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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

parda n. 4.168, que autoriza o Poaer Executivo a abrir aredito
Ministorlo Ia Fazenda para pagamento do rpm é d :vido a lona
Maria ialléa de Araujo Jorge o fithos eia virtalue de sentenaa
judiciaria.

Deermo n. 4.'69. quo autoriza o (loveruo a abrir cre lito ao tiniito-
ri da Família, suppInmantar á vera 34' do °Nanica° do
mesmo miuisterie, do correio encarda°.

AM; DO PODEI: &MOTIVO/

roera° n. 14.42), quo approva os projectos o raspactivos orçamentos
par t a oxactiçio lu d vorsos malboramant)s na e;t1a , o d p Pape-
tiniu stuada.no ramal tolerai de Itararé da Estradi de Foro
Sorca•aa,a

Dura ) ri. 14.43I. que c riceds autorizaato á sono a.do auanvrna.
Doa In isch rJaatthappij voar Aannemingan (Saviedado Anonyrua
Inalan ata. de Obaas Pablicas).

,turetos ris. 14.433 a 14.435, que approvam as clausula; para ceie-
braça.° do , c . mtractos com C. 11. Wa/:er & C o , Limite& isri
P, linainson &C° o ao loa Criffithe & C°, limitei, para ;damas.
traçio d5 serviç )3 de barragens, do canars de irtagação o d ou-
tras obras julaaias prapiratoría3 o complementares do saa ex-

ono Nur Aste
Decreto n. 11.440, que abro cradito emocial ao Ministerio das Reli-

çõos E ‘ terbreR para necoraer ao paga .nento d wenaIi ladas
devidas ao capino d 3 corveta Alvaro llo tripla; de Vaseancallaa
quantono exercieio do cargo de adaido naval junto á Lega.çlo do
brasil em Lou ires.

Decreto n. 14.441, que créa ura consulado em S. FranWco da
Californit.

Doeram 1a.452, que abra credito ao alinisterio da Fazania, supale-
!limitar á verba 34a do orça acato do inosuio ministerio do cor-
re:1M exereiein,

Doermo n. 14. b4-3, que abre enfito ao alinistodo da Fazenda para
pagamen o do que é devido a D. Maria Ari ,oh sa. de. Araujo Jorge
o S3US tbnoa menons,ern %anule dc sentença ju-iiaaia.

•Decr to n. 1.447, que caia um consulado cm Swansur.

Monsagern.

Ministerio das Relações Exteriores—Decrefes do 21.5 e 28 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

/5finistario da Justiça e Ner.ocios Intoriores — Por .a.rias — Expediente
das IMrecterias do lateriar, Contabilidade. Departamento Nacio-
nal do Saído Publica o da Policia do District° Fediral,

aVniaerio das Relações Exteriores — Portarias.
Ninisterio da Fazenda — Titolos — Portaria — Rectificação — Expo-

diant, das liarcoriai d Gabi te e do Tbcsouro Nacimill,
\

	

	 110 ei a, do Pa.trimoni ., da Contabilidade, da l'r /cor /devia Geral
da Fazetola Publica, la Re , eb-doria do Distr.cto Federal e da

masa Nacional o Uhrio Official.
Mei-dedo da Atari Lba.	 Portarirs — Expnn,11:0.
Millistario da Cueçra - Du4paem — Expedien c.
Min.sterio da Vi iç lo e Ohrts Publ;cas - E .pe finte das Directorias

Ger cs de mtabilidade, Exo pdicnte o Co.Teios.
Wribun .1 . !oCoo.as	 lia io dos tribonae.s — Termos do cem!'

N.,tieia rio—Parte coaram:eia: --Hen ias pil dicas —
trarias — E l:taes e i O; — SJcioladas anonymas — Patentes do
Lu vou	 — AjukuncloSk
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO IP

DECRETO N. 4.168 — ria 23 DE ()inumo DE 1920
Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerici

ata Fazenda, o erediCo eapecia4 de 8 :E569$773, destinado
ao pagamento do que é devido a .D. Maria Aristhéa de
Arauá.) Jorge e filiios, em virtude do •entença judiciaria.
O Presidente da Republica das Estados aluados do ..larasil:
l'aça saber que o Congresso Nacicnal decratou e eu,

6aneciono a seguinte resolução:
- Art. 1. 0 Fica o Presidente da Rapahlica autorizado a,
abrir, pato Ministerio da Fazenda, o credito especial de réis
8:&9t1$773, destinado ao pagamento, em virtude do decisão
judiciaria, das differeaças de montepio de D. Maria Ariatbéa
de Araujo Jorge e seus filhos menores, Manoel Fernandes
Nice, viuva e filhos do desembargador da Carlo da ANAL-
lavão do Territorio do Acre, alanoal Adriano do Araujo
Jorge. O Thesouro descontará daquella comma as contribui,
çõea e impostos devidos.

Art. 2.° Revogam-se as disposiaões cm contrario.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1920, 91r. cia Inciepera.i

deu' e 32° da Reanblicar
EPITAGIO PESS14:,

Homero Bapti.sta.

DECRETO N. 4.109	 DE 28 DE OUTUBRO DE 1920
Autoriza o Presidaate da Republica a abrir, pelo Ministeria

da Fazenda, o credito (ID 80:000$, supplementar á verba
34' do orçamento do aneaSo aniuisterio alnapecçõea de
repartições de Fazenda e outros serviços extraordina-
rios>, do corrente exereicio:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
Faço saber que o Congresso Nacional acarei -)11 o et;

sancciono o seguinte resolução:
Art. I.° Fica o Presidente da Republica autOrizadn a

abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o crediu) especial do réis
80:000$, suppleanentar á verba 34' do orçamento da despeza
alnspecções de repartições de Fazenda o outros serviços eia
traoedinarias.a.

Art. 2.° Revogam-se as disposiaõea ent coniraria.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1920,, 99° da Indeperta

detida e 32° da Republica.,
EPITACIO PESSU.

Homero Baptista.
	 1

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.420 — DE 20 DE OUTUBRO DE 1920

'Approva os projectos e respectivos orçamentos, na impnra •
tan total de 25:418$072 (vinte e cinco contos quatro-
centos e dezoito mil e setenta e dons réis), para a exe-
cução de diversos melhoramentos nu estação de Rapala:-
oinga, situada no ramal federal de Itararé, da Estrada
de Ferro Sorocabana.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

gttendenclo ao que pe,quereu 11 Estrada do Varro Sorocithana,

•
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A infraCerto de qualquer das clausulas para a 'qual niia

esteja culminada pena especial será punida com a multa
de uns 4 conto de réis (1:00$000) a cinco contos de réia
(5:000$0C-0), e, no - caso de reincidencia, com a cassaeão da
autorização concedida pelo decreto, em virtude do qual bai-a
sant as presentes clausulas.
-	 Rio de Janeiro, 21 rie outubro de 1920.	 Simões Lanes

•n••••n••,.

é. e

f. Pires do Rio.

11#?''	

.(5.554)]

DECRETO 14'214.431	 DE 21' bE Otsrunno 'DE 1920

1 Concede autOrizacaq; á sociedade anonyma Hollandsche Maats-
chappij voor Aanneming,en (Sociedade Aonyrna Hollan-
deza de Obras Publicas) para funccionar na Republica

et.

O Presidente ,da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonynia Hollandsche
Maatschappij voor -Aannemingen (Sociedade Anorianna Hollan-
deza de Obras Publicas): com séde cal Beverwijk, provinda

Hollanda Septentrional, Paizes Baixos, e devidamente re-
presentada, decreta:

Artigo unico. , E' concerl ida autorização á sociedade ano-,
nyma Hollandsche Maatschappij voor Aaannem i ngen (Socie-
dade Anonyma Hollandeza de Obras Publicas) para funccio-
siar na Republica com os estatutos que apresentou e mediante

• as clausulas que a este acompanham, assisara-Ias pelo ministro
de Estado dos - Negocios da Agricuttaira. Industria e Commer-
cio, ficando a mesma .sociedade obrigada a cumprir as forma-
lidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro; 21 de outulzro de 1920, 97' da Indepe11(s
dencia e 32° da Republica. .

sr-PITACI0 PEssedo
,-Simões Lopes.

Clausulas trtia 'acompanham o decreto Si. 14.431, desta data

A .seciedade anonyma HoHandsche Maatsobappij voor
Aannemingen (Sociedade anonyma Hollandeza de Obras Pu-
blicas) é obrigada a ter um representante geral no Brasil,
com plenos e illimitados poderes para tratar e definitiva-
mente resolver as questões que se suscitarem, quer com o Go-
verno, quer com particulares, podendo ser demandado e re-
ceder - citação inicial pela companhias ,

li

Eu, abaixo 'assignado, traductor publico ve —interpretei
commércial jurassentado da praça do Rio de Janeiro, devida.;

. mente nomeado pela MM. Junta Cofnmercial desta Capitai:
que ine foi apresentado um documento e.seripte•

em eásLsisaSso,o.fim de o traduzir para o idioma vernaculo, o
que assim cumsifi, em razão do meu officio, na fórma abaixo

TRADUCGX0

Estatutos dá Hol/andsche bfaatschappij voar Aanneminuen

Vocied.ade Hollandeza Empreiteira de Obras que, usará nesta;
Republica o nome de Sociedad Anonima Holandesa do..
.0bras, Publicas)
Traslado: Traducção (estava una sello) — No dia tres da

Maio mil novecentos e nove, comparecerem perante mim Juan:
Pedro Smits, tabelião publico, domiciliado em Amsterdam, na;
presença das testemunhas abaixo mencionadr.ts, os senhores.
(1) alartinus Johanncs (Martiin JcSo) Van hlattum, mgr!,
ribeiro civil e empreiteiro de obras, domiciliado em- Bever,
wijk, agindo por si e colho mandatario do *Sr. Jan Christian-
(João Cbristiane) van Hetttun yen Ellesvontedijk, deputado
da 'Camara Provincial da Hollanda Meridional e empreiteiro de
obras, domiciliado eu Scheveningen, conforme precuraçãa-
particular firmada em Scheveningen, em abril de mil nove-
centos e' nove, instrumento particular esse- que foi recopile-
ciclo como authentico pelo comparecente senhor Martinits Jo-
bannes van Haltum, como procurador, na presença do ahal7.so
assignado, ;abelhão publico, e das testemunhas que vão abaixa
mencionadas, cuja prova foi subscripta por todos e annexetla.
ao presente acto: (2) Joliannes Tobias vau Hattutn, emprei:
teiro de ob eas. elnmaciliado em Scheveningen; (3) Adrianns;
Frederirus Johannes van Reflua. engenheiro mecanico e em-;
-preiteie° de obras, domiciliado em Wassenaer; (4) .Willem
•lankeyriort Çorneliszoon, empreiteiro de obras, domiciliado
em Haarlein; (5) Pieter Blankevoort Corneliszoon; epprai-,
teiro do obras, domitiliade em Bloemendaal. Os quaes decle-.
varam fundar pelo presente acto, urna sociedade anonyma,
sempre que se obtker approvação Real, participando do ca-,
pitai social, 'do modb seguinte:
O senhor: Juan Ohristiaan van Hattum van Ellenwon-

tsdijk, com vinte e cinco anões 	 rom

O senhor Martinus Johannes van Hattum, com vinte o
duos arções

O senhor Johannes Tobias %sul' Hattum, com doze
acçõea 	 •M•

O senhor sSdrianus Fredericus Johannes van /Intitule
com otrze acções 	 o	 . 11,

O sen/tor atinem 131ankevoort Corneliszoon, com vinte
cinco arções

O senhor Pieter BlankeveSort Cerneliszoon, com ,cined
• acções 	

• Total, cem acções 	 	 100 'S •
•

e ás informações prestadas pela Inspectoria Federal das Es-
tradas, deetipta:

/krt. I.° Pifam approvados, para• a execução de diversos
Melhoramentos na estação de Itapetininga, situada no -ramal
federal de-Itararé; da Estrada de Ferro Sorocabana, os pro-
jectos e respectivos orçamentos, na importancia total do
25:418,1(072 (vinte e cinco contoe quatrocentos e dezoito mil
e setenta e dous réis), os qua.es com este baixam, rubricados
pelo director r:erai,de Expediente da Secretaria de Estado da
Viação e ;Obras Publicas;

Art. 2.° Será leveda á conta de cepital do ramal federal
de itararé a quantia que, até -o-máxistap _s1.e.25:298$31inte
e cinco contos duzentos e noventa "e oito "iiiI-tressento'S-0
quinze réis), Vá, realmente despendida; e á conta de cus--
te/o do dito ramal-a quantia de 1198757 (cento e dezenove
mil setecentos e ,cincoenta e sete réis), restante vara perfe(
xer a do orçamento ora approvado.

Rio de Janeiro,,20 de outubro de 1920, 99 da Indeperm
dencla e 32° da Republica.

EPITCIO PEsso.a.,

22'

Todos os actos que praticar no Brasil 'ficarão sujeitos
unicamente ás _respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, rujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que elles-se referem.

Fica dependente de autorização do - Governo qualquer al-;
teração que a ccopanhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatú to s

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funecionar na Re-
oublica se infringir esta clausula.

IV	 -
Fica entendido que a autdriziação é dada sem pfejulzo do

arinaipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades- anonymas.

A rt"ericIa. sociedade anonyma será regida pelos
estatutos, á saber:

ARTIGO PRIMEIRO
• A sociedade cliarnar-se-ha sHollandsch Maalscha,p.pij vnor

Aannemingena (Sociedad Anenima Holandeza de Obras 1311-
Nicas — *Sociedade Anonyrna tiollandega de Obras Publicas»)'.

Seu domicilio será em Beverwijk.

ARTIGO SEGUNDO
Os fins da sociedade são : acceitação e execução de obrar

ala Europa ou faóra della, e pratica de todos os actos o acçõea
relativos a ou exigidos para e5ses fins, e•bem essim o com-

-recreio de - material ou materiaes de construcção, compra o
venda de terrenos e edificios e sua exploração. A sociedatir„
.poderá tambem .par1icipar de. outras sociedades ou emprezaa,
on• empregar ,capitaes nas mesmas sempre que tiverem fili9
semelhantes aos, das soCiedades em aueatã'o.,

seguinten- ' • :



ARTIGO UNDECIMO
rfi nomeação o a distribuição do pessoa/ que se occtipar

do funecionamento da sociedade e a expedição das respectivas
insti noções incumbirão ao Conselho de Administração ou a uri
membro delegado do mesmo, com as respectivas condições de
ordenado fixo, com ou sem participação nos lucros, conforme
á conselho de administração resolver, ou um membro dolegado
do mesmo resolver. Sem prejuizo da responsabilidade da
conselho do administração, um membro d legado "do mesmo
terá Meses para nomear um ou mais procuradores ou agen-
tes aos quaes poderá transferir uma parte dos poderes do
conselho de administração, ou encarregai-os do execução di
urna ou mais obras -determinadas que devam ser feitas.

ARTIGO DUODECIMO
A assembléa poderá conceder aos mernbres do Consellá

'de administração ou a uni ou mais deites, uma remuneração"
fita ou não. O conselho de administração elegerá dentro da

'seus membros um presidente, e um secretario dentre estes ou
extranho ao conselho. O conselho de administração reunir-
se-ha tantas veies quesitos o presidente ou d6us membros do
mesmo desejarem. O conselho de administração resolverá por
maioria de votos; :abre assumptos a votação será verbal; so-
bre pessoas. Dor escripto. No caso de empate sobre assina.,
fitos o presidente _decidirá:, sobre pessoas, a Kiri.° decidirá.
Para poder deliberar é, exigida na as_semblea a preSença da -
maioria dos mernbros do conselho de adrninistração, serão Ia-
vradas em um livro destinado a esse fim, as actos das aess400.!
'ao conselho de administração, redigidas pelo prosidgote „e
por Um dos membros presentes do conselho da adsnioistraeão,
o Imre assim pelo secretario.. Tamisem fora slas sesaõé g, pos
'dera o conselho de adminigraoão tomar resoluções por add,
•ecripto e assinado pela maioria do conselho.

picará com as :seções pelo preço indicado no periodo anterior,
e os herdeiros das acções terão de effeetuar a traiisférencias
emqiianto não for .feita a transferencia, os direitos ás acções
serão reservados como pendentes, no que respeita á sociedade
Quando um 'ou mais dos mencionados accionistas Jan Chris-
tiaan van Hattum vira Elleowontsdijik, Martinus Johannes vaia
Hattum, Johannes Tobias van Hattum e Adrianus lS'redericus
Johannes van Hattum, ou um proprietario subsequente de suas
noções, quizerem adquirir acções„pertencentes áquelles accio-
nistas, a assembléa geral fará escolha dos' aovos-proprietarios
de acções dentre o numero dos accionistas acima mencionados,
'ou seus cessionarios subsequentes, e quando um' iou mais dos
alludidos accionistas Witlem Blarikevoort Corneliazoon e Meter
Blankevoort Corneliszoon ou uni proprietario 'Subsequente de
suas acções quizerem adquirir acções pertencentes tiquelles
accionistas a a.sserubléa geral fará eleição ou escolha dos no-
vos proprietarlos de acções dentre o numero dás accionistas
acima mencionados ou seus cessionarios subsequentes. .

ARTIGO NONO
sociedade será dirigida por um contei/10 de adminis-

tração 'que compor-se-ha de tres membros, no minimo, e do
sete, no maximo, nomeados e escolhidos pela assembléa geral
de accionistas. Pela primeira vez são nomeados pelo presente
membros do conselho de administração, os Srs. Martinus
Johannes van Hattum, Johannes Tobias van Hattum. Adrianus
Frdericus Johannes van Hattum, \\Miem Blankevoort Cor-
neliszoon, o Pieter Blankevoort Corneliszoon, todos já menj.
doudos.

'ARTIGO DECIMO •
O conselho de administração representa a sociedade em

Juizo e fora deite, de accordo com as disposições' especiaes que
abaixo vão consignadas, a representação para com terceiros só
se tará validamente por intermedio de um membro nomeado
pelo Conselho como delegado. Pela' primeira' vez é nomeado
pelo presente acto, membro delegado do conselho de adminis-
tração, o Sr, Martinus Johannes van Hattum. Caso o mem-
bro delegado resida fdra dos Paizes Baixos, poderão repre-
sentar a sociedade nos mesmoí- Paizes Baixos, dous membros
do conselho de administração: no caso de ausencia completa.
do membro delegado. pooerá de modo geral ser exercida essa
representação por dous membroS do conselho • do adminis-
tração. O membro delegado pelo conselho ou os outros mem-
bros que representarem a sociedade de accórdo com o periodo
anterior deste artigo, terão poderes para todos os actos que
affeetarem a administração e a propriedade do modo mais
amplo. Apezar disso, o conselho de administração não deverá
resolver relativamente á obtenção de fundos, medicote emis-
são de obrizações,. sem prévia autorização daassembléa gera
dos accionistas.;

,
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ARTIGO TERCEIRO

ti A sociedade será estabelecida pelo prazo de vinte annos,
contar, nos termos tio artigo cincoenta e um do Codigo de

Commereio, desde o dia em que houver conseguido a ;sopro-
vação real do presenje contracto. A sociedade poderá prorogar
o seu prazo, depois de decorrido o aqui especificadc, podendo
!tombem dissolver-se antes desse prazo, na conformidade de
resoluçã tomada em assembléa geral de accionistas, de aee

,Çôrdo	 o disposfb no artigo vigesimo destes estatutos.

ARTIGO QUARTO
O capital da sbeledade é um milhão do florins, dividido
cem anões de dez mil florins cada uma, inteiramente

ibscriptas; as acções poderão, a pedido dos accionistas, ser
ubdivididas em actães menores dp Mil florins oda uma.

ARTIGO QUINTO
Um mez após a obtenção da autorização real do pre-

sente contracto, deverão achar-se realizados vinte e cinco por
slento do valor das acções; as quotas subsequentes serão reali-
sedas nas importancias e nos prazos que o conselho admi-
iuistração determinar, dando aviso disso aos accionistas com
um mez de antecedencia, no minimo. Os accionistas em
atrazo do pagamento dessas quotas deverão pagar, a titulo
elo penalidade, jurus de seis por cento ao anno sobre as
mesmas. Os accibnistas em atrazo serão convidados por es-
cripto, duas vezes no minimo, a effectuar esse' pagamento. Si
*.s pagamento da quota em atrazo não for realizado nos trinta
dias decorridos do segundo aviso, o conselho de adminis-
tração poderá declarar cabidas em commisso- as suas acções
respectivas e neste caso, reverterão á sociedade as quotas que
já houverem sido pagas pelos retardatarios. Os certificados
expedidos com respeito a essas quotas perderão dest'arte todo
valor, ficando a sociedade com direito de emiltir em togar dos
mesmos certificados outros novos com o mesmo numero. Dar-
se-ha aviso aos accionistas em atraso, desse commisso e nul-
lidade, bem corno da emissão de novos titulos. Essa caduci-
dade ou comi-nisso e nu:lidado serão divulgados da ferma que
o conselho de administração achar conveniente. Além disso,
será facultado á sociedade accionar os acoionistas em atraso
rara cobrança da quota com os reepectivoo jurqs, depois do
(decorrido o prazo do trinta dias supracitado..

ARTIGO SEXTO
• Contra pagamento da primeira quota poderão ser outor-

nados certificados nominaes, nos quaes serão lançados os pa-
gamentos das demais quotas. Uma vez paga a ultima quota,
poderão esses eortincados ser trocados por acções ou serem'
entregues as acções. As noções serão sempre nominativas. Os
certificados o acções serão subscriptos por tres membros do

• conselho de administração; poderão ser acompanhados de
coupons de dividendo, trazendo o numero respectivo do cor-
iificado ou da acção. No caso de mutilação ou extravio dos
certificados ou 'dás acoties, de coupons de dividendo ou talões,
poderão, a pedido escripto do dono, ser expedidas duplicatas,
eventualmente mediante a competente fiança e depois das pu-
blicações que o conselho de administração julgar conveniente
liazer, á custa do usperente.

:ARTIGO SETIMO
, Os nomes dos tiecionistas serão inseriptos em um re-
ssistro. Só poder.-se-ha fazer transferencia de noções ou cer-
'sificados, einquantsi estiverem em circulação, mediante decla-
'ração do accioniga e do cessionario respectivo, annotada no
anesroo registro o firmado por ambos ou por seus procurado-
res; nos certifiçados ou acções, far-se-ha urna annotação re-
'Toronto á tranefer,eneta que deverá ser aSsignada pelos mem-
_bros do Conselhq do Administração..

ARTIGO OITAVO
'Quando um liCkibnista quizer alienar uma ou mais acções,

será obrigado a offerecel-as por escripto, em primeiro togar,
sei; seus co-accionibtas, devendo os outros accionistas, dentro

. '.le um mez da deta da offerta., responder por escripto, e terão
(direito de comprar tià anões offerecidas pelo preço corres.
r.pondente, conforme. o resultado do ultimo balanço approvado,
,e mais cinco por cente de. juros, contados da data deSse balanço
'zaté á da compr34 , qoando mais de um accionista desejar obter
:is'aeees, a assembhre geral decidirá a quem deverão ser ad-
sindicadas. No caso. de morte do um acpionista não far-se-ha
es trensfereiscia.-0 soas acções emquanto a a gsembléa geral doe
_aceionistas não hbuyei dado seu consensó á transferencia; se
PG.,Ro, p *der, entalis oeSsa assembléa geral designarã 'a pesaoa riu*
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• ARTIGO DECIMO TERCEIRO
Quando houver vaga no conselho de administração, será

preenchida em urna assembléa geral de accionistas que deverá
realizar-se dentro dos dons mezes em que a mesma se der.
ko serem preenchidas as vagas terão, entretanto, o ou os
nernbros em exercido, do conselho, o direito de recommen-
dar uma ou meia pessoas.

.ARO DECIMn QUAliTO
No ultimo dia de dezembro de cada anuo encerrar-se-hão

ss livros da sociedade e o concelho de administração fará no
mais breve prava possivel e expressamente dentro, dos ires
meztes subsequentes. um balanço e couta de lucros e perdas.
Esse balançoseseonta de lucros e perdas serão submettidos á
aseembléa geraleannual para approvação pelos accionistas. A
approva.eão do balanço e da conta de lucros e .perdas por parte
da assenibiSa, dá ao conselho e'de administração quitação do
todos os actos par-élle praticados no armo decorrido, como
constar dos livros,.

• •:AIITTGO DECIMO QUISTO'
A assembléae geral annual dos acionistas determinará si

doe lucros liquides, depois de deduzidos todos os gastos, re-
servar-se-ha .alguma quantia para constituição ou conserva
ão do fundo de reserva ou para outros fins, sendo a impor-

taneia restante repartida pelos accionistas.

....ARTIGO DECIMO SEXTO
O d t videndO-Será distribuido logo depois de fixado seu

monte: sie , e prescreverá em favor da sociedade si não fôr co-
breee 1 • ;.1.1.iu dus cinco annos subsequentes.

• ARTIGO DECIMO SETIMO
A entrada de dinheiro para o fundo de reserva, caso seja

constituido, será Sfita IV° censelho de administração: O
tirado de reserva Será acerescido dos juros pelo mesmo pro-
luzidos. Servirá, para cobrir prejuizos ou despezas extraor-
iinarias e, por proposta do conselho de administração, po.
ferá tarnbem ser applicado no todo ou em parte em o desen.
-olvimento dos ne gocies socSaes, semore que a assembléa ge-

.a1 nisso convier,	 e -

ARTIGO DECIMO OITAVO

Quando, em int armo qualquer, houver prejuizo, será elle
levado á conta Lie lucros e perdas si o fundo de reserva não
fôr sufficiente pata cobril-o; neste caso nos annos subsen-
quentes não considerar-se-ha que houve lucro emquanto não
se rehouver avilte que figurar a debito da conta de lucros e
perdas.

MITIGO DECIMO NONO
Annualmente, e o mais tardar no mez de maio, realizar.:

se-ha uma assembléa geral de accionistas em que:
a) o conselho de adminietração . apresentará e relatorio

dos negocio% da sociedade durante o armo decorrido;
b) serão stibmettridos á approvação dos accionistas o ba-

lanço e a conta de lucros e perdas, e determinar-se-ha o di-
videndo;

c) tratar-se-hão os aseumptos que parecerem neeesea-
rios de estudo.

Poder-se-hão convocar assembleias geraets eztraordina-
rias quando o conselho de administração achar neeessario, e
dever-se-lia fazei-o quando os accionistas . que conjunta-
tumente representarem dous terços do capital social eubseri-
pto o solicitarem por es.cripto ao conselho de administração,
cem indieaçãe da Ordem do dia; nesse caso dever-se-ha con-
veear a mesma assem/31éa extraordinaria dentro .dos quinze
dias que decorrerem do recebimento do respectivo pedido; no
caso contrario esses accionistas terão elles proprios o direito
do convocar os 0 outros aecianistás para a mesma aseembléa.

O conselho de administração nomeará um dos seus mem-
bros para presidir as assembléas; si em qualquer assembléa
não estiver presente membro algum do conselho de adminis-
tração, neste caso poderão os propries accionistas eleger o
presidente.

RTIGO VIGESIMO:
Dever-se-ha convocar sempre a assembléa com antecas

delicia de quinze dias, no mininna da data mareada para sua
realização. Essas convocações, bem como as demais comniu-
nicações referentes a esta socieddde, far-se-hão par meio de
..artas registradas remettidas a0 endereço dos fteeiOnistaa

por enes fornecido, por escripto, ao conselho de administra-

ARTIGO VIGESIMO PRIMEIRO
assembléa geral resolverá todos os assumptoe, pue

maioria de votos, de acanalo com o ?estabelecido neste actos
Em se tratando de assurnptos, a votação será verbal; si se
tratar de pessoas, a votação será por meio de cedulas não
assignadas. Cada acção dará direito a um voto; dez aoçõest
menores equivalerão 'a uma acção inteira. Ninguern terá por
si só mais de seis votos: Cada accionista poderá fazer-se
representar por um procurador mediante autorização es-
cripta. Os membros do conselho de administração não pode-
rão apresentar-se na qualidade de procuradores nas vota--
ções. Quando houver empate e se tratar de a-ssumpto, pro-
ceder-se.-ha a segunda votação; si ainda houver empate, será
considerada rejeitada a moção. No caso de empate cai vo-
Loção referente a pessoas a sorte decidirá. As resoluções
obrigarão não só Os accionistas presentes mas lambem • os
ausentes. Lavrar-se-hão actas das resoluções das assem-
bléas; essas actas serão firmadas pelo presidente da assem-
bléa e por um dos accionistas presente‘ para isso nomeade
pela assemblea. Caso seja lavrada acta notarial das resolu-
ções, será firmada e:elidais-imite pelo presidente, com n ta-
beliião publico e as testemunhas..

ARTIGO VIGESIMO. SEGUNDO
Em virtude de resolução da assembléa geral, poderão ser

modificados os presentes estatutos, inclusive ser ensinei/eido
o capital. Além disso, poderá a a,seembléa geral resolver uma
modificação referente ao prazo de duração da sociedade. So-
bre os assumptos mencionados no presente antigo só se po-
derá resolver legalmente em assemblea de accionistas ent
que estejam representadas pelo menos dous terços do capital,
social subscripto, e com maioria de tious terços, no sublimo,
dos votos dados; si na assembléa não estiver representaste
o capital exigido, será convocada nova assembféa depois 41,-,
quinze dias e dentro de t.res semanas, na qual sem ater-sê
ao capital representado, mas com maioria de dons teecee,
anininio, dos velos, resolVer-se-hão validamente os assum-
pios; tudo de accôrdo com a approvastito real nos rasos telt
que tal fôr extido Dor lei.

_ARTIGO VIGESIMO TERCEIRO
No caso de dissolução da sociedade, o conselho de adulta

nistração effectuará a liquidação, salvo si a assembléa geral .
resolver de outro modo a esse respeito. Além disso, a assem--
bléa geral estabelecerá, ao resolver a dissolução, o quanturo
da remuneração que caberá aos liquidatarios. Depois de
realizada a liquidação dar-se-ha conta da mesma a urna. asas •
semblea geral em que os liquidatarios receberão 'quitação..

DISPOSIÇÃO FINAL

Os membros do conselho d& administração mencionada.
neste acto terão poderes para, conectiva ou individualmente:
.solicilar a approvação regia do mesmo eeto e para fazer . ro
meemo"as modificações exigidas por peros do Governo -paia
sua approvação.

Do que passou-se acto, feito e lavrado em Anisterdans
no dia, mez e anuo mencionados, na presença de Lorenzo
dro Juan Will deu Muysenberge empregado no commereio, do-
miciliado em 1-inversor» e Nocolas Claassen, capitalista, do- •
mieiliado em liaarlem, na qualidade de testemunhas. E ate-
ntaram os coMparecentes e as testemunhas, conhecidas .pes-.
soalmente de mim. tabellião abaixo assignado, lido que lhe:.
foi o presenteado. — M. F. vau Hattum. .1. P. nun Hattum.
—A. F. J. van HatUnt.--W. Blankevoort........e, P. Biankevorn.t._
C. vau. den Nuysenberg. — N. Claassen. — J. P. Smits, isibel-
lião publico. Registrado em Amsterdam em 4 de maio do 100te
seis folhas sem acerescimo. Recebido como alumiado: quinze
florins. F. 15. O recebedor. — B. .4. N. 1. — 1Voltersont.,
Por traslado fiel. — J. P. Smits, tabellião Publico (segue u
seno). Visto para legalização da firma do Sr. J. P.
taba/ião publico desta ;idade de samsterdam, em primeiro .de
maio de 1000. — O presidente do Tribunal regional.
Westenberg. Segue o sono. Segue em idioma vernaculo o . leafe
das legalizações do Consulado Geral da Republica Argentina
em Amsterdam e do Mmieterio . das Relações Exteriores em
Buenos Aires (nota de emendas). Por traducção conforme de
documento Junte escripto em idioma bollandez, para o idioma .
vernaculo. Buenos Aires, aos -nove dg abril de mil novecentoif
e dez. — Juan C. Fuehs, traductor publico.» (Traducção)

.Estava uni sello. No dia quatorze de outubro de mil novecen-
tos e nove, perante mins Juan Pedro Smits, tabellião publico
domiciliado -.ene Ameterclarn, na presença das teatemunhaa
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abaixo mençieuadas, ceinpareceii o senhor Martinus Johan-
eles vau Ilatturn, domiciliado era Bewerwijk, member) do con-
selho de A.cljninistração da Sociedade Anenyma liollandeche
Lielaatschappu voor Aannemingen (Sociedade Hollandeza Em-
velame do Ole ae) ag:neio nessa qualidade expoz o seguinte:.
Itene em tuna aeeeniblea geral de accionisias da mencionada
isodiedade anonyma, teelizada em oito do setembro de mil TIO-
lyecentos e neve, em Scheveningen, cujas -resoluções constarei
ela acta da mesma nseemblea, a qual eu, tabellião publico,
eraeserevi e annexei á presente escriptura, foi resolvida a
enedificação de. sus estalutos, e que o:: membros do conselho
de aarninistraçãq catão autorizados, colectiva, bem como in-
dividualmente, a eolidiear a aPpeovação regia das modifica-

es nos estatutos yigenees e fazer, porém, as alterações que,
para a approváção official. forem .exigictee, e firmar o regue-
'Leniente relatieei á mesma modificação. Que"' o projecto dessa

ição de modificação tinha obtido a •apprcevação reesia por
decreto de Villte; o sete de outubro de UI noetecentos e nove,
numero quareara, da cujo projecto se eneexes um exemplar
á presentit eseiepteira onde consta a approveção, com tran-
ecripçâo do eegje deputo mencionado. E declarou, então, o
¡comparecente, na qualidade indiada que tem, fazer nos
estatutos , da nefeeida Sociedade s'inonyma a seguinte media

'eleareeo, a saheee AO primeiro pareegrapho do artigo primeiro;
Accrescentem-se as pelavras «poderá tomar no estrangeiro o
tome de cSociadad Anonhea tiolafideza de Obras Publicase,
¡(Sociedade Monema ÏIWIandeza de Obres Pullicas). O ae-

• eigo decimo será de ora em deanto do soguitite teer: e0 con-
e/lio de administraçeo representárá a sociedade em juizo ou

efóra dele, cie aeceeelo com as disposições especiaes que vão
,eba.ixo meneionadeee a eepresenlàção para com terceiros só
are legar etilganeento por meio de uni membro nomeado

e,elo conselho adnernistratieo, como delegedo, Come meni.
kros• deiegades: são nomeados os senhores Martinus Joe
elatinee . van Iletgem, o Nartinus Ceenelis van Ilattum.
Caso o inembro, dêlegado ou os membros delegados to-
mbam sua reeidencia iõrie dos Paizes Baixos„dous merne
bre.& da conselho de adnunistraeão poderão representar a
eiociedatie nos Paizes Baixos; no caso de anseneia permaeente
glos mcmbroa delegados, poderá por fórma geral ser feita a
•representação nee deus membros do coriselho de administra-
•'Vão, quando neste 4aragrapho se falia dos deus Membros do
e,onsejtio de adminestração compreliender-se-ha • com isso,

•emquento um ou mais membros do gru.po van Hutt= ou
une ou mais mona/nos do grupo BlankeVoort, tiverem assento
no mesmo conselho, dous membros dos quae.s pertença um
a rada um dos nismos grupos. Um membro delegado do cone
eollio ou os &leres membros que representarem a sociedade,

accerdo core o •paragrapho onterior deete artigo, ficam
o utorizado a prejjear todos os actos qu disserem respeite

.administração e á propriedade do modo mais amplo. Toda-,
;via, não deverá' o, conselho do adminiseraçeo reseeeer sobre á
obtenção. de Nitridos mediante emissee • do ebrigações, • sern
prévia auterizaçãb da assembléa geral dos aecionistases
muo se lavrou acta, feita c passada em AIrtgerdato no dia,
reei o anuo menelonados, na presença ceas testemunhas Ateei)
'Juan • van Rossum o Juan "enrique Christobal Stiens, empre-
gado do commergiõe ambos domiciliados em -Ainsterdam, e
feita a /eitura a9 comparecento o ás testemunhas, a quem
eu tabelião pub.licoi abaixo assignielo, conliéeo pessoalmente,
;firmaram conuriNgó a presente escriptura. 	 M J: tefi
'llattun	 eeen Itomuln. ..— J. E. C, Stions.	 1.
demitsestabellieb publico. Numero noventa ó quatro tee-Regis-
[Mo em Amsterdarn aos quinze de outubro de mil noYeeeritos

•o novo no tomo dezentos e setenta e une folhs centos e vinte
te • eete verso, celeuma tres, duas folhas sem nnexo: Recebido.
rum florim vilit4 oentesimos. (F: 1,20.) O recebedor: B. A.
inumo um.	 WOliersom. Sete de outubro de Mil noetee,_.
centos e nevee Nifmero .quarenta Tranáçripção: Nós, Guie
Alkerniina, pela graça de Deus, rainha dos Paizes Baixos, prine
eeza . do Orago Nsissau, ete., etc. Relativamente á peeiçãp
Para obter a aperovação regia da acta o do projeetó nienciee
:nades . na mune petieão, referentes ás modificações do cen-
trado de funtlaçeti dá sociedade anonyma. Do ticeerdo Cem
;os artigos trinta o seis o cineeenta o seis do Codigo d Com-
roer:cios Visto o qete infermou o nosso Ministro da Juetiça ene
guete° do oueteSre dó mil novecentos e noee, primeira paete B,
•uraord quinhentos: é tres, decretamos e resoeyemee der nossa
approvação: 1°, acta cke projecto apresentada, - etc.; 2°, á
leda do projeetet apresentada, sobre as-Modificações da acta
de fundação,da feciedade Anonyma Hollaudsche MaatschaP"Piti
voo Afinnemihgene estabelecida em Beverwijk, a que se refe-
re a approvaçãO,r4gâ de vinte e nove do maio de mil neve.
Untos o niÁee,niunere. vinte o nove, tres, etc. Nosso ministro da
4a.qlça et au.ltiriiad0 a dar, execução. Ao granate decreto

Eet. rov., aos sete de outubro do mil novecentos e nove.--4
— O ministro da Justiça, JVelissen. „Confere

com u respectivo original. -- O secretario geral do Deporta-,
mento da Justiça, A. D. W. de Vries. Por traslado confor-e•
me. 7— J. P. .Snzits, tabelião publico. .(Segue o selo.) Visto
para legalização da assignatura do senhor J. P. Smits,
bellião publico desta cidade.Amsterdam, aos vinte e dotise
de outubro de mil novecentos e nove. — O presidente do Tree
'burlai Regional, Westenberg. '(Segue um selo.) Em seguida'
acham-se em idioma vernaculo as legalizações do Consulado
Geral da Republica Argentina- em Ainsterdainee do Minis-
Ledo das Relações Exteriores em Buenos Aires. Por traes
'dileção fiel para o idioma vernaculo do documento Junto e
outorgado em hollandez. Buenos Aires, aosenove de abril
de mil novecentos e dez. — Juan C. Puelts, traductor público. e
Buenos Aires, aos doze de dezembro de mil novecentos o treze' e
Excellentissimo senhor Martinus Cornelis van Hattum. domes .•
ciliado . na Ceille San Martin numero quatrocentos e dezoito, '-
respeitosamente expõe: 	 ()ele por escripturae publicas ou-
torgadas em Amsterdam (Holanda) em data de tres de mala ')
e . quatorze de outni.iro de nu novecentos e noVe, perante o
tabelião Juan Pedro Smits uma sociedade anonyma ficou esta..
belecida na mesma localidade, com o nome de ellollandscho
iMaatsoliappij voor Aannemingere (Sociedad Holandesa Con-
tratista de Obras) tom sede em Beverwijk para o fim does.
neceitar e executar obras na Europa ou fóra delia, e effectuar
todos os actos e acções relativos ou exigidos para esse fim .1
e bem assim para o commercio de material ou materiaes de
construcçãce compra e venda de terrenos é -edificios e ma
exploração, podendo tambern a sociedade participar de outras
sociedades ou emprezas ou empregar capitaes nas mesmas e•
que se destinam a fins similares aos da ;sociedade ene ,•
questão. Junta o? eetatutne e que modificaçãe em idioma
hollandez, •em traslados authenticos devidamente legalizadoe
constando tudo de dezoito folhas - uteis, bem como junta a tra-
dileção dos, mesmos actos, em hespanhol, pelo • traduetor pu-
blico Juan C. Fuehs. Dos mesmos e do exposto se deprehende
que a sociedade está regida pelo artigo duzentos e oitenta o
sete do Codigo do Commercio. Nos fins da sociedade como
nas disposições estatucionaes não consta cousa alguma que
collida com as leis do paiz. O artigo decimo da modificação
dos estatutos deixa estabelecido que n representação para com
terceiros só será feita validamente por meio de um membro
nomeado pelo conselho como delegado, nomeando-se como
taes g declarante juntamente com o senhor Mania Juan vau
'latem e,. nessa conformidade e como rePresentanles da
mesma sociedade, vêm pedir ao Poder Executivo nutoriza0('
para sociedade funccionar no paiz, a miar, usará aqui o
nome de eSociedad Anónima Holandesa de Obra Pablicase.
•de. deferimento, etc. Assignado: N. C. van Hattum. Se-
iiher ministro: De accôrclo com 'a informação anterior do
inspector_ Dr. Mendoza, pôde-se autorizar a Sociedad Ano-
nima Holandesa Hollandsche Maatschappij voor Aannemin-
gen (Sociedad Holandese Contratista de Obras) constituida no
Reino da Holanda a realizar suas operações no territorio da
Republica. Nesse caso, deverá ordenar-se, nos prazos • do ar-
tigo vinte e um do Accord° Regulamentar,. o cumprimento do
artigo duzentos o oitenta e sete do Codigo de Commercio, den-
tro de cujos termps está comprehendida a requerente, que de-
verá ficar, tombem sujeita ás disposições vigentes ou que en-
trarem em vigor para as sociedades da sua classe. Buenos
Aires, trinta do dezembro de mil novecentos e treze. — Diego
Grenzalez. Departamento do justiça. Buenos Aires, 31 do de-
eetpbro de 1913. Passe-se ao senhor procurador geral da
Naçiio, para dizer a respeito, e-- Ibar guren. Buenos Aires,
30 do janeiro de . 1914. Exmo. senhor.*Nada tenho que obser-
var sobre o pedido formulado, e creio que V. Ex. Ode au-
torizar o funecionamento na Republica, da sociedade anony-
ma requerente, na conformidade do artigo 287 do Codigo
•Conamercio, e urna vez que sejam preenchidas as formalida-
dee tégaes, — Julio Botet. Departamento da Justiça,
Alienes Aires, 7 de fevereiro de 1914. — Considerando que
os estatutos da sociedade anonyena estrangeira requerente não
'contem dispa-10es contrarias ás' leis de paiz, o .vice-presie
dente da Nação Argentina, decreta;

Artigo primeiro. Fica a Sociedade Anonyma Hollandsche
MeatSchappij voor Aennemingen (Sociedad Holandesa Cone
tratista cie Obras) autorizada a estabelecer na Republica,
egencia ou succursal de suas operaçeese devendo funccionae
na êonformidade dos estatutos cuja traducção consta de fo-
lhas dezeseis a vinte o' seis vereo, e das medificeçOes cense..
‘griadas a folhas trinta e dons a trinta e cinco; o cumprir pré-
enamente o disposto no artigo 287 do Cedia) do Cm-aflora('
dentro do 'prazo regulamentar,

Artigo segundo. Publique-se, de-se ao Registro Nacional
g devolva-2e á enartbb tio origem vara os devidos elícitos. !
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Plaza. Assignado: Gerles Ibarguren. Buenos Aires, 9 de feve-
• -rell'o de -1914. Repertl•ittm-se os iellos; permitta-se aos in-

aeeessedelà due tirem cópia; inSereva-se no Registro de So-
'ciedades, antlote-se nos indices e no livro do balanços como
atnual, coai mençáo do exereicio social, e archive-se.
.Assignado: f.edenna (Seguem-se rdialva,s feitas .e collstantes

- do acto traduzido•supra).
- Em Buenos Aires aos dezoito de fevereiro de mj1 nove.-

centos e quatorze, o abaixo assignado, chefe da - Ineectoria
Geral de Justiça certifica que a que acima se contém, em onze
fo4bas utels, é cópia fiel do que consta do processo tenra

• numero vinte, • do armo _mil novecentos- e treze desta Inspe-
ctoria Gerai, relativamente á approvação de estatutos e apa
provação e autorização para à crlollandsche Maatschappij
voor Aannemingen> (Sociedad. .Holandesa • Contratista de
Obras) estabelecer na Republica, agencia ou sucursal sua..

Dicoo Gonzolez. -
Estava o sello do Ministerio da JustiçaoAa. Republica Ar-

gentina.
• Em Buenos Aires aos 'deus de abril de mil novedentos e

csuatorze o abaixo assignaclo, segundo chefe do Regisffo Pu-
. blico. de comMercio certifica: que os presentes estatotos aci-
ma transcriptós da- Sociededeo Anorafma Hollandscire
3faatscha,opij voor Aannemingen (Sociedad Holandesa Con-
tratista de Obras) que usará nesta Republica o nome' de cSa-
ciedad Anonirta Holandesa de Obras Publicaria, estão de accer-

• cem o traslado dos mesmos que para ser annexado ao preto-
' collo da anuo corrente, consta de folhas cento e eetenta.

- einco a cento e oitenta e nove, e que foi tomado por termo,
na data supra, sob /numero oito; a folhas quatrocentos e se-

' tanta e cinco do livro trinta e oito ,  )3 correspondente a
estatutos . estrangeiros. — Ricardo . S. Corutchet.

Estava a chancella d6.- mesmo °Meia' de registra.'
Departamento da Justiça.	 --

• Certifico, que a. firma supra do doutor Diego GOnzalez,.
chefe da Inspectoria Geral de Justiça. é authentica — tras-
lado de estatutos e autorização da Sociedade Holandesa. Con-

• tratista de Obras.
Buenos-Aires, 30 de julho de 1920.. 	 Ranion, F. Le-

denta Rifo.	 . •
• Chancela do mesmo departamento.

A Secretaria das Relações Exteriores e -Culto certifica
que a firma anterior que diz aRamon F.. Ledesma Ilijo2a
muthentica.	 •
;	 Buenos Aires, 30 de julho de 1920. — Rafael Godou."

Pelo chefe da Secção- de Entradas, Legaiisações e Expe•(
‘. (lições.

. Estava a chancella da mesma Secretaria do Exterior.,

. Consulado Gera/ da Republica dos Estados Unidos do

Brasil na Republica Argentina.
Reconhece verdadeira a assignatura verso de Rafael Go-

doy, chefe da Sução de Iegalisaçõ .es do Ministerio das Re-
' }ações Exteriores desta Republica, e declaro que .o documento

junto consta de trese Solhas por mim rubricadas. E para
constar onde convier, mandei passar o presente que assigno

' e faço sellar com o seno das armas deste Consulado Geral da
.1110publica dos Estados Unidos do Brasil em Buenos Aires-_aos

31 de julho de 192ff.. — Alcino Santos Silva, cçusul geral.
Eetava uma estampilha da verba consular da Brasil, de

4$, inutilizada.
Coitadas e inutilizadas peia, Recebedoria do District° Fe-.

dera' estampilhas federaes do valor collectiVo de , 98000.
Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr. Al'..

cino Santos Silva.
• Secção dos Negocias Commerciaes é Consulares da Arrie-.
rioa, (sobre duas estampilhas federaes do valor conectivo de
inil réis) :

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1920, ,--. O director;
A. Abres da Fonseca.	 •

Estava a chancella da Secretaria das Relações 'Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre, estampilhas federaes do valor -collective . de 15$000f
Rio de Janeiro, 9 de setembro do 1920. — 31anoet de

2lattos Fonseca. _

•
Eu, abaliO a.si;ignado, traductor publica e interprete

• commercial juramenta.do da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pala MM. junta Commerc,ial da mesma ci-
dade, certifico . pelo presente; que me foi apreseutado um
documento escripto em castelhano, afim de o traduzir para

. o vernaeuto, o que asint cumpri em razão do meu enleio e
cuja traducção e a seguinte:

TRADUCÇÃO
• Na cidade de Buenos Aires, no dia vinte e guete() de fe-

vereiro de mil novecentos e vinte, sowante Felippe Te
Ibailes, tabelião publico e as tassi,e,muulles abaixo ossignadae

neste instrumento, compareceu o senho,' Pedro Gerardo Mar-
kt (Petrus. Gerardus Marte,t.), que assigna 4P. iltariets
estado casado, domiciliado leoalmente nesta Capital, . Calle
Sariniento numero tresentos e quaronta. e sete, maior de ida-
de, e de mim conhecido pessealinenle., do que deu fé, e disse:
Que é procurador da sociedade anonyina estabelecida em De ..
verwijk (Provincia da Hellansa e\ertel denominada Sacio-
dast Anonima Holandesa de t)lrai Publicas ( ifollandszehe
Maatsehappij voor Aannemingen) como consta, da prociora- -
ção que os senhores membros' do conselho de administração
da mesma sociedade Ehe outorgaram na cidade de Amster-
dam (Hollancia), no dia tres de janeiro de mil novecentoo
elezesete, perante o tabelião Suais Pedro Solite, procuração
essa em idioma hollander que com sua toaducção para o idio-
ma patrio feita pelo traductor publico Guilherme J. Buas
se acga annexada .ao presente registro sob numero sela, o
meu cargo, em virtude da escriptura de protocolização quo
outorgou o senhor juiz _de primeira instancia de c,oininercio
nesta cidade, doutor Eduardo M. Naón, em data de dezeseis
de maio de mil novecentos e dezesete e a folhas duzentos e •
noventa e um, do que dou fé, bem como de um segundo tras-
lado contendo a, traducção do referido mandato e escriptura,
de protocolização haver sido expedido por mim, auterizante.
a rogo do comparecente, Sr. Marlet„ havendo sido inseripto
no registre de procurações em quatro de junho de mil 'nove-
centos e dezesete, sob numero, setecentos e sessenta e * tres, '-
folhas mil qualrecentos e trintas e dons, do regist ro Ittnner0'vinte e uni e no de commercio sob numero cento e cfneoenta
e cinco, a folhas quatrocentos e doze do livro vinte e dou.
em data de vinte e ires de maio db mil novecentos e deu-
sete, a se. acha integramente transcripto neste registro nu-
mero SeiS, a meu cargo,-na- escriptura numero cento o novo
que consta de folhas tresentos e quarenta e seis verso dia .
Ri.otoeoi/o do atum de mil novecentos e dezesete, do que dou.
Sé. A traducção acima citada, copiada, rena o seguinte: Tra-
ducção. — No dia trea de janeiro de mil novecentos e doze-
eete, comparecerei]. perante mim, Jean Pedro Smits (Joban-
nes Pieter Sinits), tabeilião corsa assento em Arnsterdanai na
presença das' testemunhas abaixo me..cionadas, os senhores
Martin Juan vau Hattuni (Martinas Jobannes vau llattum).
engenheiro civil e empreiteiro, dõmicilado em Beverss•ijks
Juan 'fobias van Hattum (Johannes Tobias Vhn Hattum),
empreiteiro, domiciliado em Scheveningen; Adrian Federico
juan van Hattum (Adrianus Fredericus Johannes vau Hei-
lum), engenheiro mecanico, empreiteiro, domiciliado em
Wassenaar; Guilherme Blankevoort Corneliszoon. (Willerit
Blankevoort, Corneliszoon), empreiteiro, domiciliado em
Haarlem e Pedro Blankevoort Corneliszon (Pieter Blankevoorie
Corneliszoon),empreiteiro domiciliado eia Bloemenshialarieni-
bros do conselho de administração da sociedade anonyma es-
tabelecida. em Beverwijk, Provinda lfollanda-Norle, denomi-
nada eSociedad Anonima Holandesa do Obras Publicas>
(Hollandsche • Maatschappij voor ..Saanneminaen) agindo
caracter mencionado, e no que respeita o comparecente_ pri- -
melro citado, tambem corno membro delegado desse conselh4.
de administração e representando todos cites a mesma socie-
dade anonyma, conforme o disposto nos seus estatutos:, Os
comparecentes agindiina qualdiade enunciada, declaram don-
ferir procuração pelo presente instrumento ao. senhor-Parus
IGerardus Marlet, engenheiro; domiciliado em Lemas Ie Za-
mora, Provinda de Buenos Aires; na Republica 'Argen-
tina, especialmente para no nome da sociddade . anonynia
4Sociedad Anonima Holandesa de Obres Publicass (Hollan-
desche .Maatschappij voor Aannemingen). que .ult.eriorine.nte
será chamada neste instrumento. ta o sociedades. praticai', os
actos seguintes:	 .	 .,••

Primeiro — Dirigir, gerir o administrar todos os interes-
ses, direitos e bens que a .sociedade tiver na Republica, Ar-
gentina. bem como em qualquer outro ponto da. America .do
Sul, actual ou futuramente. •	 .	 -	 .

Segundo — 'Praticar todos os actos e operações civis
'earnmerciaes relaciOnados com a sociedade sem -.limitaçãd.
alguma e, por conseguinte, acceltar, propor, contractar e exe-
cutar ioda a sorte de obras; comprar e vender toda - a sorte de
bens moveis, inunoveis e demais valores, tudo pelos peeços,
prazos, fórmas de pagamento, ajustes e condições que .com-
.biear, celebrando e firmando os contractos publicos eepar-
ticulares que forem exigidos.

Terceiro -- Tomar pariicieação em 'ou. com outras' se-e
eiedacies ou ernprezas para qualquer obra ou negocio; ajus-,
lar capitaes, termos, vantagens, etc., podendo • dissolver ou

' liquidar contractos a isso relativos, para o que lhe são ou-
longadas as mais amplas faculdades. •

, • Quarto -- Praticar nos bancos todos os- actos o operações
Que exigidos forem para a direcção dos aesumptos da soeie,a)
dado n conseguie temente, f iirmar, endossar, garantir ou da-e
ceifar letras, promissorias, chequesr cartas de credito e tod
oore de documentos consmereiaes ou civis, receber deposite; 1

•
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'ou fazei-os, Crer ou tomar letras dentro ou fóra do paiz, o
fazer toda. a acide de operações do cambio, depositar ou. ac-
'Ceder Cauções de titulos de toda sorte, fundos publicos, etc.,
Outorgando é firmando os instrumentos publicos ou parti-
•guiara mio forni exigidos. .

Quinto — Cobrar õ receber os dinheiros e toda a sorte
'de bens e,valdres. que. forem dedos actual ou. futuramente
'á sociedadapgr qualquer causa ou titulo, podendo receber em
pagamento din/Wria ou valores der toda sorte, outorgando os
ráibos ou ifistaumentás- necessarios, particulares , ou por es-•criptura

a Sexto Cetein,aR qualquer contracto por melo do qual
4'tlquira- ou tranifira acções, obrigações, titulos, creditos o
Nalorés doa qunIrmer especie, coM a condieão, porém, do não
se achar a- ra'aud'atatio autorizado a' emittir debeutures
vorá.° da eociedaclè por elie.representada.

Setimo 4.-,--aa-Mrir contas correntes e fazer tecla a sorte do
descontos - O, opétaçtlés bancarias. com ou sem garantias reace,
celebrar' dintr.grtida. -fianças, penhor ou outros.-

Oitava. aa- Pedira reclainar, exigir, cobrar e receber erri
. :juizo du fóra dtIN iodas as quantias dó dinheiro, bens do

qualiMeo cpçô du direitos que forem devides actual u fu-
titrainenba á- ai- Piedade por qualcjucr 'causa ou motivo; bem
toemo os it"espectivorjoros, giiistos, custas ou indemnizações a
pie issa dér 16gniaorequerendo' embargos e inhibleões e pra-
P;cancle todaá as'acliligenciaS, judicial - ou- extrájudicialmente,
eonduoentes" tr aalaragnarda.rem os direitos Ó interesses da ao-.
eiedade.	 •	 .

Nono —. , 11ffirosen,tataa 'em todos os assumptos ou nego-
aios qtui terilia, 'otap‘ossà-vir a ter com os Vincos officiaes ou
partisitiares.:Va; Com' rePartiçoe'S publicas de tocloa as admia,
uistraçõeS., uaeiõriãesr, estaduaes ou municipnes. •

Decirnca'a--; Fazer .novaeões que extingam dbnigrçqc1
emes ou pesaaltesaprpentes ou futuras.
• Undeeiroe'	 lienuri'efar ás prescripcões adquiridas, cc-.
!obrando alárlapi'Sáty renuncias gratuitas, remissões ou quita
-es do dividicia:s:ein reuniõeS de credores ou particularniOnte.

Duodebínie, AásiStir a toda a sorte . do aSsembléaa,,
reuniões de:: cO4r&s, concursos, assembteas ale sociedades,
innfim, a ieuniõeS cm que a sociedade tenha um interesso

-g.	 pocládo' fazer concordata, acceitar ou recusar mo-
ratorfas	 eelébrata qualquer ajuste.
• -Decimo fe0qfro, -.. Tratar e celebrar toda a sorte de ajus-
os com os devedores ou credores da sociedade, bem como

accMar pagainent0 por 'entrega de bens do raiz pu outros
valores. •	 .

Decimo quro — Transigir, com respeito 'a pleitos,
:qiiestriee oji dir'èrgencias cRie se suscitarem ou, então, sub-• niettoi-os a Utlatrarriento ou á decidi) 'do§ triimães de jus-.liça' do pai.	 .

' Declino d.uihço,—,15 defesa o em apoio dos seus direitos,
aornpareees. perranto- jiz'e e tribunaea superiores e inleriço.
rçS CCOPot enter.d:i naçã5 ou das provindas qu territolláS,bein Corno, inralite, q. pder Executivo, o CongresSo, o Gõverrio
,ias PNvincias; , carnaras legislativas onde fizer rdelarnaçõeS,
podid.w dir'pratar . actais que o caso' exigir,' piffiirido interpor
recursos legana Pregar jilraringto, dispensar apposiçõe,s -do
:soltos. produZlf..;-feda, sorto-daa provas, pOrogar ou declinai'
júriadicções, renunCiar aib 'direito de apinhar, intentár de-
Mandas, contostlila as; gila forem intentadas Contra a mana
atante, * déciaZi . taroariaa o. cOntestal-as o intervir em todos

xnezdentes juo so suscitarem, Celobrar ajustabs, nomear
4 ontaddreS- 751ibulaluites'; nomear arbilro's, 'peritos ou deSetn:-
Pataclofes-no-oasaV/derdesaet:Ord.o, cai jurzy ou fura done, com
itopooiçã. dOanuitaT.,;9ii•-:sem-	 Subarreaenclo,ná. entoptufas

otos necê,..55(00; p praticar;-dm	 tas	 diligeti.;
:Rsiaa .judiciaes	 extialjndièihes Joe forem precisas para o
meltiOr. desernpenb'ca/do presente mandato, 'com poderes PlenoS

gefaeá. •
13SeitnOashxto. —a.Palu.tudo isso e para. o caía possa. oc-

, Correr;	 Me'srrio que não só ache cousigdzido
oresento inandate` dão o • Córiferom o pis e,sente rodudato, que
widerá shIsàtàheleé.br;i todo ou em partii, conferir P,octereP

, 4 ?.0geiáea' oteXeres; ;:pyogall..ps e dai outros de novo, pára
idauloaquanto suara, q inesniõ. senhor Petrili Ooarardus Maajet,

• aobalaará a sócibdildc,, Otiro a condição' 'exp.res..sa, .por parto
• 405 , donipareCentóS;do que quarido ourorgar . gobstaiMeeimentó

procuraçãO : nieliCou.. gerai; . o mesmo sóilhor:.Narlat ficará;
'.a.errepre. responsafol‘. para., corir a sOelédide. pó que, pas41.1.,,se
•acto, Impada e outorocto em Amster .dam ,na data ut subrsti

presença ,a1Wsenifores 	 Çor,í191,10 áti
lopiiinto a .talisellitie,.	 ege:Watergraafardéer, e . Cor-

•pelio Jorge 111Olijha emPf'egailCi de eSoriptorio; domiciliado ellX
arneterclani corno•tsternualias,

E os comparecentes e as testemunhas, que são todo-s
mim cOuhecidos, firmaram o 'presente acto conunigo, tabellião
immedialamento após lhes haver sido lido. M. J. •vav
Hattam. — J.- V. van Ilattam. — A. F. J. wirt ilattunt: —
IV. p lankevoort. — P. Blankevoort Cz.	 11'. C..van der
Esch. — C. G. Molijn. — J. P. Smits, tabeliã-a,
. N. 62 — Registrado em Amsterdam aos tres de janeiro
'de mil novecentos e dezeste, tomo 291, folhas 66, secção se-
gunda. Tres folhas e urna emenda: Recebido de emolumen-
tos: f. 1,20, por 10 por cento acldieional f. 0,12, ou soja ao
todo: um florim e trinta e dou s centesimos. F. 1,32. —43
arrecadador:`-b. a. Numero 1, de Wijn. Expedido por traslado.,

./.. 1'. Smits, tabellião. Estava um solto. Vista para le-
galização da assignatura do Sr. J. P. Smits, tabellião nesta
cidade. Ainsterdam; aos 3 de janeiro do 1917. — O presi-
dente dei tribunal, seccional, Vestenberg. (Estava um seno.),
Segue em hiante vernaculo a legalização de urna assigna-
fora. Por trachicção conformo ao idioma vernaculo do origi-
nal, redigido rio idioma hollandez, que junto e ao qual má
reporto. Em fé do que assigno e sello o preaente, que re-
gistro sob o numero cento e sessenta o nove, em Buenos
.Airea, aos dez do março de mil novecentos e dezeaete. (Nota
de emendas resalvadas.) Gailterpo J.. iirgems. traductou
publico, Estavam deus senos.»
• O transcriplo'supra é cópia fiel, dõ que dou 1k.5 (1 O com-
parocendo, - Sr. Marlet, • continifou declarando: que, fazendo uso
oa faculdade do substabelecer que consta do mandato trans-
cripto, polo presente instrumento, o substabelece totalmente
..Kop favor do senhor Herman Frederic .o Carlos Dates, que
firma ali. F. C. Dates, - engenheiro civil e-domiciliado le-
galmente n.a Calle Sarmiento número treàentos o quarenta
sete nesta Capital, para usar o exercer com a Mesma-amplia
tude do &deres que foram outorgados ao declarante o mesmo
mandato. joinalmento disse ainda o f$r. .Petrus :Gerardus
Slarlet que, a despeito do presente substabeleciinento, o decla-.
rante. senhor Marlet; continuará representando a Sociedacl
*Ationima Holandesa de Obras Públicas - (11ol1andsche Mata
satiappij voor Aannemingen), separada ou indistmetamente.
com o substabelecido, senhor Herman Frederico Carlos Dates.
pois o tacto do outorgante, senhor Marlet, intervir nos a s

-sumptos e negoeios da mencionada sociedade uno. importari
em absoluto na revogação do presente substabelecimento, pois
o presente mandato de substabelecimento só será considerado
revogado pOr acto expresso da revogação. A' .presente esfri-
ptura é apponso urn sello d9 cinco pesos, numero zero trinta
se sete mil noVenta e quatro. Lida que lho foi, ratificou e
eU ednimuclo e aqáignou perante mim e as testemunhas so-

nbor Ernilio C.ogõrno e Jacintto Villodas, aqui domiciliados.
de mim eonhecidOs, o babeis, do que dou ré. — P. MarZet.,
Testei-nimba: Emiti° Cogorfio. Testemunha: J. Villodas.

Estava um solto. Perante mini, Felipe T. lbafiez.
Confere Com o respectivo original que. sob p numero vinte

a seis, foi .passado perante mim, o fica a follia3 oitenta o
cinco doregistrii numero geia a. meu cargo. Para o substabo-
tecido, expeço o f?res-ento traslado que seilo o assigno em
13SienoS•Aircs nat data da sna utorga. — Felipe T.

.111stavh Um solto de eirieoanta centavos, da Republica Ara
goatina, devidanaento 'intitilizado. Chancella do tabellirma.

Certifico que por ordem do senhor juiz de Commercie
doutor Tristàn M. Avellaucda, e. eva-data de quinze de mane
de mil novecentos ó viote, da preáento escriptura foi feitaju-
sci.iPçáo sob inSiiiero. cento o oincoenta e quatro,. a folhas de--
sentos h setenta e eine° do livro. trinta, para 'a inse,ripção
pra:tira-O" correspondente ao registro publico Commer-
cio, á meu cargo, ao miai me "reporto. Para constar, expeço, o
presente que Mio e assigno em Buenos 1.A lires na data acima .
mencionada;

'
 (AssignadO illegivelmente).

Estava a chancella do mesmo funceionari2.
- Luerios Airek 6 de abril de 1920.
.i,Anoolado,rieska data iiõ RegÀstro de Procurações, mar-

geni dá inscriklio número setecéntos -e sessenta o tres, folhas
mil qiiatroe-entoa e trinta e ires do regisfiro nuri,ero Yinte
um. (AsSignedb illekivelmente).

Certifieci que Felipe T. 	 tabellião publico da Ca--
Pital da gepublièw-e quo o solto. firm.a o fitbriCa' supra, Sit()

' Os	 -Usa cai todos os seus netos.,
Buenos Aires, 13 de abril de 1920,	 Japqc riguova AZ-

c:("2"0. abaixo-asaignado, presidente da Exma. Carnan 'de
Appellação no eive', da Capital . da ItepubliCa„ corhifica que (1
tr. Jore Figal.erRa ..-Mcorta 4 secretario - desta .Crnara equo
o attestado passado por elle está na dovida fórana.
• Buenos Aires, 13 de abril do 1020.	 Mien V. Peru
,Ghaneella da mencionada Cárnara de Appellaçâo.
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A Secret•aria das Relações Exteriores e Culto declara e
certifica que a firma supra que • d'Is a-Julian V. Para» é au-
tentica.

Buenos Aires, 30 de julhh de 1920. —Rafael Godoy, chefe
cl e aecção de legalização, anisadas e expediente.

Estava a chancella da mesma Secretaria.
- Republica dos Estados Unidos do Brasil na Republica Arta
en tina .

Reconheço verdadeira a assignatura Rafael Godoy, chefe
cio secção de Legalizações do alinisterio das Relações Exte-
riores da Republica e declaro que o documento junto consta
de oito folhas por mim rubricadas. E declaro, para constar
onde convier, que mandei passar o presente que assigno e
faço saltar coro o salta das armas deste consulado gei'al .da
Republica dos Estaclos Unidos do Brasil em Buenos Aires, aos
trinta e- um dias de julho de 1920. — Mano Santos S‘lva,
consul geral.

Urna estampilha da verba consular do Brasil, de 4$, inua
tilizacia. Chancella do mesmo consulado geral.

Estava collatia e inutilizada na Recebedoria do District°
Vedara!, urna estampilha de 2$000.

Reconheço verdadeira as assignatura supra do Sr. Alain°
Santos ,Silva. Seeeão dos Negocioá Commerciae,s Consulares
da Arherica (sobre uma estampilha federal de mil reis)

Rio do Janeiro, 9 de setembro do 1920. — O director,
Gregerio Peregueiro do Amaral.

Cdiancella da, Secretaria das Relações Exteriores.:
Por tradução. copfórme.
Sobre estampilhas federaes do valor collectis-o do 7$200.1
Rio de Janeiro, 9 cie setembro de 1920.. — Manoel de Met- •

hs Fonseca, traduclor publico.	 •	 (5.547).

DECRETO N. 11.U3oli,' 22 DD CUTUBRO DE 1920 (*)1

latim-sova as clausulas para celebração de contracto com e.
II. Walker C.' Ltd., para adminiatração de serviços de
construcção de barragens, de canses da irrigação e de
outras obras julgadas preparatoriaa e complementares da
.aua execução, no Nordeste Brasileiro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
/usando da autorização u e lhe confere o art. 1° da lei nu-
mero 3.065, de 25 de dezembro de 1919, decreta:

Art,igo unico. Fhram approvadas as clausulas que com
este baixam, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocioa
da Viação e Obras Publicas, pelas quaet . é a Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas autorizada a contractar com
C. H. Walker -4% C.° Ltd. a administração de serviços da
censtrucefie de barra gens, de carmes de irrigação e de outras
obras julgadas preparatorias e comp:ementares da sua exc.
Cução, no Nordeste Brasileiro.'

Rio de Janeiro, 22 da outubro de 1920, 99° da Indepen-
dencia o 32.° da Republica.

EPITACIO PESSOA.

1,, Pires do vío.

Clausulas a que se raiou o decrete u. 4 . 4 33, desta data

1

inspeetoria Federal de Obras contra as Seeeas„ de ae4
e,ord0 COM o estabelecido nos arte. 4° e 47 0, com o seu paragra-
pho unico, do regulamento apprOvado peio decreto n. 14.102,
de 17 de março de 1920, contracta com os Srs. Ca Wal-
ker ta, C.° Ltd. a• administração doa serviços de construct:5.'0.
de barragens, oe carmes de irrigação e de outras obras jut-
gadas preparatorias .e complementares da sua execução, no
Nordeste Brasileiro, pela ferina constante nas clauzulas que
segu e

Os Srs, C. Id. Walker e's C.° Ltd. obrigam-se -a admini3-
irar, em nome o por conta ,da Inspectoria, no Estado do Rb
Grande do Norte, a eonstrucção das barragens de alvenaria
dos grandes açudes e das obras de irrigação respectivas que
a ,Inspectoria construir ria vigencia deste contracto.

Ficam desde já- designadas as barragens de Gargalheira,
Paralhas e Pata Choca, cuja construcção a Inspectoria entre-
gará immediatamente aos administradores para continuarem
ssu'iniciarcsn os trabalhos de construcção ou de prepara das

,(*), Ileproduz-se pog Lep sabido cora .hicorrec£ues,;

cavas do fundação, abertura de pedreiras, construção de ara
rnazens. para guarda de materiaes, adjficios necessarios, es-
tradas e caminhos de serviço e demais trabalhos considerados
necessarios e preparatorios para a installação definitiva
apparelliamento que lenha de ser importado para as respectia
yas conatrucções.

As demais obras de barragem e irrigação serão designaa
das eia termo aliditivo a este contracto a que se refere ades
ante a clausula XIV.

Si por qualquer circurnstancia for verificada a inexequi-
bilidaae technica ou a inviabilidade ecoaomica de qualquer
uma das obras entregues aos administradores, será eliminada
do plano de obras da Inspectoria, sem indemnização ala
guma,

IV.
Além das obras acima mencionadas, ficarão, mediunté

mutuo accerdo, cemprehendidas neste contracto, as que th.
Inspectoria resolver entregar aos administradores dentro á03
limites territoriacs da clausula II e que forem pela Inspecto-
ria, em qualquer tempo, julgadas preparatorias e complea
alentares á execução dos projectos de açuda ,gena e irrigação.;

Os administradores executarão as especificações e pla-t
noa de obras e de serviços determinados pela Inspectoria,
bem como quaesquer modifir aões dos mesmos que lhes se-
jam conununicadas por ea,cripto.

VL
A Inspeetoria dará aos administradores ou a seus repre-

sentantes devidamente autorizados, salvo no que for objecto,
de restricções deste contracto, ampla liberdade de acção o de
administração sobre tudo que seja neeessario ou conveniente
á. execução das obras a que Be refere este contracto.

Os administradores terão, a todos os respeitos. completa
liberdade na escolha, norneaçi lo, direcção e demissão do pas-
soai superior, techinco. administrativo e operado, empregada
nas obras, e serão por alies fixados, mediante approvaeeão da
Inspector, os honorarioa, talarias, gratificações, jornaes e
miaeaquer outras compensações por serviços prestados, as-.
sim como as condições de engajamento e de trabalho.

Os honorarios do pessoal technico o administrativo serãã
marcados de modo a permittir aos .administradores engajar
empregados de • primeira ordem.

Os jornaes de trabalhadoras serão os,correspondentes
local e qualificações individeaes e os operarios terão as
mesmas concessões e feriados, compensações e tratamento por
accidentes, elo:, que forem concedidos aos operarioa de iguaea
alasses sob as ordens directas da Inspectoria.

A Inspectoria passará, sem demora, para a direcção dos
administradores todo o pessoal °uacari° presentemente em--
pregado nas obras o o pessoal technico e administrativo quer
do commum accôrdo for julgado necessario e auxiliará os
administradores por lodos os meios ao Seu alcance na obten-
ção do pessoal necessario.

• VII
A Ins.pectoria passará para a direcção dos administra-,

dores todo-o material e apparelhanaento que se aelram'pras,
santamente nas obras, mas nenhum material ou apparelba--
mento poderá ser renrovido de urna obra para outra pelos ad-
ministradores sem o consentimento por eacripto dq inspector.

Vil c
Os materiaes, machinismo3 e outros supprimentos ne-a

cassarios és obras, quando não supurados pala Inspectoriaí
serão adquiridos pelos administradores em nome da Inspe-
ctoria e com sua prévia autorização, depois de accordadaa
condições de pagamento e entrega..

IX

Os pagamentos referentes ás obras, de despezas feitas ala
pais, inclúsiva lionorarios, jornaes, custo de materiaes c reei,.
comentas e da todos os supprimentos, compre/tendidas as- des-s.
pesas de transporte, seguros e outras devidas, serão feitos pela
Inspectaria rnecEante Palias de pagamento, facturas', talões
respectivos documentos que lhe fornecerão os administradores.'
depois de processados pela Inspectoria no local ala obra 'ou na
sécio administrativa da mesma Inspectoria.

Os pagamentos de cada mei, findo das despezas faltas na;
obra .a.erílo feitos com p0Dtualida.d0. Dg CO311%0 do tiaas
ffiuinte. • a-	 • • nTe7s-ra° I-
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Os administradores rio terão responsabilidade alguma
pelos pagamentos ou dividas a que se relera esta claussia,

X

Todas as despazas feiins pala Inspactorin, na xacueão
das obras a que se refere este contract o, ineltrive o valor no
local das obras, no qual serão computadas todas as despezas
do transporte de quaesquer fornecimentos ou materiars di-
rcelameate feitos ou adquiridos pela Inspectoria, serão es-
el'iPturadas como custo das obras separadamante para cada
urna deitas e a Inspectoria fornecerá aos administradores
para a escripfa das obras as necessarias c .Spias dos do-!
tomentos de pagamento.

A Inspectoria effectuará o seguro confiai accidentas dá
trabalho, não cabendo aos admirristradbres nenhirina raspou-4
sabilidade pelos pagamentos devidos a terceiros como irra
ilamnização ou compensação por prajuizos e aceidenfas ma.
teriacs ou pessoaes, salvo si orcasionadoa, por manifesta no-r
gligenela dos administrador( s. Aa ind a ninizaçõas por accidansa
tes não serão computadas para o arfai) da perceutagem
¡beneficio a ser paga ao. , administradoras..

XI

Os administradores manfarão os livros de escripluravão e
de mediçries que forem exigidos pela Inspeetoria, referentes a
nada obra em construcção, hw as (pio serão das idamente ru-si
bricadoa pelo Inspector ou pia . uni seu delegado e poderão,
eiu qualquer tempo, ser exauninadus pelos empregados da
'usina:tolda para isso designados..

XII

o Inspector e os funacionarios par elle autorizados tavão
em qualquer tempo, livre aceasso ils obras; aos administra,-
dores cabe facilitar seinpa o a inspreaão daa seryjcus.

XIII
f li s.pector¡a os adroinisiradores, 'na medida dos meios

de imo ia" mo dispuzer, aooperarão O se auxiliarão mutua.-
limite, dentro dos tem-aios deste coutracto, afim de que seja
teroduada a maior quantidade de obras que fiar poasjrs-q den,
tro do deus unnria.

Para esse fim as installações de trabalho de cada barra-a
gani terão a capacidade suffiri ante para produzi-, por dia de
doze horas, UM VUItIIIt IlliniittO de alv p naria quo S prii deter-
minado para cada obra e que ficará darinitivamenta
naaito no termo additivo a qui , se refere a clausula XIV.

A amplitude a ser dada aos canaes do irrigação Si`rá,

Latida no termo additivo a que se rafara a Clausula

XIV
o s 0du,¡¡,1.,11,:,d,,re, enqiregariTio os".. tiecea1:o .,3 eforeos

pa m G u ie , ; L u', quiiiie 4.1e fevereiro de mil novecentos e vinte
esteja a trispacioria	 aonlições de poder deliberar

diqinitivameale sobre,	 liara eninplefar as instai-
lacrsis. assignando- se, a16 áqilia data, um termo mditi%,,
on'de is-msignarão. alOm do que refCrisit)mis clarsulas
Ti, "VIII e XV, as condições de pagamento e entrega dos mate-
riaes a serem adquiridos pela Inspeetoria ou em seu nome
Ova paiz, mai-' O doe fil"-u ambas fmparte cwatr:"J.:tants
fôr julgado nevassario vaiai a delinitiva conatusão dest o con-
trario.

XV
Para a assignatura do tarnto nildítivo a que Se refere a

'clausula XIV, OS admiaistradores effaeloasão uma caução de
tresentos falidos de rais elo ,linli''ir, oh apolices federaca bra-
sileiras, ou darão uana garantia bancaria ou fiança sufficiento
O esmivaliinf e a juizo da Inspectoria, que será levantada seis
mazes &pois de receberem as barragens a sua aia cima carga,
admillindo-sa para isso um neriodo maximo de douf nonos
a partir da c(mclusão dos trabalhos das harragen-, , salvo de-
feito de ron:strurk;ã0 que seja dayido a negligencia dos admi-
nistradores,

XVI -
Os administrirdureS	 colo.) handicio a percen-

Iagent de 1 :-n % (qu inze por livr4 de quaiiui'r impc;;_.
1.0S, Stlin't? e) custo das obras. quantia que lhas será paga men-
salmante do acekdo com as de ,.. pezas effe":loadas. No custo
• aS obras para o calsolo dessa partentagem não serão in-
eluidos o valor das desapropriaaõas de teraas o propriedades
ne.inssorias á consIruejto das obras e foriiii,:ão das tiacia3
hydraulicas, nenl tão poile.5 o cu'i4o dos lua ti' e das iti.staf -
! ações e"xistentes 110 loç'ol das ,l'ori" ,3 pov oemksjaa Ia enirmax
das mesmas aos acipiipistradares.

Por custo das obras para o effeito da percentagem dà
15 e4 (quinze por ventre n.;,111,a referida entende-se toda o
qualquer despaza feita para a execução das obras entregues
aos administrador , s, excapio as que estiverem e:stsraszatrianto
exeluidas neste COiltrae10.,

XVII
Dos 15 5» (quinze por cento; a que se refere a dausula

XVI será retida a decima parte, ou um e meio por remoi
(1,5 %), do custo das obras, a qual será escripturada separa-.
'lamente para cada unia delias e que será restituida logo que
cessem as responsabilidades referentes á rospectiva obra, nos
termos da clausula XV.

:As quankas retidas por força desta clausula poderão sei!
substituida.s por apolices federaes em caução.

Si as obras apresentarem defeitos de construcção que so.
iam devidos a aegliginicia dos administradores, ficam estea
obrigados a corrigil-os por sua propria conta) e erro:manto o
não fizerem ficarão inhihidos de receber em restituição as
quantias a que se referem esta e a clausula XV.

Nos 15	 (quinze por cento) que os administwadores
caberão como beneficio nos termos da clausula XVI deste
contracto, estará incluido o necessario para os admibistrado-
yes pagaram as despezas escriptorio e administração fóra
do Estado do Rio Grande do Norte, e tambein os honorarios
de quaesquer empregados, não residentes no Estado, ainda
quando em inspecção ás obras; as despezas de viagem nu
Brasil serão pagas 1,ela Inspectoria e carregadas no custo das
obras, ao qual se referem as clausulas IX, X c XVI..

XIX

Os administradoras terão franquia telognollica
eia! para objecto de sei s iço doutro . do pai,, e á conta da In-
atfectoria serão lançadas as despezas com telegrammas trocado:3
entre o Brasil e o estrangeiro e referentes á acquisição
materiaes autorizada pela 'espia:toda.

XX

Em qualquer tempo a Inspertoria poderá exigir a retiram
da ou substituição de qualquer representante dos administra.
dores, engenheiro, opérario ou pessoa contractada ou adruit-À
tida .palos administradores, por motivo de incompetancia (ai
conveniencia, de outra ordem a juizo pessoal do irspeelor.,.

XXI

quantia niaxirou. a despender-sa por força deste
fruto não excederá do 50.000:00W00 (einvienta mil vou-
103), nem a seu prazo de duracão de cinco ãunos. 8i, des.
pendida :amena quantia ou terminado aquelle prazo, convi('T•
á 1aspectoria coutinuar	 mantor os Srs. C. H. Walkur 4.1

1,td., como ad,ninistaadores s3 renovará este con-
tracto por uni 1)05 • 0 accõado.

Em qualquor tampo podará, por."-m, a Inspecteria
pensar os serviços dos admalistradores, sem indemnizai:lia
alguma, no caso de não cumprimento, soai reconhecido mo-
tivo de força maior, de clausulas contractuaes.

No ezi, de falia grave que possa acarretar prejuizo ou
amaino ás obras, serão os administradores respousavei3 1,40
• alYin0 causado . podendo a Inspectoria rescindir o eoatraelo
soai nenhuma indemnização e reter as cauções a que se re-
ferem as clausulas XV e X'51/.

XXII

Si sobreviarain circumstaneias imperiosas que determi.
nem a suspensão completa dos trabalhos por parto da Insta.-
rtoria, os administradores poderão ser dispensados medianta
uma indemnização de 5 ,.'"o (cinco por cento) sobre a diffe.
rança entre a quantia maxima a que se refere a clausula
XXI e O total das despezas feitas ató a ata da rescisão o
ineluidas no custo das obras a que se raiare a clausula XVI.,

XXIII

Qualquer divergenc :01 que possa surgir entre os adminis.
Iradores e a Inspecloria será submeltnia a arbitragem, citd4
parte 11onwa2do um arbitro, e, caso os dons arhitros não cou-s
eordeni. as partes de continuai accórdo escolherão um ar-,
bilro desempalador. Tardo os dous arbitros no caso do con-.
vordarPin, corno o desempolado'', apirão como mediadocc4
tanto ,quanto passivel e sem ,j0J."Maridades ILICSIlrenziaria:5,1

500(10 as suas decisões consideradas fines a as custas do ara
airrameroo sara() pagas pala par te que f,a .• pala de-
cisão ari.dtrals
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xxiir

.0s adMinistradotes 'para.° toqsiderados para tidos o4
..fins deste OónIracto como délegados da. Inspectoria, gosando
Idos priVilegias (ide lhes dá esta qualidade, e ficarão, portanto
isentos dê todos os imppstoS federaes, ég tachlieS- griuniei-è
paè's gitionWs ou que. yenbam a ser orçados:_

XXV.
,

" Ao-s kdroinistradores. eerá dada posse livre de despezas do
iodos as taarenos necessarios execução eLas obras..	 .

XXVI

.43 : viro, deste contracto será Q da capital da Ilepuhliett
dqj gstacros . ,Unidps do Brasil,. .•

XXVII
Sobre a importancia dos .pagamentos que forein effem

etuados aos:administradores, do acOrdo com a clausula XVIJ
será • ãbra40 o respectivo seno proporcional, á medida duo
fc;rekg. s.enero ffectu,ados Qs- respéctivos págarue4oS.-'

• As despezas correrão por conta dos va/ores da (Iaixa
Especial dás Obras. do Irrigação do Terras- CultivaVeis
Nerdestoljrásileiro. "

Lus.

	

.	 .
Para tonstrucção das obras dos portos de Fortaleza, Na.

_	 .

tal e Par-aliSpa.; não ficá o Governo Obrigado a Melina-as
entre as a' qua se refere a clausula IV, muito s einbota sejam
julk,-adas preparatcnrias , ocomplementares á execução do plano
geral slO açuclàgem_e irr igação tici Nordeste.. •

. n

• DECRETO N. 1L4— DE 22 pp °Inumo DE 1020 (*Yr

Approva as clausulas . para celebração do contracto com
-	 Dwigt. P Robinson az Co. Inc., para admiuistração dO

serviços de construcção de barragens, de canaes dó
gação: a de outras obras julgadas preparatorias comple-•
ment-ares da sua axecução,	 Nordeste Brasileiro. .

O Presidente da Republica dos Estados Uaidos'-do Era-
s!!, uSando da autorização que lhe confere o art.	 da lei
ti. 3.965; de 2Ã, do dezembro de 1919. decreta: 	 -

Artigo uniéo. -Ficam approvadas as clausulas que com
este baixam, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocias
da Viação e Obras Publicas, pelas quaes é a InsPectoria Fe-
deral de Obras Contra as Scecas autorizada a contl'actar com
Owight P. RO-Wilson ta. Co. Inc., a administração do serviços
de eofistrucçãõ de -barragens, de canaes de irrigação e de ou-
tras obra-s júlgadas preparatorias complementares da sua
execução, no Nordeste Brasileiro. .

Rio de Janeiro, 22 do outubro de 1920, 99° da Indepeaa.
dcncia o ne,	 Rnriublica.

ÈálTACIO PESSÓSI

`1, Pires do Ma,,

'famintas .a que co relera o decreto n. 14.424, desta data.

i.
• A Inspectoria Federal de Obras Contra as Seccas, dc ac•-•
ei,rtlo- com o estabeler..,.ido nos arts. 46 e 47') com seu para",
grapho inflei) do Regulamento approvado pelo decreto nu.,
mero 16.102, de 17 do março tie 1920, contracta com os Srs.
law.ight P. RobinSon az Co. Inc.,. a administração dos ser-
viços de construcção de barragens, do cana.es de irrigação o
de outras obras - julgadas preparatorias o complementares da
sua execução, no Nordeste 13rasileire, pela ta",pina canstante
nas alatiSulás	 sèglieffl..-

II

dá Srs. Dwight P. Robinson	 Co..Ine., .obrigam-se
administrar em nome e por conta da Inspectoria nos Estados
do Ceará. o da Parahyba a constaucçãO dás barragens de ar-
a-criaria dos, grandes açudes e das obras do -irrigação resina
ativas que a Inspec.toria -constrviir na vigencia leste cotitfa.7.

no MStado da Paarthybá da ..Norte a a qua no' Estada do
•

( `. ...Reproduz -se, por. .et: sabido _epm incorrecC;es, 	

Ceará estiverem dentro -r.jas bacias tributarias do rio Jagua...
raie, o qu'e esdoarem suas agUaa a Montante, dó Riacho
Sangue:, exclusive á baciáideste.

Ficam desde-já dsignada as barrageps de ()rés, Pint.(
tios  Nus, Rio do Peixe, Piranhas o São Gençala, cuja coa'
strucção à InsPectoria entregará inunediat,aniente atas admia,
Ilistraciores para continuarem ou iniciarem os isabalhos
eonátrucção ou de preparo dás cavas dê fumigo°, aliertnra
do pedreiras, construção de armazens para guarda do ma-
jeriaes, edificios necessariO, estradás e carnintiOS de serviço
o demais trabalhos considerados riçoessarioa o prePhra todos .
para a installação definitiva do ap arelhamento que tenha do
ser importada para as respeçtivas. construcções.
..• .6.s 'demais obras do barragdni o irrlatiçãO serão desi-

g-nadag em termo additivo ii esta cputractO a' que eQ refere!
aleatite a clausula

. SI por qualquer eireumstancia for verificada a inexequi-
4iiidado technica ou a inviabilidade eciitionfica - de qualquer
nina das obráS entregues aos' administradores, serA, eliminada
do piano de obras da Inspèatorin sem indeirnao algumÉt.,

• • IV
Alem das obras acima mencionadas, ficarão, mediante.

mutuo accôrdo, cdmpretiendidás 'Watt, contrato, aS 'que a
Inspectoria resolver entregar aos administradorea, dentro dos
Vindes territoriaes da clausula II, e..que fOranl Péla Inàpeeth-a
ria, em qualquer tampa, julgadas preparatorias e ebrnPletnenø
tares á pi.çcur,zão dam Projectos q açudageial e iirigaç,o.	 •

• Os administradores executarão as especificacões e plano
de obras e de 'serviço-à determinados pela Insp.eetoria, bem
como quaesquer . modificações cos mesmos que lhes sejam com-
kaunipadas por e.OriPto•

VI
A Inspectoria dará aos administradores ou a gfus repre-

sentantes devidamente autorizados, salvo ifo que for. objecto
de r.stricções deste contracto, Winpla liberdade do acção e do
adrnitiistraçãe sobre tudo que seja necessario ou conVenienta

execução dás obras a que se refere e:ste contracto.
Os administradores terãe,` a todos QS respeitos, completa

-liberdade na escolha, nomeação, direcção o derniásão do- pes-
soal íupçriar, technico, administrativo c operario empregado
nas obras é serão por elles fixados, .medianté approvação
Inspeetór, os - honer.arios, atilarias, gratificações, jprnaes
titiaesquer outras o:rilpensaçtles por serVios prestados, assine
corno as condieejes de engajamento e de trabalho.

Os honorarios do pesSoal lectinteo e adininistrativo' serão
Maaeados de modo a perrnittar . aOs adrainistraddres érigajal:
pregados de primeira ordem.

Os jornaes , dos trabalhadoresserão os correspondentes ao
local e qualificações individita,es, o os Operarias terão as Mas-
•rnas concessões de fariados, Compensaçyges e tratamento por
accidentes, etc., quç forem concedidas aos , oaaerariN do iguaes,
classes sob as ordens diréc,tas dá Inspectoria.
• tia: Inspdctoria passará, sem demora. para a. Çireceão doa

administradores todo o pessoal operario presentemente em-
pregado nas obras e g pessoal technico o administrativo que-
de commum aecordo fôr julgado necessario, o aoe
administrador& por todos os nieíos pQaeu alcance na oiSten.:
ão do pessoal nece.ssario, 	 •

A_Inspeetória passará para a direcção dos . admiaistradores
I,x5do o material a'apparelliamento que se acham presentemenb,
nas obras, mas nenhum matèrial ou appafelhamento poderá
ser removido de uma_ obra para outra pelos adminntradorear
sem o consentimento por' escripto do Inspector;

yin
Os ma:temes, maeldnismos o outros supDrimentos tieces-;

-sarjas ás obras, quando não suppriclas pela /na-peatarie, seNfo
adquiridos pelos administradores em udm da Inspeetoriá o
com , sua prévia autbrização, ddPois de acc'errtfatat ás c. ducti.
.çêeá de pag.gtnento ettrega.

IX
_ Os pagamentos referentes ás obras, 'de des&zaa., feitas na'

pais, inclusive honorarios, jórniaes, custo do materities o fel.",
-ramentas o do todos as suprimentos, contreitendidala as des-
pezas- de transporte, seguros o outras devidas, serão feitos
pela.Inspectoria, médiarde folhas de- pagaméritol facturas, ta.--;
lOeá ob. respectivos .documentes que lhe fornecerão os adtai;i
Aistradores, depoic de processados tela inp.e.goria io reâ.4

•
Rio do Janeiro, 22 dc outubro do .1920 . .	 1.• Pire,

do 1. 1.0 f	 ,
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da obra ou. na séde administrativa da mesma Inspectoria.
Os pagamentos de cada mez-fisulo das despezas feitas nà

obra, serão feitos com pontualicine no começo do mez se-
guinte.

Os administradores não terão responsabilidade alguma
pelos pagamentos ou dividas a que se refere esta clausula.

Todas as despezae feitas pela Inspectoria, na execução das
obras a que se refere este contracto, inclusive o valor no io-
cal das obras, no qual serão computadas todas as deapezas de
transporte de quaçsquer fornecimentos ou materiaes dire-
ctamente feitos ou adquiridos pela Inspectoria, serão escri-
!duradas como custo das obras separadamente para cada uma
delias e a Inspectoria fornecerá aos administradores para a
escripta das obras as necessarias cópias dos documentos de sea-
gameuto.

A Inspectoria effeetuará o seguro contra accidentes
trabalho, não cabendo aos administradores nenhuma respon-
sabilidade pelos pagamentos devidos a terceiros como ia-
demnização ou compensação por prejulzos e accidentes mate-
riaes ou pessoa" salvo si occasionados por manifesta negli-
gencia dos administradores. As indemnizações por aecidektes
mio serão computadas para o effeito da percentagem, de liea
noticio a,ser paga aos administradores,

XI
Os administradores manterão 08 livros de eseripturaçãO

a de Medições que 'fórem exigidos pela Inspetoria, referen-
tes a cada obra em construeção, livros que serão devidamente
rubricados pelo Inspector ou por um seu delegado e poderão,
em qualquer tempo, ser examinados _pelos empregados da In-
spectoria para isso designados.

XII
- O Inspector e os funecionarios pôr elle autorizados terão,
em qualquer tempo livre acaesso ás obras; aos administrado-
(' es cabe facilitar sempre a inspecção dos serviços.

XIII
• • A Inspectoria e os adrninistradores, na medida dos Meios;
fie 'mie cada um dispuzer: cooperarão e se auxiliarão mutua-
mate dentro dos termos deste contracto, afim de que seja
terminada a maior quantidade de obras que fôr possivel,dentro de dous anum,.

'Para 'esse fim as installações de trabalho de cada barra-
gem terão urna capacidade sufficiente para produzir, por dia,
de doze horas, um volume minimo de alvenaria que será da-
terminadoapara cada obra :e que ficará definitivamente espe-
cificado no. termo additivo a que se refere a clausula XIV.

A amplitüde, a ser dada aos canaes de irrigação será de114
ilida no tarrno additivo a que se refere a clausula XIV.„

a XIV	 a	 •
e OS 'administradores empregarão os necessarios esforços

para que, até quinze de fevereiro de mil novecentos e vinte e
uns, esteja a Inspectoria em condições de poder deliberar de-
finitivamente sobre o necessário para completar as instai/ai
çfie8, assismando-se, até Stauella data, um termo additivo ondo
se consignarão,'"affin do quo vem referido nas clausulas IT,
XIII e XV, as condições de pagamento e entrega dos materiaes
•a serem; adquiridos pela Inspectoria ou em Seu nome fera
.do paiz, e mais o que por ambas as partes contraetantes
julgado uecessario para a definitiva conclusão deste • cora,
Cactos

„.

Para as ãssignatura, do termo additivo a que se refere
'clausula XIV, 03 administradores effeetuarlio urna caução de
tresentos contos de reis em dinheiro ou apolices federaas
brasileiras, ou darão uma 'garantia bancaria ou fiança suf-

• siciente e equivalente a juizo da Inspectoria. que será levan-
tada seis ipezes depois de receberem as barragens -a sua ma-
ima carga,aadinittindo-se para isso uni periodo maximo de

dous- annos• a partir da conclusão dos trabalhos das barra-
-sens, salvo'dafeito de, construcção que seja devido á neglia
yencia dos administradores.

XVI
Os administradores receberão cOmo beneficio a pereen-

stagem de 15 % (quinze por. cento), livre de quaesquer ira-
kpostos; sabre o custo das obras, quantia que lhes será paga
'. enensalmente'de accórdo • com as despezas effectuadas. .Xo
anisai das obras, para o calculo dessa percentagem, não serão
Àincluidoa' ã-Valbr das desapropriaçan de terras e proprieda-
(las iteceisainas e á eonstrucção das obras e formação das ha-

byd4ulicAs, nein. tão pouco o custo doa materiae$ e da.$

installações existentes no local das obras por occasião da eras,
trega das mesmas aos administradores.

Por custo das obras para o efreito da Percentagem da
15 % (quinze por cento) acima referida, entende-se toda o'
qualquer despesa feita para a - execução das obras entregues
aos administradores, excepto as que estiverem expressamento
exeluidas neste contracto. 	 -

XVII
Dos 15' % ( quinze 'por cento) a que se refere a clausula'

XVI, será retida a decima parte, ou um e meio Por cento'.
(1,5 %) do custo das obras, a qual será escripturada sepa-

radamente para cada uma deltas e que será restituida Ioga
-que cessem as responsabilidades referentes á respectiva obra,
nos termos da clausula XV.	 s

As quantias retidas por força desta clausula poderão ser
substituidas por apolices federaes em caução.•

Se as obras apresentarem defeitos de construcção que
sejam devidoa á negligencia dos 'administradores, ficam estes
obrigados a corrigi-os por sua propria conta e emquanto o
não fizerem estaaão inhibidoe de receber em restituição, as
quantias a que se referem esta o a clausula XV„

XVIII a

NoS .15 % (quinze poracento) que 03 administradores re-
caberão corno beneficio, nos termos da clansula XV/ deste
contracto, estará incluido o necessario para os administra-
dores pagarem as despezas do escr!ptorio e administração
fóra dos Estados da Parahyba dr: • Nor te e Ceará, ae lambem
os honorarios de quaesquer empregados, não residentes nes-
tes Estados, ainda quando em iaspecção ás °Nas; as despe-
zas de viagem no Ilrasil serão pagas pela Inspectoria e car-
regadas no custo das obras, aa qual se referem an clausulas
IX, X e XV/.

XIX .
Os administradores terão franqu'a telographica official

para objecto do serviço deptro'do paiz e á conta da Inspeato-
ria serão lançadas as despezas com telegrarnma s trocadoa
entre o Brasil' e-e estrangeiro e referentes á acquisição de
materiae3 autorizada pela Inspectoria.•

XX
Em qualquer tempo a - Trispectoria poderá exigir a reli-,

roda ou substituição de qualqur c representante dos adminis-
tredores. onaenheiro. operado ou pesam contractacla ou ad-
mittida pelos administradores, por um' .ivo de incompetencia
ou .pavenienaia de outra ordem a juizo pessoal- do Inspector.

XXI
A quantia maxima a despender-se por força deste con-

tracto não excederá de 50.000:000$000 (clamara?. mil contos),
nem o seu prazo. ele duração de cinco annos. Si, despendida
aquella quantia ou terminado aquelle prazo, convier á Inspn-
ataria continuar a manter os Srs. Dwight P. Rabinson Gs,
Inc. como administradores, se . renovará este' contracto por
um novo acciardo. •

Em qualquer tempo poderá, porém, a Inspectoria dis-
pensar os serviços dos administradores, sem indemnização
alguma, -no caso de p ão cumprimento, sem reconhecido Motivo
de força maior, de clausulas contractuaes.

No caso de fal ta grav e que possa acarretar prejuizo ors
danino ás obras, serão os administradores responsaveis pelo
alarmo causado, podendo a Inspectoría rescindir o contracto
sem nenhuma indemnização e reter as cauções a que se re-
ferem as clausulas XV .6, XVII. '

• XXII
Si sobravierem eireumstancias imperiosas que determi-

nem a suspensão completa dos trabalhos por parte da Inspe-
ctoria, os administradores poderão ser dispensados. mediante
unia indemnização do 5 °I° (cinco por cento). sobre a diffe-
rança entre a quantia maxima a que se refere a clausula. XXI
e o total das despezas feitas até a data da 'rescisão e incluidas
no custo das obras a que se refere a clausula XVI.

XXIII
Qualquer divergencia que possa surgir entre os adminis-

tradores e a Inspectoria será subinetlida a arbitragem, cada
-parte nomeande um arbitro, e caso os deus ai-bilros não con-
cordem, as partes ale cominam nardo escolherão um arbitro
desernpatadora Tanto os dous- arbitros, no- caso de concorda-
ram, cem() o desempatador agirão como mediadores _tanto
quanto passível e sem formalidades .desnecessarias, sendo as
suas deesiões consideradas finaes e as custas do arbitramento
serão paras pela 'parte que far indicada pela decisão •arbitrata
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XXIV-
.

• Os admirsistradores serão considerados para todos os!iins
kleste. contraato como delegados da Inspectoria„ gosandol dos
privilegiqs core lhes dá esta 'qualidade, e ficarão_ portanto

. isentos dè /Mos os impostos federaes, estaduaes e nounicipaes,
existentes ou ouó venham a ser creados.

XXV
Aos adininistradores será dada posse livre de despezas do

todos os terrenos necessados á execucão das obras. .
XXVI

• O fôr° deste eontracto será o da capital da Republica - dos
:Estados UM-0's do Brasil.	 •

XXVII
• Sobre a importanc,ia dos pagamentos que forem effectua-
dos aos admini:stradores, do ac,côrdo com a clausula xyv será,
cobrado o respectivo salto proporcional,' á medida que forem
sendo' .effectuados os respectiVos pagamentos.

XXVII/

AR despezas correrão por conta dos valores da Caixa Es.s
Pedal daà Obras de Irdga0o 'de Terras Cultivaveis 110 Nor.
déste IrasiIeirp..

. XXIX
Para construcção das obras dos portos do Fortaleza,

N 4ial. e Pa ráh s'bs ..não fica o Governo obrigado a incluil-as
eatre as que se.refere ri clausula IV, muito embora sejam • jul..
gadas preparatorias e Complementares á execueão do plano
geral do açúclagem e irrigação do Nordésto. 	 •

Rio de Janeiro. 22 de outubro do 1P20. 	 1. Pires do Rio.

Riacho do Sangue e nas bacias do baixo Jaguari:be e de seus
'tributados a jusante da barris do Riacho do Sangue.

Ficam desde lá designadas as barragens de Acarape,
Duixerarnobim e Patd, cuja construcção a Inspectoria entre-
gará immediatamente aos administradores para continuarem
ou iniciarem os trabalhos do construcção ou de preparo das.
cavas de fundação, abertura do pedreiras, constnicção de ar-,
mazens para guarda de materiaes, edificios necessarioss es-
fiadas e caminhos de serviço e demais trabalhos considerados
neeessarios e preparatorios para a installação definitiva do
aPparelliamento que tenha de ser mportado para- as resgecti,
vas construcções.	 •	 k

As demais obras de barragens e irrigação serão desi-
gnadas em termo additivo a este contracto a que se .refers.
adeante á elausula XIV.••

Se por qualquer cireumstancia fôr verificada a inexequiss
bilidade technica ou a inviabilidade economjca de qualquer:
unia, das obras entregues aos administradores, será elimi-
nada do plano de obras da Inspedoria, sem indemniztiçãq
silgismas

IV'
Além das obras acima mencionadas, ficarão, mediantei

mutuo accôrdo, comprehendidas neste .contracto; as .que a
Inspectoria resolver entregar, aos administradores dentro dos
limites territoriaes da clausula. ir, -o que • forem pela Inspece
ctoria, em qualquer tempo, julgadas preparatorias e amplo-,
montares á execução dos projectos de açudagern e irrigação"?

V
Os administradores executarão as especificações e pia.*

nos de obras e dos serviços determinados pela Inspectorias
/iam como quaesquer modificações dos mesmos que lhes .se.,
iam ceparnunicadas por escripto. -

	

.	 •
DECRETO N. 14.435 	 DE 22 DE ourtmno DE 1920 h'

'Approva as clausulas para celebração de contracto com Nes-
tou Griffitbs & 'C.° Ltd., .para administração de serviços
de conetsuCção de barragens, de canaesscio irrigação e de
outras ohrss julgadas preparatorias o cOmplementares
da sua e.xecução, no Nordeste Brasileiro

O (Presidente da Republica dos . Estados Unidos do Brasil,.
usando da autorização que lha:: confere o art. '1° da lei nus
mero 3.965, de 25 de t.lezjinbro de 1919, decreta:
' Artigo unico. Ficain approvadas as clausulas que com

este baixam assienadas pelo ministro de Estado dos .Nego-
'cios da Viaçao e Obras 'Publicas, pelas quaes ó a Inspectoria
Federal dê Obras 'contra as Seccas autorizada a contractar
coro Norton griffittis. & C.° Ltd. a-administração de serviços
de cons.trucção de barragens, de canaes de irrigação e' do
outras obras jbl gadas presiaratorias o complementares da sua
execução, no NU.deste Brasileir6. •

Rio de Janeiro, 22 . de outubro de . 1920, 99° da Itidepen.--
doaria o?..,2° da Republica,

Errr_suio PESSó.k,

Vires do Rio.
•

9IauspIas à que se refere o decreto n.. 14.435, desta clat4

	

-	 I	 -,
-	 .1-

.•-•	 A Inspectoria Federal de Obras centra as Seccas, de ac.'-
côrdo com o estabelecido • nos arts. 40 e 47 com seu paragrass

unicb, do Regulamento approvado pelo decreto' n. 14.102,
de 17 de março? dó 1920, centrada com os Srs. Norton

& C i ° Lt,d., a • administração dos serviços de censtrus.
ccão do.barragens, de canties de irrigação o - do outras obras
julgadas preparatorias e complerresatares da sua execução, no
Nordeste Brasildiro, •pela ftirma, constante das clausulas qup

• seguem.

Os Srs. Northon-Griffiths & C.° Ltd. obrigam-se à admi-
nistrar, em nome e por conta da Inspector*, no Estado
Ceará, a construcçã.o das barragens de alvenaria dos ,grandes
açudes o das obras dó irrigação respectivas que a InSpectoela
construir na vigencia deste contracto e situadas fóra da bacia

! tio alto Jaguadbe, bem como as tomprehendidas na bacia de

iteoduz:.se. ror te,t saitido • com- iworrecoO,Ca;..---	 •

VI
A Inspectoria dará aos administradores ou a seus re-s

presontantes devidamente autorizados, salvo no que fôr • oh:.
jecto do restricções deste contracto, ampla liberdade do
acção e de administração sobre tudo que seja necessario . OUl
conveniente á execução das obras a que se refere esto coa--
tracto.

Os administradores terão, a todos osrespeitoai comPfetrs
liberdade na escolha, noinCaçad, direcção e demissa° do pes-
soal superior, technico, adrilinistrativo e operarro empregado
nas obras e serão por alies fixados, .mediante apprevação do
Inspector, os lionorarios, salarioa, gratificações, jornaes
quaesquer outras compensações ror serviçOS prestados, sissiirs
domo as condieÕes de engajamento • 0 de trabalho.	 -

Os honorarios cio pessoal technico e administrativo serãO
marcados de modo a perrnittir aos administradores engajam..	 • .empregados tle primeira ordem. '
• • Os jornaes de trabalhadores serão os correspondentes aes
local e qualificações individuaes, e os operarios terão as Mes-
mas concessões de feriados, compensações e tratamento por
accidentes, etc., que forem concedidas aos operados da
iguaes classes sob as ordens directas da Inspectoria.

insPectoria passará, 'sem demora, garis a .direcçãe do's.
administradores todo o pessoal operario presentemente em-
pregado nas obras e o pessoal technico o administrativo; quo
de commum accôrdo for julgado necessario e 'agxiliorá aoR
ndministradores por todos os, meios ao seu alcaispe na ebteus.
arte do pessoal ucceSsarioe

•Inspectoria passará para a • direcção dos administras,
dores todo o material e apparelhamento que se acha pias-
"aentemente nas obras, mas nenhum material on
mento poderá ser removido de Sima obra parasontra paios.
administradores sem o consentimento por .Oseriptoe da

'Os materiaes, machinismos e outros suPPrinierdos ieces
sarlos' ás obras," quando não suppridos pela hi gyee,toria, , se-
rão adquiridos pelos administradores em noints da Irispectoria
e com sua prévia autorização, depois do accOrdadas as con-t
diç,,ões de pagamente e entrega.	 .

IX
Os pagamentos referentes ás obras, de despezas 'feitas Ink

paiz, inclusivo honorarios, jórnaes, custo do materiaes o fer-
• rarnentas e de todos os supprimentos. conwrehendidas as

despezas de 'transporte, seguros o outras devidas. serão feito*
pela Inspectoria mediante • folhas de pagamento. facturas, ta-
lõee ou respectivos documentos que 'lhe ;odieccei-te cadmiss)

f*
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des necessarias á construcção das obras e formação das ba-.4
cias hydraulicas, nem tão pouco o custo dos materiaes e dag
installações existentes no local das obras por occasião da en.4
trega.das mesmas aos administradores.

Por custo das obras para o afeito da percantagem "deR,
iti% (quinze por cento) acima referida, entende-se toda e'
qualquer despeza feita' para a execução das obras entregue'
aos administradores, excepto as que' estiverem expressament?:
exeluidas neste contracto,

• XVI/. 11-	 -

nistradores, depois de processados pela Inapeatoria no local
da obra ou na sede administrativa da mesma Inspectoria.

Os pagamentos de cada meffiTindo das despezas feitas na
obra serão feitos com pontualidade no e0MeÇO do mez se,
guinte.

Os adminiatradores não terão responsabilidade alguma
pelos pagamentos ou dividas a que se refere esta clausula.

X

Todas as despezas feitas pela Inspectoria, na execuçãri
'das obras a que se refere este contracto, inclusive o valor no
local das obras; no qual serão coMputada:s todas as despensa
de transporte de quaésquer fornecimentos ou materiaes dire-
ctamente -feitos ou adquiridos pela, Inspectoria, serão escri-
pturadks 'como mato das obras separadamente para cada uma
delias e a Inspectbria fornecerá aos administradores, para a
escripta das obras, as necessarias cópias dos documentos da
Pagamento.

• A •Inspectoria effectuará o seguro contra accideutes de
trabalho, não cabendo aos administradores nenhuma respon-
aabilidado pelos pagamentos devidos a terceiros corno inde-
tunização ou compensação por prejuizos e aceidentes materiaes
ou pessoaes, salvo si occasionados por manifesta negligencia
dos administradores.

'As indemnizações' Por accidentes não serão computadas
nara o afeito da percentagem, de beneficio a ser paga aoa
ldininistradores, — ' sa. a	 •

.	 ..•	 XI	 •

• Os asiniinistradorea Manterão os livros ale escripturação e
Se medições que forem exigidos pela Inspeetoria, referentes
a cada obra em construção, livros que serão devidamente ru-
bricados pela Inspector.au por um seu delegado, que poderão,
em qualquer tempo, ser"•examinados pelos empragados da
In3pectoria para isso designados,

XII

O Inspector e os funecionarlos por elle autorizados terãci
em qualquer tempo livre access() ás obras; aos administrado-
res cabe facilitar sempre a inspecção dos serviços,

. XIII
- A mspeetória e os administradores, na medida dos meios

tio 'que cada um dispuzeF, cooperarão- e se amciliarão mutua-4
kálente, dentro dos termos deste contracto, 'afim de que' seja
tçrminada a malar ... quantidade de 'obra que for possivel den-
tro de dous annos.

Para esse fim as installações de- trabalho de cada barraa
garn'terão a capacidade sufficiente para produzir, por dia de
doze horas, um volume minaria de alvenaria que será datara-
minado para cada obra e que ficará definitivamante esraeki-i
ficado.no termo additivo a que se refere a clausula XIV.

'A amplitude a aer dada aos canaes de irrigação será dea
tinida no ter" additivo a que se refere a clausula XIV.

XIV
Os administradores . empregarão os neeessarios esforços

para que, até quinze de,fevereiro de mil -novecentos e vinte
e um, esteja a Inspectaria em condições de poder deliberar
definitivamente sobre o necessario para completar as instala
taçOes,. a3signando-se, até áqualla data, um termo additivo
onde se consignarão, além do que vem referido nas clausulas

XIII e XV, as condições de pagamento e entrega dos ma-
teriaes a serem adquiridos pela Inspeetorla ou em seu nome
Ora do paiz, e mais o que por ambas as partes contractantes
for julgado necessario para definitiva conclusão deste can,
Israel!).

XV	 •
Pará ássignatura 'do ternas additivo a que se refere à

3Iausula XIV, os administradores effeetuarão urna caução de
tressentoa contos de réis em dinheiro ou apolices federaes
Drasil eiras, ou darão urna garantia bancaria ou - fiança auffi-
ciente e equivalente a juizo da Inspectoria, que será levaria
sada. seis mezes depois de receberem as barragens a sua ma-
xima carga, admittindo-se para isso um perlado maximo ae
slous anno3 •a partir da conclusão dos trabalhas das barra-
sons, salvo defeito de construção que seja devido á nagli-
;anda dos administradores.

XVI-
Os administradores receberão como beneficio -a percen-

tagem de 15% (quinze por cento), livre de quaesqunr im-
postos, sobra, o Custo das obras, quantia que lhes será paga
:mensalmente de acaórdo com as despezas effectuastas. No
custo das abras, -para o calculo desta percentagem, não serão
incluidos o valor das desapropriações de. terras e propriedaa

Dos 15 0/0 (quinze por cento) ã Irtfé íd refere b Hausilik
XVI, será retida a decima parte, ou um e meio por- cento
(1,5%) do custo das obras, a qual será eecripturada separa-a
damente para cada uma delias e será restituida logo que
cessem as responsabilidades referentes á respectiva obra, nos
termos da clausula XV.

As quantias retidas por força desta clausula poderá"o
substituidas por apolices federata em caução.

Si as obras apresentarem defeitos da conetrucção que s-
iam devidos a negligencia doa administradores, ficam estes
obrigados a corrigil-os por sua própria conta e e.mquanto
não fizerem estarão inhibido3 de receber em restituição att
quantias a que se referem esta e a clausula XV.

XVIII
Nos 15% (quinze por cento) que os administradores Ira,

beberão como beneficio, nos termos da clausula XVI deste
contracto, estará incluido o neceseario para os administrado-
res pagarem as despezas de escriptorio e administração fóra
do Estada do Ceará' e Lanhem os hanorarice, do quacequed
empregados, não residentes no Estado, ainda quando em inai
alnaa ão ás obras; as despezas 'de viagem no Brasil serão pa-
gas pela In.spectoria e carregadas no custo das obras, ao quat
se referem as clausulas IX,-X e XI.

XIX -

Os administradores terão frangida telegraphica" officiaf.
para objecto de serviço dentro do paiz e á conta da Inspecto-s
ria serão lançadas as despezas com tel•egrammas trocados en-
tro o Brasil e o estrangeiro e referentes á acquiSição de maa
teriaes autorizada pela In.apectoria.

Em qualquerqualquer tempo a Inspectoria poderá exigir a retk
rada ou substituição de qualquer representante dos adininisa
tradores, engenheiro, operaria ou pessoa co.ntractada ou acta`
mittida pelos administradores, por motivo de incompetenciat
ou- conveniencia da outra. ordem, a juizo pessoal do Easy)
etor,

XXI
A quantia maxima a despendnrase por força deste e011.4

treta náo excederá de 50.00u:000%000 (eincoenta mil contos)s
nem o seu prazo da duração do cinco annos. Si, despendidaç
aquella quantia ou terminado aquelle prazo, convier á Inspea
ateria continuar a manter os Srs. Norton Griffiths ça C,' Ltda
corno administradores, se renovará este contracta por unx
novo acax5r4).

Em qualquer tempo poderá, porém, a Inspeatoria (lisa
pensar os serviços dos administradoaes, sem Indemnização(
alguma, no casa de -não cumprimento, sem reconhecido moa
tivo de força maior, dc clausulas contraetuaes.

No caso de falta grave que possa acarretar prejuizo
dama ás obras, serão os administradores responsaveis peba
dainno causado, podendo a Inspectoria rescindir o scontractu
sem nenhuma indemnização e reter as cauções a que se refesi
rem as clausulas XV e XVII.

• XÃII

- Si isolkevierehi eireunirg thwias inisferiosas que doterat
minem a suspensão completa dos trabalhos por parte da /usa
pectAria,_ os administradores !poderão ser dispensados me-
diante uma indemnização de ã % (cinco por cento) sobre a
differença entre-a quantia maxima a que se refere a ciaua
aula XXI, e o total das despeza3 feitys até- a data da rescisão,
e incluida3 no custo das obras a que se refere a clausula XVI.,

Qualquer divergenaia que possa surgir entre 03 administ
[radiares e a Inapectoria será submettida a arbitragem, cada/
parte nomeando um arbitro, e caso os dons arbitres nata'
concordem, as partes de commum accõrclo escolherão
ai-bilro deseMpatader. 	 „

Tanto os deus arbitres uo caso de concordarem, como (I
desemmtagor, agirão . como mediadores tanto quanto possivg



EPITACIO PESSOA.

Benzer° Baptista.

DECRETO N. 1,1.443	 DE 28 DE OUTUBRO DE 1920

abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial • de
8:669$773, para pagamento do que é devido á D. Maria
Aristhéa de Araujo Jorge e seus filhos rnenorès, em vir-

• atido de sentença judiciaria.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
' usando da autorização contida no art. 1° d g decreto legkla-

tivo n. 4.168, *de hoje" datado, resolve abrir, ao Ministerio
da Duende, o credito especial de 8:660$773, destinado ao pa-
gamento, em virtude de decisão judiciaria, das diSferenças
de montepio de D. Maria Ariathea de Araujo Jorge e seus
filhos menores, Manoel Ferro:ides e Nice, viuve e filhos da
desembargador da Corte de Appellação do Territorio do Acre,
Menoel Adriano de Araujo Jorge. O Thesouro descontará
daquella somma as contribuições e impostos devidos.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1920, 9o° da Indepena
dencia e 32° da Republica.

al•••n1
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'e sem formalidades desnecessas 'rias, sendo as suas decisões
Consideradas finaes e as custas do arbitramento Ecrã.° pagas
soda  parte que fOr indioada pela decisão arbitrai.	 e

XXIV
Os aorninistradores serão consideradosopara todos os fins

'doble contraato atara) delegados da Inspectoria, gosando ,dos
privilegios que lhes dá esta qualidade, e fletirão portanto
isentos do todos os impostos fecteraes, estaduae,s e wasaicipaes
Agistentes ou que venham a ser creados. 	 -

XXIV
Aos administradores será dada posse livre (1.á despezao

'Cã todos Os tergeues necessarios á execução das obras,..

xxyl	 •

O faro deste contracto será o da capital da Republicai
Uo Est.Ostes ijasidos do Brasil.

XXVII
alõnre a importando dos pagamentos que forem effectua-

'dos aos administradores, de accôrdo com a clausula XVI,
será cobrado o respectivo selo proporcional, á medida que
forem sendo effectuados os respectivos paacmentaea ,

xxvrii '

'As despezas correrão por conta dos valores da Caixã
Especial das Obras de Ireigação de Terras •Ciultivaveis no Nora
déste BreStleire;

XXIX
Para construção das obras dos portos de Fortaleza, Na-

tal o Paralsyba, não fica o Governo obrigado a incluil-aa
entre as a que se refere a cláusula IV, muito embora sejam
julgadas preoaratorias e complementares á exeoução, de) pLaxio
aeral de açudagem e irrieoção do Nordeste.

Rio do Janeiro, 22 do 4, utubro de • fi7.420.	 3: Pire
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DECRETO ri, 14.440 Dtt 28 DE °Moto DE 1920

ire ao Ministerio das Relações Exteriores o credito espea
- ciai de 2:666a667, ouro, ou £ 300-0-0 para occorrer ao

Sseaarnento de, mensalidades devidas ao Capitão de Cor.
Neta Alvaro Rodriaues de Vasconcellos no periodo de Ile.,
rvereiro do 1(.18 a 31 do Janeiro de 1919 quando no cargo
do addlcip naval junto á Legação do Brasil. em Londres.

3 Peesidanto da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização concedida, pelo decreto n. 4.102, de 21
do Outubro de 1920, decreta:

."rtiga unico. Fica aberto ao Ministerlo das Relações Ex..
teriores o credito especial de 2:666$667. ouro, ou £ 300-0-0,
para ocrorrer ao pagamento de mensalidade devidas ao Ca-
leitão do Corveta Alvaro Rodrigues de Vasconcellos no pe-
riodo de Fevereiro de 1918 a 31 de Janeiro de 1919 quando
Nur cargo • d ddido nua' junto t5 Legação do Brasil em
Ifeondreso,

Rió do Janeiro, 28 de Outubro do 1920, 90° da ltidepen-
iip.cia p 3.24 da Republica,

a-
EP1TACIo PESSOA.

r 7, AL de Azevecio Marques,

-
DECRETO N., ti.441	 DE 28 DE OUTUDR0 DE 1920 . \

Crê& um ' Consulado em São Francisco da Calirorniã

O PreVdente da Republica dos Estados Uridos do Brasil:
e Usand,o da auterrnão concediea pelo art. aa 1?.ttra a
CO dhcretts n.. 14.058, de 11 de Fevereiro de 192D, decreta:

Artigot unico. Fica crucio una cons,lado lionorario em
Ao FranciM da palifornia rios Estados Unidos da America

Sto iNor.tqe
ale de, Janeiro, 28 do Outubro de 1920, 95° da IadePeZe

Cursa e OS da RepAlio,	 _

tPITÁCI0 PESEM.	 .
, • 11. cie Azevedo Marque',. .

DECRETO N. 14.442	 DE 28 DE ourrusito DE 1920

Abre, ao Ministerio da Frzenda; o credito do 80:0008. suo.*
,	 -.plementár á verba 31' — Inspeçõe s de repartiçaesde

Fazenda e outros serviços extraordinarios, — do orçam
mento do mesmo ministerio, do corrente exereicio.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'usando da .autorização contida no art. 1° do dureto

n. 4.109, de h( io cl e tar:o, resolve abrir, ao alinisterio da
Fazenda; o credito do 80:000a, supplementar á verba 31° —.
Inspecções de repartiçs de Fazenda e outres serviços ex.
tr-ordinarios, — dcí orçameato do mesmo ministerio, do cora
rente exercicio.

Rio de Janeiro. 28 de outubro de 1920,9 9° da Indeperta

'ÉPITACIo PESSOA.
Homero Bap -ii,s ta,.

1, DECRUTO N. 14,447 — iz 20 DE OUTUBRO DE /.920
,r	 CaSa uru Consulado em swans4

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Usando da autorização concedida pelo art. 4°, lettra a

. ap decreto ri. 14.058, de 11 de Fevereiro do 1920, decreta:.
Adiar, unico. Fica arcado um ponsulado 'amorado em

Swansea, na Grã -Bretanha.
- Rio do Janeiro, 30 de Outubro de 1920, 99° da Indepene

dencia e, 32a da Republica.
Derramo Puas:,a

3. AL de Azevedo Marques.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal --. Havendo á:sucio-J.
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-
dito do 80:000$, supplernentar á verba 34', cinspeevties de re-
partições de Fazenda e outros serviços extraordinariossa -do
vigente orçamento do Ministsrio da Fazenda, tenho •a honra,
de vos restituir dous dos respectivos autographos que ecoai,
panharam vasa mensagem n. 229, de 26 do corrente.

Rio de,Janeiro, 27 de outubro de 1020, 99" da Indepena
alencia e 32° da Republica.,

EPITACre 1.'EE5154,1

Ministerio do Fazenda — N. 64 a-. Rio de Janeiro, O ris
k5utubro de 1920.

- Sr. , 1° secretario do Senado Federal — Tenho a . honra do
transmittir a v, Ex., para os devidos fins, a Mensagem cora
que o Ermo. Sr. Presidente da Republica deao/vo. ao.Senadó
deus' dos autographos da resolução /ezislg -iva, por 8. Er.,
sanccionada, que autoriza a abé.rtura do credito de 80:009$,
supplemenlar --á verba 3!', alnepecções de repartições a:e Fa-
zenda o outros serviços extraorclinariosa, do vigeate 'orca.
mento deste ministerio, á qual se refere 9- offiçio• de -V. Ex,;
GOb n. 428, ae 26 do corrente.

• Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada eatimã fl
elsliocta c0nai4eração,. 	 Uomero B.aptisia.

iluda e 32° da Republica.
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Ministerio das Relações
Exteriores

s'or decreto de 23 da corrente foi exonerado
a podido do cArgo de 1° (Melai deala Secreta-
ria de Estado o Sr. Adolpho Kondor.

— Por outros de 28 d) corrente:

Foi nomeado Consta em S'. Francisco da
California o Sr. Luelwig Nlattedas Fioeiler;

Foi removido do Consolado hoonrario em
Nesv Castle Santander para o Consolado ele
Swansea o Sr. Galiileu do Braga Mello.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria do Interior

Por portaria do 28 do corrente me; foi
aaturalizado brasilairo Joaqui.n Monteiro
Gonvéa, natural de Portugal e residente nasta
Capital.

Declarou-se, em apo4tilla de 20 do cor-
rente mez, oae o naturalizada a quem se
refere a pararia de 2 da dezembro da 189S)
Victor Manoel !loque Liehetti, natural da
Italia, conformo provou com os documentos
que tilam archivadas na respectiva St:armaria
tio atado.

Erl-t.liente de 28 de outubro de 1920

Declarou-se:
No Mirestsrio da Fazenda que, relativamente

ao podido do bacOarel Manoel Enigmo:10 Netta
para lhe ser restiiiiida a importaocia do salto
do seu diplotua,, este ministerio já se masi-
festou, em aviso de 12 de maio de 19 ;.9, soara
caoo amiba°, no sentido de ser kento do pa-
gamento do solto do reopectivo diploma, coei
fundamenta na decisão do Console° da Fa-
zenda, de ti do feverdro de 19.9, um aturnna
gim frequentou, gratuitamente, a Faculdado
Lisre de Direito desta Capital

Ao presidente do Estado do Paraná, que o
Tribunal da Contas foi consultados-03re a con-
veiliencia do ser, distribuido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro . Nacional, naquelle Estado, o
credito destinado ao pagamento da subvetedio
ás escolas erradas cru virtude do decreto
n. 13.014, de 4 do maio de 1918;

Ao inspector das eseolas snbvencioua,das no
Estado do Paroná, já se ter providenciado para
que saia distribuido, li. respecti ra delegacia
fiscal d ) Thosouro Nacional, o credito desti-
nado ao pagamento da subvennao ás ditas es-
colas' , devaneio, porém, ser em:falidas não soi
escolas que foram suspensas, conto lambem as
que nãO funcoioriararn.

— Foram solicitadas aos governos dos Es-
tados as neceasarias prosidencias aem de ser
,publicado, na respectiva folha °Ciciai, que. a
„'partir do 20 do outubro corrente e pelo prazo
tile 30 dias, senis recebi las, na Faculdade do
'Medicina da Bailia; obras dos candidatos que,
sindepoidenta de couoursó, se queiram liabi-
Oitar ao prosimento dó togar de professor sub-
stituto da 12 seco;a0.,

Directoria de Contabilidade

g.rpe.liente de 26 dc outubro de 1920

Autorizou-se o commandante do Corpo da
Bombeiros a adquirir na E:c ia Prolissiona.
para Cegos Adultos artigos que eram forneci-
dos pela Casa da Correcoão. cenl'eccionados
pelos setenciados (aviso n. 4.770).

— Ilestituiraos-se ao Tribun:1 de Contas as
contas de fornecimento.3 feitos á Casa de Cor-
recoso, que acompanharam o officio n. 2.723,
de 8 de ontubr (aviso n. 4.761).

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintr pagamentos:

De 4.078_O0 de fornecimentos feitos no mcz
dc julho ultimo á Brigada Policial do Dis-
trict° Federal (aviso n. 4.781);

De 2o300:i aos senadores Dr. Carlos Bar-
bosa Gonçalves e Pernardino de Souza Mon-
teiro, impor( :leis na razão de 1:0008 a
cada um, de ajuda do custo na legislatura
actual (avi-o n. 4.784);

De 1 5' e0 a Goises Pereira, de forneci-
mentos feitos ao gabinete do consultor geral

., da Republica, em setembro findo (aviso nu-
me o 4.782);

De 31: 992J221. de fornecimentos feit os á
Coloaia Corredonal do Deus Rios, em junho
ultimo (aviso n. 4.784).

— Tratisrnittitose ao Tribanal de Contas o
additivo ao ajuste celebrado com Gomes
Foreira, nos treinas da autorização contida
no art. 73 da li n. 3.991, do 5 do janeiro
de 1920, pari, fornecimento, mediante para-
monto a sista, no corrente P n no , do material
do expediente (aviso n. 4.700).

—Ao Sr. desembargador chefe do Policia do
District° Federal, Vansmitlitose o requeri-
mento do João Alves Bezerra, p'isrmaccutii0
interino da Escola Premunitaria Qeinze de No-
vembro, solicitando-se informaçõe; a respeito,
a vista do ter pedido a gratifiraçlo extraor-
(lidaria ercada pio decreto i. 3.930, do 2 do
janc:ro deste anuo (aviso ii.4.773).

Requerimentos despachados

Montepio.

Cai' ,lelia fronzaea. Descoli.—Deferido.
D. Plidadelphilio Soares dos Anjos.— De-

ferido.

Dia 27

Autorizou-se o engenheiro das obras deste
ministorio a despender a quantia de 1:2008
com adaptação do unia sala da arte de Appel-
lação do lestrieao para o funccionamento das
respectávas Camaras (aviv o n. 4.786).

--Salicitararoso ao Ministerio da Emanta
Os seguintes pagamentos:

Do 1438 a Oliveira Sonza & Camp a da forne-
cimentos e trabalhos feitos para esta secreta-
ria de Estado, em outubro corrente (aviso nu-
mero 4.788);

De 158 a Macedo é"- Irmão, de trabalhos
realizados para o escriptorio das obras do mi-
Historio, em setembro findo (aviso n. 4.789).

Exercicios findos

Trammittiu-so ao Minieterio da Fazenda:.
O processo de divida de (pie é credor A. C.

Mendes, na importanda de 1:0678, por forno-
cimeut is de material para alistamento eleito-
ral do Estado do Ceará, ela 1917 (aviso nu-
mero 4.791);

O processo de divida de que é credor Calso
Secundino de Lemos, na importancia do
4:0005. da gratiticaaão que deixou de receber
durante o periodo de 4 de março a 2 de julho
do 1919, por ter exercido o cargo do juiz mu-
nicipal do 95 termo da corna.rça de Senna Ma-
dureira, no Territorio do Aele: (avisa nuatero

Departamento Nacional de Saud0
_	 Publica

SECRETARIA GERAI

SECÇÃO DE coNTABILIDAISti
•Exfediente do dia 284e outubro de MO

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda: .	1:
O pagamento da quantia de 17:620$. deivi

fornecimentos do stko meningococcico AO 1103"n '
pitai de S. Sebastião, em setembro ultimO
(aviso n. 70);

A entrega ao Dr. Augusto Serafim da Si1v41'
delegado de saudo do 6° districto, da quanti 1
de 12e8, para as despozas de' prompto pagae
Isento da reesma delegacia, nos mozes de no-
vembro e dezenilro de 1920 (aviso n. 71);

A distribuição do credito de 13:5838, á Da,
legacia Fiscal do Thesouro no Estado da Baa,
lia, por conta da consignação «Expediente,,.
asseio. desinfoctan .es , custeio e conservação
dos transportes maritimos, das inspectoritiu.
de sande de 1, W, 3" e 4° classes», da rix,
brica • «Material dos Estados», da verba n . 21;
do art. 2° do orçamento vigente, destinado'
ao pagamento, a Raul Seixas, dos concerto
nas emhareaciSas ao serviço da Inspectorla, d:'
Sande do porto de S. Salvador (aviso n. 72):

Commiodconde ao director-presidente do
Lloyd Brasileiro, que o pagamento das contas
que acompanharam o officio n. 740, de 4 de
Liai° ultimo, deve ser requerda r , r «Exerci-
cios findos», coei excepçã s da de n. 3.333, na
impertancia de -.28, por já ter sido paga eus
flocife ledo ex-s-periatendente das Commis-
sões Sanitari .s Federaes no corto da Repu-
blica, colforme recibo que paesue (officio nu-
mero 3.221).

Dia 29
t;:afirnunicon-se:
Ao dirnetcr gorai da contahlMádo do The'

smiro Nacise,lal que o pharmaneutic,0 Sergi".
ElOy da Foaseca Vi s ira, ia recolher á Thenti
raria do Thesouro a importancia da 303, tax:
do eaame 1' prepara i° denominado «Gata'
Oceania:is» (officio n. 3.22 :).

An delegado riso. 10 Thesouro Nacional ne
Estado c.a Bahia, ou ne ,g la data foi sohritade
ao Minislario di Fazenda a distribuir,: to i'o
credito ti ;, para ser paga rundianto
apre.sontaçso de docum antos a Raul Seixaa
pelos coacortos 11110 ostá. [azando nas lanchas

Ba ficiunlo de Miranda o Dr. Luiz Bul-
cão, da lospectoria do Sande do Porto do
S. Sitiador (officio n. 3.22e).

Ao dicactor da Mima Sanitaria Maritiroi e
Fluvial mio nesta data foi solicitado RO Nela
torio da Vazou la, a di ,oribili .,5.° á Drlagacia
Fi aal lo i' tesouro no Estudo da Rales, do
crsdito de 13:5858, destinado a cocarrar ao
pagamento a que (rum HAITI Seixas, pe-
los concertos que está fazendo nas embarca-
ções (pie estio a servia° daquen inspectora
de saird: (atile.° n.

Ao bispe: 'ar da Fiscalização do Exercido da
medicina, plairmacia, Aro dentaria e obste-
Cicia, que o Sr. Bati! C inzard, como pro-
cura, Im• do L. Danet recolheu á Thosouraria
do Thesouro Nacional a importancia de 308,
taxa da exame do preparado denominada
«Areib'asine» (officio n. 3.228).

Que 0 Sr. Bati! Canzarl como procurador
de Emila Dunasma resolhen á thosouraria do
Thesouro Nacional o quantia da 308, taxa do
exame do preparado denominado &latam
Solto= ()fficio ii. 3.229).

Ao S. Argel' Silveira que e.tsva a.utori
zado a aceitar a proaosta. de Mesquita Bas.
tos& Comp., par serem os preços mais bara-
tos, no caso que o material a ser reincido
convenha ao fiei a que se destina (orneie
n. 3.23e).

Ao director da Dei*eza, Sanitaria Maritima,
o Fluvi 1 que estava autorizado a adquirir.
nas coudioões . da proposta apresentada por
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tigo dezol'o do Deeroto trezu. mil quioN-Mtos e
trinta o oito. de, nove de abril de mil navecen-
tos e dezenove;

Decima seeunda: - A ,d ssoesa da parcela
'mio compete á União corre-a MO fundo espe-
chi ensaio p ..?lo artigo 'logo do Decreto troa
mil novecentos e oitenta e st'. de dois de Jae
noir° de mil novecentos a vinte;

,,
Decima tereeira:-O estado obriga-se a preso' :

tar tolo o apoio moral e todas as preei sas'fa- -
ellieados aos Olivedo:lados encarregados da
ex.ectio dos trabalhos;

Derima quarto:— A falta de cumprimento
por parte do Estado do qualquer das emoli-
co)es a que se obriga pelo pioovnóte aceordoo'.
im porta na rescis10 ionmo)ip.ta disSte, sem di-
reito do Es"ado a qualqUeoindotnnisação o sob
.qualquer titulo.	 •

E per estarotn assim accordps.lavrou-se este
termo, one voe assignido polo Director Gorai
do Dop rtomen:o Nacional de Saude. Publica,
Doutor Carlos i flibeiro Juothilano :ias Chagas,
Pelo eeProsentanto. dovidatientenalitorisado do
Estodo dc Minas ,fieraes p pela! testernunbao
/sachareis Modo cie .Nlovalhães e AT-.
Mandi de nfiveira Flores. Ria' da Janeiro. aos

. 12 .9 do outubro de 920.--e- Orlea fkbe
.nano dds	 Sit,nutd Libartio; Afaria de
Souza Magalhãei,'Arma.ndO:le Oficciro gores. ti

•A
-

' Policia cio p4tricto Feder4

Por actos de 30 olp correi*:
'Foram transtrNs, a nartir de 1 de no-r

irembro proxiino Pituro os delooados d o 3'
en traneia, haoharde Fdoarl .orlo. do 1°.
para o 9"; .1 org.n Gomes de Mattos. do 2° Para
(j 1 0 ; Frank l in da Cruz Galdá, do 4° nara o
2'. e José Ferrem: .Carioso, dà 9° para o 40
distreto policial.	 •

Foram tombem -transferidos, a par de t.t
de no'volubitei proximo*, 0 cononissorios dn't°
elasn Erfirg lio 1 . nndenrie dõsRei. e o 40
para o S': DsegioCeolho dà Souza. 'cio 4" rara
o 70 dis'ri tto orando!, õ deste Pariiatitielle.
Manoel elatheno Nonos.- oile^ se acha licen-,
ciado, bem como o in ternb que o sobstie'
ti e, Aplon i o Silveira do Sonza • o os de
Classe Fernando . de Toledo IlatTard, que se
amia nejad,). o o inter i uo nue, O, substi,
tue, Joaloirn Albario; Guilherme Cruz, do 44
Para o 1 ,.0 , e deste raro. aquilo, Moldas Pej .
roca Fortes; A bilié do Pau la Mattlias. dó 44
para. o 1°, e desto para aquollooJavme Correo
de Azevedo; do 4° para ó *1 P, josá Gibo'ra
os000, ó 4 'st para .orrolle; :Vario do C311224
do Negreiros Sayão Lobato;

Ministerio das RelacOW'Extelores
O Ministro !.le Estab das Relações Exte.4

riores. em_riome do presidente da Rorkpbliea
rckolve exorierar: a polido. do ,cargo do 2" Ef
gnieo:ro da Comoosslo- Mixta rlretsil-Uns,
gila Y• cocei-g-ora, dq Tratado de 22 do itilhO
de '918, o Primeiro Tononto Joó Lniz Godot-

Iphim.	 •

Rio de Janeiro, 30 do outubro do 1923.--%
Azevedo Alargues.

Por portaria de 2O do outubro foram concas
didos ires rn se; para tra'amento de saude ao,'
Seeundo Secreta-tio do Legaçao. cm Btionoso(
Aires á Sr. Sylvio Rangel de, Castro.

j . Civetta'§i -COmp:, o mobiliado necessario
á; itigallaçio da ..irectorio oue dirijo, ?cole
que no eiCess ;o elo , credito espocioi keioe
refe •e o doereto n 14.410 de 13 de Corrente

n. 3:231.).	 - •
o-o Selicitítamise
ProvidelielaS a li di rector da Derma Sani-

tarja Maritirria OfinVial no sentido do ser.‘
cata e ostariirgeral inforenada sebro a bete-
rogeomclailts i 'das propostas qiie acompanha

arn o.officla., dó 22 de outubro ultimo. 0
bem as4m ''' -quanto ao facto de ser pedida
adorização iSra oxeenção - dos trabalus
emquanto que sia informação do auxiliar
reohn ivooda lOsperctoria de Engenhar a Sani-
taria o•eriflea-qtye as obras já foram con-
fiadas á firnia Vicente dos Santos Caneco
(*officio tf. 3.223).

InforMaçoes ao director do Lazareto da
Ilh& Grande acerca do número do paSsatteiros
do paquete kliotWo nu mero de dias do estadia
do mesmo akot ial ã diaria cobraria, bem como
mima foraTin oa objectos vendidos que pro-
duziram a lriidortancia do 255$. discrimino,-
danien,te,por que preços foram vendidos e coa
Virtuue k:10 "Ti0 .0 Outurizaçao, tddo a 00-90
referisoa comtnunicação feita ora officio n. lig,

'oro 23 -do 'coirente, de ter o almoxarife
'daquelle estabélécimonto re:olhido a The-
souraria Tesouro Nadonal as importan-
das 410 .481$:e 255$, prosionientes.daquellas
eobrança4 (offidid n o 3.224).

.-.1lostitiviti-Se ao inspector dos Serviços
de Prophylatià às contas de fornecimentos
feitos á. mesma Inspactora em agosto ultimo,
áfitn• do ser rotirada a factura do Barata
til Comp., na importando de 1:93it200 e
retnettida á llocebedoria do bistrictofederaf

-para os fins Convenientes; ser confeccionada
,O1 rela.sto da; mesmas -eM idépliMta e pres-
tadas informações exactas quanto ás dimon-
sões e preços coorespondentes •des aros novos
fornecidos poios diversos fornecedores (officio
n. 3.225). '

pSPECTO^TA DA otscatozvoIo DO Emento DA
groletaa, PRARMACIA, ARTE DiNTARIA E OBSTE-
TRICIA

•
• Reqtterittletitos detpachadil

Dia 29 de Outubro de i920

OliflaBolfort Torraca	 Archive-se.
• Alberto 4zaMbuja Lacerda (25J). -

ivo-se	 .
• Aborto AzambuJa Lacerda (702). - Ar-.
ehive-se.

Sylvio rle Magalhães Torrara (70,3).- Con-
cedo a licença.

Dia 30
. ~mor Leite Raposo ti .29s),- Concedo a

baixa.
;Eduardo• Sgena (1.385). - Concedo , a li-

cença.	 -
J0,11,0 Gonzaga; poça.nha (1.378).-Concedo a

licença. •
len•n•0

' Lavrou-Se ii . Seguinte accórdo com o Estado
dá Mi,r,iai Wsrae= ,	 '	 .- -

AOS..0100 soov-e dias do moa de outubro do
101 uoVeCentoo o v:nto eoinparééeu nã Dire-
ctoria Geral 'do Deportam' . • Nacional do
Saiote Publi6aí tieraote -o respectivo Director
Geai; Doutor Carlos Ribeiro Jnstiniano doa
Chagas; b. Contor Samuel Libanio. ropresen-
tante devidsinente autori-ádo do-Estado de
Afluo Geosiies . e dodarou que, tendo o rricsino

Estado feito uno proposta ao rorerido Dopar-
lamento. us. termos do artigo noyeoutos e
noventa do DUroto qestsroo Mil tresentos o
'cincoenta e quatro de quinze de setembroole
mil novecoo(os e vinte parsi exectiOo ItZn

L

quilo. reg i ão do pia, moo intermodio oa Di-
tectoria ga.§êdoageutp e Prephylaxia -atirai;

_

dos trabalhos de saneamento e prophylaxia
rural. es porialmento os -de combate ás prin-
cipaes ondorni&s loa Campos, e que tendo sido •
á mesma aceita. assiona com o roftrido

, Dlreotor Ge•al o presente amor lo, por este
apOrovado do ~oro-lidado ;tora o numero
dennUe do Artigo quarenta e sete do vital)
PecOelo. e'com as testemonhas abaixo asti-
gn das e sob ao seguintes co.tdiçõe,s:

. Primeira-0 Estado de Minas Geram ao- -
celta e obriga-ae • a promove. a Ocooita...Xo
pelas intiniciplos de tidos as leis sanitarias,
di sposições do . Donartarnento Nacional' do
&lu& Publica. rola:Uvas ao assimpto;

Segunda-O esta lo obriga-se taroboin a
exenutor na rena do dooreto quatorze mil
tresontos e ein.'séenta e quatro, de quinze de
setornbro de mil nove otntos e vinte, tolas os
mélidae neces s;arias á prophylaxia da lepra e
doétioaa senoreas: 	 -

'feri:eira-A União organizará, a exclusivo
criterio do Departamento Nacional. do UO0
Publica, os serviçoo do. proplaylaxia rural,
levantio em conta prinoioalmonte as loti--
caoõos regicmaes e estabelecendo ser iço s sa-
nitarios. de preforenoia e com a maior aln-
plitude nas zona Mala ottiogilos peias enfe-
mias, de oopolaçOromais dono, õ dø maior
rionOza conoMida;

Quarta-0s oorviços institnidos por este
arcôtedo sei-Ao executados, som intervençio
de qualquer atitor i dado estadoar ou Muni-
cipal. pelas cOmmissões organizados pelo
Diportaménto Nacional ele Sonde Publica,-
FOnici vela lo aos	 lisos micarregajos de
toes trabalhos o ei.OrelMo da Clinica reuni-
bora	 •	 .

uinta-A,Diretoria do Saneamento
Proohylaxio Rosal publi'zrá boletins tri-
mestraes de-tolo o movimente dos respe-
ctivos serviços, ~atendo ao Governo do
Estado exonotilares dos trabalhos O xseutados
para conbecimmito exacto dos resultados o
dos bineficios colhidos;

Sexta : -Governa do Estado obs;g1-so,
de acebr lo &am . o naragrapho primeiro oo ar-
tigo nono do Decrãto tr:-s mil noveesntési e
onebto e sete, do dois de ionoioo do mil orsio-
cento; é vinte, á concoorer &o:lua:monto :com
a mor do da cleSpdza neceosaria paila*Oeustelo.	 .
dos sgvicos ; •

S'eáma : 2- Os ser r iços só soro ;ui -iados, de-
Poil; (01 '0 9 (Inverno do esta lo deorisitir ria
Doleoado Pisoai Thesooro Nacional no nit-ts-
me Esoa,.iso á -jiNpoRir,ão" da, nir.0,nria Gral
-tld lomartamod:tooNselonal do Soode Publica,
a quota do contribuiçNo da mera to que lho
Cabo na im portando do quatrocen'o: _contos
de 'role relativa dá poitneir exeroicio novo-.	 ,
gero, do aro:Aedo com . 0 - para gra pilo terceiro
de) à :figo to-joeirem:os o noventa ri citado; poo
detido ser o reçoIbinonto somostral

Toi oa o. New eXerCiCiOS i• n m,o ijate es.sodei
-poso° ; ',e tslot• no primeira quinzena 'te cada

anime o rio seoundo semestre ria Pritneira
ilninzlna de inibo, não sendo pcissivel "qual-
quer psorogação;

	

.	 ,
r Notio:-uaçolo o estado resolver suspender

a contiunaião dos serviços fica.ohrigad.) a no-
tificar o Govenici da Uniero na prinioira quita-
gen. do quarto trimestre' d.o exereiCio ante-
rior áquelle „dai quo deverão cessar os tra-
balhes;

•Deicma : O Dona rtamonto Nacional de
Sande Publica • diorib Or& á mesma Delegaria.
Fiscal do TM-Solii-o oiaCional do Estado a i •p-
portancia corrospondeo te á'matade ' da despeza
do custeio que. ihe cabe :

Detenta primeira: - As importancias distá-
bnioas á Delogacia Fi scal serã.o comi mora las
cru deposito e To- lerão sor levantadas, livre-
mente, e em Mia iquer tempo, rie ae-Srdo coai
as instruções do nopartamente Nacional da
Sarda Pubneo, pele chefe da co'runisolo, o
miai ficará responsavel e prestará as devidas
contas, do Onformidade com o dispoato -na ar-



o

.:.. , ai Domingo ai

• / .1V1inisterio da Fazenda ,
P r titolo da 21 do corrente foi nárnealo

- Fameeisoo Assis Bezgrra de alorieze,s soara o
/togar de oollector das rendas fedcraes em
Xapuri, no Alto Acro.

-.	 ,— Por outro de :18 foi declarado aem efTnito
• :0 tiatllo do 2a do inibo ultimo. que nomeou

Eps minondas Brasileiro da eant'Anna para o
logar "de colleetor das reraias tederaes em
Carie° do Paranahyba, Estado do Minas Ge-

-Por outro da mesma data foi nomeado Pe-
adro Enne's Baganha, pa aa. o togar do despa-

chante aduaneiro da Alfanaega de Po' á, de
'aecórdo com o art. é § :10 do decreto nu-
3hero 4,057, de 14 de 'janeiro do corrente

•

_o

:aunai.	 a	 •
— Por ,outro de 29, foi nomeado Sebastião
zerra para o lozar da éolloOtar da- amolas

federaes em Timbaidia, Estado de Panaria-,	 .
buco.	 .

— Por portaria do 28, do. corrente, foram
coneedldoa seis mezes do licena, com venci-
arnon ea na forma do art. 19 da 'teores° I: gis-
Nava) n. 4.061, d O 10 çio janCiro das . ° anno,

1
 ao primeiró official aduaneiro d 1 Anon-lega
do Rio de Janeiro, loucas Moreira dos Santos,

-. •

IIECTIFtCaÇXO

O despachante a1uan2iro da Mesa de gen-
das de Pene o. Estado de ,lagoas, nomeado

‘por titulo do 23 de azoito do corrente armo,
chama-se Joao dama Filho, e n.o Joao Gaivão
Filho como foi publieqdo.

‘121)
Isectoria do Gabinete do Tbesogets

Nacional
EXPEIMENTE DO SR. MtNfSTIIC.

f	 Dia 30 de outubro de 1920

Sr. ministro presideutO do Tribunal de

N. 203 — Teolio a toeira de rernotter a
•V. Ex.

' 
para os devldoa fins, cópia do decreto

n. 14.442, de 28 do oorrentar dile abre, a
esto Ministerio, o credito de 80',O 05, supple•
montar á 34° . a1oapeaçOes de rhp rtiaaes do
Fazenda o outros serviços extraordinarioso,
do vigente orçamento, e cuja distrititeoão,
peço: outroairn, a V. Ex. SQ digno paokiden-
caiar para que seja feita ao Thesouro Na-
cional.

Reitero a V. Ex. os protesacra de minha ele-
uyada _estima o mui disarartà eAsideraçào.

,'• --^	 ..	 ,
5, EepEDIeleTe Do R. DInECTOFt

r-	 Dia 30 de , outubro de 1920

I Sr., inspector da Alfaia:Ioga do Rio do Ja-
neiro;

N. - 62a — Communicoavos, para os fins con-
i veniontorso que o Sr. maristro. ten !o presento
I O proceaso encaminhado á Directoria da fie-
i-celta Publica. com fa yosso Officio n. 512. de
27 de junho, eaquo trata o de n. 6a0, do 18
de agosto, ambos dó 19(9, em que João floy-
natio Couthrho &- Comp. - pedem comedia-

I manto do tornai de rospoosabinda do que Rui-.
,gflarain Pura aPremataçâo da 'factora coo-
Isolar referente ao volume n. .2.600. submet-
!tido a despacho pela nota do impOrtaçâo nu-
'mero 1.834, de setembro il 'a 1918, reaolveu,
:por despacho do 1.7.-en setembro flui°, pr . fe-
I rido em seasao 116 Conselho do 'Faiando, de
i accbrick.e,o,Tp sapareêer da ma:Oria do mesmo
I Con-elloa, dar provimento ao foi-ali-ao.
I N. 623 — romMunian-vos. para os fillS,COQ-
1 VedliCntt'S, que o Sr. taini.-tro. teu lo presente
I o procesiso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica, pai o vosso officio n.
,, e 12 de agosto proximo passado, relativo ao

DIARIO OFFICIAL

reur zo Morro/ato polo socieriada anorryma
Casa Pratt, do acto dessa impe 'aula que vai.
colou em 7:1685 o valor dis firas de machi-
nis da esarevar aliburett(laa a desincho pela

• nota f lo impor:azi ar) n. 7.0a5', de 20 d" folho
com o valor doclaralo de 2 .0 85409,

resolveu. Por despá .ho do e9 de Outubro cor-
rida. priferiao em aeseso do Conselho de
Fazenda, de aroardo por o parecer da maio-
ria do mestn, Gil, tomar conhecimento
do alludilo toseitraõ pa. ao, reformando a dec.-
são recorrida, arbitrar em 23:389; o valos'
da ruerfalor:a em afuroo°, noa termos da or-
dem desta riLeetoria n. do 21 do de-
zombo) de 1917 cape lida a ova alfandega, e
impor á recorraiste, de con"oroll la-ie com o
art. 38 da lei o. 3.979, de 31 do dezombro
do 1919 a multa em dobro, fia imporsancia
de 46:6085800, igual á diffetença entre o
valor cloclarieo e Q

- r. director da Recebodoria do Districto
Fe acra!:

N. 191—Coinontinlco-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. minis'ro; tenda prosanta
processo devolvido á DirOctorià aa Receita Pu-
blica com o vos.s i officia n. 47Q, de 2a do 3ezem-
bro do 1919. de qlos trata Orle n. 32a. doido
julho ultimo, Prri que a Companhia Pradial o
ilapothecairia Federal aeçorre do acto dassa.
Reeebedor'a que a Mailtou inn 5:0005 o a con-
e= tou ad paramento de 16333%333, de im-
posto sobre dlviaead s • CõrriRpOttrient , ao
2" sernestr•I do 1918 o Ao I° do oxeraioio de
1919. resolvau. por ada:aacho de .to de satern-
bro /halo, profer ido em sessão do Causellio do
Fano ia, .lo aocor . lopom o parecer do moam()
Conselho dat provimeat) ao alludiJo racurso.

N. 195 — Copimunico-vos, pára os fins con-
venientes, qtre o Sr. rn!nistro, ten lo presente
o proaesso onealnialsado á Diroceoria do Ro-
er:usa Publica com o vo sso officio fl. 361. de
outubro do 19;9. rotativo ao recurso inter-
posto pala Coinnaubia *lutei :i„.-rtt de, Com-
m oraio do Brasil 1.1mitadi n• tisk lorenoutio-
nalt Ilandelkoinaard Aktiealap do atvo d essa Ile-
cebodoria que lhe impei a ma;ta do 2-0005. na
confoionidadé doai sposto no art. 10, 2' parte
do ugulamento aunou), ao decrato n.13.051,
de aade janho do . 018. resolveu, por despacho
do 17 do soteurbro findo, orar-r• t o em sessão

parocer do mesmo a:cioso/11°,4r provimeoro•
an alludilo ror:moo, ilem vez (pie a stippli-
canto em 1919 ralo estava sujeita. 'as regras
do eirado ui-troto.

— Sr. conector das fendas federias do
Campos. Esta io do Rio daJanoiro:

N. 65—D.!e1aro-irus. Ora os devidos fins,
que o Sr. Minis ro, ton,16 p•ro,sfsnte o . processo
encaminaado á Direc.toria da Receia Publica
com o usa-) °a fio o. 348, de 11 de novembro
de 1919. relativo ao ',saurá° interooato pela
Companhia Pronrietaria do Thoatro S. salva-
dor fie Campas do acto pelo Mui] ohrigastos ao
pegamento da imporlancaa - de 3:3100, nos
termos do regulaliento a' , e --”co ao decreto
n. 13. 051, do 5 de junho' de 1918, resolveu',
por despacho do 27 rio setembro fio lo. prefe-
rito orn S"93a0 do Conselho de Fazenda, de
aceôeiGe rn o parecer do mesmo Conselho,-
dar provimailto ao alardeio recurso.

—'Sr. delega lo fiscal era Minas faeraes:
N. 168 — Dada au-vos, fiara os davidos fins,

qu o'Se. ministro, tendo' presente o proseasa
encaminhado á D, • rectoria da Raceita Pithaea
com o vosso of,licia n. 159. d.o .S d 3 agasto de
1919,relativo io rácurso interposto por Oliveira
io Dias do :loto pelo anal mantivesos o da Cot-
loctoria das Ronda. Ft; iQrb,OS de !tainhá que
lhes impoz a multa do 309.5. por infracco do
regiilafnento aorisxo aá tiaareto n. 11.9 1, de
16 de fiam-oiro dg 196. resolveu, por despa-
cho de 1'7 10 -eterahm findo, proferido em
sessão do Conrsolho de Fos-n -là. de aeco.-do
com o parecer do rne4mo conselho, -tomar
conhecimento do alludido recurso para reduzir

Outubro de 1020 4803f/ 

a multa imposta aos racorreatos a 1505, PO?*
infrarç to do art. 80, lettra j, n. II cici ciaado
regulamento.

N. 162— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo ordena° o pi•ocesic
onearni >bário a Direto-ia da flèVeita Publiá
Com o vosso officio n. 21, cie_22 do- parole) ufa.
Amo. ern quo raroaarrils è,r Offtio da deOialc)
pela foral (103tOS provimento ao vacum ioaair	 '
posto pôr J. Rezando & Consp„- do acto de • ,
ÇoIleatoria das Rondas Ferloaaes ale Goaraaa
que lhes impoz a multa de 1505, ga'a.ci min¡onc
do art. 178, teatro j, n. VIII dg regulamente,.
-annexo ao doei:Oto n.	 da 16. de fevat-
reiro de 1916. realvato pç) da spacho 4,19 le
de seteMbro finda, piabfeallo -em sa,saa)
Consalho de FazMda, de aCcór ;o coili o par'e,,
cer do inosmo consolho, negar pravirnanto as
• recurso c-x officio.	 •

—Sr. delegado fiscal no RIO Grande d.'
Si 1' •

N.- 380 —Dec'aro-vos, pára cd &Vido; fins?
• ..-

que o Sr. mini•tro, ten-lo promane:s io arocesio
.encaminhado á Directorio da Receita Publica
com o vosso officio n. 29, de 10 de outübro,
do mie trata o de ri. 322, de 6 do dekernbro,
ambos de 1919, robitko do Cacem interpisto
pela Empraza «A (MOIO° . Publica» do acta
pelo qual rhantivostes o da Inspactoria da
Anon:leoa do Rio Grande mandar) so cobrar
a taxa de 2 a; ouro, para as abras da barra,
d papel submetei() a despacho pela nota dai
re-exporraçto n. 5, do ruam do anum pas-1,
saio:soare o valor offirial de SOO roas poé kilo,
o que a recorrente pretende seja de 10
resolveu. , por daspacho de 17 de setembeo,
findo., paoferido em -sessão do Consellto
Fazonda de accordo coe) o parecer do mim-
mo Coosolho, dar provimento ao alia li o re-
cove:a em face da ordem dota direotoria n.
159, á kir:Mega do Rio da Janeiro, da 26 de
fevereiro de 1918.

N. 381—raie/aro-vos, para os devidos fins.
que o Sr. ministro, tenlo preson'e O erueevo
encanenbado á Directoria da Receita Pobilea
com o vosso officio n. 201, .do 10 do outubro,
de que trata o de n. 323; de 6 de dosembro,
anilais de 1919. relativo (10 roourso intorposto
pela Empreza «O Rebate» do acto 5)e10 qual
mantivestes o da I 5soactaria dr Alam ioga do
Rio Grani(' mandando cobrar a taxa do 2

d) Conselho de ['loa:onda, da) aororio com o-ouro, para as oras da barra, do lanel riras-
pachatin pola nota de roafonortaçoio n. 6, do
mano) do armo oassaao, sob:e o valor offialal
de 80e raia p ir kilo, e que a recorrente oro-
tenda seja de . 00 ',ais:roso:voa. por des-
pacho de 17 d3 setembro findo, p-oforilo em
sessão do Consoam de Fazenda, de' a 'coado
dom er parecer do mesmo Conaetho dar provi-
mento ao alie-lido recurso. em face da ordem
desta directoria n. t5a; á alfapdersa do Rio
de Janeiro, ile 26 de fevereiro da 1918.

N. 332 -- Dociaro-voa, para os devidos fina;
que o 5:. ministro, tendo presunto o processo
encaminhodo á Diretoria da Recatos Publica,
can o vosso officio n. 2a6, de 10 do redobro
do 1919, de que trata o de n. 59, do 10 do
marco ultimo, relativo ao recurso interposto'
pala empraza ti Diario Popular do acta) nalo •
qual mantivestes o da Inspoctoria da Alt4n-
cega do Rio Grau ie, mandando cobrar a tap.
de 2 % oiro, para as obras da Wirra, do pa-
pal anhos t i io a despacho' pela n da- do re-'

-exportaço f n. 3, de março do afino passajo,
sobre o valor offiaiai. de 800 réis por ki/o, e euo
o recorrente pratea lo se!a dó 100 reiS,
resolveu, por d'soacho , do 17 de setor-atiro'
tin lo, proferido tire sessan do Conselho de Fa-
zenda, de accórdo com o parocor'o mesmo
Conselho, dar provaneux) ai lltvaido rea'
curso, em face da or !em dest-i diroutotia

150, á Alianal.sga do Rio de Janeiro, de 21,
de fee reiro rie !018.

•N• 3aa Ri:metro -vos, para o's devidos fins,
as d ias inclusas porta-rias do 19 e 2 •1 do cor-
rente moa, encadeai°, re.spectivamente,
quarenta dias e tres mezes de licença, 'ao I° eiti
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Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SII. 3.1INI8TI1

VA FAZENDA

Requerimentos despachactoã -

Dia 28 do outubro do 1920 -

	

bis 30	 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja24,
neiro 1.	 ,

eripturario da Alfandega do Rio Grande. Di-
teriliaildo Pinhelim e ao conferento do Posto
Final de São Gabriel, nesse Estado, •João
.t. raneisco da Silveira, aos duas se referem os
to3i05 officids na. 338, de 2.4 e 3 .10, de 27 de
istethbro ultimo. •

—Sr. delegado fiscal em 9. • Paulo:

N.406 L-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 18 do corrente mez,
concedendo seis mozes de licença • ao agente
fiscal do imposto de consumo 'nesse Estado,
Isidto Romano, 'e quem se refere vosso officio
n. 221, de 2 do corrente mez. • • •

N. 407 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro por despacho de
a8 do expirante, resolveu approvar os actos
de que destes conta em telegtramma da mesma
data, • pelos quaes designastes o agente fiseal
*do imposto de consumo no interior desse Es-
tado, engenheiro Alvaro de Abreu o Silva,
para substituir o agente fiãèal do mesmo im-
postei nessa Capital, Jorge .:che, Máraes Barros,
que entrou em goso de licença, e nomeastes
interinamente o bachareldAarão Sidon para
substituir aquele. Confirmo assim meu tele.
gramma daquella data. ,.11ter

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 5	
'

9—Remetto-vos para os devidos fins, à
inclusa portaria de 11 do 'corrente mez, con-
cedendo tres mezes do licença, ora proroga-
ção, para tratamento de satldn ao 2' escripti
rarlodeesa delegacia, Adolson Coelho aloniz.]

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 188—Bemetto-vos, p-aos devidos effeR

tos, ti • inclusá portaria de , 8_ do corrente meze
concedendo 90 dias de licença para tratamen-
to de saVe ao 30 escripturario dessa delega-
cia, Noel Ilibeird Dantas, .quem se refere
VOSSO officio n. 183, de 2,7 do agosto ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:"''
N. 86—Rometto-vos, para os devidos Éns,
inclusa portatea do 8 do corrente mez, con-

cedendo tresonezee, de liceime, em proroga-
çãoe ao 2° eseripterario da Alfandega de. Pe-
lotas, Estado do Rio Grande,do Sol, Alexan-
dre Passos, à quem se refere 'vosso officio nu-
mero 88, de 14 de setembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 50— flemetto-vos, para OS devidos fins,

a inclusa portaria do 7 do corrente me; ton-
ceec-ndo 90 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de sande, ao ageitte fiscal
do imposto 'do consumo nesse Estado, Joa-
quim Viemo° Pies •de Barros, a quem se re-
fere vosso-officio n. 1.57, de 28 do agosto til-
elmo. ,	 ,•

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:.	 _	 .
N. 118,7 Declaro-vos, rara os devidos fia:,

que d Sr.' min!stro. tendo presente o processo
encaminhado á Directerie _da Receita Pu-
blica com o •vosso officio ti. 2, de 124e janei-
ro ullirpo, ein que submeteis apreciaçeo do
ThesouroSi coto pelo qual, reformando o da
Inspectoria d Alfanlega desse Estado'," -Man-
dastes considerar a mercadoria si:h:imitida a
despacho por José Nunes do Lima, pela nota
do importação n. 1,652, de abril do 1919, su-
jeita Cima de 5 % ad valorem' nos termos
do art..,49-ida lei n. 2.644, de 31 de dezem-
bro dO'91918,..resolvett, por despacho do 17 do
seternblee'findd, proforido em sessão do Conse-
lho de.Fazenia, de accôrda com o parecer
do mesmo conselho, approvar o acto dessa
delegeela, o recommendar seja exigido em
cas-es• SandeleiIntes o preenchimento das for-
malidaeles do regulamento armee.° ao decreto
n. 8.5132, de á'gle março de 1911. 	 .

N...119 :-- Declaro-vos, pera • oe devidos fins,
que o Sr. roi eistro, tendo presente o processo
iencaul-1:-;a-+.- _Directoria da • Roceita Publica

- com o vosso officio n. 44, do 7 èe fevereiro
eltimq, relativo ao recurso interposto por
José Ferreira. Lima do acto pelo qual maq .

-tivestes o da Inspetoria da Alfandega done
Estado, que lhe indeferiu o requerimento pe-
dindo ristituiçao da armazenagem cobrada
do uma partida de borracha procedente da
Bolivin, e em transito para Nova York, depo-
sitada nos armazens da Manaos Harbour
mited e alei retida por effeito da biack-list,
resolveu por despacho de 17 do setembro
findei; proferidoem sessão do Conselho de Fa-
zen1a, de accdrdo coni o parecer do mesmo
Conselho, dar provimento ao aludido recurso.
- N. 150 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, teedo prescrito o processo
encaminhado á Directoria da Receita Ptiblica
com o vosso officio n. 85, de 13 de outubro
de 1919, relativo • ao recurso interpoito por

•Bailá ,Sz Falei' do acto pelo qual mantivestes
o da Inspectoria da Alfandege, desso Estado,
sujeitando ao pagamento dos direitos de im-
portação as mercadorias constante da guia
de cabotagem n. 1.4), de julho de 1918, ex-
pedida pela Alfa ncega do Rio de Janeiro, por
falta do preenchimento de formalidades legues,
resolveu, por despacho de 17 de setembro
findo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accerdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar provimento ao alludido recurso.

dermano Courrego, do 10 da maio de 1920,
Pedindo autorização para affixar sellos de
con-umo em etiquetas.— A' vista dos paro"!
ceves, indeferido.

Almeida & Ribeiro, de 26 de julho de
1920. pedindo licença para venderem estam-
pilhas. o 521105 aciboávos.— Não sendo brast-
leiros os requerentes, indeferido..

e-•es

EXPEDIffNTE DO sn. DIRECTOR

,	 Dia 29 de outubro de 1920

gr:delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 101 — Afim de ser informado, remet-

to-vos, o incluso, requerimento do Frederico
Aluiz'o Soares, datado do 11 de agosto 111-;
timo.

e

N. 451 —Communicó-vos, para os fins con;
venientes, que o -Sr. ministro da Fazenda
attendendo ao que, no requerimento de 26 do
corrente, solicitou a firma Vicente dos Santósi •
Caneco At Coosp., estabelecida nesta capital, it
praia Retiro Saudoso, com estaleiros da coes-
Cocção naval, resolveu, em data de bojo;
autorizar o despacho livre de direitos, me-
diante assignatura de termo de respensabi-
lidado, com o prazo de 60 dias, para o preen-
chimento clã formalidades regulamentaresd
de seis caixas, marca - BD—B—CB, na. 1/6'
contendo uma machina para curvar chapas':
pesando liquido 9.400 kilos, vindos-do Gothern?
burgo pelo vapor sueco Kronprinsessan Vii
dois, entrado em 11 do mesmo corrente mex.

— Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nadai
na!- noEstado do Pará

N. 62 — Confirmando o meu telegramme
D. 608. do hoje datado, vos declaro, para d
fins devidos, que o Sr. ministro da Fazenda:
attemiondo ao que, cru petição de 9 de outu.ç
bro corrente, requereu a «Union River Na,
vigatioa Compeny» (1911) United, rosolveu,, .
em data de 22 do mesmo mez, autorisar, ora
face do dispositivo do decreto n. 10.087, do
19 do fevereiro do 1913, o despacho livre do
direitos., mediante aesignatura de termo de
responsabiddado, com o prazo de sessenta (60)
dias, para o preenchimento das formalidades
retzulamentares, do material constante da
inclusa relação por copia e destinado aos sor-
viços de navegação, custeio dos vapores, ao
uso dos passageiros e do possoal de bordo, ex-
cluindo-se,' porém, os cinco (5) kilos de sabo-
neteiras do louça- n. 3, que vão na respectiva
Mação, assigualados erra a palavra «Não», a
carimbo., 	,

., _ . F ~ 1-

' Directoria do Patrimoule Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR I.`

Dia 30 de outubro de 1920'

tr. delegado fiscal em Pernansbucof
N. 14—Declaro-vos, para os fins - convOZ

&entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encatninhado pelo vosso officio n. 46,
de 23 de junho ultimo, submettendo á apuro-
vação o acto dessa delegacia approvando o
da Alfandega desse Estado -que aproveitou o
madeiramento o o telheiro de zinco do tra-
piche ((conceição» na restanração da parte
da mesma alfandega, destruido pelo incendi°
occorrilo em 1916, resolveu por despacho do
20 do corrente,'approvar o vosso acto, e atito-!
rizar -vos a vender em hasta publica, o ma-1.
torial julgado desnecessario, do mesmo tra4

piche, conformo solicitaes no final do y0350
mencionado Olá°.

Plrectorlã Geral dei Contabi1idad.4
Nit--	 Publica

< EXPEDIENTE DO SR. 7nIINISTI4 '-

.	 Requerimento despack	

)

ada - ----' ,

- - Dia 4 da setembrt3 de 192)

Société Anonrne •du _Gazde Rio do JaneirN
pedindo juntada ao processo de que faz parto •
o requerimento de 16 de julho ultimo, cl';
tuna cópia do petição que dirigiu ao Ministerid
da Viação," De accôrtin com o parecer, nta.
tia o que doferir,	 --• _.

•• — Sr. delegado-fiscal . em Pernambuco:

N. 222 . — Afie) de sersatisfoita a exigencia
da Primeira Sob-directoria, desta Directoria,

--remetto-vos o incluso processo de restituição de
direitos da Companhia Geral do Melhoramentós
de Pernambuco, que acompanhdu officio dessa

' delegacia n. 275, de 5 de julho de 1019.

N. '223 — Peeo-voe. providencieis no sentai
ser remettid 1, a esta cireqtora a amostra

da nlercadoria que de?ixou dp addapphfiltar o
processo da Companhia de Nieles Paulista,
encaminhado com o vosso Officio n. 302, , do IS

de maio ultimo.

Portaria

 •

11 directOr Publi-ca dei
Thesouro Nacional remato ao Sr. collector
das rendas federes de Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro, a- inclusa petiçã.o-datada
25 do corrente, de Jotté risrów, Bittencourt,

	

afiei de sor informada.	 •
••• no,
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Cambio ao par

Na Caixa de Amortização:
,382 barras ae ,iando 8. 10' .335,5 granimos de ouro fino

e 42. a40 granimos do prata em liga 	
Puro ume:fado 	

Na Thesouraria Geral:
Em 51 de soternhro le 1929:

100 barras nosa.ndo. 2 .152. ii4e3 gra ot m as de ouro fino
e 11.592 gramo-ias de prata cm

Oura am and arte, 	
Notas c'onversiveist — ourO 	

Entrado neste mez
9 barras pesando 177." 23 granimos de ottr0 fino e

	

g-ominas do pru,Ta em figa 	
Ouro amoedado 	
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Olifilbro de 1920 43041.

dl	 XRDEniENTE rm ett w-wron
- Bac , ' eriment os despachados

Pia 26 da outninoi a , Á oo

pe-anflo o regido e procoraço,o Cm can-a
pronria pasaiala paios ; N rs. ou o Eugenio
Ilic . iar 1 Juoi ir o ,Clio Guimaraes.— A' The-

laanla.mim. Var . as &	 p.,

sourar i a Geral e á Sub-directoria para os de-
vidos fins.

Na Caixa do AmorrsteXo:
Ouro em barra o amoodado 	

Ouro arnoodado 	
Notas conversivcis—Ouro

l'rocuraden t ia Geral da Fazenda Publica
ÇXDEDIENTE DO SR. DRoCURAD )IA cEnAL

Dia 30 de outubro de 1920

Sr. ministro presidente do TPibunal de
Contas:

N. 1.703 .--Tenho a honra de restituir a
V. Ex. o inoloao processo relativo a compra
da fazenda «Tata dif,} a» situada na fregarizia
de San João de Nierit y. no Esta 'o do Rio 'e
Janeiro feita ao contras almiran t e honor do
tiabriel Forreiro da Cruz o sua _mulh,ot , r
importancia dl 2af'" mtv‘ ..b't) ter

°jota a tv.I.J i teia (mos finte do of
v	 _	 2.8"a2. do 21 do eo

.anrovoito a olmo : tini dado oara reiterar a
V. Ex. os protostos o . maia elost'kda dA

disfincia consileraçao.
N. l.:0i—Ten1ao a honra de remetter a

V. Et., para os dovidos Roi, o in q ns .) pco-
e:so one l companhou o- °inalo da ,ielegacia

tascai d T to-aufiro no Estado da Par..hyba
ai. 235, do 1 de oiti:Mora de 1920. r dativo ao
requ ,	cato do fiança de Jul.° Pereira de
4 7astro. afrente do • Carreio de Serraria, no
Toesmo Estado.

Reitero a V. E. os.,aneus entestes da mais
alta estima o sub i	 'croça°.

— Sr. delegado tiaoal em Pernambono:
•. N. 1.705 — ReatituiWo-vos o incluso pro-
cesso que aco'iipauhqn,n	 officio ri. 81,

' de 16 de abrl do -49,19a. r lativo á fiança _de
Manocla Maria . deNroc: rs, aginto do Cor-

relu de Bolém da Maria, nos-te Estado, decla-
4:0-ves, para e flin,00nvonientes, que o Tri-

ida 30

No mesmo reonarimento. A' Sub-cliroc'aris
pa-a o fim in iicado na i , fcoonaçan ao la f.

atro ao rogi;tro da oromi aça') tia 	 te-
soararla ia . Estrada ri n Forro Oeste de Minas,
diri'am-se os reotioren.es, oneoendo, á
rec . ') ia da dosina Estra a, v sto rito com-
p. ir ar) Toesouro a providencia pedida.

U.038:8125509

2.516:892S905
672 1	 1 /1-1 g

á.311:Ealletíj 70

58.350 79n254,

burlai de Contas sogando communicou o aeu
proaidetro em offl aio ri. 1.ea2, de 2 de outo-
bro de 1019. refo , veu, um ses.;ão de 27 lo se-
tombro do 199. apuro Vai' .n.sina

N. 1,7)7 — flostit	 io-Vos "ci i • icliisO -proa -
ce ,ao quo adadEla rVioA,2 yo-tio °Meio n. 79,
de l deXmlit1511-~á „a.
Anulei Carlos do Noronha Junior, defina-
chante .adtrannion do alfariloaa nosso 'Estado,
PeZirrarirai antr~latZtia--de-Sfaratafatia-

eito o desooeho de fls. I Q

N	 Postitnialo-vos o incluso proa

	

-a no	 )LaQ(.n

iroSis:(i 'de 1920, reltilivo á fiança dó
GO5M-ão.'nosp . (Manto da alfan:-

dega nosso Estalo, peço-vos pro , idonci no
sentido -to sor satIsfejto o dósoactio de Os. 71.r,.

N. 1.70?.---= ée, t1t-attnict-'srõS-ó- iitrlitso-pro,.. -
cesso que acompan o vosso officio n. 78,
de 5 do outubro rira 1920, relatio á fiança do
Eulogio Epilhtnio AntnneR,despachaate adua-
neiro da alfatuloga nosso Estado, peço-vos
providoncieis io aentido de sor satsfelto odes,
pacho do fis.-	"

iteiegado i.aI wn Minas Geraes:
N. • .706aaRoatituin açu. ;03 o incluso prOce.a.:

co que acorapanholrocomr — ollacio ,n;-'344;
do 15 de oattlia-,•o do 19 .10, relativo ao
reforço do-fiança de Affonso Leite, escrivao

Colloctordaf tett trotem titiaraaáa' neiOO Es-
tado. peço-vos providencieis no imitido de ser
aatiafelto.o_ .despa ptai do fls.	 v.

tragateratateatteadve .aaacitardea--- - ---

Banco N,acional Ularaniarino, polindo der-

Recebedoria do tistricto Fe4or41

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRWTOR	 f
Dia V) de outubro de 1920

Officio; excedi (os:
N. 1.420 — A' Prormradoria Grral da F.t.:

zoo 'a Publica, commilmea ido que arintitlou f
div aa do impo,to de ind %trica, e profissões, en
nome de Moreno & Comp.

N. 170—A' Dr cetoria d f Receita, restitua
a petiço° de Prista SL Comp.

N. 471 Idem Hem do Pedro Sobargaiy.
N. 1;7 A — A' Oiract,ria da Des	

'
Omza coin-f

munira que os funciona ios, extincto, da AI-
fanditga desta Capital c mpareceram ao(
podien te nest . Molhe loria °rido servem
dura lo tido o mez exoirante.

N. 359 — Directaria da Fazenda Municipal,
ro -tette a carta denun-ia subscr;pta por José
Francisco Pif

Requerimentos despachados •
Antonio Alvos de Almeida Junior e outros.

— Façam-se as annuilaçons do divida, na
forma propost-. offleian lo-se, á Procuaaioria
Geral da Faz unia Pudica.

Joaquim Alio. s Camolld Mostos. —
Procura lona Geral da Fazenda Publica. d3
aocordo com o parècer e noa termos da hl:m-
utação.

Antonio José Ribeiro do Freitas. — Já
tinido provi leticiado nor esta r opartiçao, cora,
forme officio n. 1.278: do 25 r i e outtibr4
ultimo á Procurado:ia Geral da Fazenda Pd.
blica, archive-se.

Itecapitulando

Na Thesouraraa Gera»•
Ouro cm barra 	

P"P ecçãO de Eso airturaçao, em 10 de outubro do 1920. — 3fanoel Marqaes de O'ice'ra,

eacarregado	 23. ‘zuh-seaçno.	 Visto. João F. de Moraes Junior, guard4-livros, interino.

tio.— Apresente a procuração.

EXPEDIENTE DO -AJUDANTE DO SR. [MIL:rd:

Requerimentos despachados

Dia 30 do outubro de 1920
Am orico do Oliveira Pulto. -- Transfira -s.t.•
aponho, á vista do parecer, a multa de 20$,

mittime. na forma da lei.
Jer;itrifil G. Paiol.	 Offleie-se nos termos

propn-,Ins.
11.iv0ri0 José au-'1eArlo5. __ mora à noi)ar_

tiram •^ie Aguas e Obras Piloh~,
Paulo Felisberto Peixoto da tnAseca.

MO); junior, diretor.	 '"
José Ferdandes Montoiro. — Já estoutra-.

M. L. do Alvarolo.—Transfira-se,
493o Magalhães Machado.—Idem.
Joaquim M. de Ten.—Idem.

Atam/lia FArraz Bastos. — Idem á tirSta der
parece-.	 1

Aotonio Parente"BiliOTab.—
_Ztrea alcrolUnça Pinheiro. —Idem.
praz Bernardino Louroiro Tavares.—IdeM.,
A n ti nolo ta alaggoi . —1 lana.
Custodio Dou-litigues Corraa.— Idem.
Abilio Garcia.— Ufana.
II. P. Idem.— Idom.
Jolcioian Alves Baptista.— Idem.
-C7tovalho & Comp.— Idem.
Manoel Pereira da Costa.— Idem.' 'Impes

nho a multa th 2)5, minfino, na ftkina
0a. lei..

Vf• Corino Ferreira. — Idem, 1.4em ao %ten.
.1
Ilernardino Moreira de Andraclo .— Idem.

idt'da ca ,' , um dos vendedores.
Ema Ziegellineyer. — Pago o imposto do

sem, : tre rodante, averbe-se a mudança.
- -oalanool Marquhs Borges.— Da-se a 	 I

no lançameto dc 1921, em faze dos paro.
rores.

tendido. Archke-so.
Cory Itrotbers Cc ., Limitod.—Já se achando

matriculada. Lia rchive-se.
.Azave-io &""Martins. — Entreguem-se, me-

diano recibo.
Manoel Noves.—Idem idem a quero

(a lfaio Ostroo-NA aetoa solicitados.
A utopia ao Azedo Santos Moreirp.,-aa.aer

bc,se a mudança.
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Antenor Vieira dos Santos.- 1'a-se a in.
scripção nos termos propostos..

Seeundino José Torres.- Envie-so a cer-
tidão do dis ida á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publico, para os fins de direito.

Joaquim José da Costa Rego.- A' vista do
parecer e nas termos da informação, recon-
sidero o ".e' parte do despacho do ti de junho
do arrame mimo para o fim de tornar do
nulo elfeito a multa imposta.

Adelaide Tosta Parreira. Satisfaça a
exigencia em relação aos predios ns. 217,
221, 223, 225 o 227, á . avenida Isabel.

Ignez Pereira da Costas- Reconheça a
firma do signatario do documento e pague
o debito a que se refere a infermação, de-
pois de feita a inscrpeão, na fórma
proposta, voPando em seguida o processo.

alanool 11. Marmeleira. - De accórdo com
o parecer e nos termos. da informação, lu,
deferido.

João Baptista Ji nior ae-Satisfaça a e:sigmas?
eia de que trata o parecer.

Wilson, Sons & Comp., Ltd. - Completem
com rs_validação o sel'o do recurso junto. In-
timem-se com o prazo.de . cinco dias.

Ilabib Malisou. -Faça-se a annotação pro-
posta, sobro a valor locativo de 3:600$000.

Companhia Nacional . .de .Gazethil.- Dê-se a:
baixa nas inseripções da requerente e de seus
directores e guarda-livros; de, accôrdo com o
parecer de tis. 4v. Imponho a multa de 505,
minium, na fôrma da lei.

TLc Brazilian Coal Compan y .- Complete a
requerente as declarações feitas na petição
retro, d s aceôrdo com a exiscncia da infor-
Wn- O.

Fra.00iSCO dos Santos Mesquita. - Pague o
imposto referente ao primeiro semestre do
armo corrente,,	_

--.SPACTIOS DA . 1! SUS-DIRECTORIA

Companhia Materiaos do Construcção.
Apresente a guia de que trata a infor-;
mação.

Laterza Magalhães Companhia Limitada.
Satisfaça as exieencias da informação.

Companhia de A guas Gazosas. - Intime-se
primeiramente a Empreza de Aguas Gazosas
a prestar os esclarecimentos que entender a
bem de sua defesa, ficando marcado o prazo
de oito dias.

Barbosa & Mello. - Intime-se a firma Bar-
basa. & Melio a apresentar, no prazo de oito
dias, a sua defesa, em separado, afim de que
possam ser tomadas em consideração as ale-
gações pretendidas.

Teixeira Carvalho, Limitada.- Satisfaça as
exigcncias da informação.

DESPACHOS DA 2"1 SUB-DIHECTCRIA

Dia 30 de outubro de 1920

Joaquim Fernandes.-Junte o original da
certidão.

João José Gavinho Torres.- Prove o direito
de dispor.

João da Rocha Junior.-Complete o eello do
documento.

Alvaro Rodrigues.-Intime-se, com o prazo
de oito dias.

Snobla Stregi.-Legalise a assignatura da
petição.	 -

Luiz de Azovedo.-Selle o documento.
Emitia Augusta Teixeira . o outros.-Com.4

pleto o salto do documento de fls. 4 . a 16.
J. B. Lopes Comp.-Completem o sello do

&Se-mento de fl. 5.
Rubem M. da Silva.-Pagne o debito:,
Paschoal

M. Alves & Silva.-Satis' iaça a exigencia,1
João Antonio Sepiilveda o Souza-Idem/Ir'
Na gib Stattym.- Idem .
Diga Jardim de Lima.-Idern:
Hosalino L. y Trillo.-Idem.
Arnaldo José Barcellar.- Idem.
Martinho Santos. - Junto o doeuneSfitià

habil.
Machado &
Ferreira G. Burel & Comp.-Idem,
Fasano & Fonseca.-Idern.
Ferraz & Fontinbas-idera.
Francisco da Cunha e Albuquerque.-- IletaZ
Francisco Saltes Vieira Machado.-Idem4
Francisco P. de Miraria Pinto.- Liem.
Carmen Mala da Silva Brandão.-Idonú•
Gama & Comp.-Idem.
Guerin & Comp: Limitada.-Idem.
Ferreira Santos & Carvalho.-Idem.'
Barateio de Oliveira Soares.-Idem..
Gabino & Fornandess-Idem.	 •
Olga J. do Valha Barbosa e outros.- Mem.,
Octa cilho Bastos.- Idem.
Antonio Rodriguas Ferreira.-Idem;
Olympio C. Drummo: d.-Idem.
Bernardino Estavas do AlmeiJa.-- idem;

I••n•

DESPACHOS DA 3° SUB-DDIECTORTA

Dia 29 de outubro de 1920

Luiz Manoel da Co sta, sobre restituição de
solto paço a maiar.-De aceórdo com a infor-
mação, junte titulo de nomeação e complete o
solto de documento de fl. 3.

Durval Tourinho Furtado, sobre o mesmo'
assumpto.--Prove o allegado e junte o titulo
de nomeação.

Ferraz & Comp., sobro transferencia de
firma.-Juntem o distraeto da firma Ferrai;
& Guimarães e Bailem 03 documentes da

s
DENIONSTRA t-)ÃO DAS RENDAS ARRECADADAS NO MEZ DE OUTUBRO DE 10:-.9,

Receita ordinaria,
1
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BENDA COM APPLICAÇÁO ESPECIAL

Producto da cobrança da divida activa, a saber:
Taxa de consumo do agua  - 	 	 ..
Dita de industrias e profigt5es 	
5 °A, sobre dividendos 	
Tratsmissão de propriedade 	
Taxa de-consumo 	
Taxa de saneamento

- Registre do Consumo

liece"a,.eventual, a saber:.
Turos de mó , a 	 -	 •
Reforma de apnlice3 	
Multa da cobrança da divida activa 	
Dita por infracção de leis e .regulamentos. •• • • • •• 	 144 	
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,	 .

Recebedoria do Dlstricto 'Federal, 33 de ,outUbrá de 1920.— atifefe. - B. G. .5diitdS, 1. cr Ostripturario..--: O
Fig 'redà.•

gulamento para exploração e . 1iSea1izaçlo . da indus-
tria de seguros:no Brasil

0:Ministro da . Fazenda recere. durante o prazo de
dez dias, contados da data da publicação,. as reclama-
ções e indicaepes que os . interessados tiverem a:respeite -
de.ssa regul aro en taçãci.	 -•	 '

TITULO I

CAPITULC

EISPOSMES COMXIINi

krt. .'1°. A industria de seguros só poderá ser exercida no
territorio da Republica por sociedades anonymas deresponsabi-...„
lidade limitada, ou por sociedades mutuas, ou cooperativas, que
para isso legalmente se constituam e sejam autorizadas a fane-
cionar nos termos do presente decreto.

I	 • •
• • .Art:	 E' licito á mesma sociedade ou companhia operar

cumulativamente em seguros sobre a vida,e de-outra qualquer-
-_

. esp3cie; corntanto que realize capitaes e fundos distinctos, esta-

beleça reservas c escripturação inteiramente independentes e
leparadas, e preste a competente garantia inicial,-ga:rá-ea-dr

ramo 4 seguro, conforme as disposições leg,aes em vigor. -

Art. 3°. Os estatutos e actas de installação das compa-

nhias.dewrão sempre . especificar os ramos de seguros que cilas
sepropopham explorar .e bem assint ,se tomarão reseguros, não-
Sendo . permitt'.do a nenhuma companhia, sem a c Omp- tà
Qr ig a 00 do governo, encetar a exploração de qualquer dosra-

mos de seguros, abandonar os que houver adoptado,cmcampar

escripturar:o, Justino
fr

operações de outras companhias, nem lundir-se com outras au..;,
torizadas ou no a funccionar na Republica, reduzir ou aug-

_
mentar o capital social, mudar a sua forma organica, nem ai-

terar o numero, modo de constituição e estipendio das respec-

tivas. administrações.
Art. to . Dependem_de autorização do Governo para fane-

conar na Republica, ou para: polla terem agentes e represen -

tantes, todas e quaesquer sociedades ou agremiações, nacionaes
oit estrangeiras, que, sob qualquer forma ou denominação, se
entreguem e consagrem a qualquer especie ou ramo de seguros,
quer se trate de seguros terrestres, maritimos, agricolas, ;Idas-
Claes e outros que" tenham por fim indemnizar perdas ott
damnos, directa ou indirectamente causadas a cousas ou ani-

.
maes, quer se trate de seguros sobre a vida humana, de acci-
dentes ás pessoas, e suas congeneres..

Art. 5°. Ficam igualmente dependentes d"e autorização, e
sujeitas ao presente' regulamento, as sociedades nac:onaes ou C3-

tra.ngeiras que, sob qualquer denominação, tenham por objecto..
reunir e capitalizar em commuin as economias de seus adhe-
rentes, embora sem tomar para com os mesmos obrigações de-

terminadas e positivas.

Art. 6°. Ficam excluides do regimen do presente decreto

03 monte-pios e as sociedades de beneficencia e soccorros mu-
- syndicatos e cooperativas profissionaes, ou qtiaesquer

outras associações particulares sujeitas a legislação especial, cem
que os beneficios c vantagens dos associados não dependam de.	 .
Sor-teia d'e calculo de mortalidade."Nestes doas casos, isto é,

si os 'pendidos e vantagens dos associadas dependerem de
sorteio ou de calculo de mortalidade, tas sociedades, de con-
formidade com a resalva do art. 30 do decreto n. 2.711, de 19
de_clezembro de 1860, incidirão no regimen da autorizaçãO
previa e da fiscalização estabelecida neste regulamento.,

nas c mdiçõel da funcelonaniento das com.
-ptuhias de seguro.* no 4...15211
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Art. 7°. As companhas naciona.es 01.1 estrangeiras, pre-
-:.istentes ao decreto n. 	 072, de 12 de dezembro de 1903,
que não haviam se conformado com o decreto n. 4.270, de 10
4ie dez'erabro de,..1901r ficarão subordinadas ao regimen do proa-,.
rs:ente regulamento, de . Conformidade com as restrieções dos
,rts.. 109 e 11.011ó.litulo

Art. 8°. As companhias eomprehendidas no art. 7° que

• pTetenderem reentar operaçOes, reabrir agencias já aarlori-
aadas ou estabelecer novas agenc,ias, só o poderão fazer sujei',
ando-se préviamente á integralização do deposito de 200: 00.08

dinheiromu apolices, e a quaesquer outras clausulas que
dl Governo entenda. consignar no decreto de worização.

Art. 90. As sociedades ou companhias de seguros para
lua possam obter autorização deverão constiiuir-se, si forem
anonyriias.,,com um capital de responsabilidade de 1.000:009$,

pel• Menos, c si forem mutuas, com um numero de sociOS
Lluaca inferiu a 500, que se olgiguem a realizar no acto da
.c .existtuição (ta,sociadade urna somma de 200;000$ no aluiu/.

Art. 10. As companhias pa sociedaks,M seguros em,
.gáal são obrigadás4

1 0, a prestar, dentro de 60 dias da autorização, sob pena de,
ser considerada a mesma sem etTeito, uma garantia inicial de
.j00:000$ em dinheiro ou em apolices federaes da divida publica,
para que possam receber a carta-patente .e encetar operações;

• 2°, a.fornecer á Inspectoria de Seguros, dentro dos pri-
mairos ?C? dias . de ,.casla semestre do anno civil, um ra kIppa esta-

! ..tsti,co dos seguros,effectuades no semestre anterior, de confor-
raidade com o modelo annelto, e um balancete da sua situação
¡inanceira ; e no fim de cada anno, até ao dia 39 de abril
,aguinte, um relatorio eircumstanciado de todas as suas ope-
,ações, do qual .constem a situação e o emprego do capital so-

e das rservasainventario do activo e passivo o demoti-
-4ração geral,ils.rec.etta e despeza, de accórdo com os modelos
lambem annexosanutros que a Inspectoria lhes enviar ; e bem

sirn uma cópia. dó parecer do respectivo conselho fiscal ;

a publicar annualaaente no Dia.rio Official, quando
tiverem a sédo na Capital Federal, e nas folhas de maior cir-
vadação das capitas .dos respçctivos Estadas, as que tiverem a

110:3 Estadosa atéa vespea da assembléa geral ordinaria,
.	 •

relatorio de que • trata, o n. 2 e a foruecer aos segurados um
axempiar impresso do balo. A. acta da assembléa, geral
ardinaria deverá ser publicada, até 30 dias após a reunião, na
luesina folha em que tinr sido publicado o relatorio. As com-

esitrangeiras pukticarão no Diaria Official o balanço
:.;nas oper‘nóes no Brasil e a respectiva demonstração da re-

i*
: ,. ita. e despeza.

4a coraraupicar á inspecteria de Seguros, dentro dos
10 dias seguintes.. á. nomeação, es nomw dos seus directores, dos

do conselho fiscal e dos ageptcs nas localidades em

que funccionarern ; outrosim deyerão comraunicar qualquer',
alteração que occorra nesse pessoal ;

50, a rentetter cópias das actas das' assembléas gergs ora*
nariav extraordinarias, dentro ados 10 dias seguintes áquellá

em que as mesmas se realizarem;
• 60, a manter em dia, clotnodo a per facultado O seu eiang1/4

1.0pectoria de Seguros, semgre que o exigir,. um registrO

geral, 4e aedrdo_curn os arts. 11„ á 42, das .apoliCas em Vigor
na Republica, devidamente adiado 'e rubricádo nos termos do-
Codigo Cerarnerciala

Art a. 11.. O registro geral que, de conformidade, com a,
art. i0í. G, deste decreto, devCrão .manter as cordponhia
nacionaes ou estraageiras, conterá indicáções precisas:

• a) do numero e da data da apolic,e ;
b) do nome, firma ou denonainação, e residencia, doralcill&

(Ruí:de da peaaQa ou entidade que fg segurar ;

è) do objecto do seguro e suanã'ziiireza, situação e valo:: ;4
c/) dos riscoa cuca que se faz o seguro;
e) da importancia segurada;

A dos prazos dos seguros ;	 -
g) do premio recebido e coadições de pagamento::
II) da importancia resegurada ;

2-.) dos pre mios de reseguro O das companhias reseguri
duas;

j) das importancias das sellos dos contractos de seguros 6
de suas renovações.

Art. 12. As companhias que operam em senros solara a
vala ficam obrigadas a manter um registro espcciarqüe deve:
especificar mais:

a) o typo do contracto ;
1) o nome e profissão da pessoa cuja vida se segura e a sua'.

idade no momento da emissão da apolice.
Art. 13. As despezas de installação da sociedade,

quer que seja a fórma de sua organização o rabio de operações,
nito poderão exceder do 25 °/ 9 do capital social, e devergo -ser
amortizadas annualmente, numa percentagem nunca inferia;
a VP10.

Art. 11. E' vedado 4.s companhias, ou sociedades de sega.

fos distribuir dividendos, Lonas ou qusaesquer outras vantagens
pecuniarias aos seus assedados com pr' ejuizo das reservas obvia..
gatoria.s.

Art. 15. Não poderão ser destinnalos os fundos de uat
ramo qualquer de seguro a cobrir deficie ,nciag_cle outro ramo.

Art. 16. Serão sujeitos ao exame e approya0o da Inspe-
ctoria Os modelos das apolices de seguros, nas quaes deverão
ser expressas-clausulas que declarem precisamente os direitos (;
obrigações do segurado e do segurador, sendo . nullas quaesquevi
estipulações ou resolvas que infringirem o presente regl-tlar;
mento.
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Art. 17. As companhias ou sociedades de seguros, quer
nacionais, quer estrange:ras, são indistinctamente obrigadas a
exhibir para o devido exame, sempre que o inspector geral jul-
gar conveniente, o registro das apolices de seguros e os livros

da escripturaçao geral, e a fornecer os esclarecia-lents:3 e doa

cumentos . que.lhes forem requisitados.
§ 1°. O inspector geral poderá ainda mandar levantai

balanaos extra.ordinarios, nos quacs fiquem verificadas a exisa
Lancia das reser as e a regularidade da escripturação.

§ 2°. Desde que o desfalque das rasar sas seja causado
por factos imprevisiveis, obrigará a companhia seguradora a
realizar mais capital, ou a suspender a emissão de novas apo-
rias, não assumindo novos riscos, até que as Reservas sejam.

integralizadas.

§ 3°. Si o desfalque nas Reservas for originado por ma.ni-
festa incompetencia administrativa ou imprudeneia, forçará a
companhia a resegurar os riscos vigentes em outra congenerel
nas melhores condições possiveis para os segurados.

Art. 18. Às companhias ou sociedades .de seguros nacio-
nais são obrigadas a fazer constar dos seus balanços gemes e de
modo minucioso os valores das responsabilidades assumidas nos
paizes em que tiverem agencias, succursaes ou filiaes, e bem
assim a declarar em que espade, e o local onde se achem os
seus depositas para garantir responsabilidades, ou a natureza
dos titulos que possuir no estrangeiro.

Art. 19. No caso de fusão catre duas ou mais companhias,
' ou quando as operações de urna forem cedidas a ou-tra, as com-
panhias que tivereas realizado a transacção deverão, nos 10 dias
seguintes ao acto, enviar ao Governo, por intermedio da Inspe-
ctoria de Seguros, todos VS dOCUIlleatus relativos á fusa() ao

encampação, com exposição das condições do passivo, e cópia
authentica do contracto que a legalizou, (lavando ser praen-
<lidas, em ases condições, todas as demais formalidades do
presente regulamento, como si se tratasse da constituição de uma
nova sociedade. (Decreto n. 131, de de julho de 1891.)

Paragrapho unico. Sendo a transacção effectuada entre
companhias estrangeiras o prazo será de 90 dias para a apre-
sentação dos documentos.

Art. 20. As companhias nacionae3 ou estrangeiras, quando
cessarem as suas operações, não poderão levantar do Thesouro
Fcde d a garantia inicial, sinão depois de expirado o prazo da
ultima apolice em vigor, e de solvidas todas as suas responsa-
bilidades no Brasil.

§ 1 0. A. companhia, nas condiaees referidas, fará inserir no
Diatiu Oiliciat e nas folhas de maior circulação nas cidades onde
tiverem agencias um aviso pelo prazo de 60 dias, afim de que
os interessados apresentem as suas reclameeões. Este aviso será
expedido por hl termedio da Inspectoria de Seguros:

§ 2°. Demonstrada por certidão a publicação do aviso e
atestada pela In3pectoria de Seguros a situação da companhia,

que para este fim lhe facultará o exame de sua escripturação
dos documentos (Àue forem exigidos, O Ministro da Fazenda;
determinará O levantamento da gariintia, si não julgar COITV437:

&cate qualquer outra providencia de ordem adminietrativ4-

CAPITULO II

DISPOSIViES RELATIVAS ÁS COMPANHIAS NACIHNAEã

Art. 21. As companhias ou sociedades que se constituireá
com o fim de operar sobre seguros de qualquer especie deverão;'
antes de funccionar, requerer ao Ministro da Fazenda, por inter:
mediu da Inspeetoria de Seguros, que se lhes expeaa. decreto dei.
autorização c approvação dos respectivos estatutos.

§ 1°. A petição deverá ser instruida com documentos"
devidamente legalizadas, que provem :

a) si forem anonymas:

1, que a companhia se constituiu com observancia das le:s4
e regulamentos em vigor ;

II, que foram praticados todos os actos de publicidade cada.%
belecidos em lei.

b) si fiirem mutuas a
I, que a assembléa de installação se realizou havendo sida •

convocada com um prazo de 13 dias, pelo menos, na primeira
vez e oito nas seguintes;

II, que os estatutos Se acham assignados por todos os SOeiO3

responsaveis pelo fundo inicial de que trata a art. 0°
III, que a acta da assembléa de installação está a.ssignadi

por socios gue represeatem, no minimo, dois terços dos sub-•-
scriptores do fundo inicial, caso tenha sido a assembiea realizada •
na primeira 011 Segunda convocação, e por qualqueis nuneaso e
comina na terceira.

e) quer sejam anunynias, quer mutuas:.
que se acha depositada em •estabeleeimauto S‘anearian

sujeito ã fiscalização do Governo, e onde não houver nas col-
lectorias ou thesourarias de fazenda, a importancia na:casaria
para tornar ellletiva a garaatia inicial de que trata o Rd. 10,"
n. 1.

§ 2°. Às oclueõe3 dos socio3 responsaveis pelo capital social
si a sociedade fôr anoayma, ou pelo fundo inicial, si fôr mutua,
deverão ser do proprio punho dos subscriptores ou de repre-

seatautes devidameAte habilitados, -e conter, além dos nomes, os

domiefflos, prolissãs, quotas do capital ou do fundo que sub-.
saravam e as firmas reconhecidas.

§ 3°. As assignaturas dos impetrantes devem ser recoutte-;.
cidas, mencionando-se a resideacia de cada um delles.

Art. 22. O requerimento será, 'depois de inscripto sob
numero de entradl ao protocollo, sujeito ao exame da Inspa.:
ciosa de Seguros, qtse verificará

°, si a compaut:a. se acha leg,ahneate co-nstituida

2', si fvpurtuna e cmven:lente a crenão da seele ilada e
de exito provavel ;
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30, si o capital social ou o fundo inicial marcado nos es-
tatutos é bastante para o objecto da sociedade ; si está, conve-
nientemente garantida sua realização e si as épocas estabelecidas

para as suas entradas estão combinadas de maneira que a caixa
social se ache sufficientemente iro .vida para acudir as suas
obrigações ;

40, si o regimen administrativo é conveniente e propera
ziona as garantias indispensaveis ao credito da sociedade 'e á
:egularidade dos seguros, de modo a nfto periclitarem 03 /lite*

.esses e.os direitos dos segurados;
_ 5°, si nas companhias de forma anonynaa as eatipulações

reguladoras da distribuição dos dividendos não violam as dispo-

sições dos arts. 20, lip á 117, do decreto a. 431, de 4 de julho

de' 1891, e si 03 estatutos contèm sanc.ção para 'a fraude que
porventura possa occorrer na fixação dos proventos liquidos,
listribuiçáo ou partilha dos lucros, que infrinjam 03 preceitos

'.os arts. 113, 1fl e 115, licitado decreto n. 43k, de 1891.
Paragrapbo unico. As petições que não. estiverem

struidas com OS do:surnentos determinados p.lo art. 21, rub poa

derão ter aadaanaato emqua.ato 03 mesmos não forem apresen-

tados.	 .

Art. 23. Depois de detido exame sobre a petiaão e os
loc,umentos, o inspector -geral de seguros, emittirá. o seu pa-
recer deseuvolvido sobre a regularidade da coustituição
companhia requerente ; aprealará. as garantias que onrece o
capital. social sni o fundo inicial ao exito e success° das operações
de seguros e as dispasieões relativas á presta4ão de contas e
:0n-fluo° das reaervas; salientará os incovenientes, as omissões
e as falhas que se afigurar existirem no plano de ,operaçeea., no
eegimen da apuração dos resultados e da distribuição dos prc-
ventos ; proporá, finalmente, as medidas e clausulas que julgar
devam ser impostas no sentido de garantir os interasses dos se-
gurados e que lhe parecerem necessarias no - contracto ou
estatuto social. 	 .

Art. 21. O ministro . da Fazenda, .á vista tialetição.devie•
lamente informada e Instruida, resolverá c:anceder on recusar
at. autorização, dando em uni e outro caso os fundamentos de
sua decisão.

§ 1°. Si ao ministro parecer neeessaria a inclusão de clau-
tula,s que repute garantidoras da situação dos segurados ou do
interesse publico, poderá exigir que a companhia contemple as
medidas lembradas entre as clausulas dos estatutos e só depois
!e assim praticado concederá a autorização.

§ 2°. Esta autorização constará de um decreto, .que fará
meudo de todas as condições que o Geverno entenda impÓr
aompanhia para que possa funccionar.

Art. 25. A carta-patente, que, em consequencia, tem de
er expedida pela . Inspectoria de Seguros, não será entregue á
-ts -

companhia sem que esta exhiba, para ser archivad°, o conhe-

Énento do deposito úa .prantia. iAicial go: Ar)fr.os do Tlicsouro

Nacional ou de suas delegacias nos Estados ; deverá ser re-

gistrada na Inspectoria., na Junta Commereal de District° Fe-
deral ou da séde da companhia, e publicada no Diario Ofii!,:ial. •

Art . 2G. E' licito á companhia, a qualquer accionista ou a
terceiros interessados' obter certidão, do conhecimento do de-
posito de que trata o artigo anterior.

krt. 27.. De posse da carta-patente poderá a cornpanhifa
encetar as Operações de seguro facultadas nos seus estatutos.

CAPITULO III

DISPOSIÇõES RELATIVAS ÁS COMPANIIIAS ESTRANGEIRAS

/	 •
Art. 28. As companhias ou sociedades P.strangeiras,

que pretenderen obter autorização para funcciona.r no, Brasil,
deverão Solicital-a do .111inisterio da Fazenda, por interrnedio da
Inspectoria de Seguros, instruindo sua pe:Ição:

1°, com documentos que provem a sua existencia legai no
pais onde tiverem sua séde ;

2, com dous exemplares, ou copias, dos estatutos em
vigor. s

Todos esses documentos deverão ser authenticados pelo re-
presentante diplomatico, o.0 consular, do Brasil no paiz onde
tiveram a sua séde as companhias; podendo, estas-juntar quaes-
quer outros que eatenderern necessarios para a prova da sua
preterição.

Art. 29. Na petição em que solicitarem autortzaçao
para funecionar deverão as companhias ou. sociedades estran-
geiras determinar, em algarismos precisos, o capital de respon-
sabilidade paia as suas operações no Brasil, o qual será realieada
de aceórdo com o art. 17, § 1 0 do decreto n. 431, de $. de julhe
de 1891.

Paragrapho unico . „ Na mesma petição deveraa as referi. -
das companhias assumir obrigação de manter na cidade :da

.Rio de Janeiro sua agencia principal, com .plenos poderes parr
resolver todas as questões que se suscitarem, quer com OS par-
ticulares, quer com o ,Governo

Art. 30. AS comPanhias se obrigarão tambean a Manter
nas capitaes ou. praçaa commerciaes dos Estados, onde lhes cou•
vier tomar seguros, um agente com os poderes neaesse.rios para
assumir as responsabilidades que cabem á. agencia principal CIO

virtude (reste decreto.

Art. 31. As companhias declararão submetter-se, ern

todas as suas relações, quer com o Governo, quer com os parti-
culares, ás leis, aos regulamentos e aos tribunaes brasileiros ; e
ficam sujeitas ás disposições que regem as sociedades nacionaes
da mesma natureza ano tocante ás relações, direitos e obriga-
ções entre a sociedade e seus credores, accionistas e quaesquer
interessado, que tiVEM11 da tiliC1110 no Brasil, embora atl-
''.11.1f.C3,

41.



1048 Domingo BI
	

DIARIO OFFICIAL 	 Outubro -de 1920

a-

— -
4	 ,

- Art. 32. São nullas de pleno direito quaesquer estiou-

Iaç-õa; ou resalvas que em contradição com este regulamento

sejam iriseridas nas apolices ou minutas de seguros.

Att. 33. Examinada a petição e attendendo á situação

da com' panh:,1a. e as garantias do solvabilidade e boa adminis-

traçãoMa Otterecer, o. Inspector Geral de Seguros emittirá o
seu parecer; apreciando todos os elementos de ,'constituição; de
irinccionarnanto e de prosperidade offerecidoa pela companhia

.rapetraiipae, concluirá opinando pela concessão ou mansa da

utorizago‘	_.-
ÈniAg-fapho unico. Si lhe pareççrán necessarios r.ddito.-.	 .

tentos ás cl4u.sulas contractuaes, propolaas-á, fundamentando-,	 a
1. seu alvitre.	 •

Arte 31. Concedida a autorização por decreto- do Go-

verno, mi instar do art. 24, § 2°, deverá a companhia, dentro
de 30 dias da autoriza:0a fazer o deposito de,200:0008 em di-
nheiro ou pin apolices da divida publica federal, nos cofres do
Ili,esotiro Nacional.

Art. 33. Provado o deposito com o respectivo documento,
tine será archivado ria Inspectoria de Seguros, ordenatá o Mia
iii.stro da Fazenda que Se expeça carta-patente, nos termos
estabelecidos neste decreto, e de posse da mesma poderá-a com-

panhia encetar as operações. A. carta-patente deverá ser regis-
trada na Inspectoriá "de - Seguros, na Junta Commercial do_
Districto Federal e nas dos Estados onde houver agencias prin-

alpaca, o publicada no Diatiõ Officictl.

Art. 33, A. agencia principal, que as companhias devem

ter. na Capital Federal, será 'investida de amplos poderes para

decidir todas as propostas de seguros .feito no, Brasil, re-
cusando-as-ou acceitando-as; e neste caso emittindo as.apolicea•
alefinitivaa.

Paragraplao unico. A acceitação ou recusa do seguro de-
cidir-se-á no prazo de 90 dias, contados da aResenaação.da
proposta, reputando-se acceito o seguro, si . dentro - deste prazo
uão fór recusado, assumindo a COmpnhiá eipre,ssateitte a obri--

gtão de pagar o rtsco do seguro, si o sinistro escoriar dentro
dos 90 dias.—

Art. - 31. A. agencia principal terá tombem poderes para

liquidar os &nistros e as reclamaçõesslos segurados.
38. As companhias estrangeiras que funccionem ou.

vierem a_ funecionar na Republica ficam'tanabem expiessainente
brigadaa"	 • •

- 1°,'constituir reservas . matheájáticas e cstatutarias nos
'ternos d,CR.te;decreto, com reladão a todas as operaçõe-.è, de ora

,erà cliánte-f0a9ou renw,Acias no	 - •

a manter na cidade do Rio daaneiro a agencia prin-
, s_ipal com • u'rá registro sarai das .apolices vigentes no Brasil,
'dato na mesma' agencia como em. todas as outras, e uma escri-

.	 •	 a
otúraçãoespccial de jactas as operações aqui contractadas e da
; Palizatão-dOSapital das respectivas reservas;

-	 .
ftinccionar no Brasil e que se acharem registrados na Inspea-
creria de Seguros.

!

'Anos mencionados neste decreto..

ÇA.1ITIJI.,0 IV

aisrosNÕRaESPECIALS ataapViS ÁS comp.:amuas 3117g:à

Art. 41. As.sociedades mutuas Inacionaes de seguros, qud
só proponham a .funccionar na Republica „deverão constituir,

-para encetarem operrles, um . fundo inicial que- as habilite a
satisfazer o deposito do gaaantia ¡niciái , c para que Nasala re-
ceber a . 'Carta-pateiite, não podendo esse fundo ser inferior al
200;0008 nem . exceder a agoosobo.-

Arti 42. O fundo iniCial de que trata o artigo antecedento
vencorá ¡urus provenientes da iiietade dos lucros liquides, aptí-
ra.dos unrivalmente, depois de deduzidas às reservas obriga-
todas, segundo as operações que a -sociedade praticar, não
pOdendO, porém, a taxa exceder a 42 °/,, ao anno sobre o fundw
electivo.

Art .. 43. Constituindo* o deposito de garantia uma ante-
cipação'das reservas que tiverem de ser forMadas, as primeiras
importancias que assim tenham . de ser escriptura,das serão,
annualmente destinadas excluSivairiente á amortização de igual
soma do fundo . inicial.

A. a./1)05194o da importancia do fundo inicial excedente
ao dep2sito cnrrirantia será realizada com. a Outra metade. dos
IncroSliquidos e com aparte dos mesmos, de quo trata o artip

-
anterior,- que não seja nacessaria_ao pagamento dos jnrou

Art. 44. Depois de integralmente amortizado o fundo ini-
cial, a importancia dos lucros liquides reverterá annualmente
em favor dos socioa, sondo distril;uldanas condições que forem
dotei:Minadas Jaca- . esiaatos.

Árt. 43. Não será permittida nas sociedades mutuas á
intitUição de qoaesquer vantagens que não sejam aos tambros
das- ,Suas adnainistràçpea ou dos auxiliares d -estas, e uras vanc,

-ta•gelas só poddiãO sér conatituidas . Por urna parte, não
cedente a um qtairito dos lucros liquidas verificados -ralt-/

nualdente. •
Art. 4G. Alvará, annualraente em eada,sociedade uma

asSembléa - ordinaria para tomar conhecimento do relatorio, das.

contas, do parecer do conselho fiscal e Calção do mesmo o EUTI•-.J

3°, a . fornecer á Inspectoria de Seguros, rios terinos deste
decreto todos os mappas, relator;os e esclarecimentos a que se
refere o art. 10, ns. 2°, 30 c 4 0,. e aos segurados uni•exeinplax
do balanço annual de suas operações no Brasil.

• Art. 39. Serão redigidas em portuguez as apolic0 de.se.:
guros ernittidas no Brasil, assim Gornaos livros, .docnos

-Art. 40. E' vedado ás companhias egrangeiras dar, semi
prúvia autorização do Governo Federal, execução ás alterações
dos estatutes. apresentados no acto do pedido de soncessãO paria

•
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¡Agistes, e, nas épocas compe:entes, dos membros da adnai-

. istra	 .
Art. 47. As assemblea.s gemes serão convocadas com 15

dias de antecedencivara a primeira reunião e com oito para

as seguintes.
As asseaubleas só poderão deliberar em primeira reunião

se estiverem presentes socios que representain, pelo menos, um
quarto dos effectivos, qualquer que seja a impertancia do_ se-

guro que tiverem, e na segunda com qualquer numero ; salvo

era Caso' de alterações dos estatutos ou de dissoluçã.o da suje-.

-dade em que só se poderá deliberar na primeira eu segundas
reunião com a presença de dons terçOs dos sdclos e na terceira

com qualquer numero.
Paragrapho unico. Os SOC103 poderão fazer-se representar

por procuração conferida a ontrosocio que não .exerça. cargo na -

administração, no conselho ou qualquer' Suncção . na sociedader

e tua delegações só terão validade por um anuo.
- Art. 18. O numero, a duração dos ma.ndatoa s e os venci-

, mentos, o modo e as condições de nomeação, substituição ou

• destituição dos membros.da administraçãa e do . conselho: fiscal,,

assim como as suas attribuições e.. as da, ass2mblea geral, serão
reguladas nos_estatutos ; sendo, no Silencio- destes, observadas',.

• pbr analogia, as disposições que regem -as sociedades anonymas
ensquanto outra cousa não for estabelecido por lei..

—CAPITULO v.	 e
• _

DISP0:510ES ESPECIA.ES nELATIVAS LS COMPANHIAS DE SEGUROS

TEBRESTIIÊS	 31APITIMOS	 •

Art. 40. As companhias de seguros terrestres e, mariti-

11103Sseja.m mutuas ou adonymas, nacienaes .ou estrangeiras,
são indistinctarnente obrigadas a constituir no pa.iz uma reserva
nunca inferior a 20 V, dos preMios liquides recebidos annual-
mente, relativos a responsabilidades em . vigor no dia do ba-

	

lanço, das operações realizadas no Brasil.. . 	 • ..

s. Essa reserva„será 'empregada em _valore í naclonaes, taça

como„apolices feclerae,s. e eataduaea da dividapublica, cru pres-
timos sob a caução de taes apolices, titulos que gosem de ga-
rantia da União ou dos Estados, bens immoveis situados no ter-
ritorio da Republica, hyaothecas sobre propriedades urbanas
nas mesmas condições, e em a.cções cli debentures t.c bancos.ott

companhias de estradas de ferro, cuja cotação ()Ciciai, a mais
dous anima, não seja inferior a 80 o/. do valor nominal.

§ importancia da reserva accrescida annuaimente
deverá ser empregada nos valores acima eaurnera.dos., durante

o anuo seguinte ao -encerra:nento de cada balanço.
§ 2°. A reserva de que trata este artigo constitue garantia

_ . especial dos ~Cactos de seguros elrectuados no Brasil, e não
poderá ser desfalcada enquanto não estiverem solvidaá - ou

peremptaa as- obrigações assumidas, em cada exercido, nos

alludidos contractos.

A rt. 50. Uma companhia só poderá assumir riscos, em
cada seguro isolado, em valores que não excedam de 40 Is do
seu capital realizado e empregado no Brasil ou em deposito no

Thesouro ou em bancos no Brasil. Serae-á licito, porém,
assumir riscos de importancia superior a esse limite, desde que
o excedente seja, no mesmo dia da emissão da apolice, rose-
gurada em outra companhia' autorizada a funccionar, devendo.
isto ,constar da apolice emittida, e na minuta do seguro ser .
feita annotação dos reseguros effectuados..

\Art.: lil. As companhias sob a fátua mutua ã poderão
assumir riscos, nas condições do artigo anterior, corres-
pondentes a 1-0 0/„ do deposito de garantia e das reservas que
tiverem accumulado, salvo si fizerem os roscámos nas COIT•

(lições no mesnao determinadas, caso excedam ao limite. Porém,
'desde que queiram -tisSesnir riscos sob sua exclusiva respon-
sabilidade de importancia maior, que a acima estabelecia,
deverão constituir, além. da reserva determinada pelo - art. 49,
um fundo supplementar, conforme fõr determinado' , nos es-
tatutos, para servir de base ao limite das operações aléns da
deposito de garantia.

Art. 52. Os premies doa seguros terrestres' e, atarithros
serão sempre correspondentes ao prazo de um anno,. ou con-
forme a duração dos contractos qUando , forentt de menor. prazo,
e calculados, tendo-se em vista a natureza e as condições da

•objecto segurado.
• Paragrapho unico. Não é licito estabelecer vantagens

especiaes para limitado numero de segurados, C que importem
, na dispensa do pagamento de premios ou de uma parte da
quaesquer contribuições a que' sejam obrigadoa os demais se-
gurados em identicas condições.

Art. 53. Ficam sujeitas as disposições deste regulamente,
concernentes ás companhias de seguros terrestres e maritimos,
iodas as que se propuzerern, por outra qualquer forma d'e se-
guro, indemnizar Perdas e damnos causados ás cousas (art. Il..

CAPITULO VI

D:SPOSIÇOES ESPEGLI.ES RELATIVAS ÁS COIIPANIIÏAS :2, SEGUROS

SOBI;I: A VIDA
	

'

Art. 51. As comIsanh:as de seguros sobre a -vida, que
funccionam ou vierem a funccionar nas_ Republica,. sejam. /El

cionaes ou estrangeiras, são indistinctamente obrigadas_
P ., a submetter previamente á approvação do Ministro

da Fazenda os planos e tabellas para pagamento de premies e o
quadro provavel da mortalidade annual, que servirers s base

assuas operações ; as taxas dos juros; as fórmulas deauudas
para o calculo dos premios e das reservas mathematicas'. as

taxas de sobrecarga e demais bases sobre reducção, resgate .ou
liquidação dos contractes, não podeado alterar, .sem prévia
autorização, os que assim forem approvahs;
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2°, a.adoptar, pelo Menos, a Tabella de Mortalidade de-

nomihada Ameriwn Experience, calcada na base do 4 Is

de juros annuaus, como base dos calculos dos premios para os
seguros sobro vidas; &vendo as annuidades da tabella fran-
teza R. IN servir de base aos calculos de Rendas Yitalicias.
A'S companhias novamente fundadas será concedida, a faculdade

eÁéular, ¡ás- premies de accórdo com o methodo Daveson, de-

nominado Select ultimato _method. Mas a partir do 5° annO
funccionamento deverão calcular as reservas dos premies

dos seguros que estejam ein vigor, pelo raethodo denomina:Lr,

Uffizi Reserves;	 •

• 30, a constituir e manter, ao lado dá reserva technica,

uma reserva de. contingencia, formada e alimentada pelas

s"eguintes parcent.agens deduzidas annualmeate -dos premias

reéebidos s 1 °Is até que a reserva de contingencia attinja

a 5 0/a da reserva telnica, e dali era deante 1/210 até attingir

•rt 19 o/0 da "reserva technica. Uma vez attingide este maximo
deixará de ser obrigatoria a dedução. As companhias estran-
gefras calcularão as percentagens acima sobre os preraios e
cs.srvas correspondentes ás apolices emittidas no Brasil ;

60, a empregar o total das rasuras do todas as apo/ices,
quo emittirem no Brasil, em apolices da divida publica federal,
tstadual ou municipal ; titulas que gozem da garantia da
União ou dos Estados .; unprestimos sob a e,nução das proprias
apolices do, seguro, quando tenham estado un vigor mais de
cinco anaos, não podendo o emp-restimO exceder de 75 Vs da
reserva mathematica ; bens immovels urbanos e hypothecs.s
até 50 a/t, do valor de predios urbanos; e depositos a prazo em
bancos que funccionem no Brasil. 	 •

•
raragrapho unico. As companhias não poderão dispender.

directa ou • indirectameate, para acquisiçao de novos seguros,
mais de` 40 0ja dos premios do primeiro--anno dos seguros que
realizarem:.

Art. 55. O balanço animal ; que as companhias deverão
publicar, mencionará distinctainente o Juaisa ou sobras pro-
venientes de prestações recebidas, e que forem levadas á conta
de beneficio dos segurados, para seremn pagas,inunediatamente
agis o encerramento do exercicio que as produziu ou para

• serem ascresoldas aos valores dos contractos.•
Art. 56v A proposta que fôr apresentada ti assignatura.

sia Tessaa que pretenda segurar-se en apolice do seguro d.:
.1-ertto mencionar discriminadamente as vantagens que a

aerapanbia garante ao segurado no caso do mesmo sobreviver
ab prazapstipulado ; bem como todos os casos de deca.dencia,
'oaducidadeao eliminação ou reducçfto dos seus direitos e Isma-

i
l.i: cos.	 •

571. Tem inteira applicação ào Seguro do vida, ainda
effectuado.por companhia nacional, a disposição contida no

art. 20, paragrapho unico, deste regulamento. 	 •

OFFICIAL
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'Art. 58. Aa reservas que as companhias de seguros sobre
a vida são obrigadas a ter, segundo os estatutos e Os-planos
appsavados pelo Governo, constituem, além da respectiva

1.10 inicial, garantia especial dos portadores de apolices du
regules sobre a Vida, e nao poderá ser desfalcada emquanto
não estiverem solvidas ou parentas as obrigações assumidas
nos contractos respectivos.

Art. 59. As companhias de seguros devera'o determinar
em seus estatutos o maximo dos riscos que poderão assumir
sobre uma só v"ida, tendo em vista os recurso's de qu,.?disponham.

Art. 60. Não é líbito estabelecer vantagens espcciaes para
limitado numero de segurados e que importem na dispensa dó
pagamento de i premios ou de uma parte de quaesquer coa-
tribuições a que sejam obrigados os demais segurados eu
identicas condiçaes.•

Art. 61. Sa'o consideradas como sujeitas a todas as dia.;
posiçÕes que regera as companhias de seguros sobre a vida, as
que se proguzerem realizar seguros por accidentes ou por
outras causas que interessem á vida humana, podendo o Go-
verno exigir deitas, em relação aos estatutos e planos de opera-
ções, os documentos, taboas e mais esclarecimentos que julgar
conveniente , par servirem de base ás operações e instituição
das reservas necessarlass

Art. 62. As reservas a que são obrigadas as conanhias
de seguros sobre a vida e outras de que -trata este capitulo Mio
poderão set. desfalcadas para attertder ás despezas com a

-ministração da sociedade. 	 •

Art. 65. Nenhuma modificação, 4tier" nos eS'tatutos

vigentes, quer nas tarifas dos premies ou cotizações, poderá
ser posta em execução, sem prévia' fapprovação do Ministro
da Fazenda.	 '

Art 61 . Fica prohibido estipular-se qualquer contracto
de segura sobre a cabeça de menores de 14 annos, sendo,
porém,. permittido a constituição do dotes em favor dos
mesmos,' com a clausula 'do reembolso dos premies e
eofrespondente reseguro, no Caso de morte.,

-

TITULO II

3Da inspecção e fiscalização de Ei ur o $p

CAPITULO I

• 1 0.A. MSPECTORIA. DE SEGUriOs E DO. SEU, PEss0At;
—

Art. 63. A Inspectoria de Seguros ;:incorporada\ao qua:
dro das repartições de Fazenda, conforrne ati lei n. 2.083, de.
30 de julho de 1909, o os decretos n. 7.761; de ,23 de dezem•
bro do mesmo arme e 'ri. 8.208, de 10 de . Setembro de 1919,

ré-organizada come se segne, reger-se-ha, tia parte institucional.
por este regulamento e pelas instrucções que ferem expedida,
pelo Ministro da Fazenda. .
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Art. 66. A. Inspectoria de Seguros comprehende os se-
guintes serviços; sob a direcção de um inspector geral ;

a) serviço administrativo;
h) serviço de inspecção e investigação;

c) serviço technico.
.; Art. 67. O serviço administrativo será; deSempenhado

Pelo seguinte pessoal :
1 chefe de seção;

párneiros escripturarios ;
„2.. segundos escripturarios;

3 terceiros escripturarios
4 quartos escripturarios.

O serviço de inspecção e investigação, pr,a

• 20 tiscaes de ' seguros ;
6 delegados regionaes.

O serviço technico„ por : .
1. chefe de secção actuario: .

.1 sub-actuario,;

' 1 contador :

1 ajudante . 	•-%.1or. •

Paragra.pho u.ç.. . n erá mais o nessoai auxiliar se-

guinte:
1 porteiro ;

2 dactylograp1,103;

• 2 continuos ;

2 serventes.
Art. 68. O inspector geral de ^ — 111.03 será nomeado oro

comnssão por • decreto do Presidente da Republica e conser-

vado ernquanto bem servir.

- Art. 69. Aos funceionarios- da secção adrainistrativa,, no
qug diz respeito á nomeação, ponto, transferencia para Outras
repartiOes,. accesso,:. suspenso, demissão, .aposentadoria, li-

cenças, substittilçúcs aférias, serão applicaveis as mesmas dia.

posições-de leis referentes aos demais funccionarios publicos.

—Art. 70. Os fiséaes de seguros e delegados regionaes se-
rão-nomeados por decreto, com os Ine311103 direitos assegurados

aos fl n . cionarios administrativos.

Art. 71. Os actuar:os e os contadores serão nomeados em
commissão, ou contra,ctados pelo Ministro da Fazenda.

-Art. 72. o: porteiro será nomeado pelo :Ministro da Fa-
zenda, sob proposta do Inspector Geral, a quem. cabe admittir
os dáctylographos, os. continuos e os serventes:

Att . 73. São applicaveis a todos. crq funccionaries da In-.
spectoria de Seguros. as disposições dc . leis. em vigor para os
func,cionarios publicos, que os prohibeinr,c4mommercia.r, ser
procurador de partes, fazer contractos com, o Governo, directa.
ou indirectamente, dirigir bancos, companhias, emprezas ou
estabelecimentos, subvencionados pelo Governo, salvo as ex-

cepç(5es em leis espedaes.

§ 1 0 ., E' vedado, especialmente, aos funccionarios
Inspectoria de Seguros, ainda que nas horas fora do .expediente,
estar ao serviço de qualquer companhia de seguros, corno adini.
nistrador, consultor, emprcãado ou auxiliar de qualquer natu-
reza, salvo como delegado da mesma Inspectoria. 	 •

•20 . E' vedado outrosins aos funccionarios da Inspectoria
o exerciciO da advocacia em.causas fiscaes, de seguros, e em
quaesquer outras era que forem interessadas as companhias . de
seguros, seus gestores ou representantes.

,	 Art. 74. OS funccionarios da Inspectoria perceberão os
vencimentos consta-.ates da. tabellaannexa a este regulamento.

CAPITULO

DAS .ATTPLIBUIOES

Art. VI. À Inspectoria de Seguros tem. jurisdic.ção
toda a-Republica, alcançando todas as sociedades ou associações
que exercerem a industria de seguros noBrasil. E'-lhe coa- .
cedida ampla faculdade de fiscalização, não lhe sendo, porém, .
permittido immiscuir-se nos actos. propriamente de. gestão.
administração das companhias ' fiscalizadas.

Art. 76. A' Inspectoria de Seguros será licito servir de
arbitra ou consultor das questões de seguros,, quando.:lhe -filr --
commettida. essa função pelos interessados,, os quaes entrarão
para a fundo do imposto de fiscalização com» a importancia.dar
de3pezas.extraordina.r:a.s occasionD.das por esse serviço..

Art.. 77. Ao Inspector Geral de Seguros compete.;
1) dirigir a repartição, de conformidade com,,ste regula-

mento e demais leis,- decretos e instrucções concernentes ao
serviço ;

2) apresentar. ao Governo, até o fim de junho ,,,de cadi
anno, o relatorio dos serviços corre3ponciente g ao . anuo , ante-
fig. , Neste relatorio fornecerá dados estatisticos ' e..,xnappac
detalhados que proporcionem, elementos para se aquilatar o des-

,
envolvimento das operações de seguros, a.garantia o .regulari.
dado do funccionamento das companhias, o emprego dos capi-:
toes e reservas e quaesquer esclarecimentos sobre a - situaçãO
economica das mesmas companhias ;

3) apresentar ao Ministro da Fazenda o orçamenia das''' •
despezas da repartição para cada exercido ; 	 .

.4) organizar a folha para o ragimento dos futiccianario-3.:'
á vista do livro de frequencia ;

5) estabelecer o modo de escripturação dos- livros da Te.
partição, abrir, encerrar e rubricar os mesmos ; 	 .•

6) requisitar do Ministro da- Fazenda todas -as:proviø
dencias e medidas necessa.rias para o exito da fiscalização,: re-,•:
presentando sobre os casos omissos deste regulamento; •e pro-
pondo as modificações que a pratica e a experiencia dictarem

7) emittir parecer sobre os requerimentos e-.quaesquer
documentos das sociedades , e companhias de seguros, e dar-lhes'
aconveniente destino;

•
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8) fazer lavrar as Caras-patentes de autorização, sub-

serevêtrdo-as, anies de encaminhar á assignatura do M..n.stro
lázend;

9) ordenar a inscripção e o registro das Carta-patentes
dos estatuadas companhias e sociedades de seguros c de todos
os documentos gue lhes disserem respeito
• 10) expedir guias para os depósitos de garantia no The.
&alto Nacional ou nas Delegacias Fiscaes nos Estados._

II ) expedir os avisos estabelecidos por este decreto- para
reclamações sobre levantamento de depositos, e reservas, finão.	 .
de sociedades e transferentia ete operações de seguro ;

'12) visar os pedidos de material necessario á repartição e
lenar as despezas de prompto pagamento ;

assignar toda a cOrrespondencia official e as certidões,
depois de Subscriptas pelo funccionario que as paasar';

41) exercer fiscalização pobre as companhias que êsti-
verem fulminando, exigindo os necesSarios dados e esclareei.
muitos, e verificando se as suas operações estão de conformi-
dade com os seus estatutos e com as leis ein vigor, iMpondo-11 e.
as penas de sua attribuição o fazendo lavrar os respectivos
nuleos de infracção;

45) formular parecer fundamentado sobre os pedidos de
- autorização das companhias apreciando a legalidade da sua

constituição e concláindo pela recusa ou Concessão do pedido;
16) notificar as companhias e sociedades `de seguros para

rbintegração ou reforço dos valores estabelecidos por lei e dos
eap:taes 0 reservas porventura desfalcados ou insufficient ;

47) escolher dentre- os funccionarios da Inspectoria um
Secretario para o seu gabinete ;

18) diltribuir por ordem, equitativamente, aos Fiscaes,

prár,e ,sos ou quaesquer papeis das companhias, para que a res-
peito emittam parecer, e designal-os para diligencias ou com-

-Miss' esanando nec,e.ssarias, na Capital Federal e nos Estad . s:

19) transferir os Delegados Regionaes, quando as im o
exigir o interesse do serviço, ,submettendo 0 seu acto á ap-
provação do Min istro da Fazenda ;

•
20) admoestar, repr

,
ehender o suspender até 15 dias,

'qualquer funcciónario da repartição, propondo ao Ministro da
•Fazenda outras penas disciplinares que excedam cÈsa attri-
tufção;

21) nwear dentre os funccionarios, na falta ou innie-
dimento da,qualpier deiles,-quem o substitua provisoriamente,
bando logo parte desse acto ao Ministro dá Fazenda, se o p'ro-'_
vimento nAõ feir da sua competencia ;

22) encarregar os actuatios da Inspectoria, ou outros da
sua confiança, me:liante autorização dciMinistro da Fazenda, de
studar as condições financeiras de qualquer companhia, ca-

'dando-03f ai assim tOr necessario, em comaiissão -mis Estados.

Paragrapho unico. O Inspector Geral nas suas faltas e irnpe.
trontós st:14 castituida peto there de secle.ito -"ou pelo fiscal no'

-
elle designado, quando a sua au ,encia não exceda de-30 dias;
cabendo-lhe nos casos de licença ou interrupção mais dein°.
rada, propor ao Ministro da Fazenda a substituição interina.

Art. 78'. An chefe de secção administrativa compete ,f

1) organizar e trazer em dia o serviço do expediente da
zua seco:é.;

2) fazer levantar, ..pelos funceionarloa da sua sO2,00, Os

quadros estatistico3 que nãO compitam propriamente á* secção
technica, e reunir os dados necessarios para os relatarios an-
nuaes da Inspectoria ;
-	 3) emittir parecer sobre todos os processos e documentos
distribuidos á sua secção;

4) abrir e encerrar o ponto á hora regulamentar.

Art. 79. Aos "escripturarios, segundo a ordeM e 4tet:.;
idnnao do serviço, compoe executar os trabalhos que lbes
femn distribuidos pelo chefe da secção administrativa, e de
adc kdo com as instrucções que forem expedidas pelo Inspector
Geral e approvadas pelo Ministro da Fazenda.
. Art. 80. Aos Fiscacs de Seguros compete :

1) executar oS trabalhos que lhes forem distribuidos 0n 3

Tnspector Geral ; informando por escripto os papeis que forem
subnaettidos ao seu conhecimento, mencionando 03 dados que
possam instruir o estudo dos mesmos, e verificando si estão em
ordem e revestidos das formalidades legaes;

2) tornar conhecimento, lentro dos limites da legislar0
+.;

vigente, dos mappas sobre os contractos de seguros, dos 1 a-
lan.-ws e demais documentos sobre o estado financeiro das com
-panhias, qUe forem dados á publicação ou remettidos á In.4

spectoria de Seguros, verificando si os valores representativos
do activo estão de accórdo com a legislação e os estatutos, si as
reservas estão desfalcadas, para dntudo apresentar parecer mi-
nucioso ao Inspector Geral, opinando pelo arAivarnento ( ii
p -oponde as providencias que forem opportunas e convenientes,;

3) verificar si as companhias cumprem fielmente as dis-
posições de leis e ordens que lhes disserem respeito. e dos seus
e .4tatnteS, dando por escripto conhecimento ao Inspector Geral
d .3 faltas e irregularidades que encontrar ;

4.) proceder per:odicamente, segundo determinação do In.;
spector Geral, ao exame do livro de registro das apolices de se-
guros, authentical-o o verificar si dello constam os dados esta-
belecidos por lei e o registro do sello a que estiverem suje:toa
os _contractos o suas renovaçaes ;

5) proceder, quando fôr determinado Pelo Inspect?r Geralt
ha exame dos livros de escripturaçã.o geral;' verificaria° si -se
aphain revestidos das formal,dades legaes e devidamente escriÀ
pirados e colhendo os demais esclarecimentos que forem no.
teSsar:os. Do que aparar apresentará relatorio-CircuMstanciado,
salientando as irregularidades da escripturação e as infracOei

, das leis e. requlamentos.•
-

e
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6) fiscalizar o pagamento do iinposto devido pelas autori-

zaç)es para funceionamento das companhias, das cartas paten-

tes, das alterações dos estatutes, das apolice,s emittidas e dos re-

cibos d.' renovação de seguros ;

7) fiscalizar o pnamento dos demais impostos, bem assim

do imposto sobre o dividendo distribuido, ou sobre qualquer

bonificação paga ou creditada aos accianistar;

8) verificar si nas minutas dos contractos de seguros se

estipulam a partiiha e o reseguro, de accôrdo com o preceitua-

rio do acto que regula o funrcionamento das companhias ;

9) informar ao Inspector Geral, nos processos de levanta-

mento de garantias, segundo apurar no exame dos livros e do-

aumentos relativos aos contractos, si se acham expirados 03

Prazos respectivo,: e liquidadas todas as transacaões rereatea

aos mesmas contractas, afim de os levantamentos poderem ser

autorizados pelo 111inistro da Faze:o:irai

1. 0) verificar o cumprimento das notificaaões da. Inspecto-

ra para a iltegraçao doa deposi ,.os e das reservas, hem como

sobre quaesquer irregularidades encontradas no funccionamento

das campant ias e intliatlas pelas notiicaçõas

Paragrryho enico. Os Fiscaes são obrigados a comparecer
diariamente á repartifío, dentro das horas do expediente, para

tomarem conhecimento do ;,:er N • len que lhes fôr distribuido pelo

Inspector Geral, salvo quando (briga-lados para diligencia ou

commissão ine.ompativel com tal assiduidade.

Art. 81. Os Delegados liagionaes exercerão nos Estados,

que cónstituirem Circumscripção sob sua jurisdicção, as a:t.ri-

buições que lhes forem commetti , 11,3 pe!o lnsyctor Gcral (rn

instrucçÕes approvadaslYo Ministra da Fazenda.

Paragrapho uni o. Sero:;u1ri!.t,i.les, nos seus impedi-

mentos, par quem o Instaaai,r Canil dasignar, — com apprnva..

00 (10 Ministro da Fazenda.

Art. S. Ao: Ac:uarie incumba:

1) realizar tod,.s as di,igencias, verificações .a exames te-

chnicos relativos às companhias de seguros sobre a vida, Rei.-

den tes suis :congeuere.s

2) rever, pelo menos quinquennalmente, todas as ta-

balias de premias e taboas de mortalidade adaptadas no paia

pelas-companhias de seguros sobre a vida

3) proceder annualrnente á avalia,ão de todas as apolices

sejuros de cad.. compatihia

4) verificar si as reservas guardam a necessaria relação

rtathema tira com as i • esponsabilidados provenientes do total dos

segeroa em vigor, asiae conti'a n na parte livre, desembaraçada

a de valor nffectivo do patránonio social

) verificar si as taballaa de promioa e contribui,tie3 se

encontram mathernaticamaate calculadas para responderem

• iacprO17118'.'03 assumidos ;	 .•
•

6) elaborar as bases e elementos technicos que forem no-

cessarios para os regulamentos complementares especiaes que,
houverem de ser: expedidos ;

7) desempenhar qualquer commissão ou diligencia quofl
lhes seja determinada pelo Inspector Geral

Paragrapho muco. Os Actuarios poderio ser auxiliadoã

pelos Contadores e dscae,a, sempre que fôr conveniente ao ser-
viço.

Art. 83. - Aos contadores incumbe:

1) examinar a forma de organização dos balanços daa

sociedades de seguros, bem como da conta de lucros e perdas,

provid anciando para que, tanto quanto possivel, se appro-

ximem dos modelos annexos;

2) verificar, ao menos semestralmente e toda a vez que

lhe fór ordenado, 03 balanço apresentados pelas sociedades,

nas termos do art. 10, n. 2, de modo a conhecer ' das suas

oparações e apurar a exactidão dos methodos de escripturação ;

3) apurar, annualmeatte e quando se tornar preciso, tenda

em vi sta o balanço, contas e docomentos apresentados pelaa

sociedades do seguros, a exacta e efectiva observancia do
disposto neste regulamento sobre o emprego das reservas ;,

1) rever, em geral. balanços, contas e relator : os, dando

respeito o seu parecer e propondo todas as medida.s., :nclusiva

á.3 de ordem repressiva, que julgar necessarias para a fiel obser-

vtanca das leis, dos regtdala..ntos e estatutos.

Art . 84. Incumbe ao porteiro

1) abrir, meia hora antes da mareada para o começo doi

trabalhos, e feahar, depis de findo o expediente, as portas do

elificio da Inspectoria ; prover ao asseio do mesmo, á conser-

vação dos moveis e mais objectou nelle existentes, dos qtatas

toma conta .por meio de inventario, sendo o responsarei pela

guarda (103 mesmos e dos livros e papeis

2) fazer chegar ao destino os processos, °Meios e mais

papeis entregues mia portaria

3) remetter, sob protoc.ollo, a seu destino, por intertnedio

dos continuos e dos serventes, a correspandencia oflicial

4) manter a ordem entre as pessoas que se acharem no

edificio da repartição, requerendo 0.0 inspector geral as medidas

que se fizerem necessarias para tal fim

IS) prestar, mensalmente, conta da applicaaão das quautias.	 .
que receber para as despezas miudas e de expediente da repdr- •

tição, documentando o emprago daa que excederem a 103 (!,1.-; n -

lacionawdo as demais

6) fazer, por intermadio dos continues, as notificar:Ws e

mais deligencias ordenadas pelo inspecair d, passando as-

c,ertidões (levidas, que terão fé publica ;

7) evitar o extravio iio livros,. papeis e • demais- objcatoa
da re!,artiao..
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Paragrapho unico. O inspector designará um dos continuos

rara substituir o porteiro nos seus impedimentos e auxilial-o

:m todos os serviços da portaria.
Art. 85. O expediente a que devem comparecer todos os

ftinccionarios, inclusive os actuarios e contadores, começará ás
10 borase terminará ás 16, podendo ser prorogado sempre que

u' exija a conveniencia do serviço.
Art. 86. A acção fiscalizadora da Ins.pectoria de Seguros

Acra autonoma e independente das demais repartições do Mi-

nisterio da Fazenda e obedecerá ao preceituado no presente re-
gulamento e nas instrucções e ordens especiaes que forem

expedidas pelo Ministro.
Mas, quando isso se torne necessario, poderão alguns actos

de fiscalização ser commettidos nos Estados, com prévia autori-
zação do ministro, aos procuradores fiscae,s do Thesouro Na-
cional, ou a quaesquer outros funccionarios da Fazenda, desi-
gnados pe'o respectivo Delegado Fiscal do Thesouro.

Art. 87. A' Inspectoria é permittido requisitar directa-.
mente de quaesquer repartições publicas e das autoridades

judiciarias e administrativas, federaes, es:adoaes ou municipaes,
as informações, cópias e deligencias que forem necessarias para
b desempenho de suas attribuições.

Art. 88. Todos os funccionarios da Inspectoria são ol li-
gados a guardar rigoroso sigillo acerca dos assumptos de ca-
racter reservado, de que tomarem conhecimento no exercicio
le suas funcções,sob pena de suspensão ou demissão, esta nae-
Jiante processo, consoante a gravidade da falta.

CAPITULO III

rÕ REGIMEN REPRESSIVO

Árt. 81 Além das penas em que possam incorrer, pela
'violação das !es penaes e ftscaes, as companhias de seguros
tacionaea ou estrange:ras ficarão ainda suje:tas ás seguintes

-penalidades administrativas :
1) as que direataniente, ou por intermed:o de interposta

pessoa ou firma commercial, realizarem contractos de seguros ou
de reseguros de qualquer especie e natureza, interessando
soas e anisas existente; no Brasil, sem que haja obtido a carta
patente de autorização para funccionamento, á multa de um

conto de reis (1:0003) por contracto fe:to e á de cinco contos
e reis (5:0003) na reincidencia, além da nulEdade da apolice;

2) as que, embora autorizadas, fizerem seguros antes da
ápprovação dos respectivos planos, á multa de um conto de

reis (1:0003) a dois contos de réis (2:0003) ;
3) as que recusarem submetter-se a qualquer acto de

fiscaliza0o, conforme os regulamentos, notadamente na omissão
de informaçõea n r) intuito de illudir a fiscalização, na falta de
fornecimento de relatorios, balanços e contas, estatisticas, quaes-
quer documentos exigidos pela Inspectoria e na recusa ao exame

escripturação e doregistro das apolices, á multa d.ctp2 enate
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de réis (1:0003) a cinco contos de réis (5 ; 0003) e, na

dencia, á suspensão da autorização para funccionar ;

4) as que fizerem declarações ou dis simulações fraudu-

lentas, quer nos relatorios, balanços, contas e doe:mentos pro-

duzidos perante a Inspectoria, quer nas informações que esta lhe
requisitar,—á multa de um conto (I :000$) a dois contos de réis
(2:0003) e, na reincidencia, á suspensão da carta patente de
autorização;

5) as que espalharem prospectos, publicarem annunclos,
expedirem circulares ou fizerem outras publicaç'es que con-
tenham affirmativas ou informações contrarias ás leis ou aos Seus

estatutos e planos, ou que possam induzir algum em erro, qoer
sobre a verdadeira natureza e itnportancia real das operações,
quer sobre o alcance da fiscalização a que estiverem obrigadas,

— á multa de quinhentos mil reis (5003) a dois contos de réis
(2:0003);

G) as que não completarem a caução inicial desfalcada por
qualquer dos factos mencionados neste decreto, dentro do prazo
irnprorogavel de GO dias depois da notificação da Inspectoria, a
suspensão irnmediata da carta patente, até a prova da integra-.
lização do deposito ;

7) as que não real izarem os reseguros ordenados pela
Inspectoria, conforme este regulamento, á multa de 500$ a

.000$ e si não cumprirem essa determinação dantro do
um prazo que lhes for marcado, não excedente de 30 dias, á sus,
p3nsão da carta patente.

8) a que deixar de effectuar o re,seguro a que é obrigada
pelos arts. 50 e 51, á multa de 10°/a sobre o valor das impor-
tancias que não forem reseguradas, dentro de 21 horas da reali-
zação do seguro, e á suspensão da carta-pateate, si não fizer os
reseguros devidos dentro do prazo que lhe fôr notificado; 	 •

9) a que e nittir apolices em termos diversos dos da pro-
posta, quanto ás vantagens do segurado e as condições geraes
do contracto, &annullação do contracto e restituição integral dos
premios recebidos ;

10) as que infringirem qualquer outra disposição das leis
o regulamentos e de seus estatutos, á multa de 5003 a
5: (1003, conforme a gravidade da infracção, suspendendo-re
a carta-patente si revelarem pe ia reincidencia o intuito de se
furtarem ao cumprimento do cstatuido.

Paragrapho unico. Quando, em um mesmo processo, ae
comprovar contra determinada companhia o concurso de varias
Infracções da mesma natureza, impor-se-lhe-á de uma só vez a
pena de multa mais elevada, com augmento da sexta parte.
.(C,odigo Penal, de 11 de outubro de 1890, art. 66).

Art. t10. As companhias, ou sociedades nacionaes ou
estrangeiras, suas súccursaes-, filiaes, agentes ou representan-
tes, que praticarem qualquer acto de funccionamento, sem

1 préviai autorizaçã,o legal e a,porovaçãs), i rlos setsPr,i' '	 ••
!	 r	 '
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carão, as que tiverem capital social, a niulia. de 1 V. a 310 do

Mesmo capital, e as que o ao tiverem a de um conto de réis a

cinco contos de réis '; pelas quaes multas, assim como por todOS
os actos das referidas sociedades, ficam • solidariamente respon.

SUEIS OS socios r:ue as organizarera. ou tomarem parte em suas,

deliberações, direcção ou gerencia, e as pessoas (go. directa-

mente as promoverem (art. 20, § 1°, da- lei u. 1.083, .de 22
de agosto de 1860).	 •

Art. 91. Á pessoa, firma commercial ou sociedade que por
sua propria, conta ou de terceiro fôr parte ou intermediaria

operações de seguros ou do reseguros, de qualquer natureza,
ontractada com syndicatos, companhias ou entidades,. nado-
ames ou estrangeiras, sem carta-patente para funccionar no

Brasil, incorrerá na multa de 30 °/ do valor nominal da
tpolice ou obrigação, ou da quantia declarada em qualquer
documento particular ou termo judicial relativo á responsabili-
dade assumida.

.Art. 96. Apresentada a defezaapara a qual todos os meios
serão facilitados, della terá vista o funccionario que tiver

Eai
denunciado a infracção, ou, tratando-se de particular, -o fiscal
que tk designado pelo Inspector, com o prazo maxiino de
oito dias.

§ {.. Em seguida, o processo subirá a julgamento da
Inspector Geral de Seguros, que dentro de eitó dias poderá,
determinar as diligendas entendidas necessarias, e no prazt.
.maximo de 20 dias preferirá sua decisão, impondo a penali-
dade ein que tiver incorrido o contraventor, ou julgando
improcedente O auto ou denuncia.

§ 29-. Dessa decisão.será intimada a sociedade interessada,
pela fórma indicada no artigo anterior.

Art. 97. No caso de ser verificada qualquer infracção das
seis penaes, o processo, em original ou por cópia, será aliviado
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, que, dentro de 36

dias, providenciará sobre a sua remessa á Procuradoria da
Republica para os fins de direito.

Art. 98. Entrará cmliquidação a sociedade que fór
olvida nos casos da legislação vigente, bem assim quando lhe

fôr retirada a autorização para funccitutar. Dar-se-á liquidação
parcial, da 'carteira correspondente, quando qualquer sociedade
ou companhia cesse a exploraeão de um determinado ramo de
seguro.

Art. 99 Toda vez que a fiscalização verificar que qualquer_	 .
sociedade do seguros está na imminencia de não puder rea:izar
os compromissos assumidos, a Inspactoria poderá nomear uma
commissão especial para indicar as madas possi vais no sentido
de melhorar ou consolidar a situação da sociedade. Si esta as
adoptar pelos meios devidos, O ao será submettido á approva-
ção • do Ministro ; no caso contrario, a Inspectoria de -verá sus-,.
pender a autorização .do funecionamento.

Art. 100. Das decisões da Inspectoria sobre a matara
deste capitulo cabe recUrso Nolurittirio ou ex-Officio para o Mi-
nistro da Fazenda.

§ 1 0 . O recurso voluntario será interposto dentro do prazo
de 45 dias da data da intimação do despacho proferido, ou dta
sua publicação no •Diario

• § 2°. O rectirso	 necessario será interposto
no proprio acto que julgar improcedente a infracção..

Art. 101. Perempto ou julgado improcedente o t.ecurso.,

a sociedade infractora será intimada para no prazo improrogaa
vel de oito dias dar cumprimento á decisão passada em julgado.

Si 'não o fizer,. a Inspectoria de Seguros provinclenciará
sem demora para tornar effectiva a pena e ser deduzida a impoa
tancia da multa do deposito de garantia inicial, O qual será in.

tegralizado nos termos, e pela fórma do art. 92.
Paragrapho unico. Os recursos contra imposição de multa

serãe acompanhados do conhecimento do respectivo pagamento. -

• Art. 1021 As multas courninadas neste reztfiamento

- Art. 92. Será cassada a autorização para funccionar, além
dos casos já previstos, á sociedade que :

' 1) decorrido o prazo de 60- dias após ,a expedição do

• respectivo decreto, não realizar o deposito de garantia inicial ;
2) não completar ou reforçar os depositos e reservas, ou

não applicar devidamente as importancias . respectivas, nos
'prazos marcados e nos termos que lhe forem fixados em noti-

• ficação especial ;
3) não se conformar, nos prazos designados, com as dis-

posições das leis ' e dos estatutos, ou deixar do observar OS

1?lanos, bases e tabellas a.pprovadas para suas operações.

Art. 93. A suspensão da Carta-patente de autorização
dar-se-á por meio de acto ou portaria do Inspector , Geral,

notificai9 á interessada e publicado no Diarlo 0/ final, e
dUrará até que a mesma autoridade a faça cessar, á vista da
prova de não haver mais infracção. Esses atos serão sempre
submettidos, sem effeito suspensivo, á approvação do Ministro.

• Paragrapho unico. A autorização será cassada mediante

decreto do Governo e publicada no Diario Official.

Art. 91. , As infracções serão verificadas e punidas me- -
diante processo administrativo, que terá por base o auto, a
representação, o relatorio, a denuncia ou qualquer outro meio

habil.

Art. 93. Os processos serão presentes ao Inspeator Geral

de Seguros , que mandará ' intimar a sociedade ou companhia
- para no prazo marcado, nunca menor de oito dias. , neaz maior
de 20, allegar o que entender a bem de seus direitos, sob pena
de revelia. •	 44?

• § I°. A Intimação para a defcza será feita na pessoa do

• director ou representante da sociedade ou companhia.-
§ 20 . Decorrido o prazo e não comparecendo a arte, subirá

O Dras paao a julgamento. depois di certiticada ' a revelia.	 •
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CAPITULO I ..

: D/S. POSIOES; GERAM

Art. 103. As companhias seguradoras ficam responsaveis
'nela exactidão do pagarnenta de todos os impostos devidos pelas
suas operações, appondo nos seus contractos, apolices e recibos

de renovação os sellos respectivos,. de conformidade com as leis
e decretos vigentes.

Paragrapho unico. Os impostos de selo e fiscalização cor-
respondentes ás operações do reseguro serão cobrados pela me-

tade (Lei n : 3.066, de 23 de dezembro de 1910. Art. 1 0 , Tab.

60).

Art. 104. Á colocação dnexceso,. dos riscos, dos seguros

hõ-uverem de se ausentar da Capital da Republica,. ou dos Iogas,
rk-:3 e séde de sua residencia official, cm commisseies, diligencias.

ou inspecções attibentes ao serviço de, fiscalização, terão trart.•

• porte gratuito e direito a perceberem uma diaria, ou ajuda (11

custo. ; arbitrada pelo Inspector Geral e approvada pelo Ministro
„.	 Fa.zenda'.1

§ 1 6. Essas despezas correrão por conta. tia verba <k Even- .
tuaes » do Ministerio da Fazenda.	 .

2en . Quandaa com-fissão, diligencia ou inspecção tiver
o caracter de medida imprescindível e especial á determinada
cempanhia, ou fôr por ela requerida, a despeza correrá por sua
cónia, nos terreoS da legislação vigente. .	 .

• -Art. 107. Os funccionarios da Inspectoria., quando cori?
niissiOnados para qualquer serviço fóra dá Capital Federal, po-
derão directamente requisitar passagens, dentro do perimetro

da zona que tiverem de inspeccionar, independentemente de
autorização do inspector Geral, perante quem, todavia, justifi-

carão 03 motivos de tal requisição. Es'sa factilda.de extensiva
aos delegados regionaes para inspeccionarem as companhias e
agencias comprehendidas. na circumscripção que. lhes compete.

Art. 108. O Inspector Geral, os delegados regionaes, 03

..fiscaes de seguros e demais funccionarios da Inspectoria, no

desempenho de commissões, terão direito á franquia postal e
telegraph'ica. para a corresporidenCia do serviço de tiscalização.„.

'CAPITULO-11

msposiçõrs-raaxárrons.s •

Art. 1o9. ' 0 Governo expedirá opportunamente as in-
strucções complementares que se tornareni necessa.rias . a bOa
eXechção do presente decreto.

Art. 110. As companhias ou sociedacks de seguros nacio-
na,es ou estrangeiros, preexistentes aos regulamèr\tos ns.4.270,
de 1001 e 3.072; de 1903, ficam sujeitai "WdiSpo'sições do pre-
sento. regulamento em tudo' quanta não attinja essencialmente a
direitos adquiridos e irrevogaveis, consoante á doutrina firmada
pelo Supremo Tribunal Federal. (Acc. n. 1.400, de 4 de
dezembro de 1909"ji, Ublieádo no Diario 0fficia:1, de 2 de agosto
de 1910). -

Art. III . AS companhias estrangeiras de seguros terres-
tres e maiitimos, que presentemente- funccionam Sob Õ regimen
dos arts . 8 0 . e 90 do Reg. n. 072, de $90:), deverão declarar,
no prazo maximo de quatro mezea, si não se conformam com o,
riiivo regime,' estabelecido pelo presente decreto; e neste caso o
Governo facultar-lhes-á prazos razoaveis para liquidarem suas

o
operações no Brasil, cassando as respectivas atitorizações.

Art. .112. Dkfunccionarios que não forem. aproveitados
na reorganização do quadro da Inspectoria de-Seguros, serão

;postos em disponibilidade, com os, vencimentos; integraes ‘.4
tabela annexa* á lei n..3.991, de 5 de janeiro de 1920.

Art. -113'. Revogane. ás di,sposiçõesnom- Contrario .

rnaritimos, poderá ser feita excepcion latente em companhias
não autorizadas, com séde no estrangeii.o, quando for devida-

mente comprovado que se acham esgotadas as capacidades se-
guradoras das -companhias, guie funccionam' no paiz, ou que estas'
recusaram acceitar o reseguro. . .

Paragrapho unico. Será ctinsideracla irregular e passivel

das penas do art. 89 toda operação de: seguro ou de • reseguro,
effectuja por companhias estrangeiras, nas suas matrizes, dire-

:• damente e não por intermedie das respectivas agencias tm sue-
curses no Brasil:

Art. 105. As companhias e 'ãciedades cie seguros deverão
inserir em suas *apolees, contracto documentos, annuncios e
prospectos, a cifra do seu capitai sedai, subscripto e realizado,
podendo lambem declarar a cifra chi sed activo, e outras indi-._ •
cações, que julgarem conveniente, mas sempre orrespondentes

5 realidade dos factos. 	 • • . :• -:
Todos os documentos acima 4erido:g , destinados á publi-

cidade e propaganda, poderão ser préViaMefite, submettidos ao
• -	 -

exame da Inspectoria de Segurós, que no a'cto: de os receber

dará o conveniente recibo, i5om a lua e :deScriminação neces-
saria ; devendo restititil-Os, noivai°. -ite oito dias, nesta Capital,

da 30 110$ Estados, cfun a nota de approvação ou rejeição.

No caso de serem a oprovados. 'a respectiva publicação

,poderá rezar — como visto da Inspectoria-de Seguros ».
Art. 104 Os -furie'cionarios da InspectOria, quando por:dç-

nrMinação do Inspector Geral, 0.11 :cto JIlinistro da ,Fazenda;

serão recolhidas na. Recebedoria do Districto: Federal,. dentro de
dias de sua notificação pelas companhias ou agencias, com

séde neta Capital,,ou.no Estado do Rio de Janeiro, e nas dele-
gacias fiscaea, dentro de 30 dias, pelas companhias com séde nos
Estados sob pena de serem deduzidas da 'caução • existente no.. ,
Thesouro Nacional, a qual deverá ser integralizada -dentro de 1-3
dias; sendo porém, cobradas judicialmente, quando não houver

a aludida caução.

TITULO III

ris') O r, e S gê raeS. e trnitwin

•••



CaPitaJ (Nulnero do acçNI • o nler lIonsins1)
Reservas (Discriralear atrco.0 de ceda

lula de reservN o sa de Ingreutuuspeneos) 	
Sinistros ou seguro. i..)11rrtsidar 	
Lucros • distribtlir iscrimlnar as importan-

cia. do ultimo cliva anda a distribuiralos divi-
dendos Pito reclamados e de gasresquer bosta
ou lucros que pertençam aos segurados) 	

Premias de seguros a pagar 	

EtSPONSÁBILMÁDISS
TOTALASSUIII0i3

.12
o.°

I;
z o

Contractos que passaram de asmas-
- Ire anterior 	
Contractos efectuados durante o se-

neestre••• 	

Importando.
total

dos contraelote

(...wwwwwal~

SESPOiniÁsiLIDIDIS
•981'511PAS TOTIL

..0 0 0,

21; Importaueia
total

o*"." Importanda
total

011
z

dos contractos rs
z

doa contractos

O
'O o
O r>

R$'
Z

111551.0,Z5ÁBLLIDADIIS
L Q1J1D•Dia TOTAL,

d deduzfr!

Bar empaliado durante °semestre..
Por canceilameato durante o semes-

tre 	
Em virtude de falterimeato dos me-

gUradoS 	
Par terminação dos at:azos 	

Responsabilidades era rzor rara o
someotre zagalote 	

Itesp maabilidadeo reseguradas du-
rante o tomeatre 	   

Importancia
total	 --

dos contrsotos
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Modelo A.
Balanço a§ oumania h	 •Ra ah em

Betado	 ó.— de

ACTIVO
	

Pissrvo

Capital— (Entradas a realizar) 	
Titules da divida publica federal — (Vide ati-

nem)) 	
Titulas dó divida publica estadoai— (Vide an-

nexo) 	
Bens de raiz — (Vide annexo) 	
alypothecas — (Vide afiam>) 	
Emprestimo sob caução — (Disériminat as im-

portancias totaes dee empreatimoa sob a caução
ae cada ()Areei° de titules) 	

Titulas garantidos pela Uniao — (Diserlininar o
nome, numero dg titulas, o valor realizado de

	

-cada um e o total do Custo do cada espec)e) 	
Dinheiro oro caixa e em conta corrente — D se ri-

minar os estabelecimentos depositarias com
as respeetivaa importancias) 	

Prainios a re'eaber — (Discriminar as importan-
em letra., si bouver)..•-• 	

Juros a receber 	
Alugueis a receber 	
Agencias 	
ta'in-etroa cavarias a liquidar e salvadas. k 	
Liareis e Cangam& 	

Notas
(1) Quando dos balaneos constaram outros titulas, deverão as companhian mencionar disariminadamente cada titulo com a nocesaaria.

clareza. Nas sociedades rautuaa, a referencia ao capital lama substituida pela do fundo inicial e as condições em que o mesmo estiver •
(.) Os Lalançoa das companhias estrangeiras serão confeccionados sabre as oporaças no Brasil, mendonanao, além das idn p00-

(andas das reservas emala titulas do passivo, a do capital par.a as aparações no paia ; o no activo, além dos viaares representai.' JOS, a
do capital a realizar.

(") Quando se tratar de companhias que operem em seguros sobre a vida e em Regares terrestrea e maritimos deverão ter
Organizados eeparadamen te os respectivos balanços.

(1) Quando houve.: sinistros ou seguros a liquidar, que não re achem comproLentlidos no balanço teor não terem sido arreaea-
lados os documentos necessarios ou por terem sido affectos ao Poder Judiciado, deverão 'as companhias fornecer uma relaçáo cota

saelareciraentos precisos
(5) A admieoão de 4 Premlos diferidos, no activo de uma companhia de segures sobre a vida não é recommendavel. e a

pagamento de prerniOs por maio do letra não deva ser admitticlo eia laca companhias.
(5) O balanço eleve ser acompanhado dos seguintes carmelos. °aplicativos.

activo
a) Titulas da Divida Federal ou EstaduaZ — Deve ser apresentada neste e annexo ta lista de todos os existentes da anuo antarlor,

com a cotado afile ai de 31 de dezembro o a importancia dos juros cobrados on vencidos, devendo da mesma coug Lar os titulo.
adquitados durante o sane, indicando o preço do custo, o os vendidoc no mesmo prazo. indicando o pre.:o da tenda.

in Bens de Raiz —Deste c al neXO I. devera constar, oro separado, a especificação dos adiados ailquiridosam vendidos dura ato O
San . lucro øu projulzo nas vendas, augmento ou diminuição nos valo.es onteriotes, custo das obras offeetuadaa e assim o saldo
titia apparate reotalanço.

c) -112aMhecas —Neste e annoxo* davam ser descriminadas as localidades, o vido do nano anterior, ca emprestimos durante o
anuo, os marcamos por conta, ou por saldo. o saldo cai divida 0111 Ct de deaennbro, a data do venrimouto, 5 taxa de juros ven-
cidos e aZa.e.SCid e Ufania o atiàs, o total dos juros recebidos e o valor das terras ou edil:Idos hapotheeados.

d) Empresamos sob caução de aplicas — Devem ser descriminados neste Anneso todos os empanamos, indicando-se o numero de
cada apolice caucionada, esonaes-de raasacia, plano importancia da Bauru que lhe é relativa, importancla do emprestimo, taxa de
juros, importando. dos mesmos, data do vende-sento:data do comi-altamente, e saldos gomas em reblçao ao anuo autoras..,

e) alprestinlos sob outros titules atuir:reisados — Devem ser indicados neste Annexo o nome, o valor ao par, o valor do merende.
em 31 de dazembro, a quantia emprestada, a data do empreatinio, a data do vencimento, a tala de juras, se importancias cobradas
durante o anuo, os empreatiraces novos, os emprestimos extirictos e os saldos geme. em 31 do dezembro, relativos ao anuo anterior.

Passivo
f) Reservas — Neste Anneto devera ser descriminadaa as Reservas, devendo constar as aplacadas ás apolices em vigor, list

iolices sinistradas e ás vencidas e avisadas como sinistro, de forma a ter-se um saldo liquido a transportar rara o atino sagainte.

Modelo n
gnadre do movimento doa contraotooLe eopros sobre a vida h Companhia .... ......

lataio de	 	 dareite o semeetre findo em 	 de 	

SEGUROS SOBRE A. 'VIDA	 RENDAS E Wjasõics

1 I I
•
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Lorena Nacional e «Mario OffiCiaN

tREDIENTE DO SR. DIRECTOR a=
Dia 30 de outubro de 1920

Foram expedidos os seguintes onicios:	 .
fa, ..2t12 — Ao Sr. inepeetor da mfandega

do Iiin do Janeiro, comunicando o cOmpa-
recimonto durante o mez de outubro do cor-
rente anuo dos empregados Claudio Coelho o
Leonardo da Costa Junior.

N. 1.263 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, enviando o attostado de frequencia
do_.possoal das tabollas A o C.

N. 1.264 — Ao Sr. director do Gabineto
do alinisterio da Fazenda. encaminhando a
Licença do operado Olavo Ferreira Pacheco:

N. 1.265 —Ao Sr. Dr. Sampaio Vianna,
aecusando o recebimento do officio eitcular
agradecendo a communicação do posse.

Requerimentos despachados
Clemente J. da Silva, João C. Moreira,

Durval Rosado. Romeu Guimarães, Migue!
iCavalhei-o, Jorge F. Costa, Flavio G. do
Mello o Maria E. Lima.— Sim, em termos,

Ernesto [leia.— Encaminhe-se.

•••••nn•••nn••imouriawimmerweib

Ministerio da Marinha
Por portarial'do 30 de outubro corrente:

, Foram oxonerados:
A seu pedido, o capito do fragata Luiz Por-

diga°, elo cargo de chefe do Estado-Maior da
Esquadra;

A seu pedido, o capitão de fragata gra-
duado, commissario Luiz Eterno Belart, do
•cago de chefe de Fazenda do colmando da
.esquadra

sou oculidO, o capitão-tenento Francisco
Xavier da Costa, do cargo de assistente do
•ommando da esquadra, que interinamento
cauda

Alego pedido, o 1° tenente Salalino Coelloa
do cargo do ajudante de ordens do conimando
fia esquadra

A seiapediao, o 4° tenente Ednausedo Wil-
liams Munia, Barreto, do cargo do ajudante
de ordens io ominando da esquadra ; .

Foram nompadoe:
O rapi'ão de fragata Antonio noirigues de

Freitas iaraciollo para exorcer, inzerinamen-
te, o narro dia cornrnandante do cruzador •
ileptiblica:

O capitão do fragata Arthur da Costa Pinto
para oxercer, intorinamonte, o cargo do
immediato do couraçado Floriam);

O capitão do fragata para Francisco .Tosé
Perora das Nevue para exercer, intorina-
mente, o cargo de dommandante do.navio
escoL, Benjamin Const

Foi transinittido pare os fins convenientes,
copia do decreto de 27 do corrente, graduou-
elo no posto de vice-almirante engenheiro na-
val, o contra-almirante José Thomaz NIarbado
Portella.	 •

••••n•••••

Directoria do Expediente

eXPEDIENTE DO SR. MINtSTIto

Dia 30 de outubro ao 1920

Sr. inspector de Marinha:
N. 3678—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes e em solução a. vosso officio n, 1.159,
socçaio, do 8 do setembro ultimo, que,

conformaridoeno com o parecer do Conselho
elo Almirantado emittido em parecer ri 178
de 2a do referido inez, ora resolvo mandar
contar ao capitão tenente Antonio Sabia()
Cantuarla Guimarães, para os &feitos de sua
futura reforma, o periodo decorrido de 2i clo
ingrço de 1899 a 2a de março de 1909, du-
rante o qual, corno alumno c portanto- praga

do ret, frequentou a Escola Prepa-ratoria
do Taética do Realengo:

—Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha:

N. 3.677—Em solução a vosso officio nume-
ro 1.783 2' secçã.o, de 10 • do coWelite, de-
claro-vos para os devidos offeitos que ora re-
solvo deferir os requerimentos em que Atigeo-
fino Hostilio Pinheiro o Alfredo EtirençO Soa-
res, rospectivamente maehinista o remador
do 1" classe da Patromoria do Arsenal do
Marinha desta Capital, destacados na Dire-
ctoria, do Armamento, • pedem pagamento da
differença entre os volores da raçlo daria de
1/4000 que roceberam, de it de janeiro a 11
de agosto do corrente anno, o de 15500, fi-
xado por lei; ficando extensiva essa vanta-
gem a todo o pessoal-do referido Arsenal eia
identicas condiçaes.•

Circular n. 3.680— Srs. chefes das repar-
tições ale Marinha:

Sendo frequentemente endereçados a este
Gabinete requerimentos em que olliciaes dos
differentes quadros da Armada pedem trans-
cripção do elogios em seus assentamentos,
sronlvi, no intuito de bem avaliar-se do me-
realmento de toes elogios, que terão de fi-
gurar no mappa do promoções, sejam obscr-
vades as seguintes instrucções

• Primeira. Sempre que qualquer autoridade
elogiar o officio1 que. tiver servido ou servir
sob,sties ordens, submetterá o elogio, pelos
canaos competentes, directameitto a apre-
ciaçá,- o do Conselho do Almirantado.

Segundo. O Conselho de Almirantado emit-
tirá seu parecer sobro o assumpto enviando-o
ao ministro que, se com elle concordar, man-
dará publicar o elogio em Ordem da Dia do
Estado Maior da Armada.

Terceira. Feita a publicação, os elonios se-
rão transeriptos nos assentamentos dos oftl-
ciaos iii inpendentemonte do requerimentos
dos in teressadosa	 •

Quarta. Os elogios feitos pelo Presidente da
Republica e ministro da Varinha serão aver-
bados livres do qualquer outra formalilaae.

Quinta. As autediades.de Marinha tendo
em vista o aviso h. 4.769 de 21 de outinro de
1919 o bom assim o capitulo VIII do regula-
mento annexo ao derroto n. 4-.018. do 9 de
janeiro do corrente atino que já cogita conve-
nientemente de modo de apurar-se o mere-
cimento dos officiaes, devem restringir os elo-
gios e casos muito especiaes.

Requerimentos despachados .
Primeiro tenente Raul Ferreira de Varina

Bandeira, pedindo pagamento de gratificação.
arldicional o de diarias.,---Rocimbeço a divida.
Organize-se o competente processo. (1.820-2"
Cont,)	 -

Marinheiro nacional de i a classe Jose Alvos
131po, polindo pagamento do premio do seu
engajaniento.—Deferido. Reconheço a divida.
(1.804-2' Cont.)

José Teixeira de Oliveira, pedindo inspe-
cção de saiitie.—Deferido. (flue 27 de outu-
bro).

Capitães de Fragata honrados Adalberto
Menozes de Oliveira c João Augusto Pereira
do Arriorim Junior, capitães de corveta Olave
Luiz Vianna o Nicanor Justino do pr.:onça e
capitão tenente Ricardo Dias Vieira, pedindo
abono do diarias.----Oeferidos. (1.817-2 a Cont.)

Antonio dos Santos Marques, pedindo paga-
mento dJ ditferença de vencimentos. -a lieco-
nheço a divida. Organize-se o competente
processo (1.810- 2a Cont.)

Colina do Cruz, pedindo pagamento de quan-
titativo para funeral.—Sim, mediante baba;
Mação administrativa. (1.814-2" Cont.)

AyresAndrade eo Comp., pedindo autoriza-
ção para se inscreverem em concurrencia.—
Deferido, (39 -Cons. do Compras).

Eugenio de T1 cana.—Compareça na Dire-
ctoria. do Expediento; pata receber a certi-
dão. (631 - labliothéca).

..
• Mija. Augusta Serrão Poisoto, pedindo urna
certidão, .— No arehivo da Capita» nee
abula documento existe a respeito do q-
stimpto de que trata a requerente. (Rui. 3(1
de setembro).

Antonio Pornandes, pedindo Permissão para
rectificar o sou nome.—Apresente justificaç»
processada eus juizo compotcate. (129- D. Ar-
mamento).

0.1

Ministerio da Guerra,
Por despacho de 29 do outubro corrento,

foi transferido o 2° tenente da arma de infan-
taria Lydio Gomes Barbosa, do 3° batalblo do
caçadores (Espirito Santo) para o 20 regimento
(Villa Militar).

Dia 9 de outubro de 1920

Ministorio da Guorra — N. 89—Rio tio Ja-
neiro. 9 de outubro de 1920.

O Sr. Presidente da Republica-manda, pelo!
ftlinisterio da Gt irra, declarar- ao Sr. dela-
gado- fiscal do Thosouro• Nacional no Estado do
/lio Grande do Sul. Mn soluçao á consulta
contida ora teleeramma do 40 de setembro.
findo, que. em face dos arts. 2e o 28 do re-
gulamento approvado por decacto IJ . 14.157,
de O de maio ultimo, e do aviso . n. 54, de 31
do di'o mez, á eirectoria do Material (telhe°.
os officia,es que substitulrom outros dd patento
mais elevada em cargos cousiderad s 10 Oh-

stibtição, e dos quaes ao achem . testa los por
ettito do licettea, terno direi 'o á dittorenças
o ase os vencimentos do seu posto . os do
posto immed to r-dativos ao substitui:In
quo. rias substilukses em outras ti) po ateso% •
oxceptizaudo-so iás fiSrlas que não dto direito
á differenea rkr qálieimentos, se devera obser-
var o disp isto no a..t. 3° da lei ii. 2.201 de .
13 do dozoinbro do MO'.

(bar ,san mando ddclarar ao ansiá Sr. do-
legai° fiscal gim em todos os casos leverá
con-iderar se que a substituiçao se dá oco
casos forçosa:nato substituivois por deter-
miaaçãe do leis ou rogniainentos.—Ca fogem.

Dia 26	 .

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando papeis em que Leopoldina Vieira

do NoraoA pede pagamento mio RAIO vadiei°
não reeehih por sou fallecido marido sargento
Domingo: aislaituias de Moraes. para que pos-
sam s aunoxados ao processo do divida do
exer,icios fulos enviado ao ministerio ao seu
carga com o aviso n. 1.103, cle 2a de agosto
de 19 9 (aviso ri. 1.‘29(4).

Podiudo a distribuição do credito de
3:470S097 á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no fio Crendo do sul,- para pagantalito
ao coronl reformado Manoel Soares do Iam
(aviso n. 1.202).

a- Ao Sr. chefe do Departamento do PoR-
soal (lá Guerra declarando que 	 ruminado
assistente do cominandaire da 'ia (legião
tar o 1° tenente do 25" batalhão de eaçad,,r^:
Paulo de Aguiar, soado por isso dispensado
de auxiliztr do inspector de tiro da mesma re-..
glio, e que i.,-approvarin a proposta da dito
commandanto do 2° tenente do 26" batalhao
Soverino José da Costa Junioo para servir
como auxiliar do alludilo inspector.

•
• -	 Dia .5'0

alinisterio da Garra — N. 030 Pá do
Janeird, 30 de outubro de P,420 :

Sr. chefe do Della rtamonto do Pessoal da.
Guerra —. Tendo sido cuidadosamente exami-
nada a si-Mação do Dr. Antonio Augusto do
Lima JUI1101` no quadro de auditores de guerra,
declaro-vos, para. , os fins convenientes, que:
não lhe cabem as vantagens doa art. 20 e 21
da lei .n. '2.290, do 1910, pelo que fica sRra
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re

eito o aviso n. 681, de 15 de maio de 1919,
no, reintegrando-o como auxiliais& auditor
 Varra, lhe assegurou as vantagens de

astalitoa de guerra, fóra das condições legaes
necessa rias

Ficam, assim; nullos todos Os actos de-

aaraantee dessa reintegração, pelo que deve
sLir inimediatamente dispensado das raspada-
vas fuccaies, e doilsidera,da em vigor a por-
taria do 21 de novembro de 1910, que o
exoneroui do .cargo. do auxiliar do auditor.

&tudo o fraternidade - Calogerás.
Requerimentos despachados

Ca,ndido Ferreira, Lima, 1 4 tenente reter?
tilado.- Compareça á Seêretaria, da Guerra.

. Felipe Curcio, pedindo ficar sem etTeito 9
decreto de 19 de outubro de 1916, que o
Privou do posto do capitão da antiga. Guarda
Nacional.- Não pó le ser attonclido.

Bernardo de Mello Castelio Branco, capitão
da 2 linba, podam° uma averbação na sua
fé de °Piela.- Não pólo ser atteildido.

Manoel Francisco Pereira de Paiva.- De-
clare o fim para que requer a certidão.

Candido Augusto Lousa, capitar) da antiga
flitarda Nacional, ' pedindo permissão para re-
lacidirear sua patente.- Deferido.

Manoel Dyonisio de Jesus, sargento. pedindo
pormiseão para ir ao Estado do Sergipe.-.
Concedo 30 dias, depois do ultimo penedo da
inStriicção.

Dr. Augusto Xavier Oliveira da Menezes,
pedindo restituição de documentos.- Ea.-
tregnem-se, declarando o peticionará, deta-
lhadamente, quaes os documentos recebidos.

•Raul Henrique Leopoldo de Pereira e Silva,
pedindo seja recebida c relacionada sua pa-
tente.- Indeferido, porquanto tendo tido
tempo para apresentar a patente deixou
ultrapassar o prazo legal.

Fernando de Souza o Mel1o, 4corone1 refor-
mado, pedindo vantagens de campanha.--
Indeferido, de accórdo com a informação da
Contabilidade da Guerra.

Alexandrino Alvea da Silva, cabo, pedindo
transferencia.- Indeferido.

Mario Prudente do Aquino, amanuense,
pedindo permissão para fazer estagio no
ii° D. C.- Indeferido, de accôrdo com o pa-
recer do Estado Maior. 	 -	 a

Antonio Augusto Irniocencio Cruz, soldado,
pedindo 30 dias de dispensa.- Só pôde ser
r:onaedida a dispensa por 15 .dias, incluindo
03 dias de viagem.

Lauro Soares de Siqueira, cabo.- Certi-
fique-se na fôrma da lei.

Henrique Muno Mangini Junior, pedindo
entrega de documentos.- Entreguem-se, me-
diante recibo.

Manoel Lucas do Rego Carvalho, pedindo
reconsideração do despacho dado no requeri-
mento de seu filho, o soldado Waldemar Lu-
cas do Rego Carvalho.- Indeferida. Conclua.
o tempo de serviço a que está obrigado. . 

Pedro Baptista Chacal, pedindo transferen-
eia do soldado Raymundo Baptista Cbacon---,
yndeforicio, de accôrdo com a informação do
commandante da 2s brigada de infantaria.
. Joaquim da Silva Dias, capitão .honorario,

pedindo fornecimento do alimentação pelo
9° regimento de artilharia montada.- Não
póde ser attendido, em face do aviso do 10 do
jimbo de 188a.

Oetaviano Barros e outros, operarlos alfaia-
' tea e corrieiros da Intendencia da Georra,
pedindo concessão da gratificação extraordi-
nnria da lei n. 3.990, de 5 d'a janeiro ultimo.
- Nao é possivel attender, á vista das reso-
Juaões governamentaes sobre o assunto.

EXPIMIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 25 de outubro de 1920

, Ao Sr. chefe do Departamento do Poxsoal
da Girerra, coniinunicando que o Sr. !Mala-
n.o resolacu:

Conaeder licença:
Asa° tenente Altamirano Nunes Pereira

pata se matricular tia eseola 'de aviação
ter, ssI satisfizer as exigencias regulamenta-
res e em época oppartuna;

,Ao 1° sargento referindo o asylado Eulalio
doe Santos para residir no Estado de Santa
Cathatirli;

Aos 2°8 sargentos José Amaro da Silva et

&teimo de Azevedo Falai), sargantos João
Lacerda Calda, Idamo Sardemherg, Dialma
nodrigues da Silva, o Pauliao Claverié da
Salva Rosa, caboa Elpidio Pires de Cimars•
ga. e Luiz Guimarães Sim

'
ões	 reservista

Abelardo da Costa Nanes e civil José Quintino
Braga para se matricularem na escola do
voteduaria do exercito, apresentando 03 do-
em:lautos exigidos o satisfeitas as exigencias
regalanientaree;

Mandar incluir im a.sylo de invalidas da pa-
tria o 1° sargento musico. reformado Anacleto
Alyea de Souza e os 3 4' eargentos Manoel Fran-
cisco da Andrade, tambern réfornáad i, e Jo-
acutilo Francisco Bezerra, do 21° batalhão de
caçadora?, devendo o primeiro residir no Es-
tado de Pernambuco.

Dia 26k
Ali Sr. director de Administração da

Guerra, ,commenicando gire o Sr. ministro
resolveu deferir o requerimento em que Azo;
vedo Alves. Ficalrigues & Comp., pedem proa
rogação, até 31 de dezembro futuro, do rraza
estipulado noi contracto para o fornecimento
de bonnets, devendo, porém, a mesma firma
eatregar, até 3a deste rata, mais does mil
exemplares daquella artigo.
a

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade
• Primeira ECC40

Expediente de 28 de outubro de 1920
Sr. ministro da Fazenda:
Dianae-vos Ordenar que, no Thesouro Na-

cional. sejam pagas as tres inclusas contas de
Taixaira 81 Nunes, na imptertaricia total de
22:639$460, provenientes de foraecimentos
feitos durante o c.orrente anilo, em proveito
da Estrada do Ferias Thereaopalis, d accórdo
com a excepçãb contida no art. 170, da lei
ft. 3.45a, de 6 de janeiro de 1918.

A rdespesa deverá errei' nela consignação
aaçcjuisição de material rodante», da verba
6', VI, art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.884).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cama selam pagas dá inclusas coutas do J.
L. Costa ai Comp., na importanda sie 449$800S
do Arnaldo Braga & Comp., na de 408600 o
cla Luiz Macedo, na do 18/1600. provenientes
d.o material adquirido p3la Repartição do
Águas e Obras Publicas, no correute exercida
nós termos de respectivo contracto.

A deseeza,, no total 'de 309$, Correrá por
conta da consigo ação «Material» -titulo-
Conservaead o custeio da réde de distribuiçao
da verba 8s, art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso ti. 31386).

Dignae-vos ordanar que, no Thespuro Na-
cional, sejam pagas as inclusas OBUS da Com-
panhia Federal de Fundição, na iniportanc'a
do e:360, proveniente de material fornecido
ã Repartição de Aguas o Obras Publicas, no
Correpfe exerdicio, nos termõs da, excepção'
contida po art. 170, da. lei n'. 3.454, de 6 do
jábólro do 1918.

A dospeza atirrerá por conta da consignação
«Material», titulo-Reyisao de Rada -a Novas
canalizaallasa, ate., da varba, 88, art. 52, da
viganto lei Orçamentária (avisei o. 3.887).

Dignae-vos ordenar que, ala Thosatflto Na-
ciónal, seja paga a inclusa conta da Sociatá
Anonyine do G-az de Rió de Jan siroa na ima
portanda do 15:0338800, provenientes do
trabalhos executados em proveito do serviço
da Repartiçãa de Aguas'e Obra§ Publicas,
acéôrdo Com a autorizaçãó deste Ministeria,
nes termos do art. 170, da lei n. 3.451, dC
Cede janeiro de 1918.

Á despeza correrá por conta da consignação
«Material», titulo-Rovisao de Mie-Novas

ote.-la verba 8e, art. 53 da
aisrefite lei orçamentaria (aviso n. 3.88$).

Dignae-vos ordenar que, no Theeouro Na-
denal, soja pága a inolusa conta do Moniz

Comp., na importancia cio 5:976$. pro-
veniente do material fornecido á Repartição-
de Aguas o Obras Publicas, no corrente
eaercicio, nos termos do respectivo contra,

etõrk. despesa correrá por conta da causigna-
ção uMaterala titulo «Revisão da.. rado, Novas
canalizações»; ato., di verba 8 4, art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso n..3.889).

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, seja paga, a ladina eonta do L.
Casta ,Si Comp., na haportancia do 345760,
proveniente de material fornecido á Repar-
tição do Aguas e Obras Publicas, no corrente
exercido, nos termos do respectivo contra-.
ata.

A danam correrá por conSa da consigna.,
ção «Material» titulo «Conservação o cor-
tolo: da rade de disSribuiçan verha 83,
art. 52 da vigente, lei oraamentaria(aVISa
n.. 3.590).

Dignae-vos ordanar que, no The .ouro Na-
cional, sejam paras as inclusas contas de
Vil las tdas & Corn p ., (a), na dé a:941$600;
CoMnanhia Mechatiica e Importadóra de São
Paulo, (4). na do 2:120$: Rime & Cópp., (7),
na de 11:2693190, provenientes ele msteriaes
adquiridos' péla Estrada de Perro Central do
Brasil, no corronte anuo, de aceirdo com á
excepção contida no art. 170, da lei n.3.454.
de 1918; correada a despesa, na importan
total de 1G:330$79 ), por conta da consigna-
ção «Materiais - o necessario pira 03 ser-
viaoS das eine() dvisões da. verba à', ar-
tigo 52 da vigeate lei orçamantaria (avlso ritta
,mere 3.891).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cional, sejam pagas as inalusae omitas do Si-
mões Pereira as Campa 2095; V. Wemeck
& Comp. (2). 2:574%500s Silva Macedo &
Comp. (6), 8:100$ -780; Bozaidonalaia & Comp.
(3), 3:322a440, provenientes de materiaoe ad-
quiridos pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, no corrente atino, de accórdo com a.
excepralo contida no art. 170, da lei n. 3.45a,
de 6 de janeiro do 1918; correndo a desposa,
na importancia total de 14:206$740,. por conta
da consignação aMateriala -ao necessarlo
para os serviços das cinco divisoes» da.
verba 6°, I, art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso e. 3.802).

Dignae-vos ordenar qqe, no Thesouro Na-
selam pagas as inclusas contas do

Alberto d'Almeida & Como., na do 24$;
Oscar Taves & Comp., na de 1;820$ ; Vilas
13õas & Comp., (3). na do 944900 ; &mana,
Alinaida SI Comp., na de 1: 6628 Balida
Mala ái Comp., (3), na do 458$400, provea
niontes de materiaos adquiridos pela Estrada
dá Ferro Central -do Brasil, durante esto arma,
de accórdo emn a excepção contida no
art. 170, da lei e. -3.15aa do 0 do janeiro de •
1818 ,• correndo a desop, na impor•anela
total do 4:910$300, pela consignagao (Mate-
431') o neeessafri0 para os serviços das cinco
divietias, da verba 6a, I, art. aa da vigente
lei oraámontiria (aylea n. '3.

- Digiiab-vos ordenar qua, ho efliesdiiro Na-
cional, sejam pagas aà inelusas contas de Mays
rink & Comp., na do 6:3.3a$Q00. aa Villas 13das
& Comp., 3$000-Barlido Mala az Culpa (6),
11 044380- F. Baptista .& Comp., 54S200,-;
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Dias Garcia & Comp. o(3) 1138300—J. E. ThOms
pson, 2:400000 — Rime & -Comp., 2178000
'—Alberto d'almeida & Comp., (a), 608100,
proveniontei de inateriaes adquiridos pela Es-
trada do Fereo Central do Brasil, no corrente
anuo, de accordo com a excepção contida rio
aort. 1.70, da lei n. 3.454, de 1918.

A despeza correrá por conta da consignação
aelatarial»—o necassario para os serviços das

• cinco divisões—da verba fa,, 1, art. 32 da
gente lei orçamentaria, (Aviso ti. 3.89;.).

Diguae-vos °danar as nocessarias providems
cias afies de que, do credito em ser, titulo--
Serviço Postal em Geral — sim-consignaÇãO
a:ajudas de custo e passagens» da verba 2 a —
Correios— art. 52 da vigente lei oroamenta-

. rio, seja distribuiria á Thesouraria da Directo-
, ria Geral dos Correios—colam roforça a quan-
'lia de 6:5038 i00, para occorrer ás desoázas
doquollo Diroctoriii • suaorditiodas á referiia
sub-consignação, (Aviso u. a.893),

Segtinda sena°
Expediente de 39 de outubro de 1920

°Maios expedidas :
Ao Sr. director da D•spoza Publica do The-

. souro Nacional
-• N. 519 — Reioetteaulo os títulos de pensão
corgo-idos a D. 11,,Jriqueta losonidas de ali-
veira Marota o outr alava o filhas de Alci-
des Barato, do Aimaida.- 	 .

- N 130—Teoosasitand4 os titulo; de pensão
coa:ar-ides a D. ít.oloisa doo Santos Moroiran
outros, 'viuvo .e fiihos de Gustavo Braceados
'Santo:: Voroira.

N.	 — Traiasmittindo o titulo de pensão
corlatido	 nserior Cousuelo, filha ..de Oscar
Azoar/elo Nevas Gonaas-a.

'Ao Sr. inspector fecreral de PortosaitiosO
to»aos

• afaa — Soriedando uma certidão necossa-
•ria .ar pr °ouso do montepio areteralido.polos
'atadeirco do engenheiro dgard GordíliM.

Requerimentos 4espachados
• D. Eva de Pauló Araujo, solicitando a pen-

são da que trata o art.. 33 do decreto • nu-
'onero '912 A. de 31 de outubro de 1890, na
•qualidade do viuvo de Amancio' de .Paula

- Arai ja.-.--Indeferido.
' D. Alice Soares da Xotto, vinva, de Fran-
cisco Soaras da alotto o machinisto. de '3" classe
da E, P. Central do Brasil, solicitandoos fa-
vores do montepicapara si o seus,filtios mano-
rc s.-ailabllito-se tos justos teemosalo decreto
ir. 3.007, de 10 de fevereiro do . 1800,,pro-.
•sna° tombem que os nomes da Vai-ginja Mei-
:reides o Virginia Soares da MOtta pertencem
.á mãe da menór Nair, que lhe peetencem os
- nomes de Alice Soares Motta o .Alice Lima
.13airão e ao-coutribuinto o de Fraucisco Soa-
OMS Motta.

D. Joli..da do Couto .Oliveira, viuva da Luiz
(Carvalho de Oliveira, mestre de linha de
.2" Casse, aposentado, .da E. F. Central .do
'Brasil, fazendo idantico pedido.—.De:erido.

Raul Trajano Cocreia do Britto, re-
cebelor da 2' dialsao da E. F. Contrai alo
.1;rasil, solicitando continuar como .coutra-
buinto dramoutepio.—Prove si foi dernittido a
pedido ,ou ;a 'arbitriodo Governo, qual o .or-
ylonadl .simples animal que. porcebia, com
quantocontribuia mcnsahnente o .até quando
contribuiu.

-*numária ete02
r£PRDIENTE 130 SR. MINISTIli

Dia 29 de outubro de 1920

Sr. inspector federal de Obras contra as
, Seccas:	 •

Declaro-vos, Tara os:devidos •effeitos e nro
,,eoluçao ao Nosso oflicie ln.1157, de '26110 -cór-
rente, : que resolvi .autorizar-vos- a adquirir.

dos arrematantes Sab,oya, Albuquerquo &
Comp. as beadeltorlas, matorlacs de situo-
xarifado, machiutsmos, machinos e farrameu-
tas existentea nas obras da açude publieo

• «Gargalheira», pelo preço de 6d:754123,
descontando-se dessa quantia a de 117:1178421,

• saldo da valor do cimento pago aos referidos
arrensatantes apor estes usado nas mesmas
Obras (aviso u. 472).	 •

Directoria Geral do DxPediente

- SEGUNDS .SECÇXo •
Requerimento despacha.

.	 Dia 30 de outubro de 1920
Ilelvech, Mendes Limoeiro, 10 atolai da se-

.; cretaria de Estado 'deste ministo,rio, pedindo,
pelas razões que allega, ser collocado, COM

. mais ando dos Paorficiass, 'no animoso um do
&maneias daasecretaria. —Deferido, de aceir-
as, co:a o pirecer do ,Sr. consultor jurídico.

Terceira •ccção
E1PEDir2X-TE DO SR. 'MINISTRO

Additamento ao dá dia 29 de outubro de 1920
• — Si. delegado fiscal em .Sauta •Catharina:

Restituindo-vos o processo enviado a esto
Mitastatio com o aosso officio no 23, de 28 do
agosto unam°, roferouto ao aforamento de um
toererio de marinha requerido pela Superin-
tondermia Municipal, IleSS0 Estaio-, aratisinito
to-aos, por copia, o ()Moio ii. -1.156, de 7 do
coroonte mez, oro que a Inspecaoria Federal
de Portos, !tios e Calmes p-esta as -neoessarias
1111'0=W:ias a sespeito (aviso ii 640).

stauçao ao vosso °rateio u. 19, de 12 de
ag:stoelthaoo rafereato ao aforarrionto do
terreno do marieha, na calado de 'Laguna,
Lasse listado, moi:creia .por Jacinem Tasso,
traas:nitto-vos. por copia, 'o parecer fio-lati-
do pelo Inspetoria Foderal de Portos, Ilioe o
Conaes, constantes do °Solo 11.1.151, de 7
deste mez (aviso

— Sr. Inspector federal das Estradas:
liespondenlo ao vosso !dada is.- 'OS! /S, de

21 de julhoultimo, solicitando, por amores-
timo, urna das locomotivas da Estrada . de
Ferro ,Oeste de Mioas, jurno vos remotto.cópia

-das informações que, sobre o assuroptoome
•foram fornecidas por.aquolla .via ferroa (,.viso
•n. 645),	 ' •

•tteudendo-ao que requerera a Estrada ,c14
Ferro Sorocabana,, .em petição datada de 21
de agosto,do corrente anuo. o ás informações
prestadas em oficio n. 847/S, de 15 deste

oniez, • declaro-vos, para os devidos fins, que
ficam approvados o,prcOecto e resoectivo .or-

.çameritoocom A correcção .feita nessa •uspe-
ctoria, que elevou a à:1408179, para a cola-
strucção, na.estaçao de Sopezal, de um em-
barcadouro para madeiras c compoteute 'dos-
aio morto, uendo a -respectiva despezoo até' ao

-maximo do 'referido érçamento, levada á
co rta do capital do rarnallederal de 'Tibagy.

Junto encontrareis, devidamente authenti-
(eadas, as duas-vias do projecto e orçamento
•das mencionadas obras, para cuja conciuno
_resolvo fixar o prazo -proposto, de doas ,mozes,
contados da data mu que.a . raquerantefar no-
tificafla da presonte xesolução(avison. 048).

— Sr. director da .Estrada .de Ferro Coa-
' tral do Brasil:

O Syndicato Central . Ferro-Viari°, organi-
zado pola•Caixa Geral do'Pessoal Jornaleiro
dessa estrada, com o fim de fundar comera-
tivaa de consumo destinadosn'baratear a.oxis-
tencia dos ferro-viarios, solicitou, em requori-
mento de 7 do corrente(mrz, 'o auxilio cio •Go-
verno em fôrma de concessao doiabatimento
-de 15 sai liCKS fretes de 'to-'os Os ¡producto3
.transportados por.essa ' estrada para .consumo
dos ferro-yiarios...

Censideraudesusto o Oquitai ivo que.éssa
araria concorra, como já 'Ruam outoas empre-
zas do transportes no paia, Tiara minorar as
dificuldades com que os seus empregados lu-
ctata para a propria subsistencia e permittir-
'lhes que gosma do conforto vali-Mio a que ra-
zoai iús, o que é de esperar Mio o reforido
syndicato logro prover, correspondendo aos
fins ta o dignos de epplausos e encorajamento
que ditaram a suo funciaçto,—e atendendo,
coniturio ao que ponderastes eia' oficio nume-
ro 2.010, de 19 dp corrente mez, declaro-vos,
para os fins convenientes, -que . resolvi dererir.

• , em parte, o menciouado requerimento, coa-
- forme prenuzestes, o, em consequeneia, au-
torizar o irausporte dos productos destinados
ás Cooperativas Central e Rogionaeo Ferro
Viarias pelo custo parcial do tranaaorto, ou
seja pelo preço de trinta o oito réis por tbnc-
lada ( poi allometro, ou que importa em fuer
o transporte exactamente pelas despesas pro-
prias que Ca oec:.,ima.

Como medida de fiscalizaoão para essa es-
traia, a beri do sua renda o para evitar ex.-

: plorações Muras, o Symlicato Cout oal Ferro-
Viarlo ficará, porém, -obriga lo a -Provar,
mensalmente, o consumo d. a mercadorias Eu-
cabidas e remattidas pelas Cooperativas Cen-
tral e Reoloaaes, apresentando os baioneta%
e domais documentos que forem julgados na-
ces_arios por essa directoria (aviso n. 150).

aa Sr. inspector federal do 'Portos, Rios o
Canaes:

Não tendo até a presente data sidoentre-
: gues á Estrada de Ferro Central do Brasil os
arinazons situados á rua Dez e °ocupados pela
Coaipanhia Cáe ..; d Porto. colifortac foi
todo em oficio ri. 313, de G de fevereiro -do
corrento anuo, roccuiunendo-vos as nocrs-
sarjas providencias 'no sentido do ser afta-
ctuado , com a possivol urgencia, a alludida
entrega, pois que aquelas estrada tem grande
necessidade do ampLar as installoçOes. da es-
tação Aaritirna, para armazenamento das
-mercadorias (avizo-n. 61).
. Ao Sr. director geral da llopartiçao de

Aguas.° Obras l'ublicas:
Coairounico-vos, para os necessarios fins,

que os fuuccionarios 'e empocoados dessa re-
partição, aba.xo uomoacios, que servem na
.Corumissao de Estudos .do Abastecimento do
Agua desta Cogitai, compareceram regular-

-mento ao serviço da meana commissào, 'du-
rante o presente niez: conductor tochnico
.1IeitoíScheid, escripturario Gasta° alon-
_corvo Bandeira do Mello, desenhista de
.2' classe Renato Francisco do Paula •Andrade,
Mauoel Bicara° dos Santos (70 districto), Gas-
ta° de :Jenezes Vianna (20 districto), Walde-
mar Pereira de Carvalho ( 1 .) districto), Ed-
(mundo de Almeida Fialho (1° districto), Theo-
-philo Pontifico (1° districto) oSertorio Eraulain
.dos--Santos (senão latamica) (asiso
micro 60).

EXPrenNTE DO ea. luram orauu

Dia 29 de outubro de -1920	 •
•

Cr. director da Im prensa Nacional:
_ De orlem do Sr. miniStro solicito-vos Pra- .

aideudiar "afim de ser publicado no Piario
dal. o incluso oficio ri. 1.0U, de 25 do cor-
Tente , soez, . da: directoria do Lloyd Brasileiro
'(oficio n. 429).

Dia 30
•Sr. director geral .da Imprensa 'Nacional f
'Devolvo, core' as devidos torraccães e ani-

pliadas, as inclusas provas typograpaicas das
:instrucções regulamentares, quadro dopossool
e.tabolla do vencimentos •e (Harare, para -VI-
gorarem nos trechos em trafego o em,e011-

•strucção da ;Estrada de Forro Crantro1•d0 ílio .
'Grande do'Norte, approvados.por .portaria do •
:3 do junho de 1020. afim aio que sejam:ti-
•rados •avulsosaim numero de.300 exemplares,
,conforme solicitado feita em •oficio Ilt
do ifè do junhoultimo_	 .

4
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 30	 outubro do 1920

TRIBUNAL DE CONTAS_
PRIMEIR A CAMARA

.18062 Domingo 3 t.474~~e111~-,. 

—Sr. engenheiro-chefe 'ida Commissão do
Estudos de Abastecimento d'Agua nesta Ca-
vital:

De ordem do Sr. ministro, passo ás vossas
mãos, para os fins convenientss, o incluso
processo relativo ás manobras feitas pela
fteipartiçao do Aguas e Obras Pálicas em
suas canalizai:Sies distribuidoras d'agua, espe-
cificadamente por districtos (officio n. 432).

iirectorla Geral dos Correios

Requemenlos despachados

Dia 28 de outubro de 1920

Hermann Kicherer, podiodo informações
sobre colis destinados á Deutsho Kolonial Ge-
sellschaft Fuer Sued-Westafrika.—A' vista do
informado, indeferido.

Dia 30

Oscar Gomos de Azevedo, estafeta interno
desta directoria geral, pedindo um moa de
licença. — Concedo um mez, nos termos do
informado..

Antonio Pinheiro do Silva, pedindo o isar

e estafeta.—Aguarde opporturedade.
Dantas Vianna, conductor do malas da

linha de Caehoeiro de Itapemirim, Estado do
Espiri t o Santo, pedindo equiparação de seu
selarei aos dos conductoros da linha de Ca-
ehoeiro de Itapendrim á Espera. —Indeferido,
á vista do informado.

Renato Imnaparte de Freitas, estafeta (ex)
interno desta directoria, pedindo isto, do
processo n Ilin eornittin por abandono de em.
prego.—Indeferido.

Nicanor da Sitia Lima, agente do Correio
do Porto Murei-lho, Estado de liatto Grosso,
~do auxilio para aluguel èe casa. -- Inde-
ferido, á vista das informações,

Germano Oliveira, estafeta da linha de São
Sebastião a D. Pedra°, Estado do Rio Grande
do Sul, pedindo augmento de salario.—Aguar-
do opportnnidade.

tino Augusto de Mattos, pedindo certidão
do tempo que serviu como agente de volta
Grande, no E4ado de Minas.—A' vista do iu-
formado, não ha o que certificar.

Ernesto Gonçalves de Magalhães, pedindo
syndicancias afim de apurar um facto grave
°ocorrido na 6s secção e juntado do seu re-
qnerimento ao processo «Expediente 499/180.
—Indeferido.

João Vieira de Campos Junior, carteiro de
Is classe, Santa Catharina. pedindo remoção
para os Correios de S. .Paulo. — Indeferido.

Alfredo dos Santos Oliveira, 1° Oficial, São
Paulo, pedindo o goso de férias. — Deferido,
attendendo á situação especial era que mos-
trou se achar o peticionario.

Guilherme Ferreira Torres, pedindo para
eonstar da sua classificação em concurso a
sua qualidade de Mervista do Exercito.—
Aunote-se.

Victor de Azainbuja Monteiro, pedindo sua
nomeação para o legar de servente de se-
gunda classe.—Não ha vaga.

Frederico Egypto de Andrade Rosa, pe.;
cliesseo restituição de documentos.— Sim, me-
diante recibo.

Flavio dos Santos Estrellado, pedindo res-
fituição do documentos. —Sim, mediante re-
cibo.

Antonio puis de Loureiro Maior, pão e nnico
herdeiro do Amalia Loureiro, ex-agente do
Correio da avenida Gomes Freire, pedindo
restituição da caderneta da Caixa Economica

442.399. — A' vista do informado, não ha
mais que deferir.,

Felix Dum o arLiis	 dindo licença. — In-
def . rido, p r te. .	 roto a licença fera do
prazo estabelocioo na lei. 	 -

Luiz de Medeiros, idem. — Indeferido,
por ter requeri lo a licença, Oiro do prazo
da lei.

Carlos Nogueira, idem. — Permitto a au-
senda pelo tempo que pede, sem venci-
mentos.

Salathiel José de Almeida, pedindo licença,
—Concedo um mez de licença com dons terços
do (liaria.

Pedro de Alcantara.—Idem.
Manoel de Freitas.—Idem.
Mario Romão da Cruz.—Idem.
José Damingos.--Idem.
José Gomos de Ahneida.—Idem:
José Beuto.—Idem.
José Antonio da Silva. —Idem.
Joaquim Alves de Deus.—Idem.
João Antonio Pinto.—Idem.
Jtivenal Rodrieues Lage.—Idene.
ilervaeio Gonçalves.—Idem.
Francisco Ginefra.—Idem.
Domingos José. —Idem .
Francisco Gonçalves.—Idern.
Firrnino José Virgilio.—Idem.
Ernani Moreira Prisca.—Ideme
Edmundo Valentino-Idem.
Delem° X,elco.—Idem.
Carlos Augusto da Silva.—Idem.
Cassino Campos.—Idem.
Condido 13ernardino dos Santos.—Idem.
Brasiliano de Paula Monteiro.—Idern.
Renedicto Estevam dos Santos.—Idem.
Guarino de CastroOdem.—Concedo um mez,

sem vencimentos, devendo o requerente di-
rigir ao Sr. ministro, quanto aos restantes.

Mario Romão da Cruz, idem.—Concedo um
rnez de licença com ordenado.

João de Albuquerque Rello. —Idem.
Ayres da Costa Pinheiro. — Indeferido, por

ter reverido a licença Rira do prazo de que
cogita a lei.

Aloisio Neiva, pedindo passe.—Conceio
passes pedidss com 75 % de abatimento e com
o mesmo abatimento-o despacho da bagagem.

Eduardo Pargira da Silva e Souza, Gestão
Antonio da Costa e Valdemar de Assis Ferrei-
ra, propondo fiança.—Acceito a fiadora.

Condido Rodrignos, pedindo permissão.—
Como pede, á vista das informações.

José Pedro, pedindo abono como férias.—
Attendido, por equidade.

Carlos Castro, idem.—Como pede Angusto
Alves da Costa.

—Por despacho do Sr. Dr. director de 23
do outubro de 1920 foram proMovidos:

A machinista do 3° classe, por merecimen-
to, Valentim da Silva;

A machinista do 4' disse, de accõrdo com
o art. 108 do regulamento, Francisco José da
Silva

A telegrapbista de 3° classe, por mereci-
mento, Armando Cordeiro Mondes;

A telegraphista de 3' classe por merecimens
to, José Ferreira de Abreu;

A telegraphistas do 4° classe, de accõrdo
com o art. 108 do regulamento, Antonio Ma-
galhães e Euelydes Vieira;

A cabineiro de l b classe, por antiguidade,
José Bancalari da Silva;

A cabineiro de 2° classe, por merecimento,
Felix Bueno Martins;

A cabineiro de 3° classe, de accórdo com o
eguiamento, art. 108, José de Castro MO-

neaest

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valladão;
Comino Soares e Tavares do Lyra o auditor
Passos de Miranda, servindo interinamente
como ministro, foi aberta a sessão.

Rolatados pelo Sr. ministro Alfroc"..0 Vale
ladão:

MiDisterin da Agricultura, Industria e Com-
merc:o— A v isos

N. 4.152, do 29 de setembro desto
anuo, pagamento do 10:6705990 a Duarte
Borges, proveniente de fornecimentos feitos
no corrente anno.—Foi ordenado o registro.

iVs. 3.312 e 3.609, de 23 de julho e 20 de
agosto, pagamento do 1.600:000$ a Trajano
S. V. de Medeiros, a titulo de emprestimo,
nos termos da clausula I (1 .) contracto cele-
brado em 1 de junho.-0 Tribunal converteu
em diligencia o julgamento, afim do que
seia ouvido o Sr. Dr. representante do Mi-
nisterio Publico.

O Sr. ministro Alfredo Vai/oda° proferiu o
seguinte voto:

«No presente aviso solicita o Sr. ministro
da Agricultura o pagamento da importancia
de 1.600:000S ao engenheiro Trajam) Saboia
Viriato do Medeiros, a titulo do empresem°,
nos termos da clausula I do contracto cele-
brado no dia 1 de junho do corrente anuo,
pelo estabelecimento de usinas de beneficiar
alg.colão, no nordeste'do paiz.

Deliberou o Tribsnal de Contas que fosse
ouvido a respeito o Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico.

Não tinha eu, entretanto, duvidas sobre o
iISSOmpto.

Considerei illegal a dcapeza, votando pela
recusa de registro com • os seguintes funda-
mentos:

A lei n. 9.U4, de 6 de janeiro de 1918, ar-
tigo 97, n. XVIII, autorizou o Governo

«a promover de modo geral, e sob condi-
ções que não perinittana o açambarcamento
da producção, o estabelecimento 'de usinas de
beneficiamento e de pren sagem para o algo-
dão nas principaes estações das estradas de
ferro exportadoras de algodão, ou ern pontos
adequados do interior, onde ainda não exis-
tiam installações apropriadas, pela fôrma que
julgar mais conveniente o de accôrdo com o
Governo dos Estados, mediante uma redu-
coão no imposto de exportaçlo sobre o algo-
dão nellas beneficiado, uma vez satisfeita as
prescripções que forem estabelecidos, abrindo
para isso os necessarios creditas».

Com assento nessa autorização, bom como
na autorização constante do art. le ri. I,
letra a, da lei n. 3.316, de 16 de agosto de
1.917, que o autorizava a amparar e fomentar
a producçã.o nacional, pelo modo mais con-
veniente, com as garantias e fiscalizaçâo mie-
cessarias, podendo celebrar para tal fim os
accôrdos que julgasse necessarios, expediu o
Governo o decreto n. 12.981, de 24 do abril
de 1918. autorizando o ministro da Agricul-
tura a ajustar com o engenheiro Traiano Sa-
boia Viria to de Medeiros a installação de di-
versas usinas de beneficiamento de algodão e
seus sub-productos, sua prensagem, etc. nos
Estados de Pernambuco, Parabyba, Rie
Grande de Norte e Ceará,

121' sesseo ordlnaria. em 25 de outubro
de 1920

•
CIA DO SR MINISTRO PEDRO Soerms-e

11E1 . ESENTANTE DO NIINHTERIO PUBLICO, DR. Au-
BEM LEAL — SECRETARIO, Da. José DE
MORA es



usar llasAL	 asolassasa	 aals..J- arma/tinge 31

Por esse decreto o conce.ssionario obrigar-
se-ia a installar nos Estados do Nordeste do
Braal as seguintes usinas de beneficiamento
e prensagem de algodão; Ires no Estado de
Pesuaritbuco, sendo duas no interior do
Es a io, ao lado das suas estradas de pene-
tração, na zona algodoeira-linha do Limoeiro
e Central de Pernambuco—e uma no Realfe,
na convorgencia das mesmas linhas ferreas,
destinada especialmente ao fabrico e refino
do oleu das sementes; duas no Estado da Pa-
rabyba, ao longo da estrada de penetração
de,Campina Grande a Patos e Souza ou :nitro
ponto de maior produce.lo, duas no Estado
do ílio Grande do Norte, respectivamente nas
bacias dos rios Piranhas e Mossoraioduas no
Estado do 'Ceará, ao longo das estradas de
ferro do Sobral a Baturité (clausula 1).

E o Governo auxiliaria o concessionario
installação das usinas, bem como das estações
cxfirkimentaes (que o concessionario ficava
obrigado a crear, para cada uma das usinas
installadas no interior) com o amprestimo de
75% do valor de cada uma deltas a juizo do
ministro da Agricultura, tendo como garan-
tia a responsabilidade pessoal do conc,essio-
nado e a hypotheca das usinas e estações
(clausula XIII).

, O =atino do capital a emprestar seria fi-
xado em 400:000$ para a usina contrai do
Recife, em 250:000$ para cada unia das fa-
bricas do Interior dos Estados e em 50:000$
para cada uma das estações experimentaras
(clausula XIV).

Para facilitar a prompta importação do
machinisnao das usinas e acquisição de pro-
priedades para instaltaçao das estações cape-
ritnentaes, o emprestam° seria feito em duas
prestações, sendo a primeira quando se achas.

'sem todos os machinismos no paia e ini-
ciada a respectiva mo:negam, e a outra
quando estivesse funce,ionando regularmente
cada usina (clausula XVI).

Realizada a primeira prestação, si o coo-
cessionario não fizesso funccionar a usina
correspondente dentro . do prazo de seis me-
zes,_ficaria sujeito á multa mensal de 1:000$
o, findo o prazo de mais seis MeZe3, reverte-
ria para o Governo a mesma 'usina, com todos
03 seus bens e direitos independentemente de
qualquer procedimento judicial e sem in-
demnização alguma, ficando responsavel o
eoncessionario pela differença que houvesse
(clausula XVII).

Sa concessionario obrigar-se-ia a iniciar a in-
stallaalo das usinas de cada um dos Estados no
prazo maximo de dezoito mearas, sob pena de:,
ficar som efeito o ajuste na parte referente
aos mesmos (clausula XVIII).

1I

Celebrado foi, afinal, ó ajusto respectivo em.
do maio do mesmo armo de 1918.

. Como se vé,.alteradas ficaram ahi as CCM.
dições impostas pelo referido decreto nume-
ro i2.98t , nas clausulas XIII e XVI, quanto
ao auxilio devido ao concesslonario.

Assim que, peto estabelecido na clausula XIII
o emprestava° seria garantidb pela responsa-
bilidade pessoal do concessionario e a hypo-
theca das usinas e estações.

Indispensaveis, pois, ambas essas garantias.
E si a clausula XVI determinou que a se-

gunda prestação do emprestimo se effectuas-
se quando cada nina cativasse funceionando
regularmente, é claro que exigiu a concomi-
tancia da garantia hypathecaria. •

Nem' se comprohende a condição da garan-
tia hypathecaria para um emprestimo, sena
essa concommitancla.

Não so accommala, assim. (iquelles disposi-
tivos do decreto, a parte final da citada clau-
sula do ajuste, eatabeleenndo que dentro de
noventa dias depois de effeetnada a segunda
prestação é que será lavrada a oscriptura do
bypotheca.

•ffiln

E outras Illegalidados se conteem nos termos
do additamento ao ajusto.

Do 17 de outubro daquelle mesmo armo 0
primeiro destes termos, alterando as condi-
ções de pagamento da primeira prestação de
auxilio -a que se referiam as clausulas XVII

XXNenLhum decreto se expediu autorizando o
aciditamento. E nem se podia expedir.

Certo, a lei n. 3.454, de janeiro de 1918,
art. 97, n. XVIII, autorizava o serviço ajus-
tado.	 s • •	 _

Mas, preceito é da lei n. 2.9+8, de 25 de
agosto de-1873, art. 19, que as autorizações
para creação de qualquer serviço publico nina
vez utilizarias não podem . mais ser alteradas
pelo Governo.

Estabelecendo a clausula I do termo de
aldeamento que a primeira prestação do au-
xilio, no valor total do mil c duzentos contos
de réis (1.200:000$), corre.tiondente a alto
uzinas centraes no Interior • à 125:0000 cada
uma e 20: a 000$ para a usine do Recife, seria
adeantada desde logo ao concessionario sob a
fama do credito irrovogavel a ser aberto no
estrangeiro por intermedio de banqueiros
para o pagamento dos machinismos compra-
dos nos Estados Unidos e na Inglaterra oelo
concessionario, em voz de ser pago pareella-
da.mente, • á. proporção que 03 , ritachinistnoa do
cada usina chegassem ao paia o fosao iniciada
a respactiva mantaa:ene como era das crausu-
las XVII e XXI do ajuste.

. Mas, não consistiu apenas nisto a alteração
feita,no ajuste; -

Assim que, pela clausula XE do ajuste, as
machinas e apparelhos importados para a
insrallação e montagem das respetivas usinas
seriam despachado-a pelo 511nisterio da Agri-
cultura, que os entregaria ao conceasionario
pára proceder a sua montagem, ficando, en-
tretanto, considerado em penhor rara ga-
rantia da execução do ajuste.

Entretanto, pela clausula V, do termo de
additamento, aquelles materiaes serão entre-
gues ao concessionario sem qualquer onus para
o mesmo.

• Finalmente, o decreto n. 12.326, do li de
dezembro,- com assento, ainda, nos dispositi-
vos das leis ns. 3.315, de 16 de agosto de-
1917, o 3.454, de 6 de janeiro do 1918, au-
torizou o Governo a fazer no ajuste as se-_
pintes mo Mamões:

a) a fabrica de oleo, que deveria ser mon-
tada na usina do Limoeiro. no Estado de Per-
nambuco, será construida em Campina Gran-
de, no Estado da Parabyba, ao lado - do urna
prensa de algodão;

b) a fabrica que deveria ser montada na
villa de S. Sebastião, no Estado do Rio Grande

do Norte, sara construals cm ; ao
lado, tambem, de pretUel

E o respetivo toemo f01t1 o a 12 da
dezembro do mesmo apnot.

Mi
Consignava lei n. 3aa•73, de 7 do j,aneirai

de 191.9, em sea art. ir, n. 22, o caedtto d
1	

'Ê
.6p0:000$, (1.44 pa atueato da importepcla

devida ap enOnheiro Trafa.no Sala Mate
do Medeiros, a titulo de empreitamo, para
installaçao de usinas e beneficiamento dá ar.
godão o seus shb-productos, nas termos do
ara. til, n. XVIII, da lei rt. 3.454, de 6 de
janairo, o dos decretos ris. 12.981, de 24 dá
abril, o 13.325, de, ii do novembro de. {OU, e
dos ajustes firmadas para tal fim entre o Mis
Iniillsetiarioio.nda Agricultura o o referido erige-

E determinou a lei n. 3.991, de 5 do ja-
neiro do corrente armo, em seu art. 51, que
Contilitiasm acur vigor no actual enraiai() o
salda da verba 22i,do orçamento do IDO, na
parte reforante ao omprestimo para a ifistal-
laçio de Orlas do beneficiamento de algedito
e seus siitsproductos, podendo o Governo tor-
nar effectivo o empres'imo alji autorizado no.;
termos do contracto celebrado polo Miniaierio
da Agá udttira. para mp serviço C &tenni-
nar, sem angniento ue ottus, a mudança do;
locaes cla insrallação ainda não etabalecidos.
Outrosim, o Governo polerá pormiatir que, da
conformidade core legislação sobre a ma-
taria, o rontractante faaa à emissão da de -
benturcs soara ás installaçaNas contractadas
.desde que então fique malvada expressatuento
a precedoncia de que gosa o Governo sobro
as mesmas».

,

Com assento nesta autorização, extraias c-
Governo o decreto n. 14.179, de 19 do .maic
do corrente.anno. autorizando o ministro da

-Agricultura a «celebrar o cont aacto com o en-
ganheiro Trajano Saboia Viriato do Medeiros,
comi o.s .,ionario das usinas de beneficiamento
de algodão e seus sub-Proluctos do Nordeste,
para con lusa() das obras respectivas. permit-
ti»do-lbe a mudança dos locara das instalta
ejles ainda não estabelecidas e a emissão th
debentares, sobre os contractos».

—
Celebrado foi o respectivo contractó no dip

1° de junho. constando de sua clausulai:
«O cone,essionario apua/tara até- trinta e uns

de dezembro do ceia-ente armo. as obras do
installaçâo das usinas de be lpaseiamento de
aipis° do qm trataan os ajustes de seis de
maio, do sesete de mitebro e Joze d dez unbro
de ml novecentos o dezoito, fiando 'o paga-
rle Ito do emprestam de mil o seiscentos con-
tas (1.000:000$). á que se refere o artigo oi-
tenta o oito, numero Vinte o dons, da lei nu-
mero ares mil seiacentos o setenta o .quatro,
de 7 da jabeiro de mil novecentos e dezanove,
dependante do attostalo do enganaeiro fiscal
das installarõe por onde' se vesificain ter o
conceasioaario. indepandentemanto do auxilio
do Gover no, despendido com as obras já ate-
cutadas. com acquisiçan do Ra/inoveis e com a
compra da mataria( no paia e no estrangeiro,
destinados á execução dos ajustes calebrados,
importancia superior a dons mil e oitocentos
contos (2.800:003a), valor total do. emprosti-
mo autorizado pelo decreto numero daso mil
novecentos e oitenta e UM, de vinte e quatro
de abril de mil noveeentok o d'oolto».

IV

Tomando conhecimento deste contracto,
bem como dos termos de ajuste e addita-
mento, o Tribunal de Contas, em sessao das
do dia 18 de iiinho do corrente anuo, dai:ao/-
vou recusar rezistro a esses termos, a' Meu
Apresentados uln taram, em tempo, ao seta
exame, e, consequenanueott, recusar regisa
tra ao contracto, que cara os masnos se rela,
eionava.

•E.da sua clausula XXI consta:
Os trauxiliosale que tratam as clausulas XIV

e XVII anteriores serão devidos, doada que o
doncossionario tenha satisfeito as condições fiel-

' Ia exigidas, isto é, a primeira prestação de me-
tecto da auxilio quando iniciada a Montagem
de cada usina ou emaças) experimental e se
acharem no paiz 03 machinismos respectivos,
e a sogunda prestação da outra metade do au-
xilio logo que estiver fuuccionando regular-
anote cada usina ou estação experimental».

Consta da clausula XXII:
«Para fer feito o pagamento da segunda

prestação do auxialo, o concessionaria deverá
submetter á apreciação do Ministerio as con-
tas de desposas de cada installação completa,
afim de serem julgadas e estipulado o valor
do auxilio total respectivo, do qual será de-
duzido o quantirin pago corno primeira presta-
ção. Dentro de noventa dias dnnis ra paga a
segunda prestação, o t oncessionario deverá
fazer a inscripçeo do irnmovel respectivo no
registro delypothecas, e será lavrada o is-
criptura de -Ilypothecria.



18081	 ti.Onain;vo-- MARIO OFFICE-1j.	 .	 Outubro dé-

• 'Ilegal, assim, Por todos " estes. triqirs, a	 De 38:15 a Antonio' Nunes de Souza Filho,
' de trabalhos executados para a Directoria do •
Patrimonio Nacional;	 —,• De 11;6355160 a Julio Miguel de Freitas, de
fornecimentos feitos á alfandega desta Ca-

despesa.).
Ministerio da Fazenda": •
Processos:
De pagamento:

' De 1505 a José Clomentinó de • MoraeS, má- pitai;
chinista da Estrada de Ferro.Central do Bra-	 De 1:215$ a D. Maria Carlota • do Assis_
Sil ; do 1095800 a - João Martins, trabalhador Parrot, do dividas de exercidos fiados.

; da mesma estrada e de 650$ a D. Alice Justo r, Foi ordenado o registro dos citados paga.
,	 Silva., de pensões. que. deixou da receber 'mentos. 	 •
em 1918, por conta da "verba «Exercidos • Ministerio da Justiça e Negocias lute.

4, findos» ;	 .riores :
▪ 'Da 3:6'235900 a Bifano &	 por- forno-	 Aviso n. 4.107, de 28 do mez passado,- pa..•
. cimentos feitos á Imprensa Nacional, no cor- gamonto a Pimenta &. Comp. o outros,'ela
reto anno;	 - -quantia de 46:0015760, de fo rnecimentos at

Do 918500 a Julio Miguel de Freitaá& Comp., I l. ministerios — Mandou-se registrar.
ido n á Caixa de Arnortiza9,o, idem;	 Ministerio das Relações Ester ores:

Ministerio da Justiça e -Ne-veios interiores: 	 Aviso	 461, do 20 dá- mez passado, pagas .
Aviso n. 3.744, de 1_3 do coerente, paga- monto ao.Consul de 2 1 classe Alfredo Varella,

mento do 1:2325132 a Latirentino Pinto Filho da quantia de 1:1165672, ouro, para 'despézaa -
. e outros. de fornecimentos no corrente annO de viagens.—Ordenou-se o registro.
á commissão do Estudos e obras de • ciesols-r•.k .	 .-	 inistorio	 Viação o Obras Publicas
Strucção do Rio Grande e seus atinentes; 	 Avisos :

Ministerio da Guerra:,,
• Aviso .n..81.7. de 4 de junho, distribuição á , N. 3.652, de 1 - do corrente, distribuição ao .

Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, do Thesouro Nacional do credito de 5.000:0005., •
credito de 44:2115 á conta do que trata o aberto pelo deceoto n. 14.053, do IOdo teve.
decretou. 11.097, do 15 do marçeiultimo; 	 . raivo deste anuo.

Ministerio das Relações Exterioees: 	 Ns.. 2.931, 3.508, 3.061, 3.625-, 3.716,
Avisos os. 457, 469 o 271, do 15 e 30 de se- .2.623, dc 21 e 31-de agosto, 27 028 dè saem- •

tombe°, pagametitos das quantiss •de .1085900, - bro, 13 do outubeo e 19 do julho do ando
2:3125500 e 25$ a The Rio de Jan..iro Temo- „ vigente, pagamento do 1235700 a Arnaldo
way Light and Power C. Q Ltd., a Rolandllohe ..Braga & Coinp., 407$ a J. L. Costa & Comp.,
e tared Figner, de trabalhos prestados ao 335200 a Cardinal° & Comp., 3:5255. a Paulo
mesmo ministerio-no corrente anuo. 	 .F. Lebre o 10:1125300 a F. R.Aforeira &

.c) Tribunal ordenou o ragistro dos alludidos • Comp. e outros, co fornecimentose de 415400
pagamentos o distribuiçlo do credite.	 , ,á E. P. SorOcabana, de . transportes efectua-

N. 488, de 13 do corrente, pagamento da dos para o ministerio.
quantia do 7815 a Salgado Guimarães, do for- 	 Ordenou-se o registro da distribuição do,..
necimentos faltos no corrente atino. — O .Tri- credito e das ordens oe pagamento.

• banal converteu cmdiligencia,e julgamento,	 — Relatados paio Sr. ministro Tavarea dS
para que o ministerio informe qual a applica- Lyra:
eão dada ao material de que trata a factura, . Ministerio da Agricultura,Inclustria o ,Coni-

' afim de áa poder. avaliar a legalidade da .des-.
	

.
' a	 '	 •	 Aviso n. 4.231,.do 4 do corrente, pagamento

Ministerio da Viação o' Obras Publicas — do 27:3555800 a Luiz • Zantiy, de obras executa-„
•Avisos: •	 das cio proveito do Mini4erio.— Ordenou-soo

N. 3.683, de 8 do . corrente, pagamento , reg stro. -
da, quantia da 24:0825871 a J"..M. Travassos 	 alinisterio da• razoada:

Amazonas •,
De 65:1925500 Fernandes da Rosa o .

de 21:5705i57 a Euclides Passos Martins, eia
virtude de sentença ,judiciaria ;

De 1395400 a Manoel Pedro Sz Comp., por
conta do decreto 14.380, de 1 do corrente
naez •

Solicitou o•Sr. ministro da Agricultura que
o Tribunal de Contas reconsiderasse a sua de-
liberação, allogando:

a) que a termo de ajuste e • os do addita-
medo foram de Jata anterior á do decreto
n. -1.3.247, de 23 de outubro do 1018,que tor-
nou -obrigatorio o eiame prévio dos ajustes
pelo Tribunal do Contas; o
. b) que, além disto, o dispositivo do artigo
88, n. 22. da lei n. 3.074, de 7 de janeiro de
1919, referindo se expressamente (quelles ter-
mos os legalizou. 	 .

atendeu o tribunal a essa solicitação, re-
considerando a sua anterior decisão, para or-
denar o registro.

Fui, puem, voto VOTICiti0; por entonder:
a) mie a competencia do Tribunal de Cen-

as para o exame prévio das ajustes estava
mplieita na que lhe , conferia o art. 2‘);
i. 2, letra b, da lei n. 392, do 8 de outubro
ia 18, para conhecer dos•-contractos que
lerem origem a despsza de qualquer natu-
'oza;. •	 •

b) que a referenda feita pelo citado dispo-
átivo da lei n. 3.671 11110 03 legalità, pois N.o
se deve presumir que o Congresso quizesse
legislar contra direito, dando vigor a ajustes
que não tiveram o exame do Tribunal do
C00t3.3.

•••••

Em todo caso, contento ó ajustes registra-
dos foram pelo Tribunal de Contas, de tal
artetque se tornaram Perfeitos e acabados.

Resta, pois, dar-lhe cumprimento.
E, assim. resalvando aquella minha opi-

aião, ou votaria pelo registro de daspeza que
ardenarla fosse do .accérdo com as clausulas
dos mesmos.

Isto, porém, é o que não succede,• no caso
occurrente.	 •

De facto:
-* A clausula 1 do dontractodó 1° do junho,

invocada na ordem do pagamento, apenas re-
vogou as clausulas dos ajustes anteriores com
o prolongarpara 31 do dezembro do corrente
anuo o prazo para que se concluissa a instai-
laçào das usinas.

As.;s'in, acedi UM do pé aa•esigencias:
a) da clausula XIV do decreto n. 12.981,

deterniinan to o maximo no ausiiio a ser con-
cedido a cart a ' usina o estação experimental
especificadamente;

,b) da mamada,- XVI do mesmo decreto, esta-
bel o :ndo que a segun a neetaçAo do auxilio
se realizasse quando estiRssa funecionando
regularmente cada usina; •	 ,

c) da clausula XXII. do ajuste de 6 de maio,
determinando que para ser feito o pagamento
dessa segunda prestacão se deveriam submet-
ter á apreciação do Ministerio da Agricultora
as contas de clespeza de cada iiistallação com-
pleta, afim de serem julgadas e.estipulando
valor do auxilio total respectivo. •

E, quanto a • esta ultima clausula, consi-
dero-a em vigor, apuar da clausula 1 do con-
tracto de 1.) de junho apenas se referir ao
attestadu do engenheiro fiscal das histallações
por onde se verifique ter o concessionario
dispendido importancia superior ao auxilio. • -

Certo, para que pelo attestado se possa ve-
aiticar a. irnportancia da dospeza, é preciso
Iftia ele seja 'acompanhado das respectivas
contas. •

.0ra,
0 .attestado junto 'ao processo:
a) falta simplesmeitte'que o concessionario

4ljependeu mais de quatro mil contosede réis
':a.000::0005) sem se reportar • a docurnontos
da despesa;

lir não OsjpScifica a despeza por cada usina
•ir'estaçao e:;.pc .rituental ; o

c) Consigna que. apenas,. estão funecionan-
do troa dos estabelèeinientos-a eme 'se. refere;
achando-se as demais . •adeantados *em • suas

1.1aultiPlaa COnstrrmõeS. • •	 •

Filho, do medição provisoria . na linlia" de - Processos: 	
_

Angra dos Rei .. da Estrada do "Ferro Oeste 	 De distribuição dos credites de 3:6003 á De-
do Minas, no corrente anuo; , legacia Fiscal no Espirito Santo e 7005 á nfs-

N. 3.695, de II do corrente, ideua de_2005, *•, Amazonas, para despeza das verbas 17 a e 30.
a que toem direito os segundos o terceiros es- — Mandau-ae registrar, feita a devida annul-

- cripturarios da Inspectorta de Obras Contra lação.,.
	 .t4	 :

as Seccas. João Coentr,i e Diotnedes Moraeg, 	 Do pagaiii• ento: •	 ,
relativa ao mez de seternbeo findo. . 	 • . • .	 Dó '9955710, de vencimentos ao funcelonaric

• O Tribunal ordenou o registro:	 '	 . do Fazenda Alfredo Pires Bittencourt, ser-
Ilelatadoá .pelo Sr. ministro ensino vindo como fiscal do impoató .de consumo no

Soares:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mareio:
Aol,o n. 3.501, do 18 ddagosto ultimo, pà,;.

gamento a Fred. Figner. da quantia do 3:5005,
de fornecimentos feitos ao ministerio.—Orde-
nou-se o registro. 	 •

Ministerio da Fazenda : 1 , 	 De 1005 a José Ignacio de Carvalho, de di-
Processos*:	 • , --, vidas de exercidos findos.

. De isenção de direitos pretendida pelo • Mandou-se registrar 'as ordens do paga.
padre Luiz Zanehetto; .em requerimento coca- - mento.
alinhado por officio da Alfandega de Santos.	Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

•n. 105; de l3 do mez transacto, rolativamento - Aviso .n. 4.559, do 2 do corrente, paga.
'a estatuas do madeira importadas este anuo. • monto do 5115935, das folhas de differença

' —O Tribunal foi de parecer que não pede ser vencimento do bacharel Joaquim Albano.—.
- attendido o pedido por 115,o Constar o attes- Foi ordenado o registro. •
fiado da Escola de Relias Artes por onde sé - alinisterio das Relações ateriores:

• verifique serem consideradas abjectos de arte	 Avisos os.- 462 o 404, do 20 e 23 do moa ".
as estatuas do que se trata. - 	 - _ passado, pagamento de 1005, de gratificações

De distribuição dos creditos .de 603$, 300$ - a deus serventes do ministerio, por serviço?
• e 1:4445111 ao Thosouro Nacional, 4:5005 á prestados fora das horã.s do , expediente e clti

Delegacia Fiscal na Bailia o -1:7365973 á no 2845 a 'Romeu José Gonçalves,- de. trabalboa
Rio Grande do Sul, para despezas da verba s., executados para o Ministerio. — Mandoti-se

- lettras a e b.— Ordenou-se o registro da dis- registrar.
tribuição.dos credites. '	 . . Ministerio da Viaçã8 e Obras Publicas:

De pagamento : • ; • • . • *-	 . - Avisos na. 2.'728 3*.512, de 31 de agosto e
De 30 0$ o 1375096 a	 Pastora de 21 de setembro ultimoa,e pagamento de réis

Sant'Anna e Silva r por _conta	 verbas '5, ;. 38:7005866' • aos funccionarios
lettra á, e 31a ;	 Brandão e outros a do 3:7035367 a Bastido' -'
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Mala & omp. o 011[1'05. de foonneimentos ao
h/alistado.-- Mandou-se rooiorar.
,• — Re/atados , polo Sr. audi or Passos Mia
ronda :

Ministerio da Agricultura, Industrio o COM-
/morei();

Avisos
N. 3.816, de G de setembro findo, paga-

,andnia le .005, ajuda do custo correr; lida ao
'veterinario do _Sorvia° de Industrio Pastoril,
tr. Sizeoau to de Froitas, por ter do seguir
?pára Ilberoba em co innissio.

N. a.891i pagamento da gualda de 1184600
zs larrhato Forros & Irmão e outros, de forno-
romena:is á la rectoria do Serviço do Industrio.

:Pastoril, no corrente nono.
No moa, de ao do setembro, idem de

15:000a folaa.s de auxilio que competem no
.torreníe • ando á Escola P rofi zaional e ao
Aprendizado Agricola Deilaino Moreira, em
'PouSo Alega, no Estalo de Min Coroes.

Mala '.erio da Fazenda :
Processos
De pagamento:
De 1:31151a0 a Julio Miguel do Freitas fl2

Comp.. de fornecimentos feitos á Imprensa
laacional, no corrente anuo.

limfiCaO a Dlas Garcia 6? Comp., idem á
taesma depar -ção, idem.

9G9S03a, pela Delegacia Fiscal de Santa
,Catarina, por conta ths verba «Exercicios
.Fín loa», a D. Florindo Maria Cobra e ou-
tros. •

De 245000 a The filo do Janeiro Improve-a
•nents C. Ltd., proveniente de obras etre-
doadas no • prodio n. 1.538 da rua do Aque-
duto.

Pagamento da quantia de a625'239, como
éradito di4ribuldo ao Thesouro Nacional,
provenionto ole contribuição para o montepio
aaga in evi lamente por D. Maria Condida
ale Lima o Silva, no pedalo do 1003 1918.

Ministerio da Guerra:
• Aviso n. 67, dc 3o do abril ultimo, relaa
favo á distriauição de credites por conta do de
que trata o decreto n. 11.097;de lado março
*sag rindo,' suta inaportatiblao do 42:2315,
e1:54l5, 30:1300i, 7eo,4,30$ e 127:931$028, ás
Xe/nadais li Inas do ThOsotiro Nacional nos
Êetados do Espirito Santo, Goaáz, Sergipe,
`acará o Saota Catharina;

tainisterio das Relações Exteriores:
, Avisos ns. 453 e 470, de 1.5 e 30 de setema

toro, pagamento 'á Companhia de Transportes
Carroogons e a Frrd. Figner das quantias do

ZI :37$ e 90$, provenientos de 'serviços pres-
tad os e fornecia-tentos feitos ao mesmo Minis-
aedo;
• Ministerio da Viaçlo e Obras Publicas:
'Avisos os. 3.651 e 3.814, de 30 de setem-

bro e 18 do corrente, pagamento á Compa-
subia BrasileiN : de • /iluminação Maritin.aa

TetTOstei o a Silva Mando & Comp.;
Los quantias de 2:56,13800 e 93:8495210, pato-
venientes de fornec r mentos feitos á Estrada
ale Forro Contrai do Brasil, no corrente
'anno.

— O Tribunal ordenou o registro.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou o
"O dia 27 do corrente para a seguinte sessão
ofdiharia.

SEGUNDA CAMARA
•

.ZD% Sessao ordinarla era 20 do outubro
de 1940

Catstostscra. Pesa. rostõ pR0R0 soar.r.s.--ata
, rItCSIrgAteT4	 ulaneatiO ruamo, aos. ocra-

TM,QtarnO. — SECRETARIO,. on. VIÇOSO
,4*Anuni

Presontos 03 Srs. ministros Leonel Filho e
Monteiro de Barros Lima o auditor Thomiaorr
inorps, bcrvitido intorinamento como
4'0, for ao .; .1,1

• Compareceram ag St'S, ancEt.orsi A. OliVel-
roi Li ri, Olegati g liernar tes. Eduardo Lopes,
Luiz /termo e Alfredo Mavignier.

mano riu roniparècer o Sr. auditor Bueno
fira odão talho.

Relatado pelo Sr. ministro Monteiro do
Barro' labia:

Proi aso de prestação do fiança do agon-
te do Corroa, de Olaria, no District° Federal,
ErnAstia 1:.tuffinann, de 1:2003, e m urna
cad anota da Caixa toonotnica.—Julgou-se a
fionça • lonea e sooicionte.
• Pe. fado pelo Sr. auditor Tittompson

,ossod prestaçlo de fiança da agente
do Co agido l'orto das, Caixas, jao Estado (1,3
R'o de .Toneiro, Maria dos Sant,oa Dutra, do
810$ am caderneta da Caixa Ecanoritica
Con oloron-se a fiation idonea e suficiente.

Reiatados pelo Sr. audi:nr A. Olireira
Lima:

Proccissos de tomada de Cort'3.5:
• N. 12.061. do ex-chefe do Serviço do Proa
phyla.xia Anti -rabiou, no Estado de Santa
datharina, Dr. Armando Alies da IlOcha,
relativo ao acipantaniento do 5:300$ qiio lhe
fitoto feito em virtude do aviso 859 do Mi-
nisterio da Agricultora. Industrio e Comine:r-
oso do 9 do inaroo de 1912;

a. 12.07S, do comrniqsario da Armada Fe
/isberto Doop iromes Lopasatirdor, no penedo
de 1'de janeiro a 31 do deiembrcaale 1919, cm
que serviu no Corpo de Marinhoiros Naa
cionaes.

Mandouaoe lavrar arcórdios declarando
quites os mencionados respOnsaveis.

— Rela tados pelo Sr. auditor Olegario Bera
siardes:

Processos de tomada do contas:
N. 12.026 do patraler da Marinha Carlos

Manoel de Castro Menezes. do 1 de ianniro a
1 oo taveroiro de 1910. exercido do 1919;

, • ai 9.772. do ox-a gento do Correio de Ser-
Cozinho, aio Estado do S. Paulo, Antonio Ta-
vares de 011v ira, de 23 de setembro de 1914
ti 28 de oovemhro de 1915.
. O Tribunal manaou lavrar accordãos jul-

gando quite o Par ;rido 'pagador e em credito
pela importando, de 01069 o ex-agente.

—Relatados pelo Sr, auditor Eduardo Lopes:
Processos de tornada de tontas:
N. 40.745, do com , dosado dt Armada Fe-

lisberto Dorninguas Lopes Titnior, de i de ja-
bei rai •de 191: a 12 d-; abril de 1018, em qee
seroai no oneonraçado S. Nulo:

N. 10.62 t o do aeonto do 'Corroi° de era-
vinhos. no Estado do S. Ponto, .Tolo Raptista
Porteira, de 7 de maio de 1914; a 31 do dezorri-
bro do 1917.

Mandou-se lavrar a,ecórdatos declarando qui-
tes os responsnaels.

N. 11.216, dó ai-vente do Correio da es-
'no aliciai da tstrada do Forra Ingleza
(Santo"). Luciano MIrtios Costa, de 1 do de
reinbro de 1912 a't t1 sateraiaro do 1917...—
Havendo sido recolaalo aos corroa publicos
ulcLuce fiKa 10 Por ,aOciirdão de 24 do janeiro
doste anuo. deliberou o altar:anal que se c*
teça. can i taça "do a tos-pt naaaaals

11.499, aao pagadv da birectoria Gorai
de COntobiVa tIO'da Rueara, • majoé Acitonió
Alves do •31ollo CorlOso.- relativamento a0
liclOaritaRouto de 11.00Q:Oa0S que roubara

n irtade do a viso 'n. 269 do MOR:orlo da
Guerra de 10 de novembro do 1917.-- Con-
vertendo-se d ligonoia o julgamonto;
pkr: que soji eUmpria a exigeopia cdastan-
to' do pl.:tecer do Sr. Jr.l 	 repreiontaute do

-aliiiis torio Publico.	 '
Ralatadds 010 Sr. auditor Luiz Reuna
Proc:essoa deatbillaaibo de contas : •
N. 10.016, commissário da' Armada Soa-

quito Jos', dooturrral, de I de jaileiro a 31
de maio de 1918 e de 20 de dozombro de
1916 a 31 da igual moa de 1917, em que ser»
viu nu Depoalto Naval "orn Matto ()Posso;

it.oss, do cornmissarin Eduardo Sortes
te Oliveira, de 18	 ieveráro • a 31 de diao

%ornaria do 1918,-em que Sein7lu na Imprensa
Naval;

N. 12.402, da Secre1aria do Serviço Geolo-
gia e a.ineralogico clõ Brasil, José Pompen

!..: 3t:sti Brai, relativamente ao aduma.-
inento de 141:00 -15, que reeebdra eia virtude
tio aviso o. 2.333 do Miniaterio da Agricultu-
ra, induatria e Commerbio, do 18 do agosto
tio liii;

11.4.54, do oscrivão das rendas feclerassa
ont Itaoliaby. no Estado do Rio do Janeira;
Antonio Francisco Moidebello Bondinn, ale
a2 do sotembrs de 1917 a 31 do dozernto de
1018, sendo como coltector interino de 12 de
aeternbro a 17 do outubro d.e 1917. -a 0. Xki-
bunal julgou os responsa:voá Oitos para
com a Fazenda Nacional o o rèf rido 04NIWC
Oln cre, • :to pela importando. iO 1:061591(a,
mandando neste sentido lavrar os ilecessari
Amor tios.

N. 11.027, do almoxarife do Almoxarifado.
Central do Lloyd Brasileiro, Antonio Monteiro
de Carvalho, de a do julho de 1919 'a 19 de
favor. ..iro do 1020.— O Tribunal dialonou
aranpamooto ci is contas de que se tFata, nos
ternos do art. 34 n. X do Règulamento Op.
:provado pelo ac. n. 13.808, de 12 Je no
vembro da 1919, lavrando-se neste sentido
coinpoz,nte accordao.

N. 4.233. da ex-collector feder-1 em Breves,
no Estalo dol'orá, Ouglisto Baptista Prado da
Luz. de 30 de dezembro de 1003 a 23 de inalo
do 1905;

N. 9.028, do ex-agente • do Correio de Ça-
razinho, no Estado do Rio Grande do Sal,
Jaeob langhlut, do 25 do julho de 1913 a 31 de
traio do 1916.
•• Fez se lavrar aceórdao fixando em 2895848
o alcance apurado nas contas do es-collector
e em 42$ o do ex-agente do Correio, Um
assim marcando o prazo de 30 dias ?ara (.•
reapectivo pagamento.
• N. 11.358, do ex-agento do Correio de nojo ,
no Estado do Rio de Jano.ro, Antonio. s
Santos Lessa, de 1 do maio do 1911 a 21 ,.e
jauetro do 1917.— Havendo sido rocolhido
com os juros da móra o ahauce fixado 'por
accórdito de 15 do inalo ultLto, delibrrou o
Tribunal que se expeça quitação ao respon-
savel de quem se trata.

.N. 11.a2i, do secretario da Capl. aia do
Porto da Paraby,:. do Norte, Eliseo Condido
Vianna, do 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1018.— O Tribunal roso]; In conveio( r o jul.
garnen to em diligencia poro o fim de sedenta
ao processo a conta corrente relativa ao os-
riodo cl ; junho a dezembro do 1918, ficando
sem ofídio a dedal° coust note e t acta au-

-- ;lotados pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
vignler:

Processos de tomada de contas:
' ti. 11 .1108, dó diréator o Pos- Zootechoico
Federal do Lagos, no Estalo do Santa Cotim--
atina, Charles Vicent, relativamente ao adeáns
tomento de 13.000; fohn cru virtude do aviso
n. 3.8) do altuisterio da Agricultura, do la do
sotOmbao do 1012;

N. 12.133, do commissario da Armada
Ootavio VeriSsitn0 de Mattos, de 18 de abril a
8 ae novembro de 1918, eia que sorviu no
hiato.los6 Finnifacio.

O Tribunal fez lavrar accórdflos julgando'
.quites	 rosponsavois.

Finalmente peto Tribunal foi opprovarla a
roaacçlo dos aceórdilos lavrados pelos Srs. au-
ditores A. Olivo1ra Lima, Eduardo Lopos, Luiz
ilerp lis o Alfredo hlavignier nos procossos
gados na sessão °reinaria, anterior e relattojts
ás contas dos cormaissarios da Armada I'
'cariai:ao Fereira Pinto e Domingos Gonçaivao
Mar ias, do ex-pagador da Matarão Colo
r . anoel de Castro Me.telos, do pralasito doAkats
Jura; José Joaquim da Cosa Pereira P,raeito
doa funceionarios de rrmartiçaes depondentes
do Ministori0 da Agricultura. Dionyalo de Cas-
tro Cerque-a Sobrinho, Alipio de alatooda
Fdbeiro,	 Leo, Francisco Nvei:-
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necis de Castro, renutri° Luiz Ferreira Lima,
Astrogildo Pereira Duarte Silva, Euclides

'Cari N Berntempo, 'Artur Gama do Avelar,
Thome Madeira Poppe e Felix Charlier, do
eellector federal João Gualberto Pereira, do

-encarregado da arrecadação de rendas fe-
deraes Fernando Moreira e a dos ex-agentes
eo Correio JoeS Drummond Sobrinho e Alo-
xan ire de Pontes Freire, mandando expe-
dir-lhes qui açso c dar baixa nas fianças pres-
tadas pelos referi Ios ex-encarregado do ren-
das fechastes o primeiro dos ex-agentes do
Correio; do ceeccter federal José l' entino
le Freitas, do escrivão de collectoria federal
Marcos Luiz da Cunha e dos ex-escrivama
Apele Barcelos.. Collet o Agostinho Servulo
dos Santos Lima, declarando era credito pelas
importâncias respectivamente de 8888[86,
173633, 1:1115767 e 1128e80 ; do ex-fiel de
armazeno Silverio da Silveira 0 Silva, orde-
nando o trencamento de suas contas e e baixa
da respectiva fiança ; do 'e.aceilectot federal
Jos. mim Per3ira dá Silva Ramos, do eollector
Joaquim Veuancio Cardoso e dos ex-agentes
do Correio Acacio de Saes, Lindolpha de Si-
queira Viegas. Carolina Thereza Branda° o
Cherubina Guimarães Teixeira, fixando os al-
cances aeurados o marcando o prazo de trinta
dias para o renectivo recoluimento acues-,
eido z do3 jures de, .11óra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. praia
deu r. o r fin .03 os trabalhos e designeis o

lia 9 de eovembro vindouro para a seguinte
149 ordine.ria.

1XPEDIENTS DO srt. 211Nr8TUi. knr.siDtaril
DO TRIBUNAL

fia 30 de outubro de 1020

Offleios
Sr. madeixa da Fazenda
N. e 9"i—logo a V. Ex. se digne do pro-

aideneiar afim do que, á conta da censigao,-
despezas—do Material, da

vexe 7 do ONaaléato dessa ministerio para
o sigeute exerc:cio, soja paga, no Thesouro
Nacioell, a João Jose da Silva, a qualeia de
12.S, prev.arneute empenhada na fôrma do
e, i a do art. 5s das lastrucções de 15 deje-
tem) ultimo, proveniente de serviço ds ence-
aameato e conservação de diversas depen-
ai, ata deste tribunal, no coerente mez, e

quanto impera a inclusa factura.
eeeero a V. Ex. os MOS protestoa de ele-

::da estima e mui distincta. cousideraçao.
N. 2.927—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins conveniente, que este tribunal,
lendo prormtes os deus inclusos processos,
relativos aos pagamentos, r The Ris de Ja-
neiro Transwar, Lieht & Power Co. Ltd. e a
Lucas & Comp., das quantias de 335027 e
17S, provenientes de fornecimentos foitoe,
nos mons de janeiro a março o setembro, ene
proveito da Recebederia.do District° Federal,
resolveu, em ses3ão de 27 do corrente, recu-
sar registro ás allud:.las despezas, quanta á.
primeira pela disparidade veri.icada quanto ao
cmponito da mesma, e quanto á segunda por
uão podar ser imputada simule-man-lente á
aorba 8a e ao credito concedido pelo decreto
n. 14.232, de 23 do junho ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus pr-teSt03 de
I ada estima c distincta consideraçãe.

N. 2.928—Cabe-me communiaar V. Ex.,
para os fina convenientes, que este tribunal,
tendo presentes os deus inclusos processos, re-
lativos aos pagamentos a Ottuel Ab side &
Coam. das quantias da /49d:09 e 010200,
proveuicutr ; de fornecisuontes feitos, em julho
ultimo, á Directoria do Patriineaio Nacional,
resolveu, em sessão de 27 do corrente, recusa,r
registro ás :11aslia13,3 dem:ma:Se por ett
;selarem devitiamellteelalZira-aesral f

U
át

anneARS aos mesmos processos.
, Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
'sada estima e mui distincta consideraele.

al. 2.929—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o incluso processo, relativo ao
requerimento em que Carlos Lera solicita res-
tituiçao das quantias de 153$688, ouro, o
1258745, papel, proveniente de direitos que
alloga haver recolhido, em deposito, na Al-
fandega de Maceió, pela nota do importação
n. 229, de 28 de janeiro ultimo, foi de pa-
recer, em sessao de 27 do corrente me. que
não pode ser deferido o pedido de que sa
treta, por na estar o material constante da-
ouella nota comprehendido no § 27 do ar-
tigo 42! da Nova Consolidação das Leis das
Alfan legas.

Reitero a V. Ex. Os protestos do minha ele-
vada estima e distincta conaideraeao.

N. 2.030—Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo, re l ativo á
isenção do direitos requerida era 15 de março
ultimo pela Arnazoie Telegraph Company U-
nited para o material constante da relação,
em duplicata, annexa ao mesmo processo, foi
de parecer, em sesslo de 27 da cerrente mez,
que não Ode ser attendido o pedida de que
se trata, visto como o contractodecarronee do
decreto n. 2.000 de 2 de abril de 1895, em
que elle se baseia, não foi presonte ao mesmo
Tribunal.

Reitero a V. Ex. os protestos do mi-
nha elevada estima o distineta, consideraçao.

N. 2.93I—Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de que, á conta da, sub-consi-
gnação—gratitleação RO3 funccionarios encara
regados do serviço de tomada de contas fóra
da Capital Federal, da consignaçeo — “Grati-
ficações regulamentares», do Pessoal, da ver-
ba 7e do orçamento desse miuisterio para o
vigente exareicio—se'l paga, ne Thesouro Na.
401111, ao 2' escaipterario deste Triblulal Dr.
Waldemiro de Sá Rego Oliveira a imeoetan-
eia do 154833, prove:dento de gral:inação
que resolvi arbitrar-lhe, na conformidade do
art. 65 do decreto ri. 13.868, du 12 de no-
vembro de 1919, por ter estado em coannisaão
na cidade de Campinas, Estado de São Paulo,
em serviço daquela nattireza, no Perlado de
O a 21 do correcta inez.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima o distincta, consideração. .

N. 2.032—Cabe-me communicar a V. EX.
para os fins conveniente que este tribunal,
tendo presente o incluso processe relativo a)
requerimento em que frei Roberto Toelle,
representante da Ordem Francisr,ana no Es-
tado do Pernambuco, pede isençao de direitos
para deus matares e o sou• transporto wa-
tuito em um dos vapores do LI yd Brasileiro
até Santarént, o bani assim 03 mesmos favores
para um apparelbo do projecções luminosas.
destinado á atincção, educação e diverti-
mento dos indies Mundurueas, de cuja cate-
chese.se incumbiu aquella ordem religiosa, foi
de parecer, em sesgo do 27 do coerente moa,
que não Ode sor deferido o pedido de qeo se
trata,. por não haver dispositivo legal que O
autor3ze.

Reitero a V. Ex. os' protestos de minha
elevada estima o distincta consideração.

N. 2.933—Cabe-mó communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribn lel,
tendo presentes Os quatro inclusos processos,
relativos ás isenções de direitos pretendidas
pela Pernambuoo Tramways &. Power Co.
Ltd. para os materiaos constantes das re-
lações, ein duplicatas, annexas aos mesmos
processos, importados do INJva York e 1.1-
vdrpool, pelos vapores Tunjits, BeSSekt3er,
Student e Aidan, foi de parecer, em sessão de
27 do corrente, qtte nao paun ser coime-
didas as isenções solicitadas, por não constar
abe, ,setefleaà deseengenhoire que os alta-
didos 	 dèstlilecu ã prlwaira

Reitero a V. Ex. os meus protestos do cle-
Vada estima e mui distante omesidersiçãO.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 2.938—Cabo-ruo communicar- vos, par&

03 fins c,onveuieatoe que este Tribuna: , ten-
di presente o vosso aviso ri. 3.4 - J, de 15 des.-
te nen, consultan 'o si, de accórdo com o ar.
tigo 9 0 da lei n. 399, de 5 de janeiro do
anuo vigente, pede ser aberto um credito de
100:00)3, para attender ás despeza.s c In a
tildam:ao das oras em terrenos do extincSo
Arsenal de Marinha de E-ealo da Bahia. foi
de parecer. em sessão de /sentem, 7, vista lis
razões expostas no aviso n. 202, de 26 eisio
me, do liniazerio 'a Fazeis ia, que o elludia
do credito Mo ser legalmente aberto.

— Sr. ministro da Viação e Obras Piablicas:
N. 2.931— CaJ3-me COMMUniCar•VOS, para

os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso de 27 de eoternero
proa' no fino, solicitando providencias no
sentido d3 sor distribui 13. á Delegacia Fiscal

- do Thesouro Naci ial na Estado do S. Paulo
importates'a de 80:0)03, sald) existente,

em ser, no 1' lesem Nacinnal, do era ito de
400:0003, aberto pelo decreto n. 13.505, dr
12 do março de 1919, para at-.easder a dlipe.
ais com a coustrucção lo edificio dos COL•relo!
na capital do Es:adO de S. Pa 19, r0301v,011. Onl
sessão do 27 do corrente, recusar regi3tro á
operaçao solicita-la por 'ião estar mais cm vi.
gor o citado decreto n. 13.506.

N. 2.935 — Para re este tribunal possa
deliberar sobre o vosso aviso n. 129. do 31 do
agosto ultimo, pedindo que soja paga á Com,
panhia das Estradas do Ferro do IÇorte cif
Brasil, cesaionaria da Companhia Viação Fe:r.
rea Fluvial do facultais o Araguaya. a quais.
tia de .5:000e. importanc:a das subveneins
relativas ás viageus effectua.das nos mexes de
abril o mai . do corr ite anno, de a.cciardo
cora o respetivo contracto se nos termos dos
inclusos documentas, rogo-vos pr lvi /alicieis
Tio sentado de Jcr informado ao - mesmo tri-
bunal si foi praticado o empenho da despÉa
de que se trata.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrio a
COnamerelo:.

N. 2.92:.; — Para que este tribunal possa
deliberar sobre o r -sistro da despeza da reis
1:2125080, cujo pagamento, a Joasiem er-P
mira Jraudão e outros. por forneci meutos fito
ao Observatorlo Na-lona , foi solicitado nojo
vosso aviso n. 4.227, dal deste mez. de accerdo
com as inclusas facturas, rogo-vos, de confor-
midade com o despacho proferido em sessars
de 27 do corrente, providencieis. no sentido de
ser corrigida a ordem d3 pagamento, pois a
mesma se refere a fornecimentos feitos ao
Museu Naciona/ do R io de Janeiro, e não -á
Directoria de Meteorologia o Astronomia.
como devera ser.

N • 2.926a--Cabe-mo communicar-voo, para
oa fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presentes os vossos avisos ns. 4.084
de 20 (I) setembro proxiino tinto, pedindo. â
vista dos documentos que apresenta, Ne msl-
deração dos despachos preferidos nas seS089
d 3 11. e i de junho ultimo, que recusou regis-
tro ás despesas de 4853591 e 4.489840, para
pagamento, pelo Tbesonro Nacional. á Im-
prensa Nacional, de encommendas feitas pelo
Museu Nazioual e Junta Commercial, pelos
motivos constantes dos maus oflicios as. I .55t)
O 1 25, de 22 e 17 da citado mas de junlie,
resolveu, em seseao de r 7 do corrente, manter
as suas anteriores decisões, porque no caso O

, proeesse regular seria o de adoantamento.

Despacho da presidencid

Requerimento da Sociedade Anonyma
triaa Reunid 3 F. Matarazzo, solicitando seja.
exepedida segunda via do officio n. 979, de Ét
de indo do corrente anuo, á Directoria da.
Racalta, Publica da Thosouro Nacional. — Di-
rija-30 á Directoria da Receita Publica.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ' SECRETARIO
DO TRIBUNAL

Dia 30 do outubro de 192O

• Offieios:
Sr. director da Despem Publica do The-

- eouro Nacional:
N. 2.918—Cabe-me passar ás vossas 11R105:.

• para os fins, convenientes, os quatro inclusos
pontos do pessoal do Tribunal de Contes, rola-

" tivos ao cadente rnez de outubro, organizados
do confortredade com os preceitos vigentes.

• Ne 2.919—Inchem vos remetto, - para os fins
convenientes, a folha na importando, do rs.
4;3 .12S. referente ao eadento mez, dos sola-
dos dos serven tes do Tribunal de Contas,

•respectivas gratificaçoes do decreto n.14.091,
odo 15 do março deste armo, o gratifieações

i>9 que servem do correios.
- • N. 2.92Q—Cabo-mo; communicar-vos, para
. os fins convenientes, • que, Dor :portaria-de 25
do corrente, foram concedidas, 'pelo. Sr. mi-

- nistro. presidente deste Tribunal, licença do
'30 dias o tres mons, :para tratamento do
s resoectivamento ao Sr. auditor, ba-

scharel Julio Buam Brande-, Filho e ao 4 a es-
cripturario toar Costa' Rodrigues.

N. 2.921—'Passo áe-vossas mãos, para os fins
• convoeientee, a inclusa folha de gratificação
por substituiçeo na infportancia . de rs. i3OS,
a que toem -direito os serventes delia constanet
tes. por terem funceionado de confie nos no

-cadente moi de outubro, devendo a respecti-
va desposa correr á conta da vOrba 32.

'Substituições do orçamento do'ministerio da •
Fazenda nara o °lardeio de 1920.

2.292—Communico•vos, para os fins con- •
vonientes, que os auditores deste 'Tribunal,
Drs. Antonio dos Passos- Miranda e Francisco
Thompson Flóres, continuaram durante este
mez no exerririo das t funcções do minis.'
troa, em .virtude das duas vagas existentes.

d :lega to fiscal dO Thesouro Nacional
eno Estado do Minas Gemes:

N. 2:023—Cabe-me cornmradear-vos.epara
eus fies. convenientes, :que este Tribunal, tendo
em sessão do 1.5 do maio ultimo, manlado.ex-
po lir qnitação á ex-agente do Correio em
Mariano Procopio nesse Estado. D. Maria José
Christo Hortaerelativamonte .ao periodo de 13
do maio de 1911 a 23 de :•jrilliode 19 I 0, sre-
-solveu, por despacho proferido era sessão de
19 do corrente nua, °is-estiar a baixa na sua
fiança, do valor 'de 1:080S. :representada por

,ninavapolinoda divida publica de 1:000$, o
'uma-caderneta da ; Caixa .Economica, -com o
depoeito de 120S, sendo esta de propriedade
da dita ex-agente e aquella pertoneente a

e Atilado Menles Horta.
N. 2.939 — Havendo o Sr. ministro presi-

dente lesto Tribunal des'gnado cel a escriptu-
, • rario bacharel Antonio Viçoso de Moraes Jar-
dim, para, em cOmmissão 'nesse Estado, pro-
ceder á eevisão dos processos do tomadas de
contas dos ox e actual thesoltreiros da Estrada
do Ferro Oesto de Minas, Francisco Jos‘: Vi-
eira Fmraz o 'João 13aptista Ferraz, relativos
aos oxercicios de 1006 a 1918, ,rogo-vos . pro-
viiencleis no sentido de serem fornecidos ao
mesmo funceionario os eiclareeimentos do que

«necessitar pata o completo desempenho da
,commissão de que se acha investido.

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de
Ninas:
. N. 2.937 — Havendo o Sr. ministro deste

Tribunal designado o 1° escripturario bacharel
'Autuai° Viçoso do Moraes Jardim, para, em
.commissão no Estado do Minas Gemes, pro-
ceder á revisão dos processos de tomadas do
contas dos ex o actual thesoureiros dessa Es-
irada, Faanelseo 'José Vieira Ferraz e JoSio
'Baptista Ferre; relativos aos exercidos do
1906 a 1918, rogo-vos providencieis no sentido
de serem fornecidos ao alludido funccionario
todos os elementos e esclarecimentos quefo-
rem pelo mesmo requisitados, afim do que
possa dar completo desempenho dacommissão
em ene se acha investido.

DIARIO DOS TRIBUNAES
'Supremo 'Tribunal Federal

91s sessão, em 30 de outubro de 1920

Pre-sideneia do Sr. ministro André Cavai.
canti— Procurador gelyil da Republica, o
Sr. ministro A. Pires e Allniquerque

/Ws 12 horas e 45 minutos abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Coima.
rães Natal, Pedro Lesse, Munia Barreto,
Pedro lilibiehli, Sebastião do LacerdaeJoão

'Mondes, Iformenegildo do Barros o'Pedro dos
-Santos.
- Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Iierminio do Espirito Santo, presidente; Godoe

'fredo Cunha, Leoni 'Ramos o Viveiros de Cas-
'tro, com causa justificada, o o Sr, ministro
Edmundo Lins, que se encontra em goso de

*licença.
lida e approvada a acta da sessão ante-

'ror c despachado todo o expediente sobre .a
mesa.

TULGABENTOS,
llabeas-corpus

N..6.400 —Amazonas— Relator, :o Sr.'ml-
•istro João Mendes ; !recorrente, o paciente
José de Araujo Barros; recorrido, o-Juizo Fe-
deral. Negou-se provimento ao recurso,

-contra o voto do Sr. ministro 'João Mendes.
• N. 6.530—..1tio de Janeiro — Relator, o Sr.
ministro "Pedro dos 'Santos; • paciente, 'Jose
Vasques. •----Conbeeendoese do pedido, contra os
'votos dos Sts."ministros liernenegildo da Bar-
ros, Pedra mibielli e 111uniz Barreto, concedott-
-se o 'habeas-corpus impetrado, eontra'o voto
"do Sr.'ministro Sebastlao de Lacerda.

'Usou da palavra o advogado • Dr. Laurindp
"Leogruber Filho.

"et; 2.549-5. -Paálo-:-Molator, -o Sr. minis.
trce'Pedro Lesse; -recorrente ex-officio o Juizo

'Federal; recorrido, o paciente 'Affonso Segola.
'Negou-se -. provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 6.552—Districto Federal—Relator, o Sr.
:ministro Munia Barreto; recorrente ex-officio,
eluizo Federal; recorrido, o paciente Ada-
•erbal Pereira Mortais. Neg•ou-se 'provimento

Sá..—Foi confirmada a sentença apphilada,
que .annulloti o processo, contra o voto do
Sr.. ministro Pedro Lesse, que julgava impro-

•cedonto a acção.
Impedido, o Sr. minietro'eluniz Barreto.
N. 3.060 — District° Federal — o

:Sr. Ministro Guimarães. Natal; revigores, os
Srs.' ministro Pedro Lesse o Ilerihenegildo de
Barros; appellante, o Dr. Primitivo Moacyr; -
apodada, a- União Federal. — Foi adiado O
julgamento por falta do numero legal do mi-
nistros.

N. 3.073 — Districto Federal —;Relator,
Sr. ministro Coimar/1es Natal; revisores, Os
Srs. ministros Pedro ',essa Ilerinenogildo do

:Barros; o.ppellantes, o juiz federal da , la Vara,
a União Federal e o Dr. 'José Antonio Slartins
Romeu; appellades, os mesmos.— Negou-Se
provimento .1S appellações. contra o voto do

.Sr. ministro Ilerniesiegildo de Carros.
.Impedidoeo Se. ministro Muniz Carreto.
•N. 3.559 — Districto Federal 	 (Dosistene

---4.11clator', o Sr. ministro Pedro Alibielli;
desistonte, o coronel João Figueiredo 'Bocha.
—Foi homologada ,a desisti:meia .requerida,
unanimemente." -

Impedido, o Sr. Ministro Muniz Carreto.
:Encerrou-se a . SOSS110 . ae 16 horas.— O ssub-

secretario, Edmundo da Veigo-.

•

APIENCIA MI 30 DE OUTUBRO DE 1920
scmanario o Exmo. Sr. ministro Andrd

Cava/canil

, Foram publicados os seguintes processos

Cartas testemunhareis
'N. 2.543—Distrieto • Foderal—Supplicanto,

lAnnibal Corrêa Peixoto ; • supplados, Fabrica
do Tecidos Covilhã 'o 'ontros.—Ilejeltaram-Se
03 embargos.

N. .2:737—Districto roderal—Supplicante,
D. !gabei eAdolaido Nogueira Mello ; sopeei-
cada, a : Empraza • Industrial da Ca roa —

!Julgou-se improcedente a carta testerau-
,nbavel.

N. 2..e14-1110 Grande do Sul—SupPlieante,
'Julio • Kunz ; supplicado, Julio 1.1ozano.—
Julgou-se improcedente a carta.

N. 2.840—leietricto "Foderal—Rupplicante,
Alexandre Parboza da -Fonseca ; supplicado.
John Mooré	 Comp.—Den-se - provimento • á

• carta.

ao recurso unanimemente; 	 "Aoravos de ,vetit:12o
Tiveram decisão identiea a do eabeas-corpos , 'N. 2:771-eDistricto zFedorril—Aggravante,

''.2.540 os seguintes-recursos ex-officio;	 'Alfredo 'José do -Canto; aggrava ta, a
N. G.553—S.0.553—S. Paulo—Nelator, oSr. ministro feitura • Municipal.—Nogon-so :proviniesito

Sebastião de Lacerda; recorrido, o pacieete ,-.aggravo.
'Victorio Brunharo;	 N. '2 .778 —Pornambu eo—Agg rava to,

N. 6.555—S. Paulo—Relator, o Sr. minis- eferostensewee Comp.; aggravada, a Fazenda
• tro João "Mudos; recorrido, o paciento ./tie , Nacional.—Negou-se provimento tio agravo.
'tonio Bruno;

Paulo—Belator, o Sr. ministro	 &fomo de instrumento
Ilermenegildo de Barros; recorrido, o paci- 	 N. 2.81f—Bahia—Aggravante, União Fe-
ente Belmiro de Oliveira Preto;	 dual agravados, Austriclinia.no llonorio do

N. 6.552 A—Minas Geraes—lle/ator, o Sr. Carvalho e outros.—Negou-so 'provimento ao
ministro Pédro Mibielli; recorrente ex-officio, aggravo. .
o 'Juizo Federal; 'recorrido, o pacienie Nostor	 Appellações eiveis'Calunio de Mello. Identica'decisão á do habcas-
corpuá n, 2.549.	 •	 • eN . 1 .728—S. -Paulo—Aripollai dos, Ca ilos do

Vaseoncellos de Almeida Prado o outrosAggravo de .rctição -appellada, a Fazenda Nacional.—Recebe-
N. 2.859 — District° Federal — Rblator, o ,ram-se os embargos.

_ Sr. ministro João Mendes ; aggrava.nto, . o N. 2.607—Rio de Janoiro—AppOliante.
Mosteiro de S. Lento; aggravado, a União Fe- D. .Pia Sanclemente ; •appellado, Mello

, deral.—Deu-se provimeritti ao agravo peca loposeeeNegou-se provimento á -appellaeelo.
mandar que o juiz w.ouo, roformendo o • (los- .	N. 2.e49	 bistrieto Federal — Appollante,

'pacho aggramado, rejeite in Ufane os em- Julio Menezes Fréos appellada . a Compagnie
'burgos.	 Générale de Chemins elo 'leer dos Etats Unis

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.. 	 du Bres11.— Negou-se provimento á-eppet-

	

.	
"laça°.Appellaçõeseiveis	 ,	 N. 2:916	 DistrictoFederal	 Appollantes,

' N. 2.923 —eForritorio 'do 'Acre — Relator, 'debilite - Ribeiro "o Outro ; appellada, a União
o Sr..ministro :João ., Mendes.; revisoras, os . Ferieral.—'llejoitaram . so os -embargue.
Srs. ministros Guimarães -Natal e Pedro Lesse, 	 ' ele 2.925 —Rio Grande 'do Sul — Appel-
"appellante, o juiz federal ;'appellado, Gualtor lante3, 'Bordeaux 'cs.; Come.; appeliddó3, 1.
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rogos St Comp. — Desprezarmu-so os em-
bargos.

N. 2.920 — Amazonas — Appellanto, a
Companhia de Seguros Lealdade ; appellado„
Giorpfini Rossetti.— Negou-se prsvimento
ap_pollação.

2,..715 — District° Federal — Appellanee,
Brasilianische Bank für Deutschland : appel-
lado, o Dr. André Gustavo Paulo do Frontin.
— Deu-se provimento á appellação.

Revisões criminaes 	 •

• N 1,614 — Rio Grande do Sul — Peticio-
natio, Antonio Fernandes :bols e— Negou-se
'provimento ao recurso.
• N. 1.738 — Rio Grande do Sul — Pajeio-
nario, Willidm James Coles.— Indefoolu-se o
pedido de revisão. •

Requerimentos •'

Compareceu o advogado Dr. Aivaro de
Soda Macedo, por parte do José Maria Nu-

. ues, seu cotiottuiute, lançou ao Estado de São
Paulo do prazo que lhe foi assignado rara im-
pugnár os embargos oppostos ao accordam
proferidoena appellaç ilo eive!, n. 2.539 em mie
contendem e requereu se hou,vesse o lança-
mento por feito, proseguindoese nos ulteriores
termos.—Apregoado não compareceu, sendo
deferido.

Por parte do Augusto Flavio de Almeida,
compareceu o advogado Dr. Salvador Pinto
Junior o disse que lançava a United States
Shipping Board, Propriotaria do vapor Deis-
vela e mais interessados nos autos do aggravo
too 2.831, do prazo assignado para ver passar
elo julgado o accórdarn noites proferido.—
Apregoada, não compareceu, sendo deferido.

Compareceu mais o advogado doutor Sylvio
da Motta Rabello exhibm procuração e disse
que, por parte de Othon, Mondes & Comp.
nos autos do aggravo . n. 2.776, em que é
aggravante, Manoel Agostinho Baracho, por
ria° ter este procura lor constituido nesta Ca-
pital, lhe amignava sob pregão, o prazo da lei,

•sob pena do lançamento para ver passar em
julgado o aecórdão que não tomou conheci-
monto do agravo e requereu que, apregoa lo
ficasse o prazo as.tignado, com a mia com-
minada de lanoameeto. Apregoado, n3.° com-
pareceu. sendo deferido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Alvaro F. de Alineila e, por parte do tiontero
Gemes de Castro e outr s, armusou a citação 4

feita á Companhia Allianea da Bahia, para
ver offerecer artigos do	 , que apre-
sentou. nos autos de acçao	 posito. cm,
que os mesmos contenderá co. dita com-
panhia e assignando-lho o pra egal para
mia contestação ou confissão, 5, pana de:
revelia e lançamento.—Apregoada, ão com-
pareceu, sendo deerido.— O sub -st 'etario,
Edmundo da Veiga.

Enoveles. que foram convocados, Visto have-
rem se declarado suspeitos ou impedidos

r ossrs. desembargadores Virgilio de Sá Pe-
reira, Edmundo alago e Nfactuvlo Guimarães,

• no havendo comparecido o Sr. desembarga-
dor •Torquato de Figueire lo, • que tombem
foi convocado.

'4. 3,1558 — Rola tor, .5r. desembargador,
Edmundo Rego; impetrlinte: Dr. Carlos Pinto

'do Miranda Montei-tem:o em fit .vor paeion-
te "Sr. Sus:natSi. Juigaram prejudicai°, Una-
nimemente.

N. 3.559—Delator. Sr. dtasembaraador Ma-
chado Doirnarloe: : impetrante: Ricardo Ma-
chado Junior em fa.v ir dó paciente Appollina-
rio Sartueuto. Julgaram prejudicado, nnani-
metue.nte.

N. 3.560 — Delator. Sier desembargador
Edniundo.liego: itupotran te Ricardo ',Tachado
Junior em favor do paciente alarmolld Lopes.
Julgaram prelo-Eco:do. unanimethente.

• N. 4.561—Rehrtor, Sr. desembargador Ma-
doado Guitnarãéá; itupotrante, RiCardo ' Ma-
chado Junior em favor do paciento 31anoel
Ortiz.--Julgarane orejudicado; unánimemente..,
.;N. 3.562—Rolatoo, Si'. desembargador Al-

fredo Dossel': impetrante, Ricardo Machado
Junior em favor do Paciente Frauoisco de AI-
meida.—Julgaram Prejudicado, unatiirdemeri-

.
N. 3.563—Relator, Sr. desenfba:rgaddr Ed-

,

inundo Régo; impetrante, Ricardo Machado
Junior em favor do paciente Antonio Ferreira
da Silva.— Julgaram prejudicado, unanime-
mente.	 • , •	 ,
- N. 3.565—Delator, Sr. desembargador Al-
frodo Dossel: impetrante, Ilioardo Machado Já-
'niOr, em favor d.o paciente José fiewreira Lobo.
—Julgaram preiticlicado, unanimemente. 	 •

N. 3.U6—Relator, Sr.'doeembargador Ma-
chadb Guitnaraes;pacionte Alexaodre de Sou-
aa.—Jelgarain prejudicado, uhanimomente.
- N. 3.566—Rolator, Sr. dosembargador Ma-
cheio Guimoráes; impeteante, Obed Cardoso
em favor do paciente Julio Capianga.—Julga-
ram prejudicado, uoanimerdente.

N. n:567 -- Delator, o Sr. desembargador
Alfredo Russell; • impetrante, Obed Cardoso
em favor do paciente David de Carvalho.—
Julgaram prejudicado; unaniniotnente.

N. 3.568 — Delator, o Sr. déseinhargador
Edmundo Rego; impetrante, Obed Cardoso
cm favor do paciento Manoel Roia ou Manoel
Rola Durou.— Julgaram prejndicado, unani-
rnemente.-

N: -3.569 — Relator, o Sr. • dosombargador
Alfredo RuSeell; impetrante,' Obed Cardoso
ora favor do paoietite Antonio do Almeida.---
Julgaram prejudicado. unanimemente. 	 •

N. 3:570 — Matar, 'o Sr. desembargador
Alfredo noseell; impetrante, Dr. Mario Pinto
dc-Smiza mu favor 1M paciente José 'Ferreira
Lobo.—Concederam a . ordern para inforiba-
çl.Tes do Dr. chefe de Policia, presente o pa-
ciente, uuanimemonte.

N. '3.571 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo; impetratate, Dr. Mario Pinto
-de Siqueira em favor do paciento-Antonio Fer-
reira da Silva .—Concederam a ordem para
informações da Dv .. chefe de Podcia, presente
o paciento, unanintemonte. •-

N. 3.572 — Delator. O Sr: desembargador
Machado GoixnarOes: paciente, Elias Cohén.--=
Goneedararn a . ordem para informações do
Dr', chefe de Policia, presente o paciéute,
nuanimemonte.

N. 3.513 Retator, o Sr. dosombargalor
Eoltnundo Rego; itapOtrautc, Dr. Pedro Ro-
dovalho Imite Ilibeico mel favor dos pacientes
tes. Antonio Plati'dó Beja e Albino Alves da
Cruz. —, Concederam a ordem para informa-
çõeá dó Dr, juiz do direito . ' da 4e Vara Crimi-
nal, unanimenaefite.

Decursos crimes
N. 6118—Tioltstior, o Sr. desembargador Ma-

cliadeGuimOrae.s; recorrente (ao-officio), Dr.

joie do direito da 6 Vara reoqpri-•
dos, José Prettó e Antonio Baptista PrettO: —
Julgado en sessao :ooréta.

N. 654--Relatdlo ó S e . desembargador Ma.'
chada Guitnaraeta; recorrente. Guilherme Pa-•
checo; roeorrida, a Ju gt. iça:Negaram previ-
mérito, unanimeitionte. 13ièsitifiu ejulgarnmato "•
o S ,. . desembargador Edmundio Règ no-'im-
pedimento oceasionOl do presidente efe-
ctivo'.

N. VA—Delator, ó Sr. ' dozoofbargadOr
Edmundo elègo; reCorrente, M. Conde; redor-,
fido, Manool Aristao Jaccoud.—Ju 'galro em
sessão seezeta.

• Appellacdes crimes

N. 4,171 —Delator. o Sr. desembargador
Alfredo Dossoll; •appellante, Mit tio Onanna,"
appellada, a Just" i.--Deram orovimo nto,
para. reformando o a parto a sentença,
demnar o appellante a 27 Mezes dá priSao,
unanimemente.

N. 4.536 — Delator, o Sr. desombargadoé -
Machado Guimarães, I° appollante; G. Jove•
lino Mineiro, 2, 1 appeliante, RIS int) Auretiano
Barro Unta," appellados, os mesmos. — Nega-
ram provimento, Unanimemente.

SORTEIO

• &curtos Opima

N. 672-1Ielator, o Sr. desembargador Ma.
dado Guimarães.

N. 673—Relator, o Sr. desembargador Al.=
incida Russell. .

N. 674 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo.

N. 671 — Relator, o Sr. desembargaci4r"
Edmundo Rego.

pAssAGEm DE AUTOS

Appeilacões crimév

•Ns. 4.555, 4.O'85 e 4.513—Ao Sr. deserdar.
.gador Edmundo Rego.

Ns. 4.127 e 4.510 — Ao Sr. desembargado
Machado Guimarães. _

N. 4.5I6—Ao Sr. desembargador Almeidi
Russell,

AppeInkturÇÕMCESicIrimee

•N's. 4.508 0 5481.

cosi DIA
Appellações crimes

Ns. 3.894, 4.523, 4.505, 4,50, 4.530,
4.537, 4.571 4.606, 4.621, 4.626 e 4.629.

Appellacões eiveis

Ns. 4.630, 4,642, 4.632. 4.61,6, 42659a
4.6G8, 4,673, 4.737, 4.212, 4.133, 4.231,
4.121 e 4.531.	 -

EDITAES

. • Côrte de AppelIação

• "Paço publico que, polo Exulo. Sr. desem-
bargador presidente da Côrte de •Appellatoio,
foram convocadas as"Camaras, para reunidas
no dia 4 do proximo mez de novembro. as 13
horas, julgarem 03 fbit03já annonciades o
adiados na ultima sossko ,"as mesmas Canos.-
ras realizada a 28 do coreente mez o mais os
seguinte : Erobargos .de declaram n. 2.693;
emborgante, Dr. Carlos Saraiva Carvalho
embargado, aliguel Jorge. Embargos do

n.	 embargante, Dr. Joam Seve-
narro da Foneoca /formes ; embarga.10,
alado do Moura Saltes. N. 2.385. embargar:ta,
Josopha Maria da COnceiçlo ; embargados,
José da SiNa braga e outrtis. N. 3.o.1.75
batgante, a Fazenda Municipal ; embargado,
José Pacheco de .Aguiar.

, Secretaria da Corto do AppellacAo, 30 do
outubro 40 1920. O officio], CUCU) A usino
Caldeirà &ant.

Une' de AppeIlaçlro

&osso:1 da Terceira Camara. em 30 do
outubro de 1920

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR %MOMO DP

RA RRREIRA -- SECRETARIO, O AMANUENSE_DR.
CLOVISJOMkBATTISTA

Comparecoram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego, Machado Guimarães e Alfredo
Russell.

Estove presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gen.' do District° Federal.

JULGAMENTOS

IISBEAs • CORP1TS

N. 3•547 — Relator, o sr. desembargador
Alfredo Russell aempe,tranto o paciento C.har-
los Edward Willenkamp. Foi denegada a
ordem, unanimeniento. Presidio o julgameiito
o Sr, DP. Saraiva .Tunior, com voto e tomdu
pare o si'. dOmnba.rgador
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Cinte de Appellago
e aço publico que os julgamentos das appel-

?ações —crimes n°'. 3.827, appellante, a Justi-
ça por seu promotor adjunto; appellado, --
Antonio Pedro Paulo da Silva; 4.124, appellan-
te, a Associação Protectora dos Boo-lens do Mar;
Oppellado; Capitão Tenente Camillo Corrèa'do
Sá e Baleados; 4.231, appellante, Carlos do
La Hoeque; appollada, a Justiça ; 4.433, ap-

- • pellanto; Dr. Flavio José Pareto; appellada. a
Justiça; 4.534, appellante, Henriqiie Ferreira
Guirnarã.es; .appollada, a Justiça, serão erre-
étuados na proxima sessão da 3'. Camara, no

- dia 3 do Novembro proximo, ás 11 horas da
manhã, ou nas seguintes. Secretaria da Corte
ie Appellação• 30 de outubro do 1920. No.
impedimento do 'secretario e do official, o
amanuonso, Clovis José, Baptista.	 .

,	 .
.••

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

• De -segunda praça, com o prazo de dez dias e
- abatimento de 40 , para venda e arrema-

tação dos predica da rua Dezenove de Fete-
reiro ns. 22 e 26, pertencentes ao espolio
do barão de Werneek

„. O Dr. Eorieo Torres Cruz, juie interino da
segundo Vara de Orpliãos e Ausentes da cidad0

o Rio de Janeiro:
Faz eaber a todos quantos o presente -edital

40 segunda praça, com o prazo de deiz dias o
abatimento do 10 %, virem ou dele conheci-

'mento tiverem que no dia 12 de novembro de
1920, no edificio do Forum, á rua dos lova.
lidos n. 152, logo após a audiencia do esteio,
que terá looar ás treze horas, polo porteiro
aos auditorios deste juizo serão subrnettidos a

• publico preoeo do vericiaoe arrematação 09

predios abaixo deseriptoer, penei:mentos -ao
o espolio do barão do Werneek:—Predio asso-
- !rodado sito á rua Dezenove. de Fevereiro

n. 22 (vinte e dons), construido de pedra. cal
o tijolos, coberto do telhas francesas em feitio
de platibanda, com parede do meiaç.ão por uni
lado com o numero vinte e seis, tendo na
frente tres mezzaninos gradeados no porão e riSs
pavimento superior Ires portas de sacadas com
grada de ferro, ao talo entrada por uma escada
de cantaria, tendo por esse lacto uma porta e
Cinco jauellas de peitoril, portadas de cantaria
e no ponto uma porta o mezzanino. •Medo de
largura 1°1 ;72 por 16°2 ;20 de comprimento no
'corpo principal, se igiaindoso uru puxado da
apostila construcção, tendo uma porta com es-
cada de cantaria e uma janela de
dindo 7°,00 de comprimento por 4%90 de lar-
Ora. Dividido o pavimento superior t m duas
salas saleta, corredor e quatro quartos assoa-
lhadcis e forrados . saleta, copa, cozinha, des-
pensa e W. C. ladrilhados e o-porão em uma
sala o tres quartos assoalhados e forrados,
sala e banheiro cimentados. Este predlo acha-
se em máo estado do conservação, sendo edifi-
cado no alinhamento da rua em terreno
murado, tendo na, frente portão e peque-
no gradil.daferro, medindo o terreno 22%40
de largura por 23°1 ,80 de cÁmprimento. Ava-
liado em 55:0005 que, com o abatimento legal
de 10 %, fica reduzido a 49:5005 (quarenta e

enove contos e quinhentos mil réis), base para
a' arrematação. Predio assobradado sito á rua

- Dezenove do Fevereiro n. 26 (vinte o seis),
construido do pedra, cal e tijolos, coberto de
telhas francesas em feitio do platibanda; com

..parede de oscilação por um lado com o numero
vinte e dons, tendo ria frente tres Mezzaninos
gradeados ho porão e no pavimento superior
tres portas de sacadas com gradil de ferro,
.r,o lado entrada por uma cocada de cantaria,
tendo por esse lado urna porta c cinco jatiellas
de peitoril, portadas de cantaria e no porão
uma porta c raezzaninos. Medo de largura
7e.72 por 17%20 de comprimento no corpo
principal, seguindo-so mil puxado da mesma

construcção, tendo uma páta com escada de
cantaria o uma janela do peitoril, medindo
7°1,00 de coriaprimento por; 4'11,90 de larzura.
Dividido . ° pavimento superior erte duas salas,
saletas, corredor,- quatro quartos assoalhados
o forrados, saleta, copa, cosinba, despalma
IV. C. ladrilhados e o poro em uma sala e
troa quartos assoalhados e forrados, sala e -ba-
nheiro ladrilhados. Este prodio -acha-se cm
aná.o estado de conservaOão,'sendo edificado no
alinhamento da rua em torre-rio • murado,
tendo na frente portão o pequeuo gradil do
ferro, medindo o terreno I1 l°,80 de largura
por 23°,80 do comprimento. AValiado em
,35:0005 que, com °abatimento legal do 10
.fica reduzido a 31:500$ (trinta o um contos o
'quinhentos mil réis), base para a arremata-
ção. E quem pretender arrematar os referidos
predios., deverá comparecer neste juizo, no
dia, hora e local a principio designadas, onde
o porteiro dos a,uditorios os ssubmetterá a Pu-
blico-pregão:do venda o arrematação, entre-
gando o ramo a quem maior , lanço offerecer
acima das respectivas avaliações com o abati-
Mento legal, advertidos desde já o3 preten-
dentes de que o laudemio, si fôr-devido, cor-
rera por conta do arrematante o de que o pa-
gamento deverá ser effectuado á vista ou
diante apresentação de fiador idoneo por troa
dias, na fôrma da lei. E para que o noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem in-
teressar possa, foram expedidos esto o mais
dons de igual teôr que- serão publicados no
Diario Official o no - Jornal do Commercio o
affixados no legar publico do costume pelo
'porteiro dos auditorios que, de o haver feito,
lavrará a competente certidlo para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 30 de outubro do 1920. Eu,
Osetald Machado. esereveuto juramentado, o e
escrevi 0; no impedimento oecasional do es-
crivão, subscrevi.— Enrico forres Cruz. Con-
fere.— Pelo escrivão, Ostcald Machado, escre-
vente juramentado..	 •	 (5.511)

Juizo de Direito dos Feitos da Fa.
zenda Municipal

Para seiancia de protesto•
'O doutor João Buarque de Lima, juiz de di-

reito dos Feitos da Fazenda Municipal do
stricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
-que porsparte de Albano Pereira da Silva, o
.outroá.me foi dirigida a punição do teér se-
guinte: tateollentissimo senhor doutor jaiz dos
Feitos da Fazenda * MulOcipal (Canoa° do . se-
gundo Officio). Diz Albano_ Pereira da Silva.
Fernandes, D. Emalo-Rosa Pereira e seu ma-
rido Maneei Antonio do Sampaio, D. Josepha
Pereira de Jesus e seu marido Antonio Pinto
Moreira que em vinte e um de maio do mil
novecentos e quinze, na povoação da Lixa,
comarca do Felgoeiras, Republica de Portu-
ga, D. Anua Teixeira Alvos Franco deu em
arrendamento a Joaquim Peroiva Feraandes
o predio. da rua do Castello numero treze
desta Capital pelo espaço do quinze ;tonos,
com principio no mesmo dia e a terminar era
igual dia de mil novecentos e trinta, ou tendo
principio no dia, mez e anuo em que os seus
procuradores Gonçalves Passos- es Comp.,
fizessem 'entrega delle'ao arren latario, come-
çando dessa data em diante a contar-se o
tempo do arrendamento até ao seu termo de
quinze anhos. Acontece que tendo fallecido o
arcendatario, o dito contracto de arrenda-
monto acha-se inventariado, e até bele o

• redeo arrendado não foi „entrogue ao pri-
meiro dos supplicantes na qualidade de inverto
tariante dos bens deixados por seu irmão
Joaquim Pereira Fernandes, que com os
outroo supplicantes são os unicos herdei-
ros do inesino fenecido, por. isso voem os
supplicantes protestar contra qualquee'
alienação ou arrendamento mie ri. Ama

Teixeira -Alves Franco venha a faz3r ti%o
dito predio, bem corno contra a desapro-
priação que a Prefeitura venha a fazer
deite sem o pagamento da- indemnização -a
que os supplicantes teem direito o requerem
que 'tomado por termo o protesto deite
selam intimados o doutor Prefeito o a suO-
plicida, bem tomo por cditae3 a todos que
interessar possa. A. P.. deferimento, Rio,
vinte e dons de outubro do mil novecentos c
vinte., O advogado, Anselmo Torres. Estava
coitada uma estampilha de seiscentos réis e
devi lamento inutilizada com a data e assigna-
too, sopra. -Em cuja petição lan:el o despa-
cho seguinte: A. Sim', sendo • intimado o
doutor terceiro procurador. Ilio, vinte e
dous do outubro de mil novecentos o vinte.
— J. 13uarque. Em virtude desse dospaeho foi
feito e distribui lo ao cortorio do segundo officio
onde foi tomado o termo seguinte : — Termo
de peotesto—Aos vinte o deus dias do mez do
outubro de anuo de mil nOvecereto3 e vinte,
nesta Capitat Federal, e no cartorio do segundo
officio do Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, cninpareceu o doutor Anselmo Torres,
procurador bastante do Albano Pereira da
Silva Fornandes, Emala Rosa Pereira o seu ma-
rido Manoel Antonio de Sampaio, Joeepha Poo
reina do Jesus e seu marido Antonio Pinta
Moreira o por eles foi dito que, para resalviee
doo direitos de seus constituintes o allin'de
faze/os valor em tempo habik. e opporturv,
protestava, como protestado tem, contra
qualquer alienação ou arrendamento que
Dona Atina Teixeira Alves Franco venha a
fazer do predio á rua do Castello nurc.ero
'treze desta capital que fora dado em arren-
damento ao finado' Joaquim Foreira For-
nandes, bem como contra a desapropriação
que a rrefmtura venha a fazer dolo sem o
pagamento 4 indemnização a que tem di-
reito, tudo 1103 tootrios de sua petição e dos--
picho retro; que fica fazendo parte integrante
deste termo. E do como assim o disse
assigno. Eu, Jorge Pinheiro Brisolla escre-
vente juramentado o escrevi. Eu, José de
Oliveira Machado o subscrevo. — Anselmo
Torres. Após o que. foram intimados os dou-;
toros prefeito do Districto Federal, terceiro
procurador dos Feitos e D. Atina .Teixeira
Alves Franco como se võ das certidões se-
guintes: Certifico o dou fii'que pelc
tebr da presente petição, termo de protesto,
doutor prefeito como tombem o doutor ter-
ceiro procurador e lhes dei contra-fé. As au-
diencias deste juizo são as terças e scxtas-
feiras á rua dos Invalides flutuá° couto c
cincoonta e douse ftio, vinte e seis do ou-
tubro do mil novecentos e vinte.-0 °racial
do juizo, Braz Peixoto do Nascimento. Cer-
tifico e dou fé que não intimei Dona Atina
Teixeira Alves Franco, pelo facto do não en-
contrat-a, empregando toda diligencia para
este tini, não me sendo possivel encontrai-a
obtendo informações quo a mesma acha-o
fora da capital em legar incerto e não sabidõ.
nio, vinte e sois do outubro de mil nove-
centos o vinte.— O oficial do juizo, Bras Pei-
xoto do Nascimento. Em vista desta certidão
poios protestantes foi requerido, que se pro-
cedeese á justificação de ausoncia da pro-
testada D. Anua Teleeira Alves Franco, diri-
gindo-se ao doutor juiz do direito a petição do
teôr seguinte: “Excellentissinio senhor doutor
juiz deo Feitos da Fazenda Municipal — Dizem
Albano Pereira da Silva Fernandes, D. Emitia
Roza Pereira e seu marido Manoel Antonio de
Sampaio. D. Josepha Pereira do Jesus c seu
marido Antonio Pinto Moreira nos autos do
protesto feito pelos supplicantes contra a Pre-i
feitura e D. Anima Teixeira Alvos Franco que
esta -acha-se ausente; por isso requerem os
supplicantes que justificada "a auseneia .da
suppticada, actualmente em logar incerto e
»ão,sabidu, sejam expedidos cditaes citando-a
do mesmo protesto.- J. A. Pedem defe-
rimento. Rio, vinte c sois dc outubro de mil
novecentos e vinte. — O advogado. Ansa')."
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allencia de F. j. Pinto SI Comn.

AVISO 40S INTERESSADOS

;ublicação de sentença (ie declarou aberta
fdicncia do negociante F. J. Pinto
nip., 4 rua José Ricardo n. 71, na fdrmal

abaixo:

eIf

forres. Estava colada uma estampilha fe-
deral de seiscentos réis devidamente inutili-
zada com a clara c assignatura supra. Era
cuja petiailo lancei o despacho seguinte
—Despaaho—Sim, designando o escrivao dia
o Dora, Rio, vinte seis do outubro de mil no.
vecentos e vinte. J. Buarque. Procedida a
Justificaçao foi esta julgada por sentença do
teor seguinte: Vistos, ate. Julgo por sentença
a presente juatificaçad para que produza os
os devidos effeitos, sendo feita a citação pelo
prazo de noventa dias, pagas as custas pelos
justificantes. Rio, vinte e nove da outubro do
mil novecentos e vinte. João Buarque de
Lima. E para que produza 03 atreitos do di-
reito do acabai° com o requerido, mandei
passar o presente, que será a gindo nO togar
do costume e publicado na imprensa, ficando
traslado nos antas. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e novo
dias do mez de outubro do anuo de mil nove-
centos e vinte. Eu, José de Obreiro Machado,
escrivão o subscrevo.—João Buarque de Lima.

(5.560)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

fie citaçao, com o prazo de sessenta dias, ns
&rala abaixo

O Dr. Ffaminio Barbosa de Rezende, juiz
de direito da l a Vara eivai do Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
e a quem interessar passa, que por este juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve se
processam uns auto de acção ordinaria ora
que são autores José Moutinho de Assumpção
Moreira e sua mulher o réo Antonio Nunes
Oonvea, nos quaes lhe foi dirigida a petiço
do tear seguinte : filmo. Exulo. Sr. Dr. juiz
de direito da P Vara Girei. Dizem José Mou-
tinho de Asstnnpçâo Moreira e sua mulher
D. Aura Brisa de Albuquerque Moreira, por
seu advogado, que tendo feito a Antonio Nunes
Gouvaa, residente nesta cidade, mas actual-
mente ausente em logar incerto e não sabido,
uma venda simulada, sem ()transa ao direito
de quem quer que fosso e manos ás leis do
paiz, do prodio de sua propriedade á rua
taeneral Pedra insa 192 e 194 e respe-
ctivo terreno, beni como da quinta parto
das terças do legar denominado «Lavras
do Venoso», em Ouro Prelo, Estado de Minas
Germes, acontece que o supplicado, com
a sua ausencda, colocou os supplicantes na
obrigação de. em Juizo, como ensina Teixeira
de Frotas, Cons. das Leis Civis, not. 17 no
art. 35. tirem, pedir a nullidade das ditas
esaripturas, docs. ns. 1 o 2, em virtude da
resalva, doe. n. 3, que passou para garantia
dos poticionarios. Assim pedem a citação edital
do supplicadcauma vez provada a sua ausencia,
para o que V. Ex. des;guará dia, legar e
bora para ter logar a justificação para o
mesmo supplicaao ver se lhe propor a pre-
sente acção ordinaria, no correr da qual se
provará: 1°, que por escriptura lavrada em
notas do taballiao Torquato Moreira, cm 13
do março do. 19.0, passaram os supplicantes
ao supplicado o predio á rua General Pedra
na. 192 e 191, c respectivos terrenos, cod. nu-
meras 1 e 2, que tamboril por eseriptura la-
vrada eia notas do tabelião Gabriel Cruz, em
10 de reverte° de 1920.passara.m ao supplicado
a quinta parte da Fazenda do Valioso em Ouro
Preto. Estado de Minas Gemes, doc. ri. 2;
mas, á", que o supplicado para garantia dos
supplloantes lhes deu unia resalva, doe. n. 3,
declarando que as vendas aludidas represen-
tavam uma simulaçao innocenlc sein a me-
nor validade ars/ida:a ; 4°, que se au
:sentando o supplicado para logar inaer
e não sabido os peticionaria o fazer
citar para que venha a 'jaza e seja ohr
gado a restituir-lhos os seus bens, já que n
e) faz espontaneameme como era de seu der ra

Nestes termos, dando a presente acção o valor
determinado nas escriptura,s — documentos
xis. 2 o 3—pedem a citação do Antonio Nunes
Cativa para na primeira deste juizo depois
de findo o prazo do edital, ver se lhe a assi-
gnar os dias da ler para a contestação, sob as
penas do revelia ficando citado para todos os
termos da acção até final sentença e sua
execução. Do A. pedem deferimento, protes-
tando por todo genoro de prova, inclusive o de-
poimento pessoal do réo. Testemunhas: José da
Cunha Ferreira, Albino das Neves Lima, José
Pereira Ilayrnond o Antonio Joaquim de Frei-
tas. Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1920.-
O advogado por procuração, Victor Manoel
de Freitas. (Devidamente selado). — Distri-
buição: Distribuida • em 26 de outubro de
1020 ao Sr. escrivão da 1 a Vara Civel. No
impedimento occasional do clistribuirlor o
aswevente juramentado, F. A. Martins. —
Laspacho: Como requerem, designando o escri-
vão . , dia e hora. Rio, 26-10-920. — Flaminio
de Rezende. Designo o dia 8 do corrente
ás 11 horas. Rio, 26-10-92). — José da Silva
Lisbaa. E como fosse justificado por teste
luvinhas que depuzerarn convenientemen
acerca da ausencia allegada, subiram os autos
a minha concessão e nelles proferi a sen-
tença do tear seguinte: — Tendo em vista
os depoimentos de fls. 20 a 2l julgo provada a
ausencia do supplicado em legar incerto e não
sabido e mando que se proceda a sua citação
por editaes com o prazo de sessenta dias. Custas
na fôrma da lei. Rio, 28 de csatuhro de 4920.
—Flamini° Barbosa de Rezende. Em virtude
desta sentença o escrivão passou o presente

«edital com o prazo de 150 dias, com o fear do
qual chamo, cito e bei por citado asupplicado
Antonio Nunes Gouvéa, que rindo o referido
prazo, vir á primeira audieneia deste juiza.,
as quaes teem logar as 2" o 5" feiras ás
13 horas, no edificio do Fornos á rua dos
Invalida n. 152, ver se lhe assignar o prazo
da lei para contestar a acçao que se refere a.
petição supra transcripta, sob as penas da lei.
E para constar passouse este e outros de igual
tear que serão publicados e .affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos vinte e nove de outubro do
mil novecentos e vinte. E eu, Francisco Floro
Leal Filho, escrevente juramentado, o subs
screvo e assigno no impedimento occasional do
escrivão.—Flantinio Barbosa de Rezende.. Rio,
29 de outubro de 1920. Francisco Floro Leal
Filho (doridamente selado). Corroiam o ori-
ginal. Rio, 29 de outubro de 1920.—Paj0 es-
crivão, Francisco Floro Leal Filho. 	 (5.550)

Tuizo de Direito da Phmeira Vara
Civel

Fallencia de Custodio Borges & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Bartlett Jantes avisa aos interes-
sados na fallencia do Custodio Borgas Comp„
que os autos de reivindicação requerida na dita
fallencia, por Maria de Lourdes Palhares Borges
e outros, se acham em cartorio á sua dispo-
sição, durante cinco dias, para serem exami-
nados e apresentarem dentro dease prazo .as
reclaniações e impugnações que entende
sob pana de, á revelia, se proceder com rem,
de direito. Rio, 30 de outubro de Mo fôr
Pelo escrivão, Francisco Floro Leal filho 0.

n•••n

de Direito da Segunda Vara..
Civel

c citação com á prazo de -10 dias, na
fama abaixo

O Sr. Antonio Paillino da Silva, juiz do
direho da 2° Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
Cofio por parte do Joaquim Telseira de ;t1a-

cedo, foi requerida a sua prestação de contas
de ex-syndico na fallencla de Fonseca St
Comp., com a citação com o prazo de 10 diaa,
aos interessados para dentro daquello gasta
apresentarem as impugnações que entondes
remi sobre as contas apresentadas do conta-
moldado com o art. 71 da lei n. 2.024 de
1938. E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual tear que serão allhados e pu-
blicados pela imprensa. Dado o pagado aos
23 de outubro - de 1920. Eu, José Candldo
cie Barros, escrivão, o subscrevi. — Antonici
Paulino da Silva. 	 Confere, José Caudata
dc Duros, escrivão.	 (5.4419)

1=!.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz Cl(
direito da .`P Vara Civel desta Capital Fe.
dual, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de A. de Oliveira, devi-
damente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades legaras, foi declarada aberta a
fallencia do negociante F. J. Nino & Comp.,
por sentença . deste juizo, do 18 do setembro
do 192,0, ás 16 horas, fixando-se o seu termo
para os effcitos lapas de 40 dias anteriores á
data do protesto. Foi nomeado syndico o cre-
dor alartinho Moreira Guimarães, residente ao
becco do Rosario n. 4, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro de novo prazo de 20 dias, apreseir-
tarem ao synclico a declaração do seus credites,
acompanhada dos respectivos titulos; e,outro-
Fim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente fal-
lencia, que será realizada no dia 18 de no-
vembro de 1920, ás 14 horas, na sala das aue
diencias, no Forum desta cidade, á rua dor
Invalidos numero 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82, e seus paragraphos,
lei ri. 2.024, do 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 26 do outubro de 1920. Eu, José
Candido de Barros

'
 escrivão, o subscrevi. —

Antonio Paulino da Silva. Confere.— Josd
&ilidido de Barros.	 (5.555)

Juizo de Direito da Segunda Var0
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda é arrematação dos- predica se-
guintes: a. 70 da aua Latira de Araujo;
casas da avenida sita i rua Sant'Anna nu-
mero 122; predios ris. 70 e 72 da rua Con-
'selheiro Zacharia, pertencentes a Rabeia de
Noronha e penhorados For Armando Ber-
nacchi, na fôrma abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz do
direito da Segunda Vara eivai do Distrieto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça virem ou dollo conhecimento
tiverem, que no dia 22 do novembro do cor-
rente anuo, ás 13 1/2 bocas, logo após a audi-
anela do costuma, ás portas do Forem, á rua
dos Invalides n. 152, onde funcciona este
Juizo, O porteiro dos auditorios trará a publi-
co prégao de venda e arrematação a quem
inala der e maior lanço offerecer aos irmo -
veia abaixo descriptos, avaliados cru réi!
28:0008000, cuja avaliação é do te& se-
guinte : Predio terreo sito á rua Lau-
ra de Araujo n. 70, freguezia do Es-
pirito santo,: edificado no alinhamento ten.
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do na fachada uma janella - de peitoril
uma porta, portadas de cantaria, platibanda
é Coberto com telhas de calha. As divisões
consistem em conluiados para familia, forra-
doa e assoalhados o dependencias ladrilhadas,
o no quintal cOMpartimentos com W. C.,
banheiro o tanque para lavagens. O predio
Mede de frente 4 m ,35 por 141%50 do fundos e
puxado com 7°,25 de comprimento por 3,10

' de largura, medindo o terreno pertencente
ao predio 4%35 de frente por 26m,50 de fun-
dos, confrontando pelos lados e fundos com
propriedades de miem de direito. A constru-
aça° é de tijolos. E' regular o estado de con-
servação, pelo que ao predio descripto e ae
terreno apontado damok o valor do 7:000$000.
Casas sob ns. XVII o XVIII da avenida sita á
rua Sant'Anna n. 122, freguezia de Sant'An-
na, tendo na fachada cada uma delias uma
janclla o uma porta, portadas de madeira,
beiradas salientes e cobertaso ecom telha de
calha. As divisões de cada uma consistem em
sala e quarto, forrados o assoalhados, corredor
o cozinha cimentados o fronteira a esta área
cimentada com tanque e W. C; cada urna des-
tas caãiohas medo do frente 3°4,38 por 5°1 ,80 de
fundos e puxado com 2m ,00 d3 comprimento
por 1%60 de largura, medindo o terreno de
cada casinha 3°1,80 do frente por 7%80 de
fundos, A construcçao é antiga, de frontal de
tijolos, em soffirivel estado do conservaçã.o.
As casinhas descriptas com o terreno apontado
e direito ás servidões, de entrada e área a
frente damos o valor de 4:0005000. Predio
aesobradado sito á rua Conselheiro %acharias
n. 72, freguesia do Santa Rita, edificado no
alinhamento, tendo na fachada dons mezza-
ninas gradeados, duas janellas de peitoril uma
porta, portadas do cantaria; platibanda e
coberto com telhas francezas. As divisões con-
sistem em colmados para familia forrados e
assoalhados o dependenclas cimentadas, s
guindo-se pequena meia .agua com tel as
abrigando W. C., banheiro o tanque para la-
vagens. O predibnmede do frente 5m,60
por 9,03 do fundos e puxado com 3,20
de comprimento por 2m ,30 de largura,
medindo o terreno pertencente ao predio

do frente por 1781,20 de . extensão,
confrontando pela esquerda e fundos .com
quem do direito e pela direita com o
predio il. 74 dos ora executados. A cons-
trucção é de vez do tijolos com . madeira de
Itiga, Indicando meiaçao a parede lateral di-
reita.E' bom o estado de conservação , pelo que
do predio descripto com o terreno apontado da-.
mos o , valor de 8:5005000. Predio assobradado
sito á rua Conselheiro Zacharias n. 74, fra-
guam do Santa Rita, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada dous niezzaninos gra-
deados, duas janellas do peitoril e uma porta,
portadas de cantaria, platibanda e coberfo
com telhas francezas. As divisões consistem cai
Comendas para familia, forrados o assoalhados
e'clep^tulencias cimentadas o pequena Meia
agua com telhas francesas, abrigando W. C.,
banheiro e tanque para lavagens. O predio
mede de frente 5 m,90 por ro de fundos o pu-
xado com 3m,20 de comprimento por 2%30
de largura, medindo o terreno pertencente ao,
prodio 5°,90 de frente por 17 m ,20 de exten-
são, confrontando pela direita e fundos com
quem de direito. o pela esquerda com o 'predio
ele o. 72, de propriedade dos ora executados.
A coustrucção é do vez do tijolos com madeira
elo Riga, indicando meiaçao e parede lateral
esquerda. E' bom o estado do conservação,
pelo que ao predio descripto com o terreno
apontado damos o valor de 8:5005. Rio, 28 de
setembro de 1920.—Tito Dias de MOraes.—
Oscar Euzebio Rodrigues Roxo (estava sel-
lacta.). Os referidos predios vão á praça a ree"
gucrimento do exequente para pagamento, do
executivo que movo ao executado e seno vou-
diçlos a quem mais dér e maior lance offerecer
sobre a avaliação que é de 28:000$. Quem
•nuizer arrematar os ditos predios co
'pareça rio dia,' hora o logar designa $

onde serão elles vendidos a quem mais dér
Maior lanço offerecer sobre a avaliação. E.
para constar mandou passar o presente que
será affixado no lugar do costume e poli.
cado pela imprensa. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 29 de outubro de 1920.
Eu José Candido de Barro, o subscrevi, An-
tonio Paulino da Silva. Confere. —José Can-

	

dido de Barros escrivão.	 (5.549)

Juizo de Direito da Segunda Vara

	

Civel	 •
Adolpho José Borges
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores na faltou-
cia de Adolpho José Borges que se acham em
cartorio, durante 5 dias,as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, do acgôrdo com 03 §§ 5°c 6°
do art. 83 da lei n. 2.0/4, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do tear seguinte: § 5.°
Durante esse prazo de 5 dias, os creditas
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pagnados quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação; § 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio do requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio de Janeiro, 29 de outubro
de 1920.-0 escrivão, José Candido de Barros.

(5,555)

de Direito da Segunda Vara
Civel

ali nula de Antonio dos Passos Ferreira
AVISO AOS INTERESSADOS

De pub'icaç.ão de sentença que declarou aberta
a fcttleiteta do negociante Antonio dos Pas-
sos Ferreira, a Rua Copacabana i. 550 na
firma abaixo :

O Dr. Antonio Paulino 'da Silva juiz de•
direito da 2°.Vara Civil desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem:
que a requerimento de João David do Valle,,
devidamento instruido o depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante Antonio dos
Passos Ferreira, por sentença deste Juizo, do
30 de outubro do 1920, ás 16 horas, lixando
a seu termo para os effeitos legaes de 40 dias
anterior á data do protesto. Foi nomeado
syndico o credor João David do Vadie, residen-'
te á rua Inganha u. 18, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo "presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de sons cre-
dites, acompanhada dos respectivos titulas
e, outrosim, ficam os referidos credores -con-
vocados para a priineira assembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 29
de'novembro de 1920, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no FOPUM desta cidade, á rua dos •
Invalidos n. (52, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 o 82 e setis paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 30 de
outubro de 1920. Eul José Candido de Barros,
o subscrevi.— Antonio Paulino da Sura. Con-
fere.—José Candido de Barros, escrivã-o.

Juizo do Direito da Terceira Varia;_ _
• Civel

Fallencia de Maranhão & Comp.—
AVISO AOS INTERESSADOS

e ordem do Dr. juiz aviso aos interenados
nes a fallencia mie a regtierimentogo syndico,
foi adiada para o dia 4 de novónibro de 190

ás 13 horas, no F0110)1, a assenadéa cmgil de-,
veria realizar-se hoje. Rio de Janeiro, e db,

-outubro do 1920. — O escrivão, CPU.: GGik80.1

• " (dMet.

Juizo de Direito da Quarta Varal
Civel

Dc citação com o prazo de .90 dias, ao ausente
. em togar incerto c não sabido, Ferdinando

Albentazzi, para pujar a vuantia cie reis
- 7:000S, ao Dr. José Thonatz de Aquino c

Castro, sob pena de penhora, na fdrina
abaixo :

Ó Dr. José Antonio do Souza Gomes, juiz
do direito da 4° Vara Civel do District° Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc. :	 e
• Faz saber que por estajuizo e cartorio ti(

escrivão que este subsca,ve, se processam _a
autos de executivo, em que é oxequento o
Dr. José Thomaz do Aquino e Castro o exe-
cutado Fordinando Albertazzi, dos quaos con-
sta a petição seguinte : Ex. Sr. Dr. juiz da 4,
Vara Civel —O Dr. José Thomaz de Amimo e
Castro em acção executiva que inovo a For-
dinando Albertazzi, não tendo os officiaes do
justiça conseguido intimal-o do mandato de
penhora, como se verifica da inclusa certidão,.
por se encontrar o executado em togar incerto
si não sabido, o que aliás já foi justificado no
processo do arresto requerido pelo suppli-
cante, • como medida asseguratoria da pre-
sente acção ; vem requerer a V. Ex. a cita-
ção do supplicado por edital, para cumprir
o mandado de pagamento, sob, pena de se
proceder kpenhora na fórum da lei. Rio, 24
de setembro de 1920. — itodovalho Leite, advo-
gado. (Estava legalmente sellada).—Despa
cho: J. Sim, marco o prazo de 30 dias pa •
os editaes. Rio, 29 de setembro de 1920.,
Souza Gomes. Em virtude do que se ;ase,
a presente edital, pelo tecer do qual se cita
ausente em legar incerto e não sabido, Fer
dinando Albertazzi, para findo o prazo do 30
dias, do presente edital, pagar incontinente)
ao Dr. José Thoinaz do Aquino o Castro,
a quantia de 7:000$, (sete contos de réis),pro-
voniente de notas promissorlas, vencidas o
juntas aos referidos autos do executivo, sob
pena de, não pagando, se prece ler a como-.
!ação do embargo feito no dinheiro existente
no Thesouro Federal, em penhora, ficando
desda já citado para todos os tomos da
acção executiva o bem assim selou/Ai de que
as audiencias do juizo teem togar ás terças o
sexta-feiras, ás 13 horas no Forum, á rua
dos Invalidas n. 02. E para matar se pas-
sou o presente edital o Mais dons do igual
te& que serão afixados no togar do costumo
o publicados na imprensa. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos 29 de setembro de 1920.—Eu. An-
tonio de Souza Colho,' escrevente, jurar:len-
tádo o sUbsdevo, no impedimento occasional
do escrivão.— Jose Antonio ã Souza. Contes.

Jui o de 1 ireito da Quinta Vara'
C ivel

eia da' Companhia Frigorifica
Cruzeiro

A O AOS CREDORES E INTERESSADOS

Aviso aos credores c interessados qqo note
juizo está correndo unia acção ordinária pro-
posta pelo constructor Carlos Rossetti contra
a massa fallida da Companhia Frigorifiça
Cruzeiro, para cobrança da qua.nga de.
179:6105110, juros da mora o custas. Rio do
Janeiro, 21 do outubro de 1920.----0 escrivao.
Darin Cunha. .	 0.057
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Conlarca de-Santa Rita do Parananyba
O Dr. LUiz Ralhos do Oliveira Couto, juiz (19_

direito da' Chniarea"de "Sántá Rita do Para.,
siahyba, Es'aide de Goyai na fóraia da, lei:

Faz saber aoã tido o Pr!c gitite edital cern o
prazo de novonta (90) dias virem que por par:
te de Fraribi ,c630.'Andi'edà" Ribeiro, João dc
Andrade Ribeitai é Ildretilanii de Andrade t14
beiro, representado' pelo" gen - procurador c
advogado Dr." Erico -Magalaes da Silveira,
lho foi dirigida' a 'petição 'clo'seguinto teor
Enio. Sr: De.' juiz de direltd da Comaréa:: -
Miem Franciséo de -Andrade  flibeiro, João de
Andrade Ribeirbd liercillantide Andrade
beiro, por seu 'procnradór; infra assignado, o
seguinte :1 Que - são" senhoreLS e possuidoras
de partemle tereaS indivisás, na fazenda g

'Mate'Santa Rosa; situada ate ó fio munielpio de
Morrinhos, herdados-de d. Elisa Dorcelint de
Andrade. como: provam.' com a cera',
dão junta ' (din. n. 2); II"Qi'm a mencionai
da fazenda foi propriedade de José , Estai
ves de Andracto, o qual Meando, rosul;
tou ser a mesma partilhada' conjentamente
com as fazendas Béla Vista, Campani4,
Campo Grande 'e Pontal do-Rio &a DuM;
entre os seus" berdeirod,"„.; 'avariadas toda3
em quarenta contos e cemréis (i0:1005),
tendo cabido - à viuVa. • inventariante D, Marl
Candida uma parte de Vinte conta de re
(20:0005000) em outra; de vinte contos e ce
mil reis (20:1005000) ao cabeça de casal do
D. Emerenciana de •Andrailt, de nome etts'i
siano José de Sourfa;" Ilf Que no primitiva
inventario as fazendas"Sailta Rosa e Boa Vista,
destacadas das acima alludicras, foram anlip,J
das a mil e quinlientc6 reis (0500) o alqueire,
só se podendo pois determiur o valor prinai
tivo de cada uma, quando as respectivks
arcas forem calculadas separadamente; IV
Que o immovel se compõe de culturas e campos
de criação cie gado, pgssnielo beinfeltorin
rio Mesmo, os seguintes condóminos, alem da
peticionarlos: Cezaro Franco Ribeiro, Omitindo
Gonçalves Ferreira, Amorico da Cunha, Lindola
piso da Cunha, Jeronymo Amorico da Cunha,
Manoel Raymundo Mendes,Eduardo Raymundo
Rodrigues, João Raymundollodrigues. Edmun-
do Ilaymundo Elodriguhs, João Macario Bran-
quinho, Francisco de Andrade Branquinho, lhe.
moro Orlando Ribeiro, Octavio de Andrade Ri-.
beiro, Antonio Vida, Pedro Rodrigues da SII,-,
va, Isopoles„ Marciano Itbdrigues Mineiro,
José de Andrade Ribeiro; America Rosa, Júris!
de Aridrado Ribeiro, Antonio Pereira, • Ro-
mana Pereira da Fonseca, Azaria3 do Andra-
de Ribeiro e'D. Maria Esmenna de Andrade;
V Que o immovel, cuja divisão se pede oatá
coniprehendido 'entre os seguintes limites,
que constam do titulo animo :(doe ri. 3).
em- que agueiros se acham 'perfeitamente
caracterizados: Esta fazenda (Santa Rosa)
vae divisando pelo veio dagua. de Meia Ponte
abaixo, até chegar ao veio dagua de uma ver-
tente_ grande. sobe pelo yeio dagua desta ver-
tonto que vai divisando com os Mansos nas
cabeceiras; a divisa.'é peio galho da esquerda
ein que passa um caminho de carro o depois
sobe espigão mestre e vau rodeando as cabe-

4-ceiras de Santa Rosa e descenda e . apigão‘-. .	 •,.	 ,	 •
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Ittizo` do Direito da Sexta Vara

•

De p ¡caço 1: sentença que declarou aoerta
•a llencia da ninpreza Auto-Omnibus; com
• 4e nesta capital.	 '	 • •

_ -
O Dr. Abelat •do Buono de Carvalho, juiz

retor em exare10 toi, Sexta Vara Civel .do
Dist rir to Fode tal , 	 :

Faz saber que a requerimento do Banco Na-
riorial Ultramarino, com séde em Lisbôa e
filial nesta capital, á rua da Quitanda n. 120,
devidamente instruido na fórma, da lei -nu-
mero 2.024, de V de dezembro de 1008, e
depois das •necesaarias -diligencias foi, nos
termos do art. 232 do decreto n. 737, de 25
de novembro de 1850 por sentença deste juizo
datada de hoje, ás 14 1/2 horas decretada a
falloncia da Empraza Auto Omnibus, com séde
nesta cidade, lixan para os effeitos legaes
da fallancia o Seu ian • 40 dias antes do pro-
testo de folhas 4. o marcado o prazo de 20
dias para os credores apresentarem ao syn-
dico que fiar nomeado a declaração do seus
ierartitos acompanha.da dos respectivos titules
o designado o dia 20 de novembro proxirno,
'ás 13 horas para ter legar a primeira assem-
bléa dos credores, na sala das audiencias do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152. antiga
dos Invalido. Dado o passado nesta cidade do
'Rio de Janeiro, aos 28 do outubro de 1920.
•Eu, João -de Souza Pinto Junior, eaerivão, o
• escrevi. — Abelardo Ellen° de Carvalho. 411o,

28 de outubro de 1920.— João de Souza Pinto
Junior.	 (5.540)

Juizo da Quarta Pretokla Civei
. i..:stão se habilitando no cartorio do Dr. Sol-

fieri de Albuquerque, official privativo doxe-
gistro chi' das freguezias da Lagôa o Gavéa,
as pessôas abaixo declaradas o que ei mesmo
torna publico de accôrdo com a lei:

Antonio Pinto Filho e Maria de Figueiredo;
Joaquim de Figueiredo e Maria Augusta Ber-
nardo; Dr. Paulo Fortes do Oliveira e Ceca,
Bonitas Mendes; Dr. Milton Barcellos e Maria
i'a Annunciação Adamo; Alberto Augusto de
andrade e Isabel Maria de Carvalho; Olindo
?freira Ribeiro e Porcina do Moura Cordeiro;
Dr. Thalos Casar Martins e Ara da Costa
Pederneiras; Dr. Fiorentino Meira de Castro
e Guanahyra Lago. Sécia do juizo da 4e Pre-
(orla Civel Rio de Janeiro, 30 de outubro de

- 1920. — Pelo oficial do registro civil, An-
tonio Morcira de Mattos.

Juizo 'dà Quarta. Pretoria Civer
De praça, cora o pra.zo de 10 dias

. 3 Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da ha
Pretoria eivai, primeiro supplente em exerci-
cio, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do pra-
ça, com o prazo de 10 dias virem, que no. dia
9 de novembro proximo, ás 12 horas, no pre-
teri°, á rua Fonseca :a 26, o respectivo
porteiro trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dér sobre a avir-

' liação, os bens abaixo descriptos, penhorados
ao general José Ferreira Ramos, na acção eira-

•outiva que lhe move Julius Sauer, os quaes se
acham á rua do Bispo n. 74, e são os seguin-
tes: um piano I'leyel, meia cauda, sem nu-

. mero, avaliado por 800$; um banco do madeira
com assentoale palhinha, para piano, por 105;
unia os:tante de cancha para música, com es-
pelho de crystal, por 30$; -ires colori-Inas dá
inarrnore a bronze para estatuas, por. 3005;
cinco ditas de cancela para vasos, por 75$;`
tres estatuetas de bronze, por 150$; deus por- •
ta-bibelots de canana com espelhos liisocutés,
por 805; um dito menor,ldeni, por 305; urna
mobilia de. dita, para sala de visitas, com-

, pasta de sofá, duas cadeiras de - braços o

sela ditas singelas, estofadas, com assento
da palhinha, por '1505; um' grupo de dita
estofado composto de sofá e duas cadeiras de
braços, por 1005000; tres cadeiras de balanço
forradas corri couro. por 005009; uma conver-
sadeira com dons lugares, forrada de pelucia,
por 405000; uma dita de balanço cena assento
e encosto depalhinha, por 205000: onze qua-
dros diversos com molduras douradas, por
3305000; uma secretária de ean011a., por
1205090: um armario de dita, por 305000;
duas cadeiras atistrlaças com assento e en-
costo de palhinha, por 105000; uma mesa alas-
tica de canalha com ires tabus, por 505000;
Um sofá de dita e palhinha, por 205000; de-
zeseis cadeiras de dita, sendo duas do braços,
duas de balanço e doze singolas com encosto
de conro, por 1205000; um guarda-comidas
de dita com, téla de zinco, por 305000; um
guarda-pratas do dita, por 805000; um éta-
géro de dita com espelho biscauta, por 805000;
um guarda-vestidos de peroba, por 1205000;
Um guarda-roupas de1ita , por 005000; um
toillet com tampo de %armore, espelho bi-
seautè com duas gavetas e dois gavetões, por
1205000; uma cama de peroba vira casal, por
$05000; uma dita de dita para Solteiro, por
305000; e um cofre de ferro de fabricante
portuguez, sem numero, dor 4005090. Im-
portando a avaliação em fls. 3:5255000.
Vão á praça para pagamento do pedido,
juros e custas da dita acção, Quem . pois
quizer arrematal-os, compareça neste Juizo
no dia e hora indicados. E para que chegtie
ao conhecimento de todos os interessados,
mandei passar o presente que será affixado
no lugar do costume é publicado Sela im-
prensa, na forma da lei. Dado e pastado
nesta cidade do Rio de Janeiro; 5' Proporia
Cível, em 29 de outubro do- 1920. E eu,
José Carlos d'Araujo, escrivão interino, o sub-
screvo. —Sylvio Martins' Teixeira. Está con-
forme. O escrivão interino, Carlos d'Araujcr,

(5.559)
'

Juizo da Terceira Pretoria

O Dr: Ahnirio de Campos; juiz da Terceira
Pretoria Criminal do Districke Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente' edital com
o prazos de 10 dias virem, ou della. noticia
-tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou' Semeão Seara do Sousa tomo incur-
so nas penas do art. 198,330 § 30 do Co 1. Penal.
E como nacr tenha sido- possivel intimai-o pes-
soalmentsapelo presente cita e chama a com-
parecer neste Juizo no dia rde Novembro do
corrente anno, ás 12 boras, afim de assistir
ao sommario do processo e acompanhalao em
todos os seus termos até final, sentença, sob
pena de revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos e do dito áccusado,

mandou. passar O- presente edital, que será
afixado no legar do costume o publicado no
Diario Official. Outrosim, faz mais saber que
as audiencias do juizo são (liarias e teem Jogar
á Praça da Republica n. 21. Dado o passado
nesta Capital Fedaral, aos 23 de outubro do
4920. Eu, Roaolpiano Vieira, escrevente jura-
montado, o escrevi. E eu, Agenor Pereira
da Silva, escrivão interino, o subscrevia-a AI--
nano de Campos.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com praso de dez dias, ao re.o

ausente Arthur Casemiro do Nascimento.

O Dr,. Fritetuoso Munia Barreto de Aragão,
juiz da Quinta Pretoria Criminal do Distri-
cto Federal, etc..:

Faz-saber ao réo ausente Ar thur Casemi-
ro.do Nascimento, que á pelo preiento citado
para comparecer a este Juizo, á rua Fonseca.,
n. 14, em São Christorão. á audiencia que se
realisará no dia treze (13) do proximo futuro

moz de novembro, ás t doze horas, afim de g
ver processar pela Justiça Publica como iaí
curso nas penas de-art.-303 dG Codige Penal,
ficando, desde logo, citado para todos os de-
mais termos e actos do processo até final',
sob penai de revelias•E para constar ,ao dito
rôo ou a quem interossar possa, . passaram-se
oprésente e outro de igual teor para fins de
direito. Rio de Janeiro, 30 -de outubro de
1920.—Eus João, Angusto • Brasil, escrevente
furarnentido,. escrevi. Pedro Brant Paes'
Leme escrivão, o subscrevi.—Fructuosa Munis
Barreto da Armão., • - - •

.	 . , .	 .
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abaixo. procorandoui correguinho (pré entra
nà Meia Pontãs; as fazeodas linlitrophe.s são
as de Campanha o- Campo-Orando, Boa Vista,
Salina e outras. VI Que avaliam a prosente
causa em vasto °mitos de vais (20:0003100);
VII Que por kivoreas sUccesstasa inter-tives o
mortis•eausa, chegou o humososl ao presonte
estado de indivisao a que agora sê quer pôr
termo Pala presente 2 CÇãO	 Mundo;
VIII Que sena() Communhao tua estado Onor-
mal do dircite do propriedade, casando pois
no interesse. itao so dos psrtes, çomo no pro-
prio da sociOdade, coso aso Plixuido tudo quanto
possa contribtar para orissiriar conflictos o dis-
sell Otaes e segundo a eeswirieocia do; diens
ensina, , inp 000tanacsa .co-~riRdade em urna
fonte ato/Jatante e par nanetite sle Mas, chola°
ao antagonisrao de imerestres e ás artibiçaSes,

muitas vezes inconfossavois, do alguns con-
dominos de mo insmovel.querom os requeren-
tes dividir a das:onda referia,•paaa o um do
seus communssoeolieoes sa.lasrem•qual a exata
extensas) do sais. dominios; IX Quo o immovel,
embora pertelysOrelo oomareas• diversas,
têm Maior extensdo o maior numero sde arrais-
chaoaos. neatlo• de Santa Rita do Paranahyba
o, portanto, 'competente ó o juizo de V. Ex.
para ton .os tioniteoimonto do actua/ feito.
l'elo que, vem- requerer a V, Ex se digne
ordenar a citação pessoal de todos os interes-
sados, residonbes nesta - ~aro,. constantes
da I" Hata que- vae inelssa e por edital, de 90
diaroque dovera ser &iludo nos logares neces-
aorlos npublicado na impronsa • oficial deste
Estado e da Uilalso; os interessados cujos no-
mes é residaiseino constam do 24 lista, de-
vendo a °aipis do mesmo odital sor remettida
as 3 juizes das eomaross-ende 09 • mesmos res-
dom o mais 03 ausentes desronhecidos que os
lia enl logar incerto o nlo sabisio,como se prova
dom a josSifictioão incida (doe. n. 1) para
comparecerem á audiencia que se seguir á Ox-
piraoso do prazo do edital dê accordo com o
art .18 paragra-phe 1° do regulamento 720; afim
de se louvsréar com os-requerentes em agri-
mensor, arbitradores •e -stspolentes respectia03
quo procedam- nos trabalhos divisorios, de
occordo com a força dos titulas de dominio: con-
fessarem ou contestarem o ama° o abonarem
as necesSarlas despezas, sob pena de revelia
o lançamento, sendo-lbes, então, sia mesma
audiencla, assinado prazo legal para a con-
testaçao; ficando, desde cotia intérdictada
qualquer intonação Lio ieunoyel, sob pena do
attentad.o p oleatruFção do qne se innovar, por
conta de itiooyador, devendo ser divididos
proprdrionahnento os fruotos que sobrevierem

contestação-da lide, rateadas as despezas
indomnizados os prqjulaos. Requerem ainda

que galam notificados o Dr. promotor publico
giz comarca; por ha,vor condonsinoo orphaos e
atiaentas. Protestam, outrosim, por qualquer
genero do provas, admittldaa pelas leis em vi-
gor. Pedom deferimento, sendo a presente
distribuider e autóada, com a justificaçao, eça
que ta,e inclusa a proouraçao (Doc. q. 1.); do-
cumentos as. 2 o 3 já referidos e as Itstas in-
clusas, para os fins de direitos. Santa Rita do
Paranahyba. 11 do setembro de /020. Pp.

Erico Magalhães da Silveira (sobro duas
eStampilhas estudustes, no valor de mit o du-
zentos, raie). Primei sa lista de conclomitios a
serem citados residentes nesta comarca de
Santa Rita? Csindoalinos residentes em Santa
Mosa: Cezaro Franco, Ormundo Gormalvea
Fereeira, Amorico ia Cunha, Isyndolpho
Unha, JOronymo Amenicaï da Cunba, Eduar-
do Raynnmdo Bodrigaes, Edmundo Ilay-
mundo RodrissaeseJoão Macario Branquinho.

• S7ranolsco do Andiossie Branquinho. Jose
Olyritilo Ribeiro, %moro Orlando Ribeiro,
Antonio Vida, Pelro Rodriguos da Silya,
Isopoleo • , Morremo Rodrigues Mi-
neiro, José do Andrade Ribeiro; Maria Es-
nióna de Andrade, Manoel Raymundo Men-
des, por si o por seu pupilo lonas, João
flaymundo Rodrrgues, por si e pó t seus pu-
sdilOs Leanidat, Jocelin ilerciindoé Landi:Irma,

Azarias do Andrade Ribeiro, por si o por
sus pupilas Maria, 131vIra, e Irany do An-
drade Ribeiro e Tancredo Rodrigues da
Cunha.. Condomino3 residentes na Fazenda
Boa Vista: Artbur Cassiano do Andrade,
Joaquim Ribeiro de Andrade, Joaquim Ri-
beiro do Andrade, Aptdnio do Andrade Ri-
beiro, Francisco do Paula Ribeiro, Nephes
do Paula Andrade, Ruzulioa Guillieraoria
de Andrado, Joaquim JostS Ribeiro COOCIODli-
nos resi lentes -na CarripOnlia: Rosas do An-
drade Ribeiro, João Simões ,ale Lima. Santa
Rita. ii d Sotembro 59a0,. Por procuraolo
Eric° afagallitteS da Silveira • (sabre urna
-empilha estadual de sÁlscen tos raia). Segunda
lista: dos con•lomiisos rosidentos nas comarcas
dó Morrinhos o de Rio Verde.—Morrinhos: A me-
rico Rosa, Eduardo Rodrigues da Cunha,
Antonio Pereira, Carolina •Vieira da alotta
e Leopoldino . Rio Verde: Romana
Pereira da Fosiseca. Santa Rita 11 do So.tero-
bro de 1920. Por procuração Erico Maga-
lhães da Silveira (sobre unia estampilha
estadoal do valor de seiscentos réis). Era
cuja peliças) foi exarado o seguinte despa-
cho: D. o A. Como pedem, Santa Rita,
110/20. Luiz do Couto. Distribuição: D 3 ao
4° olilqio. Santa Rita, 13/9/20. Vasquez. Em
vista da infurniaçao feita pelo esorlvão do 4°
oficio, nos autos, foi dado is seguinte despa-
cho: Ao sr. distribuidor, para distribuir este
feito, em vista da infornsação supra, , ao es-
crivão do 2° officio. 24/9/20. Luiz do Couto.
Distribuirsão: Distribrie estes autos ao cartorio
do 2° officio, cio vista do despacho retró. O
distribuidor, Silverio Varsquez. Em virtude
do que se faz o presa:ato edital, com o prato
de noventa dias, pelo qual se cita Isao duma°
aos condorainoo referidos na 2° lista: Amerido
Rosa, Eduardo Bodrigues s da Cunha, Antonio
Pereira., Carolina Vieira da Motta, o LecrOol-
dino residentes em 'Morrinhos ,e
Romana Pereira da FouSeca, residente cai
Rio Verde, como tambom aos ausentes desco-
nhecidos, residentês em togar incorto o go
sábia°, para oompareoerem á primeira au-
diencia de.ste juizo, depois de terminado o
referido prazo, atina do sO acusearsma com o
supplicanao çm .agennonsor, arbitradores, o
seus suplentoo gigo pi.er,edapa á divlso pedida,
abonarem_ os, despezaa do processo, pelas
genes são Ao:raiadas, tut.terala.da lei, ficando
desde já citados para teltIOS os formos da
causa atafulai , sentonço, _sob panas do revelia
e lançamento, e para nada inovarem na fa-
zenda ay4 a , tergia,a4,0 das, diligencias.
E para GL110. óhogan an .coullepitn,ento dos in-
teressados, lavra-se o pOosonto edital, que
vao affixado no lagar do costumo, remottido
2,03 juizes do Morrinhos o do Rio Vertia, o
publicado no Correio Official deste Estado o
no Divas Official da União. Dalo ae passado
nesta cidade de gana Rita do Paranahyba,
aos vinte e sate de setembro de mil novecen-
tos e vinte. Eu; Fernandolino Rosa Medeiros,
escrivão, o escrevi. Luiz Ramo» de 01Weira
Couto.	 (5.563)

TERMOS DE CORINTOS
rilinisterio da Viação o Obras Pu-

blica
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secselo
ESTRADA DE FERRO OESTE • DE MEUS

Contraoto celebrado catre a çoarada do Ferro
Oeste de Minas e o Sr, Manoal • Nicola,uolu-
silos., para •o ToieseciMaik 4 um milhão
duzentos c .aitscoenta, mil tijolos a quarta
divisão, no afino- de• MihiciaeOtSnios e Vinte.

A03 vinte o novo dias do mez de outubro do
aniso de mil novecentos e vinte ás treze
horas, presentes da secretaria da 'Estrada de

Outubro do ltO1.8071.

Ferro Oe.sto de Minas, nossa oldado de Bello
Horizonte, os senhores doutor Caetano Lopts
Junior, director da Estrada o, Manoel NIColan

*Junior, negacianto ealabelocirlo em .S. JOad
d'El-Rey, o as testemunhas abaixo assigna-
das, declorei o sonaor doutor directOr qu'e,
por ser a proposta do senhor Manoel Nicolan
Junior a uniea apreoentada á concurreitela
publica roalizarla no dia vinfas e sete do
maio do armo do mil novecentos e vinte.
para o fornecimento de mu milha.) O ansontos
o eincoonta mil tijolos (1.250.000), retiforme
o edital da secretaria de dez do maio de mil
novecentos n vinte. publioodo em diversos nu
meros do Dior/o Dflicial entro outros cai o
numero cento e tenda do messonis mez, á pa-
ginas oito mil quinhentos e onso, bem comna
acta do processo de concurrencia e a proposta
publicada no mesmo Mario Ofticiat numert
cento o vinte o quatro do trinta de maio ds
mil novecentos e vinte, á paginas nove inii
duzentos e ti-es : resolvi, em virtude da auto-
rizaçao constante do aviso numero seiscentos
e noventa o um de dezoito do outubro de mil
novecentos o vinte, do senhor ministro -da
Viação e Obras Publicas, amoitar a proposta
do referido senhor o com ello coutractar o
fornocimento alludido de accórdo coai as
conliçosto abaixo :

O contractanto obriga-se a fornecer a asta
Estrada no armo de mil noveeent03 o Asr.k,
um milhão o duzentos e eincoenta mil tijo103,
(1.250.000) do accórdo coto a proposta aprt.
sentada ao respectivo processo do corienr-
renda, ao preço de trinta e chioo mil rals
(34), cada milheiro.

II
A entrega será feita dentro dos vagões dti

estrada o do seguinte modo : iS0.O00 (du-
zentos O cincoenta mil) tijolos entre São Joào

• d'El-fley o Auroliano Mourao, 250.000 (du-
zentos o cincoento mil) tijolos entro Aranteo
o Barra Mansa, 250.000 (duzentos o cincoenta
mil) tijolos entro Lavras o Formiga e 500.00e
(quinhentoa Mil) tijolos entre Co • -o la alatta
e Paraopoba.

•
- Fica á Estrada o direito de rastringir
quantidade de tijolos pedida, como lhe aproo.
ver, condição a que fica sujeito o os sot
&auto.

lv
. O fornocimento será. iniciado depois ou te

tontas,
do presente contracto pelo Tribunal (a

Contas, do accórdo com os podidos que forem
sendo apresentados pela estrada, devendo
estar terminado em trinta o um do dezernaro

• de mil n0decetit03 o vinte.
V•

Para garantia da fiel execucçfo deste oca
tracto, depositará o coutractante, natos da
sua assignatura, na thesouraria da est rada, a
caução do ' bus contos cento O oitenta o oito
mil róis (i.1:188$), a que 93 roçou: a clausula IV
.do edital de co.ncurrancia, podendo Ur ora-
stada em dinheiro ipti em titulas da &tid.
publica federal.

Essa caução que não venoera juros só po,
dera sor levantada depois do completament0
findo esto contracto o liquidadas todas ao
responsabilidades dello resultantes.

,	 VI
O pagamento será etrectuodo em moeda

corrente, na Delegacia riical do Thesoart
Nacional em Minas Ooraes, sem imptignaça0.
00 respectivo processo das facturas pela Mola
o pela Contabilidade deu suada, isso depois da
verificação do fornecimento - feito e reeebidqa

VII	 •
A &vezo, do prasento coptra.cto corrers

por coota, do credito de 8.30a:000S, aberto
pêlo decreto O. 11.33G, de '28' de agosto
#10 MO.
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VIII .	 . Na ia.pagadoria do Thesouro . Naeional se-
•rão pagas amanha, -1 de novembro, as seguir'-
. tes folhas do segundo dia util: Il1timin4to Pu-
blica, Secretariada Agricultura, Casa da•Mae-
da.: Caixas do Amortização e Conversão, . Se-
cretaria da Viação e Fiscalização da City. Se-

• erotaria da Justiça, Imprensa Nacional
-Diarto Ofliczal,'Inspeetoria cle:Seguros e-Na-

vegação, Laboratorio Nacional cio , Analyses,
:Fiscaes de Bancos o Loterias, Avuls.a da Via-
ção o Secretaria do Exterior.
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47.6-2 	
	35.572	

	

.29.082 	

	

-32494 	

	

51.060 	

	

43 U6 	

	

48.052. 	
.4 .

	

57.136 	

	

56.540 	

	

40.700 	
43.244-
7.44'

	

40.702 	

	

19.132 	

5905000
2005000

▪ 2015010
• 2005000

• 2005000
• 2005000

2005000
5005000

2:00's»0
::01,5000
2005 )0
2005000 .
200500 - •

.2005000,
2005000
2005000

1:0: 0%00
2005000

• 20051)00
2005000
2005000
2005000
5005000
U00.000
5005000

•
204)5000
2005000

-2005 00
2005000
20050 'O
2005000

▪ ,20 istol()
1:0o0500a

•20050()
1:00050r°

200010
• ,200%00

2005000
• 2005000

B:000 010
2,1)5000
201500o

, 2005000
2103000

• :5005000
.5005.k00
.204'000
2005000

.2005000

.500 W0
20050(10

2:009 000
• 2005000

.2005000
2000O0

4:0005000
^2005 ,00
200,5.'00

1:001000
1:0005000

O presente contracto só se tornará effectivo
dopeis de definitivamente approvado pelo Mi.
historio da Viação e Obras Publicas e cousa,-
quentemente registrado pelo Tribunal de
Contas o 'terminará improrogavelmente em
trinta e um de dezembro de mil novecentos
e Tinto.

IX
O sedo proporcional ao valor- do presente

contracto, calculado sobre • a importanda de
quarenta e três contos setecentos e cincoenta
mil réis (Els. 43:750$), .valor total do forneci-
mento contractado, • será . cobrado no acto do
aua a.ssignatura.	 ,	 •

X- ,
Fica ao Governo representado, pelo senhor

doutor director da estrada !reservado o pleno
direito de rescindir-o presente ,contracto.- in-
dependente de acção eu,interpellação judicial,
e-revertendo para os eofres;publicos a caução
estabelecida para sua garantia, caso o • con-
tractanto se recuse a cumprir-literalmente as

-tbrigaçoe3 deite decorrentes.

E, por assim haverem accordado e por ter
o contractante oxhibido a guia numero cento
o vinte o em de re- •othimento aos cofres da

•Thesourária da'Estrada da .caução 'a que se
refere a elatiãula s V, mandou o senhor doutor

-director lavrar-o presente , contracto que, lido
e achado conforme,. vae a ssignado pelo mesmo
senhor doutor director, pelo contraetante o
pelas-testemunhas abaixo. 	 .

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste de
Minas, Bailo Horizonte, 29 de outubro do
1920. - Caetano .Lopes 'Junior. --- :Manoel
Nico/uu Junior. -Testemunhas : Augusto Oso-'
Ti°. - José Pinto da Silva ,(Estavam tcol-
ladas o devidamente inutilizadas cinco estam-
pilhas federaes no valor total de oitenta e oito
uiil réi4 885000).

Está conforme o oricinal. Em -29 de 'ou-
cubro de 1920. - 'Vatter :Lancla,3° ,escriptu.
ta rio.

Confere. Em 20 de outubro de 1920.
V. dc ()Urg ira Lima, .secretario da estrada.,

NOTA DA, CONTABILIDADE

A despesa do presente contracto foi dedu-
.2:da, do credito especial de 8.300:0 105. 'De-
creto n.-14.336, de 28 de agosto de 1920;W>
consignação do 800:0005 «Delegacia Fiscal%

Visto. Eni -29 . de outubro de 4920. -- Lauro
:tirando, chefe da Ceni,bilidade, interino,
Alfredo Arardes, 1°-escripturario.	 •
4. 	

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete . foram liontm

tarde recebidos peio Sr. Pre sidente da Re-
publica, em conferencias., os Srs. 'Dr. Alfredo
Pinto. ministro tia .Justieo. e Dr. Azevedo
Marques, ministro das ilelações.Exteriores..
• - Um• andioncias previamente marcadas
foram á tarde recebidos pelo Sr. Presidente
da Republica, Os Srs. ministro Dr. Dario
Gabião, -Dr. Ia-tonai° Corréa, industriaLR.
Sutton, Dr. Itandolpho -Chagas. consi1 .D.r.
Henriquelb.dlanda, ,Dr. Daniel . de Carvalho,
Deputado ir:minei/se .Dr. ;Bolisario de Souza",
nuy de Goin-Cia.Nobre, Dr. Carlos Matil, pela
•Confederação doa Pescadores, uma confluis-.
são do ofilc:aes da Armada c u,.ta, CO:11011SSJI.0

dos promotores da construir:cão do monumento
em homenagem ao'reito militar da , Retirada da
Lgutra

'

I Nota-Os que deixarem do receber no dia
t proprio só oterão attendidos do 17° ao 22° !lia
:util.

n•n~

Superintendenria do•Abastecimento-Stocks
dos principaes generoa existentes nos trapi-
ches, do Rio de •Janeiro, • na manha de 30 de
outubro do'.1020:

.Sacros
:Arroz 	 	 • 29:214
Iraiii,o 	 	 21.318

. Farinha . dedrigo 	 .•••• 	 	 3389
Tarinha•da •mandioca 	 .... '29.131
7Assucar (*) 	  230.472

Caixas
Banha 	 . 	  .12.136

'FardoR
:Algodão 	 •29.689
.Xarque. 	 , 	 ...	 8.500

	

.	 •	 -
• '(*) Dos 230.472 saccos de assucar, 187.071
-eram de assucar branco, 22.408 .do- assucar
-mascavintio, '20319 do assucar mascavo o 811
-de assucar não especificado.

*Companhia de 'Loterias Naelonaes do:Brasil
--Loterias da Capital Federal Lista geral
dos premies da 410 %. loteria-do plano 300, 1654
'extracção do mimo do 1929, realizada em 30
de outubro -de 1920, em !beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. ; 31, §,12, latira j
e art. 33 da lei n.2.221, do 30 de dezembro
.de,1910 o oro virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

•,
29- .715 	 	 2005000
28.070 	 .	 20•ISoilo
0.081 	 •	 5005000 -

42.003 	 . ,...	 2005000•
7.141 	 ..1	 50Sfai0

21.030 	 	 2005000
55.00.1	 . 	 	 • 6:0005000
42.053 	 ' 	 B0:0003000
41.520 	 •

	 • 2005000
2.200 	 	 20J500

38.040 	 	 .	  N t.	 2005000

R

	 **
.	 •

...

..............
3:373 	

Approximaejes

	iili ã052 . 0 42.054 	  ,3005000 •

	

'55.000 -ri .55:002 	 .....	 2005000
50.052 e 59.954  '	 NP, ,1005000

,
Dezenas

42.051 a 42.060 	 .	 605000
55.001 a 55.010 	
59.901 a 59.060 	  	  212

	

Centenas	 . •

42.00/ a 42.100 	 	 205000
55.001 a 55.100 	 	 155000
59.901 a 00 .0)0 	 	 105000

'Todos Os numeros terminados em 53 toem
105 e 03 terminados em 3 toem 55, exce ptu-
ando-se os •terininados em 53.

*****

• O fiscal das 'loterias do Governo tia União,
Pereira de Albuquerqiie,a juda trte.-0 director
assistente. ••Antbnio Olyntho das Santos Pires,
-vice-presidente..-- O escrivão, Firmino do
Cantuaria.

,No decorrer ', do mas do setembro ultimo. os
colonos localizados pela Directoria do Serviço
de Povoamento, recolheram aias cofres publieos
,a'tiruportancia. de 80:81559d, relativa an

' ,Saimento. de- lotes, casas e bemfoitorlas, dist ri-
• buida pelos seguintes uucle,os: Afronso Pentta,
1:5865500: Anoitapolis, 3:2105882: Apuara-
na, 4:5835297; ,Bandeirantes, 28635020: •Ba-

,rão do Aio, Rranco,4:591$896, Cruz Machaio,
12:4835800; ,Inconfidente.s 1:0325740; Iraty,
a2:9995063; Ivahy, 8:2105552; . !tapará, reis
j10:7415850; Jesuino alarmadas. 1105: Mon

-ção, 4:0845398; Senador Corra, 1:6165.-20;
Senador Estavas Junior, 9:6335990; Vera-Gua-
rany, 25:7355719; .Visconde do Mauá, 1195908
O Yapó, 2105591.

Acham-se totalmente pagos, 3:229 lotes ru-
• raes e 1.018 lotes urbanos e parcialmente pa-
, gos 2.7721ot -s curses.
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção do Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tampo cm todo
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich . (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 39 do outubro do 1929-

Zona Norte - Deixa de ser feita a synopso desta zona;por deficiencia de telegrammas. Zona Centro - Tempo incerto o tnán, com a.
temperatura em declinio não tendo havido hontem quasi insolação.Choveu o trovejou bontem durante o dia, o choveu esta manha no in-
f.° ”or dus Estados de Minas. Matto G-o.sso e Rio de Janeiro. Zona Sul - Tempo bom no Rio Grande do Sul; o Incerto o mão nos demais.
pontos. Houve huntern insolação no ilio Grande do Sul. A temperatura desceu. Choveu hontom de dia no interior dos Estados de $. Paulo o
Nratiá. A maior temperatura de limitem. 34.0, em Pão de Assucar; a menor, 2.3, em Bagé. Previsão do tempo para u District° Federal ei
Nitperoy. Tempo, ; ncerto o Mau á noie, melhorando do dia (1). Temperatura, noite ainda mais fria; cstavel ou ligeira ascensão de dia (1).
Ventos,. do S. \V. á S. E., .ainda frescos (1). muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Servii:o telegraphieo: na-
cional, bom, excepto o do norte; estrangeiro, bom.

Observações Itacceorologicas eftectuadas sirnultaueamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 30 de outubro de 1220,:
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

11•1•111111•nnn•11n1ffi

.	 Observações do dia Observações da vespora

'	 Ventos
-0

Temperatura
do ar .

'0
0•c;

Estado do
mar.

Estado
do tempo o

phonomonos
versos

E
{e

,

.

Estado do tompa
•	 o pliouomenos

diversosDirecção ;N•
o

E
'w
cl

.,	 g
i

01~~1.4 14	

Nta0q,

3. L. do Maranhão (X)
Cia,rra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
2uixeram0bira (X) 	
Natal (X). .. 	
Parahyba (':). 	
Recife (X) 	
Pão do Assucar 	  761.4
Aracajú ...... ..... ..:	 62.3:
Bahia (X) 	
Caetitk (X) ...... .. • • •
Januaria 	  58.7
13el10 Horizonte 	 rw.s
Theophilo Ottoni (X).
Uberaba 	  61.5
Casambú 	  63.1
Goyaz 	  38.6
Santa Luzia. ...... 	 h6.1
C.nyabá 	 .. 	 59.8
Corumbá-. 	 60.6
Vletoria 	 01.1
papital Federal 	 67.0
campas 	 	 ... 65.6
Friburgo . 	  65.3
Petropolis. 	 6; .3
Rezendn 	 t. 66.2
Gabo Frio 	 •••••• 62.1
Therezopolls: 	 ,.... 65.6
São Paula 	 67.8
Santos 	 68.5
Pararia:pá...s...	  1 , 70.0
Curityba„. 	 68.5
Floriano °lis 	 ... 08.8
Lage, (X 	
Porto Alegre, ..... i .4 71.5
Uruguayana 	 ... 71.0
Monieviaio 	 .	 " 72.3
thenta Aires (X).....

•	 •
4	 SR-
.	 E •
.•	 .

.4

1
41

-a.
Vagis.

31.0
29.0

24.0
, 23.4

31.0

7 •

R. p111:

•	 Calma• *0 10 C. do nianhã. 1	 33.0 18,0 : 49:2 pai.
SW

s.

2 10

10

M. c. (e. man.)

I. (i.

.	 26.0

25.0

18.0

20.0

,

4.0

r.

C. t.
4.

.
Calma
Calma.

O
fl	 O

10
, MIO

I. (i.	 manhã).
B.

20.0
--

17.0
17.0

' 33.9
25.8

C. arn. pai.
C. v. em. pal;'

Calma
s.,

, 0
9	 2 :4° r.

29.0
23.0

k 19.0
23.0

15.0
•	
pra.

3 7 - 1. ,19.0 11.0
sw 2 10 Tranquillo. 27.0 21.3 14.5 C.	 pol..-
s. 101Chão. M. (c. manhã). 21.0 17.0 27.8 C. em. p111.;s,	 . SE.

,1	 4
-4

101	 - •
10 -

I. (cin. manha) 22.0
18.0

20.0
15.0

22.0 1. am. pra,

4	 . E. 3 10	 - C (c. manhã). 16.0 14.0 31.3 Chs. ain. pai.
NE. 10	 -- I. (c. manhã). 20.0 16.0 33,2 C. ao. pm.

•	 E. •
- S . 3

•	 10 Chão.
10,-

I. (c. manha).
I. o. (e. man.)

27.0
16.0

' 20.0
13.5

23.0
60.0

C. pai.	 pm*
C. am. pus.

SE 5 Ia!	 - 19.5 12.0 5.5 C. em.
E 1 10 Vagas. 21.0 17.0 , 18.2 Ch.	 pm.

'	 SE' 1 10 Peqs. vagas. 16.0 12.0 C. am. chs.
6 10 I. (i.	 manhã). 13.0 10.0 1. em. pal. obs.

S 3 5 nn••• B. (b. manhã). 19.0 15.0

Calma
,

o 6
o

CNP B. (b.
B. (o. U. man.)

18.0
18.0

9,0
7.0

• 2 =Mn B. 114.0 5.0

Estada do cdo: em decimos do els° encoberto O, totalmente limpo; 1, totalmente encoberto. Estado do tempo:- b, bom: i inerte;
sn, mão. Phenomenos diversos, o, chuva; iae," neve; no. novos . -tcca; a. nevo iro denso; nt; nevoeiro teime; sem, saraiva: age, geada;
tr, trovoada cem relz...epagos; t, trovões; r, relmnpagos: o. orvalho; -v, ventania. Os numeres indicativos da for.ia do vento referem-se
CL escala Beaufort, de O calam a 12 tufão. A pressão ba,romo:.rica acha-se r3duzida a O'C., ao nivel do mar o a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota Achava foi , medida no dia 30 ás 7 horas o as
temperaturas foram observadas no dia 29 ás 22 horas.

1 g E	 Temperaturas
it e, E' ,	 extremas
›41---•=... 8 	
et" i'	 .jkiaXim a	 Minima -

Postos
e

g:	 Temperaturas
Postos	 L31	 ;	 extremas

1 e	 la4,	 •
co o,	Maxima 1 Mirilma

,
._„Pedregulho 	 	 38.0	 21.0

Engenho de Dentro.. ,,, ...  ,	 , 24,2	 . 19.9

	

i2.2	 21.0

	

32.1	 '22.4
	 è 	

JanuarI6 	

17.4

27.0
1,8.7

16.9

1

1

 Cascadura (H. N. S. das Dores)•" ;, 32.0
TiJuea ( Collegio Baptista) . -	 	 68.2
Nitheroy .. ' is. . s 	 I	 35.1

Nota --(X) NU veia tëlegramma.



'41076 Dornin o 81

PARTE COMERCIAL
• Junta dos Corretores (e .Bolsa do Moi cadorlets

PREÇOS CORRENTES OFFIGIAMS QUE VIGORARAS' NA gMANA DE'18 A 23 DE OUTCERO DE ¡Ha

I	

Unidade do

Minimo I Maximo .	
venda

	 ......,.......„„„‘„,„„,,m,„.

	JIMBAN•11.	

-
••••

Aguas mineres:
CaXambil 	  345000
	 	 505030

35500 "or caixa;
325(100 Meã,

Salutaris 	
Cambuquira 	
S. Lourenço	  

32$e0
285000
28$000

34goou
3000) Ideni.
2050J0

Agu ardente
Déllaraty (sem selo).
De Angra 	
De Campos 	 '
	 	 2105000

2308000

1903000

•
2105000 Per pipa que litros,
2e05000 Idem.
2005030 Ideia,	 •

. De Pernawbuco .... . .
Álcool

De 49 gráos 	
De as groS.. 	

2805000
2505000

290$000
260$000

Idem;
Idera.

De 36 gráos 	 • 	 	 220$000 2308000 'dera.
Alfafa.

S'acierial 	  •	 $560 $380 Por kile:
Estrangeira 	  $400 Idem.

Algodão em rama
?riineira do sertão 	 301500 335000 Por 10 1; Hos,
Primeira sorte 	 -308500 315000 Idem.
Mediano 	 285500 305000 Idem.
Regular 	 -- Idem.
Paulista. 	 298500 311000 Idem.
Sergipe—Dôres .....
Sergipe—nabal:ma 	 Idem.

Arroz :
Brilhado de ia, 	 485000 495000 Por CO kilOS:
Brilhado de	 	 435000 455000 Idem.	 —
especial 	  465000 05000 Idem.
Superior 	 425000 435000 Idem.
3om 	 385000 403010 Idem.
Regular 	 34$000 365000 Idem.
Sranco do Norte 	 305000 3230J0 Ideie
rojado do Norte 	 •	 •
Meto arroz 	

265000
228000

285000 I Mui,
253000

e:aoga 	   -175000 208000 Idem.
ANUCar

Branco Usina 	 Não lia Não ha Por kilo,
Branco crystal. 	 $880 8900 Idén).
segundoa.et.o... 	  ia Não ha Não ha
Terceira *sorte  . Idem.
C. amarelo 	
Mascavinho 	 Siso $810 Idem.
hlascavo.... 	 I640 5720 Ident.

Bacalháo
Diversas marcas, caixa 	 1255000 1305000 Por caixa.
Diversas marcas, meia caixa 655000 — Por 1/	 crüft4
Em tina —Caspa 	
Americano —Baliras 	 .•

Não ha Não ha Por tina,
Idem.

Pelona 	 100á'000 105;000 Idem.
Banha

00 Porto Alegre—Latas com
20 kilos 	

te -Porto Alégre—Látas com
kilos . 	_2

13900

13900

15050

15950

Por kila)

Idem.
De Porto Alegre—Latas com

kilo 	 15900 ipso Idem.
Oi L'agn.na — Latas com 20

kliOS 	 18780 18900 Idem
De . 11ejahy — latas com

kiloe..— 	 15000 2.000 !demi
De .Itaialiy — Latas com 10

til08 	 13000 2$000 Idem,:
to Itajahy	 Latas	 com 2

Mos 	  13950 28030 Ident.:
%mira e Paulista — Latas

com 20 kilos 	
nineira e Paulista — Latas

c UM 2 Lios ..... ...„

15900

02110

159'50

0000 'dem.

Batatas
•-Nacional—Mipoir. e Paulista.
--Rio Grande 	
Estrangeira 	

32..080
188000
168600
1450,001

325000 Por 60 kilos:
255000 Idem.
21500
40/I0,jO Idem.
235000 idem.
203,3,10 (dom.
3 .13000 Idem.
250J0
175500 Idem.
21$000 idem.

Onero, qualidade
e procedencia

338000
5M10
5700

Sacou.
Por kilo.
idem.

915000
Nominal

Por 280 libras:
Idem.

Por arroba
I iene

3)	 Idem.

Idem.
Ident.
lufam.

"Mein.

Idelii1
!dom.
[dom.

Nominal
"

133100
125000
1.25a0 •
11,,200
1138 . O
115p
1.0580 )

445000
445000
--

45$000

t5200

Por barrica:
Idem.
Idem.
Idem. .

Par 311 ki1014*.

i mo Por 4.11
1250d0 Idem.
115030 Idem.
1050eC U.ain. .
lama Idem.

105000
u000

Idem:
Idem:

46$000 ['Ar saCeo com 'á Izilek
455000 Id4m.
_

40000 [dona,
aumi

isaaj Idem.

Nominal Idem.

Idem.

Nominal Idem.

Breu
Americano, clavo 	  033- 00
Americano, escuro 	  Nominre

Café
Lavado 	 4  -	 Nominal
Moka 	
Maragogipe 	 	 )2

Typo 1 	 	 a
Typo 2 	 	 a
Typo 3 	 . 	  125200
Typo 4 	 	 I15e00
Typo 5 	  113 .00
Typo 6. .. 	 	 115 (0C.
Typo 7 	 	 108...00
Typo 8.. 	 e 	 ti,	 1051 .0
Tyno 9 	 	 05.6ãO
Typol0 	  —
Escolha ... 	

Cimento :-
Marca Dm! 	  405000
Marra Atlas 	  405.00
Marca Phoenix 	 	 —
Outras marcas 	 	  40$000

Farello do trigo:
Dós Moinaos Nacionaes 	 	 tis000

Farinha de mandioca de
Porto Alegre:
	  125800

.Fina 	 	 115600
Entreflea 	 	 105800
Peneirada. 	 	 "95800
Grossa 	 	  - 8$80-0
• Dit a de Laguna:
Peneirada.— 	 	 	 0$800
GrOasa 	 	 85800

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

Do 1* qual-	 	  455300
De 2e qualidade 	 •• ••	 14550
De §aqualidach..:„.. 	

Dita do Moinho Inglez (R.
F. M.):

De ia qualidade 	  455500
De 2e qualidade; 	  415 00
De 3* qualidade. .. 	  43W0

Dita do Rio da Prata:
13. 0 1* qualidade 	  Nominal
De ta qualidade 	
he 3* qiiidfriade 	

Dita americana:
Barrica ou saeco, 	  Nominal

è • •

Feio:
Preto siiperior 	
Preto reeular 	

	

cPgoti -- do Porto Alegre 	

Enxofre — C6 kilus 	 •
13ra rito 	
mencioi ia 	
Aadinho
Cratineo
ianalatinhO 	

30500J
215000
22500e
085000
188000
43i;U06

'. 1 C-1

Preço
• Ganem, qualidade

o procedencia

Preço

Minimo Maxinao

Unidade' dã
venda



1Minium Alaximo

• ,
Genro, qualidade

. 'e procedencia.

Cancro, qualidade •
e procedencia

'Unidade de
venda

Preço Preço

!
Minimo Maximo

.tnidado de
venda

omirigo 31efiewnnnn•	 !	 51	 r	 • x--•	 • - Outubro	 •`-18C77'

.
•••=~~~1~~11~11~1~1

Fumo em carda:— -	 .... - _..	 •	 .	 .	 .	 ..
.

•	 Pinlid ^dO Paraná:	 -	 í •	 - .

Especial 	 , 	 25230 45003 Por kiloa	 ._ De i a qualidade 	 .... $930 Por pé4
Bom 	  25a03 3$ t00 Idem. De 411 qualidade 	  ... — 583 liem,
Baixo 	 15810 25500 Idem. De 34 qualidade...i...-:.'.. . --	 -- 5750 Idem.; •	 •_ .

Dito do Rio Grande: Madeira do lei:
.

•&mamilo do I' 	
Amarello' de 2 a 	 	 ...
Commum de 1 a 	

285000
225000
215000

285000
24500
235 )00

Por 15 kilos4
Idem.
Idem.

Cedro 	
Peroba branca 	 '	 -,
datras qualidades. :, ,:, 44 ., 	

—

— - -

1:0 S000

2805000
25050J0
1205000

-1_,Por metro cuutcn
Idem.	 •-
[dom.A Commum do 2a 185000 205000 Idem.

• Phosphoros:	 • ' . •
Dito da Bahia: Marca Olho 	 . . 	 • - • 725000 735000 Por lata.j

Especial 	 -
.	  ...,...

Superior  . 	 ... . 	.
38,300
285 00

40,5000
31500,,

Por 1i3 klon
Idem.

Marca Brilhante 	 ...,..Outras marcas . 	 ..,...,..
—
--,

725o00
725000

Idem.
Idem..

Bom 	 205000 225000 Idem. Sal:.	 ..-	 .
lierozene americano. : • , Do norte—grosso 	 . '	 '

Do norte —moido ..... 	
-'	 — -"
Nominal

9$500
Nominal

Por saCCo c/60 ki/61
Idem. .

Divorsas marcas 	 usino 285000 Por calz4	
.

Do Cabo Frio—grosso 	  . 65000 ;$•)oo idem.
De Cabo Frio—moldo. 	 ' .. Nominal Nominal Idem

Ladrilhos:	 . Earangoiro .
	 1050011 135009 Idem.	 .-	 -

Nacionaes 	 '75000 155000 Por milheiro.
•

.	 •
De ceramica 	 	 .	 .Estrangeiros 	

*	 ^	 .

215000
	 	 3803

265000
405000

Por metro quadrado.!
lama.

Sebo:
Do filo Grande e fronteira..
Do Matadouro .e Xarquea-

das do interior 	

Nominal

i$230

Nominal

•	 15250

P	 • ' il Por	 04„c	 •

Idem.Manteiga: • Rio da Prata.... 	  Nominal Nominal Ideço,i .
De Minas o do Estado do _ ..- . .

Ilio 	 1$300 45500 Por kilo.; Tapioca div. procede:leias. —	 ••• -' — Idem.
De Santa Catharina — Latas

.
,..

de 3 o 10 kilos 	  35600 35800 (dom. Telhas: .
r. s t. i. a n g e i r a s — d i v c r s a s mar- Francens 	 1:.200$00 1:40050.0 Por tuilheirt54

Ca3 	

Milho:.
Amarello 	 -
Branco	 •  . ,.... 	
%selado 	 a ....
Do Rio da Prata. 	

Oloo de linhaça :

Não lia

145300
145500
145000
	  Não ha

Não lia

155300
155000
145500

Não ha

Por libra:,
•.

,	 '	 •

I
62

Pdem.
or	 kiloss.

Idem.	 .	 -Idem.
.	 .

NacionSts 	 •

. Toucinho:	 .
m 	 --5,

CManommueiro 	 	 ... -
n 	

„
.	

. Vinho:
Do Rio Grando 	

.	
.... .,.,	 .

Estrangeiro:	 ••

5005000

1$300
25400

705000

-

5805000
.	 .

.15.400
25200

.
835000

•

Idem.
-

--	
.

Por kilo4

•
Por barrilld

.	
•Em barril..... : 	 25800 25800 Por brutN' Virgem 	 	 -	 - '...-. -8005000 Por pipa

Eu: lata 	 -'	 25600 25800 Idem.	 - Verde	 • — 9005000 Liem.
,

Oleo do caroço de algodão:
,

:,
.	 . Collafes........ 	 .....

Xarque do Rio da Prata:

‘.—

.

1:100500 Idem. .

Nacional 	 • .	 . •.,	 15210 13400 Por litro. Patos e mantas 	 •.• ........ Não lia Não ha Por kibiã
Estrangeiro.. i 	 25600 25800 Idem.	 ' Mantas 	 	 .. . 25100 25300 Idem,	 ..	 .

. Polvilho:	 .
, r ,	 -	 __	 .

Do Rio Grande do Sul:
•	 •Patos o mantas.........,:-.. 15800

.
25160 Idena,4

De Minas, Rio ci S. Paulo... $350 t400 Por klin	 - Mantas 	 .: 15800 22200 [Uma	 .
De Pçrto Alegre ... ....1
Do Santa Catharbià 	 "

$3ã0
 g450

5400
5400

Idem. ,	 -
Idem.	 _	 .

•
De 3Ia1to Grosso:

.	 .

., ..;	
-

.Patos e mantas 	   Não ha Não ha Ideni4
Pinho: • . Do interior de Minas, Rio o •

Americano  • — $700 Por pé.	 -
S. Paulo 	 •

Manganez do Minas .Gcraes,
15500
,

'25140 Idonag	
•

De resina 	 .	 ..	 • —._
;

300.;000 Por duzta conoeira • no Cães-do Porto, nos va-
spruce 	 •
Sueco branco 	

......	 , 23o•io
—

Por pé.	 -
Idem.

gOes da E. F. C. do Brasil,
de teor metallico de além

Sueco vermelho 	 --;. Idem.	 • do 48 !1 •-- 4BSooOror limo icilas:
__	 .	 ._	 ....

O srndico. João Sererino da Si/vat

•



Sobre Ilespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)..a

Sobre Belgica (ft ancos)a

Sobre Hollanda (fiorim).2

Sobro Japão (yen) 	

Soare Dinamarca

Sobre .Noruega 	

Sobre Suecia 	

Sobre Palestina e Syria.1

3 /25200
-- 125200
1 125300

12a200
115500
118950
saccas
6.000

aMell

••••••

nn••

saooa

- s

18078 Domingo 31	 /MARIO OFFICIAL • Outubro de ••20

Camara Syndical
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cuisso OFFICIAL DO CAMBIO E AIOEDA IIETALLICfi
	

Termo
	 16 cotação	 26 cotação 3° cotação Total de venda

. 90 d/v Ai-vista
Janeiro, 1921 	
Fevareiro, 1921 	

12 11/32 12 15/6i
Março, 1921 	
Abril 1921 	

•	 $367 $370 Novembro 	
Dezembro 	

Praças

Sobro Londres 	

Sobre Paris 	 a:

sobre Hamburgo 	 .....

Sobre
	

520.

Sobre Portugal 	
	

$799

Sobro Nova York 	 	 4
	

55748

Libra esterlina em moeda 	 ta;	 MOO

Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	 , 
	

23080

Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 "t 
	

4780

Sobre Montevidéo (peso

Ouro) 	
	

E - 4$731

	  o	 $0a0
1.24000

2 123 00
1 123050a.. ..... a
I	 115500

• 8 115850
saccas

Venda'	 	 21.000
Mercai ais: 1* cotação, calmo; 2'1 cotação, firme.
Bisa	 . ai base typo 7, 1.1.5100.
Mereaao: estavel.
Vendas, até ás 10 1/2, 2.169 saccas.
Vendas total: 2.559 saccas.	 O syndico, João Severino da Sika;

•
t•—n

COTAÇõES DE cará DA BOLSA DE UERCADORIAS

Durante a semana de 25 4 .90 de outubro corrente

4 4 cotação	 2' cotação	 31 cotação • Total de venda
Termo

Janeiro, 1921 	  115600 a 125300 115750 a 125350 115800 a 425150 •-153.000 saccas
Favereiro. 1921 	  115700 a 42200 115750 a 125300 415750 a 125150	 3.000 saccas
Março, 1921 	  1457a0 a 125300 115570 a 125300 115800 'a 125250 	 11.000 aaccas
Abril 1921 	  115700 a 12a359 115750 a 12250 115750 a i25750 	 1.010 saccas, 
'Outubro 	  115200 a 115950 115150 a 124250 113250 a 445550	 4.000 saccas
Novembro 	  415300 a, 11380 115.100 a 113850 115400' at 115800 22.000 saccas
Dezembro 	  115550 a 125300 1/5700 a 125250 (1570) a 125100 110.000 •saccas
Vendas 	 	 186.000	 63.000	 • 45.000 -	 304.000 umas

Mercados : I' cotação, abriu firme e fechou calmo ; 2" cotaçào, abria finde e fechou
firme ; 3' cotação, abriu calmo e fechou firme.

DIsponivel base typo 7. 'Ia 115301 a 125700.
Mercado abriu firme e fechou estava'.
Vendas: 23.633 stic,cas. 	 O syndico, João Sererino da !Uva.

11~••n••••n•n	

5808

5923
$397

1$790

25980

5791

5792

15126

$377

12.000 sacca3

3.000 mana
1.000 saccOs
2.000 saccaa
9.000 saccas

27,000 macas%

Moedas:

Escudos (papel) 	 	 • 5950
Francos (papel) 	 a._	 aa	 $380
Liras 	 • 	 a'	 $240
Apolices uniformizadas de 5 %;

miadas 	  9005000
Apolices uniformizadas do 1:0005,

a % 	 . 892a0(10
Apolices diversas einissaes de 5 %,

miadas, nom 	  .8875000.
Apolices diversas emissões de 	 -

a:0005, 5, nom 	 	  -870/000
Apolicos diversas emissões de

1:0005, 5 %, port. (1917) 	 	 8525000
Apolices do emprestituo Municipal

de i901, port 	 	 2375500
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	  1835000
Apolices do Emprestirao Muni-

cipal de 1914, port. 	 	 1805000
Apolicea Prefeitura de Nitheroy,

005, a ea,, port, (4 6 emissão) 	 	 885000
Banco Commercial do Rio do Ja-

neiro 	
Banco do Commercio... 	

• Banco Nacional Brasileiro 	
Dana° Portuguez do Brasil, nom..
Banco do Brasil 	
Companhia Brasileira Carbonifera

de Araranguá 	
Ccaupanbia E. de F. e Minas de S. Je-

ronacno 	 	 805000
-Companhia Docas de Santos, num. 4655000

DefPenÁures Companhia Docas de
, Santtià 	 	 2005000

Vendas por alvará,'

j apofices uniformisadas de 1:0005,
at 	 	  890000

Secretaria da Camara Synalcal do Filo de
l'a.noro, 30 do outubro de 1.9Z0.— A. Simon-

syndica.

PATENTES DE INVENÇÃO
IQI 11.163--Memorial descriptivo de um novo

- prepo4vido para limpdr e colorir calçados de
camurça, bufai°, pango de qualquer quali-
dade ou semelhante, sob a aenominação de

-,figtho vivo», para que pretende privilegio
Antonio Barbosa" Pereira, domiciliado et
'avenida Passos n. 64, nesta Capitai, sob a
firma A. Pereira.

Conaiate o Invento em um novo producto
para limpêa e coloração de calçadó do ca-
murça, bufalo, panno de q.ualquer qualidade
ou semelhante, -e que applicado é de fixidez
Mafterayal , e de alieno seccativo rapido,
itclheaindo com facilidadé, tornando o calçado
de cõr uniforme...

Não contêm substancia corrosiva, não se
de'sgrega do calçado nem suja roupas. "

O preparado de sua invenção para o qual
requer privilegio, obedece a seguinte formula:
agua fervida, quinze litros; goin ma de incenso,
flauta gramma; gornma adragante, vinte
grammas; camphora em aa, cinco gra-ramas;
sulfato de zinco, quinze grammas; alcool de
40 grãos, quinhentas grammas; fiar de anil,
cinco gramam: kaolin, tros kilograturnas,
gesso cré, um kilogramina.

Manipulação é a seguinte: depois do bem
nicadas as gommas de incenso e adragante,
móe-se trombem a fiar de anil, juntando-se
esses tre,s ingredientes com a camphora
pó, pondo-se tudo dentro do alcool e agitando-
se bem até ficar diluidn, Uma vez feia, junta
se a agua fervida ̀e o kaolln, o gesso crê o
sulfato de zincos assim-tudo bem mexido pas
se por um tarniz e depois acondiciona-se em
vidros de diaersos tamanhos.. Esse preparado
de sua invenção que denomina «Olho vivo» é
applicado ao calçado com pincel de cabello,
palio ou feitio, esponja em baste de arame,
escova ort outro meio adaquado, devendo-se
agitar o frasco na occasião de usar. As suas
proporções variam conforme a qualidade das
-

naaterias primas a empregar ou do producio
que se deseja, assim como tombem pelo effeito
das temperaturas climatericas.

Em resumo, reivindica como pintos e caa
racteres consti uti vos, da, aua ialaençào:

Um novo preparada para limpar e colorir
calçados de catnui.ça, bufalo, , panno de qual-
quer qualidade ou semelhanaes cora a deflorai:-
nacão «Olho vivo». De . f6rma liquida, branco
ou de cena composto de agua fervida, gomma
de incenso, gomma adragante, camphora
pó, sulfato de zinco,' alcooi de 40 grãos, fiar
de anil, gesso crê e lucilai?: -	 -

Manipulado: pela formula de juntar-se as
gommas do incenso e adragante, com a am-
pliara em pó e a fl.& de anil, depois de tudo
reduzido á pó, assim dentro-do aicool de 40
grãos, bem agitado- fara sua 'completa reda-
cção, juntando-se depois a agua fervida com
gesso cré, kaolin e sulfato de zinco, se coará
tudo depois de bem mexido em um talada atina
do ser aconlicionado em vidros de diversos
tamanhos e applicado ao calçado com pincel
de cabano, peno ou Feltro, esponja em haste
ac arame ou outro meio adequado. -

Rio do Janeiro, 27 de outubro de 1920.—
Antonio Barbosa rei-eira. 	 (5.542)

	•

RENDAS PUBLICAS
álfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO

Renda arrecadada em 30:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada do 1 a 30

do corrente 	
Eia igual pet •iodo de 1919 	

Diferença a maior inn 1920

1755000
1835000
2105000
2505000
260000

55a000

116:2595271
116:953536G

233:2125(337

10.460:1775880
6.511:3585127

3.949:3995753
••••••n••n•n•nn aerewn•n•••



Ouro

ã.719:6465661
234:8995217

•

1781:1795311

G41$700

8533100
1:2675475

21:336$'520

4:-1988:75
• 1195733

284:4793315

6413700

23:4575401

4;3153508

Domingo DIARIO OFFICIAL	 ..inittbro dó 1920	 8O79

1 920 -- RENDIMENTO DO
_

Alfandega, do Rio de Janeiro — EXERCICIO DE
,

Receita ordinaria — Renda dos impostos
Importação, entrada e sabida de navios e addicionaes:

Direitos do importação' para consumo 	
Expediente dos generos livres 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica, 	
Imposto. de pharées 	
10 0/d sobre o expediente de gencros livres 	
55 % ouro cobrado cm papel 	

• 2 OÀ, ouro cobrado em papel 	 	 	  4.41
410 	

MEZ DE OUTUBRO DE 1920

Papel	 Total

3.370:042$502'
-208:5515776

3:3063890
38:4623485

20:8553330
3:7203022

1193120
7:5785652	 /.907;3925801

14:7203000
23:4895831

Impostos de consumo

Fumo 	 	 4:5313200
Bebidas 	 	 40: 011,5833
Phosphoros 	 	 • 183u00
Sal 	 .. 	 	 1,08:8995j80
Calçado 	 	 1:7613150
Perfumarias 	 	 73:89$710
Especialidades pharmaceuticas 	 	 49:1323580
Conservas	  	 70:7865300
Vinagre 	 	 , 603000
BenKalas 	 	 2943900
Tecidos 	 . • ....	 103:9375555
Artefactos do tecidos 	 32:03.S205
Vinhos estrangeiros 	 ••.	 145:7183520
Cartas de jogar 	 '•	 3:6005000
Chapéos 	 	 6:0473560
Discos para gramophones 	 h*	 287;3700
Louças e vidros 	 	 19:259852;i
Ferragens 	 	 3:7925305
Obras do ourives 	 •	 1:5555175
Obras para adorno ou °remonto 	 	 2:7705665
Moveis 	 	 3615800
Armas de fogo 	 b 	 	 5:6075300
Lampacia.s 'electricas 	 •	 21:1175650

45:1755721

5515400

1:1643620
455000

3:3365000
4315650

111n •n•••n •n••

Fundo cle garantia do papel-moeda:
quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de importação para

consumo'	  	 1 	 373:1415533:
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

2 V., ouro, sobro o valor da importação 	  	 4 	 839:0583800
Taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou -dosem-

barcada 	  4. ..
Depositos:—Diversos 	 ** ... : 
Contribuição para a Santa Casa o Lazaros: Importação 	 46.

Idem para a Santa Casa: 'Despacho maritimo 	
Idem para a Intendencia: Importação 	
Idem para o Hospital Aliiller dos Reis: Importação
Consignações 4 diversos.. 	

Mesa de Rendas de Macahé:
Saldo recolhido 	

5.383:6115137

Taxas sobre...

Impostos sobre circulação : Imposto - do solo 	
Rendas industriaes :

Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 	 1 
Dita da Assistencla aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

Renda extraordinaria :.
Montepio dos empregados publicos 	  	 . 	
Indemnizaçõos 	 Fe

• Renda com applicação espacial:
Fundo de resgate do papel-moeda :

Multas de expediente e por infracção do
regulamento 	

Renda da typographia e do «Boletim da
rodas o quacsquer ren-	 Alfandega» 	

das eventuaes.... Expediente do 3 °/, das arrematações
(	 para consumo 	 .

Marcação de animacs 	
PrOducto de apprehensões para a Fazen-

da Nacional 	
Outras renlas 	

••

38:4545425

	

23:8215880 	
	  e 	

	

.	 *

n 	

50:701$39:k
	

UO:7015391

67:3143270
5.126:8823478

493:0013021
36:951390O

67:3143270
10.510:490915

	108?032$255	 W80:2325590
iber:W00387	 204:3043382

62:2763303
4:325357N

	

toei, 	 7:4365795
	 •	 36:9515009

RENDA TOTAL

IWOr da quota.. 	 ""	 445420	 Em ouro . 	 '	 IR •. 5.383:614$437
Em papel 	 d :'  5.126:8825478..

Total geral 	  	 '• 10.510:4965915
Segunda see(go, 30 do outubro do 1920.— O 40 escripturario„Pedro Affewo'de Careallto.—„O choro, Luoa9 A, B. Bliertnd4



48080	 Dorningci 21'

Recebedoria do District° _Federal

Bania arrecalada -de i. a
2u de outubro do 1923.aa

	
6.540:4G41441

Renda arrecadada em 30.sa
	

272:1395319
.nn--------- nn

5.812:£035760
Em igual periodo de
	

b,a39:2a35790

• Differefiça para mais
	

473 f339$ _70

MARCAS REGISTRADAS
1	

. 1NT. 340
Conforme se vi3 das phatogravuras acima;

a marca de industrio, subrnettida a regiatro
•é coas'itnida de duas partes, em rociam
separados. A primeira tem, a farina circular
com o dianotro 0,07; salienta-se no centro
uru disco cujo interior claro é occupado pelo
desenho de um gyra-sol. Na parte superior
deste, artisticamerité • di spoátas, lêem-se as
palavras «Saborosa Manteiga Heliantho» (que

.é o nome da marca) (Marca registrada—La-
elicinios Xariarense.» Na parta inferior, voem

. os dizeros «Chaves, Filho, Reis & Comp.—
S. Francisco Xavier—aluniciplo de Pradss-
E.F. O. M.». O segundo rotulo é uma cinta
rectangular. de 0,225><0.03, em cujo centro
tombem se reproduz o mesmo desenho de um
gyra-sol, lendo-se á esquer'a, o seguinte
«alateiga de puro leite, conservada—S. Fran-
ciscoIaaier—alunicipo de Pra ios—Minas»;
o, a um canto, a indicaçao «500 .grammas».
Ao lado direito. veem os dizeres elieliantao-
Marca, rngiatrada—Lacticinios Xavierenseaa•

XabricanLes—Chases, Filho, Reis &Uomp.

_ Applicaçs:o..

Chaves, Filho, Reis ifiz .Comp., induStriaes
'estabelecidos com fabrica de manteiga em
grosso e enlatarneuto, em S. Ftancisco
Xavier, municipio de Prados, neste Estalo,
adoptam a marca de iddustria ulleliantho»,
acima dosaripta, para garantir a legitimidade

• do producto do seu fabrico, a qual polorá -
ser modificada em dimensões e côres e appli-
cada em toda e qualquer especie de enaol-
torlos, cartazes, papeis, cartões, facturas,
cartas, onvoloppes, etc. Bellci Horizonte, 14

, de maio de 1913.— Alfeu Feliciss n mo (sobre
duas estampilhas federacs de 300 réis). Firma
reconSocida pelo tabellião do 1° officio de
Ballo Horizonte.

Foi apresentada nesta data, ás 14 horas
e 30 auinutos. Secr,u.aria da Junta Com-.

,anerciat do Estado de 'Minas Gemes, rello
'Horizonte, 14 de maio de 1918.— O SeCre•
- tarjo. Francisco de Castro Ribeiro.

N. 310. Registrada 'soa o numero tresentoi e
tjuareata, em virtude do despacho proibrido
em soasão de hoje. Pagou no priine . rn •caem-
piar 20$ de sella federal por estampilhas.

Secretaria da Junta Commercial, Ballo Hora.
2eate, 23 do maio do 1918. Eu, Gustavo de

official, o escrovi.— -O secretario,
Traticisco de Castro Ribeiro.. 	 (5,513)
• -	 -

CERTIFICADOS -

"sana DO RIO DE JOEIRO	 ,

Ns. 52, 53 e 51

tertIfico que as marcas .«Optielia», aldeai»
•e afaalathéa», a-pritneira para pó Lie arroz,
t segunda para sa,bonetes e a terceira, para
'perfumarias em geral, registradas no car-
tola° do Regisero do Commercio da comarca
de Nitberoy, Estado do Rio de Janeiro, sob
'is. 52, 53 e_5a, por Manoel Gomes 	 Al-

OFFICIAE

(5.558)

ESTUO DE MINAS CERA3

N. 310	 •

er3rtiãoo que 8 marca «Ilelianthoa, com fl.;
guras e dizeres, para manteiga e praiuctos
lacticinioa, de Chaves, Filho, Reis & Comp.,
registrada na Janta Coinmercial de Minas
Gemes sob numero trezentos e quarenta,
foi devidamente transferido, para Seus aiiécas-
sores Chaves

'
 Filho & tende sido

por despacho desta junta; em sessão de 21 do
corrente, feita a respectiva annota4ao de

'transferanaia. Eu, Luiz Augusto Alves Foi-
tosa. 30 officio,' archivista, passei_ a _prescrito
cutia:to que assiguo.

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 29 de outubro de 1920.— Lia:: Au.
gusts Alves .;'eitosa, 30 oflicial (sobre tuna es-
tampilha federal de 2$). Visto, J. C., 29 de
outubro de 020.— Isidoro Campos, diretr.
(Ao lado estava o carimbo da Junta • Csianner-
ciai.)	 (.51-3)

.311,

EDITAES E AVISOS
— r1in1SterintIP,-- 371210. 011ecnelopi

Interiores • -
DPrartamento Nacional -da Sauda -

Publica
•

INSPECTORIA DE ENGEM-1. 4MA SAN!-
TARJA

Serviço do Esgotos)

AVISO AO PUBLICO

nispeetoria previne ao publicomie,
em conformidade com os contractos que a
União tem , com a Comaanhia City Impas-
velaents e regulamento; em vigor. nina-man
poderá construir:Ou:isques- obra do esiioto.
mesmo -as addicionaes ou eatraoadimiriasa so-
bre as canalliações da referida companhia
e alterar ou recoastruir as já existentes,
sob pena de multa. e (lemolira° innnediata
das saras a expenaaSald Infractor.

Quando os proprietarios desejarem quaas-
quer obrasdessa nati reza, 'deverão dirigir-se'
a esta inspectoria por meio de petiOcs con-
venienfamehte'saltadaa.-- " "	 •

.Siso tratar do prodios . novos. -ou- de re-
constai:caies, taes petições davem ser acotia-
pantaasIas de duas.cópias da planta -e da ele-

. tração do „pradioraindleando o local para os,
-dispositiaos,SLAnitarios, approvadas . essas plan-
tas pela Prefeitura do DistrictoFederal e
Com a eerti tão deasineeraçao ou ta ultimo re-
cibo dó imposto predial.

a -Sobre . desarranjas • obstrucçaes -devera
lambem o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria,-das 11 ás i as horas.

Inspectoria de Engenharia Sanitaria -do
Departamento Nacional de Saude Publica,

rua D. Mandei a. 1 •0 ), e 'de outubro
de 3920.-0 engenheiro-chefe . -da 3.4-secaa,o,
Conrado Penaficl.

10•?(:).

Publica
De 'ordens do Sr. Dr. director dos Sera'açOs

Sanita rios Terrestres, convido o Sr. Mario .da.
Cruz Secco,'responavel pele' predio n. ,da
praia do Caia, a comparecer dentro do prazo
do cinco dias, na a ft Delegacia de Saudoa sita

.taaaao lida Pedra Ivo n. 158, para tomar co.
nhecimainto da intimação a. 27.ift7, eXpe-.n
ilida pela citada delegacia.

Secretaria -ala Direatoria dos Serviços Sard-'
tarlos Terrestre„s, Rio de JaneIro, 27do outua
bro de 020.— O secretario, JoaquiM

Policia do District? FederaI
/NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 3 de •overnbre, á3
Lora,s_ nesta inspactoria:

Autonio José Peraira Junior";
Casar Augusto Martins.	 --

• -Eduardo das Sanms.
José florieues Aloch.
pasmam rIa ' ,SHVa. Andrade:,
Angelo Dias `Ventura.
Raul A.lacs.
Arcailado II. Dica.
.Americo Lida da Cesta.
José Igaacio Coelho Filho.s

Turma supplementa?;
Domingos Partira.

• - .Geraldo•Sibellino Junior. • ,
Fra:1C.i:se.) rie OLIVCiira;

.1V:4f:deu/iro Ramos da Silva.
Antanio i•:a Silva Pabello.
Franels,30- de Mattos. • •

Carlos de Abreu.

Prova regulamen'.0

David 'Par era de Oliveira.
José Fernandes. •

.Prova pradça .
José Dar tliolds dos Santos.
Insrectoria. de -Vehiculos do districto

30 de outubro de 1920.— O inspector,.
capitão J. illa;ter.

•da Fazenda

Tribunal de Contas -
Pelo presente é intimada a ex-agsnle

correio cla.rua de aS. João Dapti ;San nesta
Capital. ,Marzarida Badomaker Vaz Pi ito
Corra) da Cunha, :para, no nraso de trinta
dias contados da data 'da primeira 1)11°11 .scao
desta, allegar o que fôr a bom da seu direito
sobre a importam:ia de 3a:75952,42, alcance
verificado no protesso de tomada de suas
contas concernente ao periodo de I, de agosto
de 1911 a ao de agasto de :191a: pro luzir do-
cumentos ., .constituia proeuradar mia séde do
Trai:mal ou neste declarar o seu domicilio,
para o fim da ser' -notificada de qualquer de-
cisão, interloeutoria ou detinis: ya -proferida
no processo a sob pena de revelia.

33 Director'a do -Tribunal de Contas, em 26
de autubro de 132 a,--O director, Francisça
José Pereira de Oliveira.

*„ Tribunal d.e .Contas
Pelo presente é intimada a agente do Cor-

reio em D. Clara, nesta Capital, Paula Breves
Cunha, para, no prazo de triata dias coutados-
da data da primeira publicactao deste, 'alegar-
o que fôr a bem .do seu direito sobre a impor-
tancia de 254540, alcano3 verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, no periododo,

exemplar do Jorna/ do Commerc:o, orgao
saciai daquelle Estado, em que as inusmas
foram publicadas. Eia.Luiz Augusto Alviss
Feitosa, ,3° arabivista, passei .a pre a -
santo certidão. -que assigno. -

Soer tarja da Junta Co:marcial da Capital
"'cie ta I. 30 de entuba) .do- 1920.—Lniz Au-
(ivsto Alves Feitosa (sobre alma estampilha de
2Sa0 !) 3° adlicial. Visto. J..C., em 3s1 de eu..
tubo da 192 1.--.- Isidoro. Campos, director.
Ao lado estava o carimbo da Junta COmmer-
ciai.)

noamolda. foram deginataz.dsNesLa Jun 
_

ta.	 Is-partamen fiaoioaã1 de Sande
sessio de 28 do corrente, juntamente com o



Domingo 1
	

• DiA1110 OFFICIAL	 Onimbi.ri de 1920 18081

10 do nove-mbao do 1912 a ,31 de dozembro
da 1913; produzir documentos, constituir pro-
curador na sério do Tribunal ou neste decla-
rar o sou domicilio, para o fim do ser notifi-
co do qualquer decisão, intorloc.itoria ou
definitiva, proferida no processo, sob pena de
reyclia.	 .
• Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
Mn 26 de outubro do 1920.-0 director, Fran-
cisco José Pereira d'Oliveira.

Tribunal de Contas
_Pelo prosento é intimada a ex-agente

COrreio em Santa Clara do Carangola, no Es-
tado de Minas Geracs; Antonio. Sobral Bazin,
para, go prazo ded30 dias contados da data
da primeira publicação deste, -recelher aos
caros publicos o alcance do 2873068, apurado
no processo de tomaria do suas cotas cucu-
nauta: ao poriodo de 1 de abril de 1012 a 24 de

akereiro do 1017 e do 4 de Março do 1917 a
22 de abril de 1017 e a cujo pagamento o AO
chis juritis' da meil-a. foi calcinado por acór-
dão do 29;4 maio de • 920.

Terceira directoria do Tribunal do Contas,
cui 2 ì 'do outubro do 1920. O. director,
Francisco Josá Pereira' de Oliveira.

Tribuna/ de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE 1,0GARE3
4°' ESClifint 'más

Je ordem do Sr. director preeidento do con-
curso faço publico que, na proxinia. quarta-
feira, 3 de novembro, ás 11 hora, no Lycou
de Artes o Ofilcios, seria) chamados á • prova

, oral do aritlimetica os seguintes candidatos
36. Narciso augusto Pinto de Miranda rilt10.
37. Nilo Fornandes.
38. Odiou .GOnJeS da Silva.
39. Oswaldo Soares de Souza.
40. Paulo Doira Fragoso: e
41. Potyguar de Carvalho Veiga.'
42. Roberto Carlos Groy.
O. Carlos Augusto Guimarães Doiningue3:
7. Carlos Olyiripio Paes.

-11. Flavio de Araujo Braga.
12. Frairisco Floriano do Paula.
25. José Ileddo
No dia 1* do mesmo mez serão chamados á

prova Oséripta de algebra (até equações de
2° grão, inclusive), tolos os candidatos approae
valos nas inaterii•s anteriores, conforme re-
laça° que será publicada nesse dia.

Secretaria do Tribunal do Contas, 30 do ou-
tubro do 1021.—Segismitado Soares Baptista,
Secretario do concurso.

--j

Directoria do Patrinionio Nacional

VENDA DE TERR-EN .OS NO CAE3 DO PORTO E
ESPLANADA 'DO MORRO DO SENADO

Por esta directoria so faz publico que do
neje até o dia 5 do mez de novembro proximo,
ás 13 horas, serão recebidas propostas em
cartas fechadas para compra dos lotes do
termos abaixo designados, situados no Cães
do Perto ó Esplanada do Morro do Senado; à
sabor :

Cães do Porto

Quaateirào n. 47
Loto ti. 180, 600°4,00 preço miuimo 1503

pOr !cetro quadradó.
Lotd n. 187, 600'14,00 preço minimo 1503

por metro quadrado.
Lote n. 198, 000 1.4 ,00 preço minium 150$

P'ar árótro 	 quAdradO.
:Lotcn. 199; ,600 a2,00 preço ininimo 150$

Por metro quadrado.
Loto u. 190, 600'14,00 preço minium 150$

por metro qiiadra:do.

Quarteirao n. 36
Lote n. 35'a, 409 2,00 preço Ininimo 300$

por metro quadrado.
Loto n. 355, 111.'400 preço minimo 300$

por metro quadrado.
Lote n. 356, 492 029092 preço minium 300$

por metro quadrado.
Quarteirão

Loto n. 1, 225°4,4733
por metro quadrado..

Lote u. 2, 25um2,4913
por metro quadrado.

Lote n. 3, 812°4,0499 prego
por metro quadrado.

Lote ri. e:, 961°4,2723 preço
por metro quadrado.

Loto ii.5, 699 4,4000 preço
por metro quadrado.

Esplanada do MO1P0 do Senado

Quarteirão u. 3
Rua Dr. Paulo do Frontin: •

Lote n. 79, 147, t°2 1381, preço minium 110$-
por metro qualádo.

Lote n. 80, 197,D429, preço minimo 130$
.por metro quadrado.

Travessa Nascimento Siva,:	 .• .
Lote n. 8i:117,24138i, prgao minimo 1105

por metro quadrai°.
lote n. 82, 157, 114 n10, preço minlmo 110$

por Metro quadrado'.
Lote na 83, 190, 24aa, preço minimo 1103

por metro quadrado.
Quarteira,o n. 4

. Avenida Mem de Sá:
Lote u. 119, 253,2 '14880, proço minimod203

por metro quadrado.
Lato u. 150, '243,2 0720; previ minimo 1203

por metro quadrado.
.Lote n. 151, 232,2m6569; precOminimo 1203

por metro quadrado. 	 •
Quarteirão ti. 9

Rua. Dr: Paulo do Frontin, canto da rua
do Bisachuelo:

Lote n. 325, 123,22'0333, preçO minium 130$
por metro quadrado.

RuaaDr. Paulo de Frontin:
Loto n. 310, 138,u4d9, preço minimo 110$

\por metro quadrado.
Lote n. 341, 138,12394,2, preço minirno 4103

por‘ metro quadrado.
Lotou. 312, 150,14 E319, dreço minirno 1103

por metro quadrado.
As propostas deverão ser assignadas pelos

proponentes com a declaraçaio de residencia
e profissão o mormionarao designadamente o
numero do lotes iireferidos e valor da-dfferta

. por extenso o em algarismos.
No respectivo envoluoro deverão .ser indica-

dos o ninnoro dos lotes o da quadra a que eBes
pertencem.

As propostas serão abertas no dia seguinte
ao da terminação da prazo, ao meio dia, por
uma commissão presidida por S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Fazenda.

As propostae serão abortas o lidas em pre-
sença dos concorrentes' que devoro estar
presentes o initriediatamento será declarada a
aceitação das do maior preço acima do Ilinito
marcado, não sendo aceita impertaucia infe-
rior acima desse limite.	 -

Os proponentes preferidos deverão no acto
da accoitação reaolher ao TheSoaro Nacional,
com guia passada por esta directoria uni signal
tio 20 % • (minto por conto, do preço ofiere-
cicio e dentro do nrazo de 10 dias, sob pen
de perda do signal e da preferencia, comple-
tar a important:ia, afim de poder ger la-
vada Procuradoria Geral da Faiehda Pu-
blica a respectiva oscriptura.

Directoria do Patrinionio Nacional, 20 de
outubro de 4920.—Joaquim Dutra da 1n seca,
director do Patrimonio Nacienal.-

Directoria do Patrimlinio Nacional

Da ordem do Sr. director e em virtude do_
despacho do Exalo. Sr. mitilsero da Fazenda, de
27 do outubro de 1920, se acham á venda em
concorrendo publica, pelo Prazo dela dias,
a contar desta data, divarsos objectos dáados,
e estragados, considerados improetaveis para
a deceração o sorviços do Ministério das Re-
!ações Exteriores, avaliados no total de treS
contos do reis.

Uma relação constando de 169 lotos, con-
tendo: sanefas, cortinas, tapetes, móveis, moa
biliaá, =chinas para escrevér, filtros, trastes
diversos, arreios para animaese carros, etc.,
está nesta'Sub-directoria á disposição doS
concurrentes para ser oxaminada.

As propostas serão recebidas no dia 16
novembro vindouro, ás 13 horas, nosta Dirá"
ctoria, em carta fechada e Iderada.

-Será preferida a proposta de preço III313
elevado. Os objectos serão retirados no prazo
amimo de seis dias, depois' da aceitação
proposta o entrada para o TnesOuro dá imp6ra
tancia respectiva,	 deveeá ser immediate
á aceitação.

O material que ficar no deposito onde se
acha alara da prazo dciina estipulado, Õ con-
siderado abandonado pelo comprador, puteti-
cendo do irará á Fazenda Nacional que deito
pods'rá "dist& som obrigação alguma para
com O comprador.

.Sub-directoria Technica do Patrinionio Na-
cional, oin 30 de outubro do 1920. Esdrai
do P: .ado Seixo, servindo de sub-ditector.

11nn•••••

Directoria de Estatisticá Com:ureia/

De ordem da Sr." director e em cumpri;
mento do disposto 116 art. '73 da lei n. 3.991
do 5 do janeiro ultimo, faço publico quo
Sr. Guimarães Sise:ovsky, estabelecido á ruá

oulos Freire, 14, se propoz a fazer o con-
certo em dez stores existentes nesta dire-
ctoria pelo preço de 80$ cada um, e que esse
seryaço será dado a esse senhor so. no espaço
de cindo "dias, a contár deata data, não appa-
rocer outra pessoa que o faça em, melhore:,
condições.
• • Directoria do Estatiatica Commercial, 27 do
outubro do 1920.-a• itclotpho Oscar do Amaral
,Ornellas, 2° escripturario.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO ri. 216	 •
Pelo prosento, fica intimada a firma Anoso

Alves Lime, dada corno estabeleeicio á rd:3
Carolina Machado n. 218, desta -cidade do
Rio de Janeiro, mas oiti não encontrada,' do
despacho do Sr. director desta repartição
proferido no . auto n. 82, do 25 de abril do
:1920. pelo qual foi a referida firma multada
na importando de 1503, por infracção cdt
regulamento aniles° ao decreto 11. 1.1.951.
de 10 de fevereiro de 1916.

Terceira Sub-directoria, 29 de outubro da
1020.-0 sub-direeto,Q José Berlehs
sneida. .	 .

Alfandega do Rio de Janeiro
•

EDITAM COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

Da ordem da Sr. inspector, convido o dono
ou donos de 10 caixas marca M.	 .appra
hendidas pelo 2° otlicial aduaneiro :desta
fatidegir, Antonio Frées Pereira sie AtkirtiClei•
aujillado pelo mestre CarlOS Coraéa.,. tiaOte.e
riste João 'Neve e reamilo” J. ZdfOlttaa -
quando chi servi6; di1. 26 otitubre'co.r,
rentd, nás proximidades da rampiado-Çiies;
do Porto em frento ao armaamn n. 10, á vir,
dentro do , placai de' quinze iliak sob pena de

n. 51
preço minium 70$

preço minium 705

ininimo 709

minha° 70$

minimo 703

•
•
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revelia. allegar o que entenderem a bem do
seus direitos no processo instaurado nesta roa'
partiçao-aobre tal occurrencia.

Alfandega. do Bio-de Janeiro, em 30 de en -
faro de 1920. — O 3° escripturario, Paulo'
Enzilio de Oliveira.

• j
Fica tambem . convidado, de ordem do.

Sr. inspector, o dono ou donos de 104 peças'
do seda, apprahonlidas pelo ajudante do;
guarda-fuer desta abandaga, Aunibai Nunos
Pires, auxili ido pelo e official aduaneiro Raul,
Pinto Palharos, e os 2" ditos Eduardo Cara
neiro dos Santos o Nilo Ferreira. no dia 27 dot
coerente, em acto de busaa otrectuala a bordo I

• da, vapar nacional Servulo Dourado, entraalo
• no dia 23 e atracado ás docas desta alfamdega,

a vir, dentro do prazo de quinze lias, sob:
rena de revelia, allegar saque entenderem a
hem de sana direitos no processo inataurado
nesta alfandega sobre tal occurrencia.

Alfandega di , Rio de Janeiro, em 30 de ou-
tubro de 1920. — O 3° escripturario, Paulo.
Emílio de Oliveira. .

Alfandega do Rio de Janeiro-

LEILÃO DE CONSUMO
EDITAL DE pRÉVIO AVISO, COM o rnaz0 Db

TRINTA MAS

Pela inspectrria desta Alfandega, se faz pu-
blico que.aphando-se as mercadárias contidas
nos volumes abaixo mencionades no caso do
serem arrematadas nara consumo. os seus
donos ou consignatarios deverão despachai as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, , findo este, seretà
vendi das por sua conta, nos termos do titulo
6°. capitulo 5° da \lova Consolidação das Leis
das Alfandogas sem que lhes fique o direito de
allogar contra os efeitos dessa venda. 	 ¡

CAES DO PORTO

AIIMAZEM N. 6

Manifesto n. 201	 EJS: Uma calx n. 23
(Macas) ' consignada a ordem: Transactor:
Ua; caixa n. (nteti ailios de allinninio), ron-
sigilada a Companhia Commercial Transactor:
vindas do Liverpool; na vapor inglez Deseado,
cm 23-de fevereiro do-1920. -

Maill'esto	 Stophon:Duas caixas I
som mimem- (boquilhas), á. ordem: CMI—qan-
-os: Uma caixa ti. 7.041; Quadrilonzo
r.123: Uma bobina_ n. 62. (não- c, nUsta tio
iam/festo). vinda de Gothernburgo. no vapor
aiocco Ballwa, em 27 de fevereiro de 19a.

• Manifasto ri. 155— BJ11: Urna caixa ti.2
Oiloias de alsoll,o). consignada a A. J. Ber-
mr; JAB: Quatro caixas lis. 1 a 4 (hão

• am do manifesto), vindas de Nova York, uo
- apor norueguez Isfond; em 6- do fevereiro

:o 1020.
Manifestei n. 185 — afaclaine Barros: Una

paatee n. 281 (perambidacior), consignado a
•mesma, vindo de Southamptou, no vapor in-
alez Andes, em 17 de feveroiiso de 1920.

Manifesto n. 09 — Dr. Antonio Cordeiro de
Miranda—Jequitinhonha, 'Minas Gemes: (atm-.
sro caixas as. 1 a 4 (moveis o outros artigos -
do aço), consignadas a Manoel Dias da Silva
& Coinp.; violas de Nova Orleans, no vapor
americano Bound flrock, em 23 de janeiro de
1920.

Manifesto n. 412 — KC: Sessenta e um ro-
1 imas contendo anilina, despach4a, pela nota
o. 5.367, do corrente, consignados . a Saha-
Vack Brann , da Comp.. vindos do Havre, no
vapor Cucu . Net de Vilma, cci 1 da•feve-
rciro de 1920.;
• alanifesto n. 05 — Col. C. 11. Crawrord:
lana caixa n. 39 (mobilia do metal) consi--
;nada a Col. C. lia flrawford Mgr, Baldwin
IlnelbOtiVe Works: Companhia Tonifica, Im-
portadora: Duas caixas ns. 5 e O (machiais-,

mos), consignadas a mesma; CI1C: Uma caixa
n. 21.174. (não cpnsta, do manifesto; JAS:
Uma caixa n. 21.614 (medicamentos), Card- "
gnada, a J. A. Sanches; Losango - nu.
mero 3.147: Seis barricas ris. 22 a 27 (acido
acetieo), consignadas a Fernando Mentges
& Filho, Sem marca e sem numero: um
amarrado do ferro (não Consta do manifesto),
vindo de Nova York, no vapor ing/ez Aidan,
em 23 de janeiro da 1920.

Manifesto n. 150-0R:Urnacaixa n. 2 (papel
para escrever), consignada a Oscar Rido,
AAC: uma caixa n. O (papel para escrever),
consignada a A. de Azevedo Costa, via ia. de
Nova York, no vapor americano Talisman,
em 10 da marçd de 1919. - 	 •

ARMAztal N. 15

, Manifesto u. - barra
sem numero (oleo), consignado a Sia a Ha& lo
& Cama.; B&C: urna caixa n. 7I(enveloppos),
abasia:nada a Bennet & Cardar: W—losango
163--S—P—C: uma caixa n. 141 (couros),
consignada a Rocha Lima & Comp., vindas do
Nova York, no vapor inglez Tennyson, em 15
do abril de 1920.

ARMAZEM N. 16 ,	 •

Manifesto n. 575—Sem nt.rea e sem nume-
ro: uni sacco (nãostonsta do manifesto) vindo
do Hamburgo, no vapor francez Amiral Trou-
de, em 20 de abril da 1920.

ARMAZEM N. 17
•

Manifesto D. 51.0—Losango- E: uma dial
soai numero - (lamina de vidro), consignada a

Edgar; Fredrik Englobaria. tias
caixas som numero (calendarias). consignadas
ao mesmo, ilidas de Livni-pao,, no vaoor
inglez Salust,'eu2 13 de abril-de 1920.

•Manifasto mi. 515 — AMX : Viu en
b
ara lado

n. 4.4199 (imitar al), consignado a Comua-
nhia Ex p reaao • Federal; Observatorio Nacio-
nal: Dezoito caixas as. 1 a.18 (moveis e arti-
gos do aço) a ordem: RICO: lima caixa nu-
mero 1.053 (calendarios), á - ordem: Sem
marca e som numero: Um rolo de arame
(não consta do manifesto); TSA sab e losango
II: Uma caixa n. 201 (garrafas • rara leite),
consiznada a Teixeira Soares & Araujo : IV ndas
de 'kat Vork, no vapor americano Eagern
Ilreeze, em 2 ) do abril de 1920.	 •

Alfandega-do [mio do Janeiro, 30 de outubro
de 1920. — O escripturario, J. Lopes da F. e
Souza.

Ministerio da Marinha

Pamla Naval

to ordem r. -vice-almiranta graduado.
director•- faço publico para conhecimento dos
interessados que no dia 4 de novembro nro-
xituo xiadouro, tara° nicio no Acchivo da Ma-
rinha á rua Conselheiro Saraiva n. 22, de ac-
cario com o regulamento annexo ao • tionreto-
n. 14.127, do 7 de 'abril proa:m.1inch. os
exames para pilotos e machinistas4 da Marinha .
Mercante.

Os candidatos quase julgarem aptos devõrão
dirigir seus requerimentos ao directo! . da Es-
cola Naval, endereçando-os á dec!arada, rua
até o dia instruidos com os documentos con•
forane determina o art. 215 do citado-roca-
lamento: certidão de embarque extrahida dos-
róes de equipagem, caderneta do matricula
da. Capitania do Porto, carteira de identidade,
attestadoole;vaccinaçao, o de pratica em•of,-
fieina, ultima-carta obtida e carta de !tatu.
ralizaeão A não- se-tratar de brasileiro nato.

Aos candidatos a qualquer carta des-piloto.
além da clausula do embarque estipulada no
regulamento das capitanias, será exigida tA
presença de darrotas individuaesnossoguintes
termos: •	 •

- Para segundo piloto:
Unia derrota estimada completa com os re-

spectivos calculoa.
Para primeiro piloto: .
Uma derrota completa, contendo pelo menos

os calculos de um ponto obseavado.
A c bionaa da taxa de exames. a que se rn

ferem os arta. 224 e 225 do mesmo regula-
mento, será afiei tua ia pelo secretario da es-
cola, no mencionado Archivo nos dias 1 e 3,
das 11 ás 15 horas.

Escola Naval, 21 de outubro de 1940. —
João Augusto Pereira de Antorim Júnior,
capitão do fragata honorario, secretario.. (a

Directoria. Geral de Contabilidade
CONCLItse PARA QUARTOS OFFIC.AF.s

Convido os cair lidatos abaixo declarados a
comparecerem no. dia 3 rio novembro proximo -
auaaro ao meio dia. no salão da Associação
lienoticenta dos Sub-officiaes da Armada sito
á rio, Conselheiro Saaaiva u. 22. 1° an ar.
para saram iniciadas-as provas oraos do todas
as materias do concurso acima; a saber : 	 •

Alfredo Nozuoira..lunior.
••• Alfredo ilodrigue3 Teixeira Filho:

Alva Matviainia
Antonio Auatacies da Silva Ferreira;
Camillo Henrique D'Archarahy

Tutina supplementar
Carlos Augusto de Olivoira.
Clemente Marques Ma 1, do Amaral.
De )ostininos io Oliveira Dias.

lirectoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, v30 do outubro de 192 a—O director
geral, Apollinario Gomes de Car Pálho.	 ('

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE. FARÓES

AVISO AOS NAvEGANTES N. 63

Brasil: Costa do Estadõ da Bahisi

!aerolito

t'Or ordem aio Sr. vice-almirante Americo
Brazilio Silvado, superintondente de navega-
çao aviza-so aos navegantes que, contar no

' parocinaçao talographica do tapitao do parto
do, Estado - da Bahia, foi avistadO pai caiu-
maus tante do piquete Parti, rum loreliio con-
stada() por una boia de luz á garra. , a lati-
tudo aproximada da 130 44' S, ao largo do
Una.	 •

Directara do Faróes, no Rio de Janeiro,
30 ,le outubro le 102h-- Guimarães
Bastes, capitão da carvetas dirnc;or iliteritio.

oota —lana cópia do autographo do aviso
supro, fi ei enviada. nest dt.ta, ãs egudites
Companhias- Castoira. Cotnmer a io o Navtga-
ção. Lloyd Brasil-do, Lloyd Nacional o Lloyd
Transatlantico 14-as/toiro.

Iispectoria de Engenharia Naval

.CoNCURREActà PARA AS °Bras 1)..) ;vero AnsEsAL DE
mAnINUA NA UMA DAS 'CURAS

. Faço pubilco em. cumprimento ao aviso nu-
me ro 3.346, do 30 ele secmnbrod o corrente
anuo que foi annullada a concurrencia pu-

• blica anunciada em edital de 2 de junho do
mosmo anuo e mandada- abrir uma nova con-

•eurrolieia para o mesmo fim, sendo reCebinas
as propostas nesta- inspecloria no dia 11 de
novembro proxituo.. ás 12 horas, peranta a
eominiasão que para esse flui fôr nomeada pelo
'Senhor Ministro da Marinha.

As obras são :
1.0 , embr./mação e equipamento do uni c-aos

e forina.ção do respectivo terrapleno; -
2°, conclusão e equipamento de um dique;
3°, abertura do ura canal ao longo &amestra

caos;
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construeção do odificios de stinados t'iS

officinaa;
constrneaão de nina via farrea para o

aerviao do mesmo arsonal.
Como elemento de informaaão para e es-

ttP10 dos proJeatoa e excaucao das obra s , ficam
disnosiaan dos Srs. prma»iente s , na Iiaspe,cto-

rai. do Engenharia Naval, os segaintas planai;
O desenhos:

1", plano geral das novas &Editas na ilha
das Cobras;

2°, plano topo-hydrozraphieo da ilha da;
Cabras—Sonda/rem minnaia,a da viloa Norte;

3, caos monolythico-diversos cortes;
1°, caos da ilha das Cobras—Carto no mo-

oolythioo ;
re, plano geral do dique da ilha .ias Cobras;

planta geral do dique, mostrando o es-
tado actual das (taras;

°, plano geral daa aondagons
8°, soccaes transversaes do dique .
11°, inst'alla.ção das bombas o aqueducto

dique
typo da; officinas—rachada maior e

manor
11°, almoxarifado das dl-atinas.

Cáes

O cá" que terá o desenvolvimento do
991%2. será monolythico o construido do
accbrdo com o destelho n. 2, por tres alinha-
mortos: A—B do 405°,2; A—C do 2GG metros

C—D de '20 metros.
As muralhas do caos, como indica o desenho

o. 3, serão estabelecidas do modo nono in lia
eado e assentarão em solo firmo sufileiente-
men to resistente.

A largura da fundação do concreto irá
anginontairlo, segundo a profundidade em
que for &aconfrado o terreno firme e resis-
tente, do accUrdo com o perfil dos desenhos
os. 3 o 4.

Atraz das muralhas será feito um alarma-
moiro de pedras jogadas, desde a base das
fundaa0es até á altura da maré minima, onde
esta cnrocamento terá a largura horizontal
ínvariavel do 3. Dabi até o capasmente. o
enchimento attarz das muralhas será feito com
arrias puras dragadas no Inear que for per-
aaittido e terras do boa qualidade.

As muralhas taram o paramento exterior
revestido com pedras de cantaria lavrada de
h°,45 de altura e 0°,80 a 4 ae largura, doso
o nivol das marés minima, ata. o caneamento,
que será formado com pel aas de cantaria
lavrada, de arestas arredondadas, tendo 0°,45
a 0°,60 de altura o 1° de largura.

O concreto para a construcoão do caca será
do tapa B.

O caos terá sete escadas duplas de cantaria
ia cinco de ferro (quebra-pe'ito), si t uadas de
accardo com o mencionado no destolho na 3.
'Zabeaos para amarração, e arganéos serão
eollocados do accardo com o mesmo de-
senho.

As muralhas do mies o pique serão provi las
ie calhas ou galerias destinadas a receber as
eanalizaçõas para o transporte de aeua, ener-
gia e luz eleetrica. As calhas serão cobertas
com chapas de ferro.

Para a verificação da estabilidade dos perfis
das muralhas, e em geral, serão adoptados os
seguintes eletnentgs de calculo;

Sobrecarga nas muralhas de caes por metro
nuairado, G.000 kilos.

Peso do murro cubico de areia dragada ou
alo terra de boa qualidade, 1.600 halos.

Idem, idoin do vasa fluida, 1.520 kilos.
Idem. i tom compacta, 1.700 lidos.
Idem, hiena do empedrar/lei/ to. 2.10J anos.
Idem, idem clo agua, MOO Mios.
Idem, idem dg alvenaria de pedra ou con-

creto, 2,300 kilos.
Idem, idem do paira da ilha das Cobras,

.2,693 kiloa.
Angulo de talude natural de aterro, 3.:;./0,.
nem de empedrai/nulo.

OFFilaisa-

niu
lhas por centimetro quadrado, seis kilas.

Coefil aiente de estalalidade da rotacão, 3.8,
Os caleulos serão feitos nas seguintes hypo-

tbesas:
a) actuar a sobrecarga, unifarmemente dis-

tribuída ta base do prysma do maior em-
puxo;

1)) actuar sobre o terraplano e a muralha.

Dique

O diatie que ficará situado na posioão indi-
cada no plano D. I, terá as seguintes (Innen-
5i es

Bacia—Comprimonto decifro da bacia 230
metros.

Largura =alma do capramento, 	 matros.
Idem do fundo da bacia, 27 metros.
Cota do capeamento acima da maré

nima, 3%60.
Profundidade do radicar abaixo da mesma

maré, 1l',5 a 1°,8.
Eclusa—Comprimento da eclusa, 21 metros:
Largura da eclusa no eapeaMeuto, 35 me-

tros.
Largura da eclusa na soleira 28X 2X2,50.
Cota do capeamento acima da maré mini-

sua, 3,60.
Cota da soleira da eclusa abaixo da maré

minima, 10 metros.
O dique será construido de aecordo com os

desenhos os. 5. G, 7 e 8 sobre fundações esta-
belecidas em terreno natural, firmo o reis-
tente.

O fundo do dique, as muralhas, em con-
tinuação ás paradas lateraes abertas na rocha
e suas fundações serão de concreto do typo A.
O capeamonto será feito com palras de can-
taria em apicoado médio ; 03 altares, as es-
cadas, as banquetas, o ensoleiramento, o
embasamento dos picadeiros e em geral todas
as superfinos apparontes do dique serão do
cantaria de ar' coado médio, st as argamassas
para as alvenarias de concreto serão da typo
A, e para o rejuntamento da cantaria, com o
traço 2:3.

A dosagem do cimento das argamassas para
todas as obras será feita a peso.

Segundo está nuincionado no plano n.
foram executadas ais seguintes obras

a) exeavação da bacia do dique na parto
central, que é de rocha de varias naturezas

b) construcção de parte das; muralhas, que
exigiu o emprego de vinte e quaira caixões
perdidos, cuja locação está indicada na planta
n. O.

Os caixões ns. 1, 2 e 3 não existem ainda
O são os ensecadeira ; os do os. 4, 5 e
constituem a eclusa, onde serão collocadaà
as portas-batel ; os de na. 7, 9, 11 e 13 cor-
respondem á muralha NE, em seguimento
á eclusa, do lado de 13t3: 03 do no, 8, 10,
12 11, O. 18 o 20 correspondem á mu-
ralha NW em seguimenao á ecluaa do lado
do BE. sendo que q de' n. 8 é o da casa
das bombas, o o do n. 20 é a infeção da mu-
ralha NW com a central; os do os. 15, 16 o
19 são os da muralha SE, na prata do lado do
BB. Os de na. 22 e 24 formam a base da
muralha. SW na praia do lado de BE, e os
do na, 21 o 23 fórmam a base da muralha
transversal 'a na prim.

Sobro estes caixões perdidos do os. 4 a 21,
levantam-se os massiços correspondentes
de concreto, eonstituilos até a cota de
+ 2,e90 a + 3,"1 acima da maré roinima,
Entre os massiços estão reservados inter- .
valloa de 16 para as juntas, ainda por
construir.

Para conclusão do dique, resta ainda
~altar approximadamente os seguintes tra-
balhos:

Eaaavação em rocha compacta, 40.140 mo
troa cubicos.

Excavaaão em material do toda a natureza,
excepto rocha compacta;

ao ar livre. 28.7i5 Metros cubicoas

Outubro de (no 48083

cow ril."'.1"127"15077-nottr
Dragagem, U.163 metros cubic0a.
Concreto ao ar !Iara, 8.942 metros cuble 4
Cana ar comprinaidoc havagem, 5.036

tros cubieos;
flovesUmento de cantaria pposto em taM

a sfmperficio 5.53'it'3.
Chapa do cimento, 2.100 melros quadradae,
Esgotamentà do dique. O esgotamento dia

dique, de accardo com o plano .n. 10, será
por tres bombas centrifugas com aens 1110•
toras electrios, tendo cada uma delias a
capacidade necessaria para esgotar o ,diqtaa
no praso de seis horas e as trea conjuo.
atarante em duas horas. Existirá tarubam
uma bomba centrifuga com o seu motar ele-
etrico, tendo a capacidiide de a00aba por hora
para o esgotameato das aguas nanteoricas
infilzração.

Serão previstos os tubos da aspirai:sua e Jia
descarga, assina como as valvnlas da pé e al
comportas do descarga de cada bomba, quatro
registros com seus motores elactrfeos para 31
galerias co aspiração e de enchimento, ai
grades para as mesmas galerias e para a p-
ioria de descarga; comporta para perinatal' o
Isolamento das galerias de descarga; carro
locomotor com os respectivos appparolhos da
cinco toneladas e uma falha rodando sobra
uma viga longitudinal, destinados a desamn.
tapai dos motores das bombas; as escadas da
access° á cantara das bombas o ao escoa-
douro; a ossatura ruetallica do soalho da sala
dos moto res; o quadro do diorianição ele.
ctrica com os seus cabos do ramificação;
varias peças de sobresalentes para as bombas
o os motores olectricos.

Equipamento do dique-0 equipamento dl
dique comprehendera dou; guindastes ele-
ctricos dc dez toneladas e dons d a duas tone.
ladas elestricos e a mão, providos cada um
de troa caçambas do Paa para o serviço do
limpeza do dique.

Sete ciibrestantes, sen lo tres de vinte tone.
ladas e quatro de dez tonelalaa, serão situados
de acecardo com o plano n. 5. Os cabrestantes
serio electricos, devendo banhem ser movido,'
a mão.

Os ca.boaos serão collocados do accardo com
o plano acima referido. As bordas o escadas
do dique serão guarnecidas da balaustrada?
volantes, com correiites do ferro.

O dique terá trais ordens de picadeiros: uma
central o duas lataraes, guardando approxi•
ma,damento a disposição indicada no plano
n. 5. Todos os picadeiros que serão do ferre
com saleiras cie madeira, de um typo que será
approvado posteriormente, deverão ser amo-
vivgis e do systema de cunha, o supportar o
peso do um navio de trinta e cinco mil tone-
ladi . s de deslocamento, guardando para issa
entre si a distancia necessaria.

Doias de manobra—Para o serviço do diquO
serão collocadas duas bolas de manobra para
navios até trinta e cinco mil toneladas, cada
unta provida de amarrações com tres ferros
de seis Ululadas cada uma.

Ao longo do todo
Canal

Aofronteiro ás ca-
nas e dique, será aborto um canal com a
largura minima de trezentos meteos o cuja
profundidale descerá a dos metros em aguas
minimas. Para esto fim o para a formação do
terrapleno do referido caos o domais atorroa
necessarios, será dragado o fundo do leito,
onde fôr necessario, na faixa fronteira ao
mesmo catas, sendo tambona pormittido a dra-
gagem dos bancos de areia mais proximos do
local das obras, prinuipalmonto o cimo fica
outro a doca da Alfandega o as ilhas dali
Cobras o Fiscal.

O material proveniente da dragagem qua
não puder ser utilizado nos aterros do novd
cáes, será transportado para féra da barra
descarregado além da ilha Rasa. Far-se-haa
icualmaate, a atraca° da rocha aubr1grfial4
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	aeaa.	 saaa"rasa"'	 fi	 .	 ga.orisae-sitasaratattada"--57%-arrilital-fo'da Marinha i serão abertos os en-
pe reira da parte N da dita ilha, até o alinha-
maga ihdira lo no plano n.

t' facultado ao proponente caja proposta
fôr acceita extraldr pedra at-as-essando a
ilha das cobras de um lado a outro, segundo
o indicado no plano n. 1, até a altura-de oitis
metros 'Sor déz metros de largura.

Será prohibido expressamente o uso do mo.
dolo, quer para o énrocarconto, quer para O

-concreto.,
Çoncreto-0 traço para a fabricação do coa

ereto typo A deverá, sor areia 2,"35 ; pedra
britada 4,r°3 ; cimento 1.430 Isiloe e para o
typo B. areia 2, 2wa pedra britada a,a3; cimen-
to 1.250 kilos.

Materiaes em geral—Será preferido, em
igarildsde do condições, o emprego de mate-
rimas de qualquer natureza exisaentes no pais,
desde que satisfaçam aS condições de trabalho
Todos. os inateriaes serão experimentados e
analyzados, caso haja necessidade, do acatita-.
do com as ultimas roeras da:s marinhas mili-
tares dos paizos de ande provierem.

CONDIÇOES GEMES	 •

commissão que fôr para esse firn nomeada
peTo Sr. ministro da Marinha no dia, hora e
laçai designados entregarão os concurrentes
assuas propo 4 tas em duplicata escriptasem
lingua vernacula., sem emendas nem rasuras,
devidamente \ seliVa a primeira via o ambas

tal44~atiro,	 o em
iljia FiSCal nos locaeS q'ue forem indicados.

Iálifieios para as officind3	 1 -
Os edlUips para as °Incluas o quà estão mcn-

tiOnadp_s do pia nq M. J.., serio construidos de
acaórski com o tapo constante do desenho nu.
Itero' S. Os destinados unas dapnsitos de ma-
deira o ele ferro serão abertos, o ao altnoxari-
fab serão fechados, de accórdo com o desenho
n.

$e"rá,0 construídos galpaes com colmamos de
aça fixadas em massiços de concreto, viga-
mento ,e tesouras do aço o coberturas de
telha. Duas fiadas do cobertura, junto ao
lanternim, serão feitas do vidra, o na sua co-
bertura as fiadas serão alternadas de vidro e
tolhas. As frentes, fundos e lados, conforme
ludica o desenho n. 9, terão urna parede de
carhento armado de 0°1 ,10 do espessura e
;..>21 col altura, seguindo-se grades de metal
deproié, venezianas de ferro e caixilhos com
vidros dispostos de accôrdo com o mesmo de-

, senho. Nas oificinas, conforme indica o plano
n. 1, serão colloradas portas ale correr de
2%00 e 4m ,00 do vão e 6'6 ,00 e 43 ,00 do
¡altura, de arcôrdo com o desenho ti. 9. Serão
convanientemente pintadas cota tres mãos de
tinta, da côr que fôr indicada.

Os galpaes, conforme é indicado no plano
geral ri. 4, serão construidos de modo a rece-
ber carros ou pontes rolantes para o numero
de toneladas Unhem nella indicado. Serão
estabelecidas as divisões internas constantes

• do mesmo plano, devendo ellas ser de cimento
armado até a altura de 2%00.

fios galpaes destinados as otficinas do ar-
mamento haverá datas pavimentos com trinta
metros de furam. As officinas de torneiros,
modeiaclores e • ferramentaria lambem tom

-dons pavimedtos, Estos galpões terão pé
direito de 14°1,00 e os restantes de 8m,00.
O pó direito do vestiario será de 3a,00.

• Viação ferrea
Ao longo do cães, dique; na rua interna e

nes Oficinas indicadas no plano n. 1, serão
estabelecidas linhas farreas da bi tola do um
metro em uma extensão approxiraada de
2.82a metros.

Ao longo do caes, entre os dignes. será
estabelecida uma linha ferrea de Bitola de
quatro metros afim de receber o guindaste
eleotrico de trinta toneladas de rato pedestal.
Os trilhos deverão ser do aço do typo
que fór approvado, o do peso de kilos no
roiiiimo por metro corrente.

Materiaes
Cimepto-0 cimento que será hydraulico

tic3 . primeira qualidade, deverá preencher
.seguintes "Micções :

1°, não ter pcesa era monos de trinta mi-
nutos e nem em mais de 32/2 horas ;

26 , passado era peneiras de 897 a 900
anallaakpor centimetro quiidra,do, não deixar

de ov, de residuo em peso:
30

, 
a resistencia á tracção, depois do seis

dias de immersão na agita e de um dia em
oxpasialsó ao ar, nào ser inferior a 21 kilo-
granimos por centimètro quadrado e de trinta
'o cinco kilogrammoa por centimetro (pia-
virado, após 27 dias de immersao na agua e
alm dia de exposição ao ar;

C, a analyse chimica não deverá accusar
imbus de 60 % e nem mais de 61,5 ss de cal,
nem mais de 1,5 6s de magnesio e do 1 de
reSidtaas inSoluvels.

De cada fornada de cimento, até 300 tone-
ladas, serão retiradas amostras para as ana-
lasca etkiimicas e provas o e rosistencia em la-
boratorid idoneo, antes da recepção e afalar-
.°	 t

4):eia — Será, de agua doce doa areiaes da
ilha do" Go'vernaabr• ou seinblhálit_e, lavada e
grossa. O Governo perraittirá, ~janta preço
que-se convencionar, a extração da areia em
taramos de sua propriedade.

-Pactaa -a Será aproveitada a pedra que salar
dàsmonte da bacia do dique e . das pecireiraa

Fè Wak.(14 . ,Cobraá, .segdndo'as'indiOaVids,do

.volucros em que se acham as propostas dos
coacurrontes julgados idoneos; serão calas
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concurrentes ou prepostos as
pr -mostaados outros, pagina a pagina, Fica
entendido que a atisencia de coneurrentes ou
propostos não invali lará a nneurrOnCia ;
neste caso, cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a aaagina, por ,todos os num-
bros da commissão. Abertas, lidas e rubricas
das, como ficou dito, as propostas, serso
segundas vias remettidas ao Diario Official o
nelle publicadas.

'VI
Não serão acceitas as propostas em que se

declare uma percentagem -'e abatimento sobro
o mais baixo preço apresentado pelos outros
signa.tarios das clamais.

• VII
As propostas no poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissio a todas as
condições do presente edital. não sendo to-
madas em coasi 'oração quaesquer offertas de
vaartagens nelle não previstas, o nem propos-
tas para a execução da parte das obras.

VIII
O Governo se reserva o direito de não accea

tar nontiinna, das propostas o de ann tilar a
concurron oia. A não acceitaaao 'de qualquer
ou de todas as p mposta.s, não dará direito a
reclamação posterior de nenhum dos concur-

datadas e assignadas cielo conenrrento ou seu \..rente3 ou a indemnização de espocie alguma
representante legal, dentro de cunham) fe- por prejuízo ou lucros cessantes como cansa-
abado o lacrado.	 •	 dos pela escolha de qualquer proposta ou pela

annullação da concurrencia, si esta se der em
O envolucro contendo b, proposta deverá virtude do resolução do Governo, quesquer

ser acompanhado de nutro lambem foe,hado o que sejam os motivos que a determinem.
lacrado em que reunirá; cada concurrente os
documentos devidanionto autenticados que 	 IX
provem a sua idoneidaio profissional e finan- Fica suben oendicio, quo J contracto a ser
ceira e já ter construido obras semelhantes e lavrada em virtude da presente concurrencia
de importancia igual ou superior as que são só entrará era vigor apas o pronunciamento
objecto desta concurrencia c de estar quites do Tribunal de Contas.
de impostos federaes e rnunicipaes, e nelle ia- 	 X
alando conhecimento do 'deposito da quantia Para o estudo e comparação das propostas
de 200:000$ ',duzentos contos de réis) mito em fira estabe l ecido que o preço maximo para o
moeda cosreate ou titulos dá diVida publica ma; ro corrente de caos na cóta-1.0 será de
federal, depo5ito -este fe:to na Directoria Ge- 6,2 (seiscentas e quarenta e duas libras
ral de Eoptabilidade da Marinha mediante esterlinas) o que_ o preço maximo para a
guia expsdida pela Inspectoria do Engenharia conclusão do dique, seu equipamento, cons-
Naval, até à vespera do dia da concurrencia. tracção das oficinas, deposites, viação forma,
Esta quantia servira unicamente para gamas será de a 1.482.738 (una milhão quatsocantos
tia da assianatura do contracto, visto como o e oitenta o duas mil setecentas e trinta o oito
coacurrente preferido terá que fazer outra libras esterlinas).
canção do 000:000$ (seiSeent(15 COntqs da reis)	 •	 XI
em dinheiro ou titulas da divida publica ¡ode- . O proponente acceito será obrigado a ficar
rál, sendo aquelas primbiro depósito rbstitultio com todo o Material aproveitavel que peete 1-
logo após a assignatura . do contracto, salvo seo ceu a, Soeiété d'Entreprises aii Brésil, constante
O concorrente preferido se recusar a cumprir 'da relação existente na Inspectoras ds.a Engo-
essa formalidade, casi emque • perderá ein nharia Naval avaliada em 14)5:858$ (mil
favor das cofres publicus esse deposito. As seisentos e ainco contos oitosentos cincoenta
porpostas que não forem amoitas ficarão ar- e oltoutt reis). sendo deduz ido -Qste preço o
chivadas no Ministerto dá Marinha, senas

sidercição e as que foarm apresentarias por
quem não tiver a precisa idoneidado
sioual e financeira para a execuçao das obras,
não: sena° acceitas, sendo davolvidos intactos
os involucaos que as contivérem.

• .	 V
Julgada proyiamente a idoneidade dos con-

eurrenIes e ene julgamento "apáovado .polo

porem devolvidos aos proponentes os doeu- da ÇOInUliRãO fisaal. nagta quantia ser -i o
mentos que houverem sorvido para provar a Governo indemnizado pela roduccão de 10. S: -
sua idoneidade e entregues as respectiva; nos pagamentos que tiver de fazer ao coa-
cauções.	 traetanto.

iii	 XII
No caso de não apresentar-se para assignar O Governo fornecerá ao proponente prefe-

o contracto danara do prazo de dez dias, cons rido, livro de qualquer emas, o local couve-
tados da data da publicação do despacho do nionte ma Ilha das Cobras para ser utilizado
preferencia no Didri0 Official, perderá o coe- na construcçao dos armazeno, deposites, es-
eurrente preferi lo, em favor da Fazeada Na- criptorio, &Chias, ~os ou quaesquer ou-
danai, a quantia de 2f0:000$ (dazentos contos tras installações que forem julgadas nocessa-
de réis), importancia da cattaao garantidora • rias. Este local sarnento será aproveitado para
da proposta.	 os 8r03 desta coneurreneia.

1V	 •	 XIII
As propostas que se afastarem das condições O miqisterio da Marinha se obrigava palra

-do presente editai, não serio tomados era cura pagamento dos direitos aduaneiros para os
materiaes, u1enilios, maclaaisinos o inst ai-
'ações que for.ern importados para as obras,
sendo submettida aatecipa !arbente á appro-
vação do miniaterio urna Mação delias.

XIV
'rodo o pessoal necessaris aos trabalhos será

de tivre nomeação do proponente escolhido,
ficando porém ao Governo o direito de exigir

material que fôr julgado itnpreat,aver, a juizo
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a dispensa o' retirada do serviço de• qiialquer
empregado ou operario que embarace a fiwa-
izaçao das obras.

XV -
Os pagamentos serão feitos mensalmente

alma iam to apreson taça° das contas devidamen te
legalizada, a proporçáo que as obras forma
sondo executadas, em moeda nacional equiva-
lente ao cambio do dia da ordem de pagamento
lá vista sobra Londres o lixado pelo boletim da
Tâmara Syndical de Correctores. Em vez de
-moeda nacional, podara° os concurrentes optar
.por apólices da divida publica da União, de-

. vendo em tal hypothese ueciarar nas propostas
etri que concliçOes as acceitain, afim do ser
isto apreciado no julgamento da coimara
rema.	 •

XVI
Além da deducção estabelecida na clausu/a,

XI para indemnizaçao ao Governo do material
fluctuante, machinismos, etc., de sua proprie-
dade, será. deduzida de todos os pagamentos
uma porcentarm do 10 (dez por cento),
para garantia a execução perfeita das obras,
quantia essa que só será restituida um anuo
depois do concluidas o recebidas todas as
obras contractadas.

XVII
Em igeialdado de condiçaes terá o con-

tra.ctane preferencia para todos os outros
trabalhos que o Governo tiver que fazer na
Ilha das Cobras,- taes como caes e aterro • na
parte Sul, apparelharnento das °Moinas, ser-
viço sanitario e installações do agua e luz. -

-XVIII
Como quita de fiscalisação, o •contractan te

entrará, annual o adiantadamente, para a
pagadoria da Marinha com a quantia de

_30:000$ (trinta contos de réis).
XIX

As propostas mencionarão má moeda In-
aleza :	 •	 '	 •

I.° Preço do (ligue com todo o. seu equipa-
rnento, incluindo as bombas e respectiva casa,
officinas metallicas e depositoe d- material, e

•- -dual() ferres- •
2.° Preçardo intaro linear da "Muralha do

das com a altura normal da 13 m , GO desde o
capeamento até a base, — 10 na maré mi-
nana, eomprolienclido o empedramento atraz
da muralha, -o nivelamento o preparo do 'ar-
rano, inalusive a dragagem o atracção da
rocha submarina necessarias para as funda-

' ções e o respaldo das fundações desdo a cota
• —10 na insré ininima, até a profandida.do'

em que f. o terreno firme c sua
ficientemente resistente, incluindo-se o equi-
pamento do cães mentionada nas especifi-
cações.

3.° Paeço do angmento por motro linear ele
caos o par- metro ou fra,cçã.o do • metro, na
devida, proporção, da altura da fundação
abaixo da cota — {O coutada da maré ininana,

- ató a. cota — 22. .
a.° Preço do metro cubico do vasa dragada

e transportada para fara da barra.transportada
 Idem, idem de areia dragada O apro-

Vaitada nos aterros do caos.
• 0.° Idem do aterro feito cont terra de boa
qnalidede.

7.° Idem de rocha . submarina extrahida
para desobstrucção dos cansas.

As propostas mencionara° sambem o prazo
amimo de inicio e conclusão das obras'.

As demais informações que forem necessa-
. rias serao fornecidas diariamente aos Srs. pro-
ponoqtes na . Inspectoria do •Engarrharia
Navaf.

Einalmonto 03 proponentes justificarão suas
uropostas cola planos, -- pertas, dasenhos de de-
talhe, mamonas o quaosquer outros clameis-.
tos que permittam ao Governo apreciar o- me-
-rito dos projectos que lho forem aproam-
tados.••

•
•	 •	 •

Inspectoria de Engenharia 'Naval, 9 do ou-
tlebro de 1920.-- losé Thomaz Machado Por-
'Ulla, contra almirante engenheiro naval
inspector •	 (•

• Ministeric da Guerra'
Directoria de Saude da Guerra

cONCURS03 PARA mratc- as E VETERIYARI03 ara
EXERCITO

Do ordem do Sr. general director de Saude
da Guerra, faço publico que, de accardo coai
as instrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 41, de 5 de abril de 1910, noventa
dias dopois da data desta pis' :icaçao,. estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias,
a inscripção para 03 concursos de mediroe

-veterinarios do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes o das que se
verificarem nos respectivos quadros durante

a o anuo de 1921.
Cada candidato dever a, para esse 11111, apre-

sentar petição escriptae assignada por si-ou
procurador e exhibir documento provando que
a cidadão brasileiro em pleno goso dos seus
dia a ls civis, menor de 35 , amua, possuir
di ia do respectivo curso por faculdade ou
oske official ou equiparada, caderueta do
rcsarvista ou certificado de alistamento.

Provará. mais cada candidato que possuo
aptidão, saude o robustez necessarias para O
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado eus
inspecção de saude nesta Capital, perante a
Junta Superior de Saud°.

Os interessados, para mais informações,
poderao dirigir-se a esta directeria ou aos
.chetas do serviço de sande nos Estados.,

Directoria de Saude da Guerra, 28 de agosto
op 192 Alfredo Mendes de Lima, coro-
nel chefe do gabinete.

Escota de Aviação Militar
(Villa Marechal llerrnea)

:CONCURRENCIA PUBLIC.A. PARA A coxsanu-
c,ção DE UM QUARTEL PARA A Co:NIPA
NIIIA DE AVIAÇÃO.

De ordem do Sr. chefe do . Estado
Maior do Exercito, em cumprimento ao
que determinou o Sr. ministro da
Guerra, por despacho de 20 de' setem-
bro proximo passado, declaro aberta a
coneurrencia publica para a eonstruceão
de uni quartel para a companhia de

anelação, conforme projecta e especidi-
. cações que poderão ser examinados, Ces-
, twaidos pelos concurrentes das 10 -as 14
horas, na secretaria desta escola, onde

• tambens serão dados outros/ quaesquer
esclarecimentos.

As prapoataa _para, 03303 trabalhos se-
rão entregues nesta mesma secretaria ás-

, 12 horas do Ala 12 de novembro pro--
ximo, em Ires vias •• escriptas em papel
de 0m,03 por. am,22, - dentro de envolucro
fechado, datadas ta asaignadas, com a, in-

•dicação de residencia e escriptorios dos
proponentes, sem emendas nem rasuras
ou outro qualquer -defeito que dó togar
a duvidas, devidamente saltada a pri-
aneira via, e deverão conter as declara-
ções seguintes:

Prazo de duração das obras, preço pelo
qual serão executadas, escripto por ex-
tenso- e em algarismos, aujeitando-se
concuarente ao pagamento por conta do
credito aberto pelo decreto n. 13.417,

•de 15 de janeiro de 1910 — Aviação -Mi-
litar.

e As propostas serão acompanhadas dos
seguintes documentos:

aa guia do deposito de 5:0008 em
moeda corrente, feito na Contabilidade
da Guerra, 'Para 'garantia da aasignatura

• dos contractos;
• • a) .provando. estar o- coneurrente em
•dia com o pagamento dos impostas fe-
•domes o municipade;	 •

c) contracto social ou carta profissio-
nal, e, quando tratar-se de sociedade
anonymo, 'estala cala conetituidaa•legala

mente; nas termos do-decreto n....aa4,- de.
Ç de julho de 1891;

il) provando. haver dado bom • deeem-
penam a obras publicas ou quaesquer."
vidras do vulto. . 	 •	 •
e_riDpetove: o conatirrente declara por * es—

a) respeitar as coa ições , technicaa e":
administrativas, subordinar-se nos tra,
balhos ás plantas, desenhos e natureza
das construeções e sujeitar-se verifi-
cações e exames prévios de todo o ma.

...tarjai empregado;
é) obrigar-se, à fazer o deposito •de

el0 Vo atra o valor de 50:000$ e de 5 ea
'do excesso •deeta importancia sobre o
-valor do contracto, além do deposito
acima. -	 .	 •	 -

a , O proponente -apresentará fiador ido-
'neo, quo ern documento habil se respona

-sabiliao pelo• pagamento de quaesquer
multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle proponente
eoncluit-as • ou -a isto se recusar.

concurrente preferido perdert ern
favor dos cofres publico o deposito int-,

;ciai, si deixar de •assignar o contracto no
prazo de oito dias, a contar daquella data
em que. for publicada no Mario Off icial

'notificação xia.•acceitação de suas pro-
postas... • •	 • -

No caso de- igualdade de preços entre •
duas ou mais- propostas, será preferida-
a do cancurrante que propuzer por •es-
esripto e secretamente maior abatimento
c, si ainda os preços- menores forem
iguaes, .a da ide qu se propuzer a
executar as obras em menor prazo.

Mesmo não se achando presente, .pon. ;
occasião da abertura • das propostas, •
qualquer concurrente, não deixaM de
ser tomada em consideração- a que elle
houver apresentada.

A idoneidade dos • concurrentea scrí
Julgada .á vista dos documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas,
sendo apertas ~ente ás daquelles que-
'forem julgados idoneos. 	 -

Os concurrentes poderão tomar ao- .
nhecimento na secretaria desta escola	 -
das bases formuladas para o coatracto a
realizar-se, concernentes ás condições
para fiscalização das obras e sua axe-

, entalo.. As obras contractadas deverão
estar iniciadas um mez após a assigna.
tura do contracto e eoncluidas oito me-
us depois da mesma data. Na confor-
midade do art. 170, § 2', da . lei nu-

• mero . 3.431, de O de janeiro de 1918,. não
Será acceita proposta alguma cujo preço
seja superior á base official de oitocen-
tos e setenta e deus contos quatrocentos

-é seis mil seiscentos e vinte e nove réis
(872 :400629) .

Não serão tomadas _em consideração
_ guaesquer offertas de . vantagens -não

previstaa no edital - de concurrencia, 'acre-
as propostas que contiverem apenas o

_offerecimento de uma reducção sobre a
proposta. mais barata.	 • ••	 -. --

O Governo se reserva o direito .0 an-
nullar a coneurrenciat 'caso 03 preçoa

•pedidos sejam superiores aos , da base .
que serão lidos antes do abertaa .as pro
postas.	 • -,

a
 •

No caso de não comparecimento (10 .
•proponente ou do sala representante lesa
- gal, a apuração da proposta entreguo
-correrá a sua revelia.

A recusa á assig,natura de contractá
•por pessoa -que a elle tenha direito; ema'
face de • concurrencia publica a (pia go
submettau, a torna não indonea para fu-as
turas coneurrencias, pelo prazo do Ires"

• annos.
- Capital Federal, 12 de outubro, de 1920.-
— Jos4 Vietoriano Aranha. da Siem, -te, • ;,
nentc-coronel,' aommandantaa.	 S.a:Gr-4A
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l'abriea de Cartuchos e Art9factos de Guerra

va0PosTA3

N.1

Luiz Macedo, negociante matricuialo, rua da Quitanda o. 74,
propõe fornecer a essa fabrica, de acóôrdo com o edital dc 30 de agosto,
piVolicado no Diario Official n. 203, o seguinto material

Especificação e unidade - Quantidade - Base com parativa --a
Preço do proponente

Alfinetes sortidos, caixa
Borracha para roachinas de escrever,

uma 	
paardcha ellabya, n. 212, uma 	
Barbante fino, novelo 	
Barbante gfoSso, novelo 	
Btald de madeira, um 	
BloCó 'de papel com 100 folhas, modelo

n. 1, uni 	
Bloco de papel com 100 folhas, modelo

n. 3, um 	

	

modelo n. 1, um 	
gelatina, modelo n. 3, um 	
Bolotim, modelo n. 8, um 	
Boletim, modelo n. O. um 	
Boletim, modelo o. 22, um
Boletim, modelo n 28, um
Boletim, modelo u. 30, um 	 .;
Boletim, modelo n. 40, um 	
Canetas Faber especiaes, uma 	
Caderno de papel quadriculado 48)(25,

um 	

	

Escrivaninha com dons tinteiros, uma 	
Fita bicolor para machina de escrever

Rua], uma 	
Goiana arabica em pasta Sanfords,

vidr,o 	
Giz em bastões, caixa 	
Lapis crayon cores sortidas, duzia 	 'a
Livro em branco _com 100 folhas de

. 27x20, um 	
china de grampear papeis, uma 	

Papel timbrado, com enveloppes para
cartas (rnadelo), caixa 	 à

Papel para minutas de officio, conforme
o modelo, resma 	

	

Papel e cartas com enveloppes, caixa 	 :
Papel de linho em 1/2 folhas para ma-

	

china de escrever 33x21, caixa 	
Papel quadriculado folhas grandes,

resma 	
Papel quadriculado folhas pequenas,

reato a 	
Papel tela 1 ,D x40m, peça
Papel pergaminhado 1°,70 x 0 12 ,70, folha
Papel quadriculado em millimetrose,

Roca 	
Papel vegetal, peça 	
Papel grosso para •embrulho, folhas

grandes, resma 	
Porta-penas, um
Peso de vidro para papeis. um 	
Pasta de oleado para papeis,
È'ogadores para papeis, um 	
Percevejos de metal «0K», caixa 	
Percevejos de metal ponta de aço para

desenho, caixa 	
Rapa de borracha Faber com 0,50 em.;

uma 	 .)

[leva graduada em millimetros de mIaj
deiracom 0,50 cm., uma 	

nata para carimbo de borracha (car-
mim, roxa ou preta), vidro 	

Papelh.o de 2 mim, kilo 	
Papelão de 0,0007, kilo 	
Papel cartão, folha

N. 2

Cardinale & Comp., negociantes matriculados, propõem-se for-
necer a essa fabrica, de accórdo com o edital de 30 de agosto publi-
cado no Diario Official n. 2I, etc., o seguinte material:

Especificação-Unidade- Quantidade- Base comparativa- Preco do
proponente

Alfinetes sortidos, caixa 	
Buvaril do madeira, um 	

	

Caderno de papel quadriculado, 18x25 	
um 	

Caderno pautado de 18x25 'colo 100
folhas, um 	

Caderno do papel quadriculado de 11x
X16, um 	

Carimbo da borracha (conformo amos-
tra), um 	 •

Escrivaninlin com deus tinteiros, uma..
Fita bicolor para Machina do escrever

Royal, ura 
Giz em basteies, caixa 	
Machina do grampear papeis, uma 	
Papel tola I m x10°, peça 	 •
Pegadoras para papeis, um 	 •Percevejos de metal 40. K», caixa....
Tinta para carimbo de borracha (car-

mim, roxa e preta). vidro 	 .
Alcool do 300, litro 	
Alcool do 40°, litro 	
Acido sulphurico • 50° B, kilo 	
Acido nitrico. , kilo 	  ....

. Acido chloridriao 18^ B, kilo

um 	
Alphabeto do aço temperado de 2 min,

um 	
Algarismo de aço temperado de 3 mm,

colleeção 	
Algarismo de aço temperado do 2 mro;

colecção 	
Arribar amarelo, kilo 	
Carbureto triturado, kilo 	
Carneira, uma 	 •
Cadarço branco de 1 cm., metro 	
Canivetes Rodgers com duas folhas,

um 	
Canivetes Rodgers para electricista,

uni 	
Chapa do forro de 10"xI0 min, kilo 	
Chapa de ferro galvanizado de 81"X

X10"X3/32", kilo  '
Chapa de ferro galvanizado de 6"x 5"X

X102", kilo 	  , 	
Chapa do ferro preto do 12" x 4" x3/16",

kilo 	
Chapa de ferro zincado de 8"X4"X

,	 x4/32", kilo 	
Estanho em verguinhas, kilo 	 •
Fivela preta, uma  " 	 .
Fio para currieiro, pacOto 	
Gelatina branca, kilo 	
Lona branca enfestada, metro 	
Oleo grosso cylindro, kilo 	
Oleo de mamona purificado, litro 	
Papelão de 2 mim, kilo 	
Papelão do 0,0007, kilo '	
Rotulos para fechamento do caixas,

um 	  .. 	
Sola engraxada, kilo 	
Tarracha americana completa de/32"

a 1/4", uma 	
Torno de bancada de 4", um. 	
Tinta ingleza para couro amarello, gar-

rafa 	
Tinta ingleza para. couro preto, gar-

rafa 	
Vertia nactivo, kilo 	
Verde composto,lcilo.... 	
Zinco liso n. 7, kilo 	

••111

	5 	 25000 •	 15000

	

21	 _	 ssin	 $500

	

24,	 $500	 $500

	

15	 $723	 .$700

	

15	 • $610	 $600

	

5	 25500	 23:00

	

40	 i15800	 40$000

	

40	 448800	 105000

	

500	 5015	 $012

	

5.000	 5018	 5011

	

1.000	 $0/5	 $012

	

1.e00	 SOIS	 $012

	

5.000	 5015	 $011

	

5.000	 $615	 $011

	

10.000	 $015	 j $010

	

1.000	 SOIS	 : $012

	

80	 $200	 $180

	

G	 2350O	 28000

	

2	 125800	 125030

	

21	 45500	 45500

	

10	 45000	 38800

	

6	 55000	 25500

	

g	 64000	 es000

	

h	 35600	 35G00

	

1	 305000	 255000

	

2	 85000	 75000

	

1	 235400	 235000
• . 65000	 05000

	

10	 95600	 95000

	

3	 505000	 555000

	

295800	 285000

	

4	 605000	 505000

	

100	 15000	 15000

	

2	 155000	 155000

	

3	 155000	 150000

	4 	 685000	 688000

	

4	 35000	 •35000

	

5	 35000	 35000

	

4	 45500	 4$500

	

5	 45000	 35500

	

ti	 25000	 15800

	

I	 35000	 25500

	

3	 25800	 25800

	

2	 25800	 25500

	

12	 $800	 $600

	

t.000	 15110	 15010

	

5.000	 45030	 $960

	

200	 $400	 5400
papel parafinado, folha 	 	 •	 50	 $100 . $100
Rotulos para fechamento de caixas, um 	 100.030 . 5010	 5009

Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1920 - Por lirocnraçãoa
' astão Mandes da Costa.

n.
Aleodãozinho enfestado, metro 	 •
Mpliaboto do aço temperado de 3 rim,

Rio de Janeiro, 15 de sete nbro de 1920.-Cardinale 4: Coar.,
rua Senador Ruzebia n. 40.

•
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10	 65000	 " 58000
10	 65500	 55504)

5	 255000	 2 aoao
1	 16ib00	 153830
1	 165000	 155000

50	 225000	 128000
•	 3	 65a00	 65200
10	 2S00	 25110
3	 105000	 '95000
3	 105000	 . 95500
2	 425000	 98500

10	 5890	 8750
50	 65000	 650 0)
50	 15200	 15150
50	 $650	 $620

•
3	 135000	 125800
3	 135 030	 1258)0
3	 $30)	 5500
5	 5$000	 4$.100

. 1	 2230aa	 218000.
.. 23	 35800	 1;5001
't 26	 25000	 15750
-	 3	 2S l0 	 215%0

•	 - 450	 75	 MOO

• r

'lhe Ault & Wiborg Brasil Cca, negoc nanto matriculado, propao
,fornecer a etsa (abrira, d3 accl5rdo com o edital de 30 de apsto.
-bicado no Diario Officiql. o seguinte material:
Especificação — Unidade — Quanti laica —Rase comparativa — Preço

do p:opotiente
,Papello do 2 m/m, Ufa., 	  5.000	 15140
'Papelão de 0,0007, kilo. .. 	 •	  , 5;000	 150)0	 $750.
;	 Rio do Janeiro, 13 do setembro de 1920.—Par procuração da
Tho Ault & Wiborg Brasil C°., Raul Moitinho Daria.

1

passa mo publicado no D'ario Officia/. o egifinte material:
Especificação —Unidade — Quan'ida/Io — Base comparativa —Preço

do prop.iaente

'Alvaiade, kilo 	 , 	 	 150	 15190	 15110
Giz em bastões, caixa 	 -6	 5$000	 3$500
Barbante fino, novelo 	 	 111	 $:20-	 $710

Azeito de peixe. kilo - 	 	 50	 15350	 15310
'Alphabeto de aço tomperado do 3 mm,

um 	 	 1 	3550000 315000
Alphabrto de aço temperada cl) 2 mm,

um 	 	  ,....
I Algarismo do aço temperado do 3 mm,

c illpção  •
Algarismo de aço t3mporaclo de 2 mm,

coleção '	 i • •• 	
Almotolias paquonas do cobre, tuna._
;Alicate de gazista, um 	
'Benzina, lit. o 	
'Broa] as sortidas para p.ntar, unia..... 	
:Brocha ;Iara cain1o, uma 	 '" ' •
Cera virgem, kilo 	

'Ca linhos n. 80. Um 	Ite..adinho n. 50, um 	 .
04arbureto triturado; kilo 	 9
Carnoira. uma 	
'Olavo inalou da 1.8 em.. uma........„
'
Dobradiça d3 forro do 2" com para eus),

t	 par 	
•Dob 'adiça d3 ferrp de 3" com parafuso,

Estanho eM verguinhas, kila 	
tacovas para lavagens do casa, uma 	
Etixad. do aço, tuna 	
Valha de serra americana do 12", uma 	
Fio para,curri• siro, paaoto 	
Fio de andantho io 1/8". kilo  . 	 	 ,

olhas do serra para cor tar metal, unia
:Graxa do ílio Grande, kilo 	 •
Graxa americana, kilo 	
Joelho .'o ferro para cano do I", um...
,Lixa esmeril numeras 0, 00, 000. 1,
I	 1 1/2 e 2, falha 	 ..
J.,ixa esmeri l ()avies maneiros 0, 1,1 1/2, 	

500	 $200I . 2. P e F1', folha 	
1..irna parallala murça do 10", uma 	

	
48	 25000

fLima parallela inuraa do 12", uma:.-	
	

43.	 25500
1Lima parallela murça do 4". uma. to

	 48	 15000
!Lima paralela murça do 6". urna 	

	
48	 15400

	

48	 460;Lima paralela murça de 8", uma 	
alma paralela bastarda do 4", uma 	

	
24	 $900

Mina paralela bastarda se 6", ama 	
	

21	 15000
Lima do 1/2 cana Bistarda de 4", uma	

	
24	 15500

ILima do 1/2 cana bastarda do 6". uma,	 24	 15600
' Lima de 1/2 cana bastar *.a. do 8". uma. 	 21	 1S00
Lima de 1/2 cana bastarda do 10". uma 	 21	 15800	 1$798
Lima 1/2 cana .murça do 4", uma 	 •	 21	 $800	 , $78')
Lima 1/2 cana murça tle 6", uma 	

	
24	 45003	 $908

Lima de tres quinas intinza de 6", uma 	
	

21	 15000	 UO3
Lima de tres quinas bastarda do 4",

l
	

21	 5750	 $748lima 	
Ma 'teul ) para carpinteiro, um 	

	
2	 55000	 45500

Machina. manual (pequena) do furar,
ç	 nina 	

	
1	 855000	 825000-

(leo grosso, kilo 	
	

230	 15000	 5993
Oleo tino, kilo 	

	
500	 5600	 593

Cileo de linhaça, kilo 	
	

230	 35000	 250)8
IOleo safo', ki'o 	
	

20	 25000	 4S90	 0
Oloo grosso cylindro, kib 	

	
40	 35320	 35890

	

do mamona puri,ficado,, litro.
 1,1	

8	 pM0	 45500da30	 .."

Pós livna kilo 	
Parafinál:elllo 	
Prussiato do potassa, kilo 	
Pariallo de amintho de 1/8"

'
 folha 	

Papalio de aminntho do 1/16", folha 	
Parafuso de fura ee 2"x12", grasa 	
Porca de ferro do 5/8",-kilo 	
MITA. kilo 	 •
lie:ti-aro 'de vosso do 1/2", um 	
Reg stro clo'pr issio do 3/4". um 	
Registro de tiassagem de 1/2", atm . 	
Roxo-rei; kilo 	
Sola cagraiada. kilo 	
S c.ctiNto /iCaStellaa. Mo 	
Sabaa connutun, kilo 	
Tirita ingieza para couro arnarello, - •

	

garrafa 	 •
Tinta inalam pára caixa' preto: garrafa
Tijolo do amar, um 	 	 i 	
Vas-lina. kilo 	 '
Verniz preto royal, gano 	
Verde ilactivo kdo 	 i •	 .
Verde composto, kilo 	 ! 	
Verniz copal, gal to 	 ' ; 	
Vidro liso de 1'a X47 c/rn, um 	  •

. 03 prop,nentes declaram acceitar todas as condições do preento
e lital: • •	 ,	 ,	 •,',,	 •	 •

Borlido Maia & Comp., João Ribeiro de Souza.
Rio de Janeiro, 45 de setembro do 1920. — Por procuração dl

• ..k
	

•••n511

N.5
•

publ•cado no Diario Officiat, o seguinte tnater ai;	 • •
fornecer a essa fabrica, do arcor to com o edital de	 do corrente,

Fonseca Almeida &• Comp.; negociantes matriculadna, prcipOora

Especificação - Unidade -- Quantidade — Base comparativa —
. Preço d..) propononte	 •

Alfinetes sortidos, caixa.:t; , 	
Barhanta fino, novela 	 - 	
Giz oro bastões, cuia 	
Mich 3111111:mie() 156° 13, kilo 	
Acida nitrira, kila 	
Atraia 'e, kilo 	 • -
Azul nitramar,) kilo  •
Almotolias mura) is de cobre, urna 	
Armação do s irra de 12" para. cortar

. ferro ou aço; uma  •

tidos, um 	 ...
Brochas sortidas para pintor, uma...:.
Broc.has para calaça°, uma 	
Cara virgem, kilo 	
Carburetn triturado, kilo  •
Chumbo enl lençol, kilo.... 	 •
Correia sin gela de 1 1/2", metro 	
Chavo ingleza de 18 cru. uma 	
Cano de ferro patota° de 1", kilo 	
Curvas de feiro galvanizado, uma 	

vidros

Estanao em verguhlhas. kilo 	
F.sisos as para lavayans do casa ' uma 	i. Enxada de aço, uma  •
Malha de ser'a americana do 12"; unta
Fia de amia.tit'so de 1/8" kilo 	
Folhas do serra p ra cortar metal. urna
Fechaluras para armarias, com para-

fu sos, ll ma 	
-Fechadura pari 4,-tix -t0 de 3", uma 	
Graxa do Rio Grande, kilo  ''
Graxa amar cana, kil • 	
f ;em. ki1.1 	
Lixa e-Sanara ris. 0, 00, 000, 4, 11/20o

2, falha 	 •
L e ma par We i n murça do 10", urna....
Lima paralela murça de 12", uma....

N.3

- N.4
Borlido Mala & Comp., nogocia.ntes matriculados, propõem forne-

cer a casa fabrica, de ara& la vont o edital do 30 d ) agosto proximo

	

$	 355030	 315000

	

1,	 305000	 305000

	

1	 305000	 30$000

	

55000	 45900

	

2	 65000	 55500

	

15	 35500	 35200

	

24	 2S00	 25800

	

30	 35500	 3$390

	

10	 35200	 35190

	

3)5000	 315000

	

8	 245000	 225000

	

50	 15900	 i$t Sb

	

8	 175000	 155000

	

305000	 255000

	20 	 $350	 $318

	

20	 5500	 $190

	

80	 205000	 85500

	

A 4	 .15200	 45200

	

21	 7,000	 75000

	

48	 $500	 $490

	

5	 235000	 215100

	

2	 145000	 125000

	

12	 5500	 $50.)

	

50	 15400	 15300

	

100	 15300	 15270

	

6	 45000	 15000

	

SOO	 . $200	 5193

$193
15938
25498

5080

1 3/1", um 	
Alicate de pol ta redonda, um  ‘
Alicates peneires de ponta chata,  sor-

Apparolho para cortar' tubo do 1/8" ' a •

0 300- Diarnitlophenol de 25em15580	 Mas, vidro2803 Dobradiça do ferro d3 2", com :para-$9.38	 • fuso, par 	
15100 Estopa de linho, especial, ktlo  .
15600 Estopa
15500 Estopa alvejada. kilo 	

- _ Chtoridra to de ain mania , kilo

25000 25000
15 5'720 s'oo

O -	 55000 45000
480 15).) 48300
20 6500 55 04
150 15.1,10 is4sg

25800 2i4011
3 55000 458043

1	 605000	 305)00
1
1

1	 505000	 205000
3	 6.;300	 65000

, ' 3	 65000	 65000
.' 21	 25800	 2 MO

•	 30	 35500	 35000
.	 1.0	 35200	 35200

•	 50	 15900	 5810
, 100	 25000	 15030
, 20	 25800	 23700

1	 305000	 95800
20	 25000	 15990
. 1	 2 5500	 28100

5	 45500	 45000
t

. '4 	 6	 15000	 3340

.	 20 S150_ 548e

. 20 350)0 25906
1.000 15800 15750

-	 80 205000 '75 00
4

•.04
15000
75000

1S1001
558001

48 5'00 560
2 145090 95200

12 5500 , $380

50 25500	 25400
50 15700	 15010;
50 15100	 ISíflO

109 15300	 15250
•	 50 $400	 $400

503 uno	 S1P0
48-
48

Moo	 2 100
22500 r. -(»à
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Lona branca crifestada, metro 	 20
Martello para carpinteiro. um 	 2
Machina manual (pequena) do furar,

uma 	 1
Olco grosso, kilo 	 250
()leo tino para machina de costura.kilo 50
Oleo de linhaça, 250
Oure,	 kilo 	 50
Oleei grosso cylindro. kilo 	   40
Oleo de mamona purcado' , litro 	 •	 8
Pós leves, kilo 	  • 	 10
Parafina, kilo 	 10.
Pá do sapato, kilo. 	 50
Pnecis redon los n3.12, 14 e 21, um 	 36
Pinéeis de seja, sortid .,s, tom 	 12
Prussiato do potassa, kilo 	 •
Plombagina, kilo 	

5
.5

Papelão de dons mim, 	 	 5.000
Papelão do 0,0037, kilo 	 5.090
Papelão de asbe-zto de 1/8", 	 kllo 	 . 10
Papello do amiantho de 1/8". 1
Popelão de amianlho 	 1/W, faia.. 1
Parafuso do ferro de 2"X12", grosa... •50
Parafuso com cabeça rodon a de 1"X

X5/32", grosa 	
Parafuso com cabeça re landa de , 1" X

grva 	 4
Parafuso do f-rro do. 25 	 prosa:.,m/rn, •	 5
Parafuso de fcrro de 22 ni/m, grosa 	 •	 5
Parafiso do forro de 12 twm, gr ;sa 	 •	 5
Parafuso de ferro de 1 1/2", grosa • •	 • 50
Parafuso de ferro de 2" xl /4". gros
Parafuso do !alibi de 1 2"x1/8", 	 grosa •	 4
Purca de ferro de 5 , 8", kilo 	 3
Runi, 10
Registro de iressão do 1/2", uni 	 3
liegi,tro c1	 prossàO de 3/4". um 	 3
Registro de pass .:gero de 1/2", um 	 - • 2
Roxo-rei, kilo 	 10
Soccanle eCastelloo,	 kilá 	 • . -50
Tarracha anwrioana, 	 completa,	 do

1/32" a 4./4", uma 	  1
Ti lei)	 refract .:rio parallepipodicoronn. MOO

1 3235000 315500
3	 $:00'	 $A9
5--	 ($500	 18400

25231	 15700

005000
-182 O
4S4

218500
3W0
15600

17$."00
205000

55009
15403

35900
805000

	288000 '	 25800

	

225003	 2530(1

	

225000	 252)0

	

225 )00	 18704

	

225000	 35809

	

288300	 55800

	

3,5000	 55 00

	

65500	 653)0

	

25830	 25730

	

105000	 71010
105000 IMO°

	

125300,	 45000

	

$800	 5630

	

18230	 18200

3205000 2505010

	

15100	 15010

	

14Sn00	 11-5000

	

55000.	 •	 15500

	

855000	 755000

	

15010	 SO43

	

1$600	 15;340

	

35000	 25729

	

$200	 5230

	

35900	 15100

	

55000	 3S:.00

	

65039	 58100

	

6$J09	 28930

	

5400"-	 54 O

	

15600	 1$600

	

15500	 15400

	

255000	 88000
	6$00	 158NO

	

15140	 $038
15030

	

38050	 35103

	

16$•90	 11$500

	

165 30(1	 7S00

	

225000	 15800

	

288000	 258)0

Armação do serra da 12" para cortar
'erro ou aço, 'uma 	 1 605000 185000

Apparelho para cortar tubo de 1/8" a
1 3/4", um 	 1 505000 455000

Abatjonrs do Serro esmaltado, um 	 12 25:,00 25200
Alicate para electritis!.a, um 	 75000 55800
Alicate do ponta redonda, um 	 3 65500 35400
Alicates pequenos do ponta chata sor-

tidos,	 um 	 3 65000 -25860
Alicate conjugado, um 	 1 75009 •	 55500
Ali ate de gazista, um 	 2 65009 58500
Brilhantina, pote 	 15580 15440.
Brocha para caiaçio, uma 	 30 3$509 201)
Brocas americanas do 1/16", 5/16", 7,

O intni 6, 35 in/no	 3, 18 mim	 e
5 mim, uma  ,	 •	 	 48 15000 1$009

Buchas de ebonite de 1/8" para stip-
.	 porte, uma 	  23 5400 $100
Cola da Ba ilia, kilo 	 200 28450 25410
Corda de linho nacional do 1/2", kilo 	 300 25200 24109
Carvão vegetal, suco 	 50 55300 58409
Carbureto triturado, kilo 	 15930 5909
Carneira, uma . 	 8 175000 125009
Chumbo om lençol, kilo 	 100 25000 15800
Compasso americano interior de 4", uni 1 65000 55409
Compasso americano exterior de 4", um 1 63000 55100
Compasso americano ponta de 4", um. 1 6$003 55400
Compassoamericano do centro de 4",

um_ 	 1 65000 554,09
Canivetes Ro lo,ers com duas folhas, um.' 2 85000 45000.
Canivetes Rodgers para electric ista, um 2 -105)00 55800
Chapa de ferr ) galvanizado do 81"X

X40"x3 32", kilo 	 50 35000 25800
Chapa	 de	 feri. ) . galvanizalo de	 0"x

xa"x1;32", kil 	 50 35000 25800
Chapa de fe-io prc to de 12" x 4"X 3/ 16".

kilo 	  	 50 25100 25300
Chapa do forro	 invado de 8"Xl"X

x1/32", kilo 10 2$800 25309
Chaves em bruto para p- ria, urna  • 3 15030 $809
(naves e.n bruto para gaN e a, uma 	 5 $500 $100
Chave; triphnsica; (1,) 30 A, uma 	 •	 5 135030 05000
Chovo monopha i 	 uma 	 5 105000 55509
Chaves de fenda surtidas do 15 cm. o

30 cm., uma 	 38500 25804
Chave ingloza de 18 cm., nina 	 30$003 ISSOW
Carvão para lompada ch12 n/m, um 	 12 $400 $40u
Dobradiça do fereo de 2" com parafuso,

par 	 53411-
Estopa de linho (ooloy:;,-oo, kilo 	 29 35)09 25500
Estopa o I , cala, k ilo 	 1.0.13 •maa 15740
Esqn .choo ame: icano de a", um 	 1 65030 55000
Estanho em vorguinhas. Lilo 	 80 205000 75400
Esmeril mu pó ns. O, 00, 1 e 1 1 2 (dia-

oirs, kilo 	 25 28030 25800.
E4C was para laoagens tU (Ova, mu_ 4 182)3 5004
lOgsovas para limas, unia 	 12 15000
Folha do sorra a.mer:cRna,	 e 12", uma •	 48 5. 03 $380
Fio pa a corri o iro, paento 	 5 25$00) 215000
Fio duplo em cano c:e chumbo n.	 14,

.m-tro 	 80 15350 15350
Fi3 duplo em cano de chumbo n. 12,

mo	 . 	 15780 18700n
Pio flex	 1	 up	 n'	 lo	 s.	 m.à4 o 18,	 ov 	 600 2550) 5850
Pio ti xiool duplo	 para lesto

metro 	
eflo pre: o com is .lamento de borrada

n. 18, metro 	

25

Si.)

25000

5300

$300

$300
Fio isolado para condoito ri. 10, metro. 30 25000 15150
Folhas c'e s rra para cortar metal. uma 5,00 8380
Et-t isolante de alta tensão,	 peça.. , 	 3 65000 58800
Fusiveis de cartuchos de 10, 20, 30, 15,

49 e 50 A,	 :;m 	 '200 8803 8809
Fechaduras para armarios com para-

fuso, uma 	 50 25500 93009
Fechaduras pattl caixão 5", muna 	 1S7 0 1S60
Graxa do II o Grande. kilo 	 tO 154- )0 15340
Graxa amorioana	 tilo 	 100 15300 1$300
Gomma arabica ein po, kilo 	 10 3500 35200
tls.o,	 kiio 	 50 SO0 $360
-Gelatina branoa, kilo 	 5 305000 185001'
Goivas sorti tas para carpinteiro,	 urna 	 •	 ti 23,00 1580(1
Isolador coo) pine e porel, um 	 25 35000 25800
Interrui toros rotativos com	 uma di-

reto', io. 6 25000 15600
Joelho do ferro para cano de 1", um 	 O 15000
Lixa paprl	 ris.	 0,	 00,	 000,	 1, 1 1/2

•	 e -2, Solha 	 500 $04.5 5045

Torno de bancada de 4", uni 	  •
Tijolo de areiar, um 	
Trincai, kilo 	
Tubo de vidro para caldeira do 14"X

x3/1;', um 	
Torno giratorio para bancada ('bus,

tamanhos). uni  -
Vassoura de palha americana, urna 	
Vaselina, kilo 	
Verniz preto royal, gallão 	
Verde riletivo, kilo 	
Verde composo,
Verniz copal, oallão 	
Verniz flating,
Valvicla com bo.a de 1,2", unia 	

..
Zinco Uso n. 7, kilo 	
Zinco para pilha, um.....
Forja portatil, uma 	
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Outubro do 1920 '
)

Zarcão, kilo

003030

	

43	 15310
sg,i00

	

1	 22son9
	25 	 380)

25000
O 225000

205000

	

." 1	 55000

	

100	 W00

	

1:000	 3503a

	

. 12.	 35AS
	1 	 03500C

Rio do Janeiro, 15 de se fembro de -1020.- Por procuraoão da
Fonseca Almeida & Comp., Vict.br Corrêa •.n,o,

Pontes Garcia & Corno.. negociantes ma triculado /, prop6om torne
cr a e sa fabrica, de accôrdo coras aeditat ,de 11 do corrente, publi.•
cado no Diario Official, o seguinte material:.

Especificação - Unidade .-- Quantidade - Rase conlparativa- Preço
do proponouto

Alcool de 36", litro 	
Aluo' de 400, litro 	
Alcool de 00% litro 	

. Alvaiade, kilo 	
Azul ultramar, kilo 	
Algodãozinho enfestado, 	 metro 	
Alphaboto de aço temperado de 2 m/rn,

-	 um
Algarismo de aço temperado de 2 in/rn,

Um. 	
klrnotoliv` pequeuas de cobre, uma 	

	 	 '

200
50
4

-150
25

290

'"	 1

'..	 1
3

15359
15780
95000
1$5.90
25809
25000

355000

305003
55000

15320
15o70
25000
-18440
os¡oo
15809

355000

185000
45600



200	 4,3550	 35)50

100	 58000	 48800 N. 7

4$150
(5780
15500
68030
650)0
35 s00
35300

45150
$75(11

15a01)
.15000
58 )00
3$50
3$.00

35500
8250

295000
15200

8500
25300

6
150
80

4

50)

25000
2$000_

5500
48) O
452:50
45050
55000
7$030
55000

15800
WOO

$450
45000
35800
45000
58000
75000
45000

3

858000 MOO
226000	 85)00

.6$00	 els:oo •
28:'0Q	 28 ;00

105000	 9$0.43 j(

Mondes & Pinto, negoelantos matriculados, prop5em fori etonr a'
essa fabrira, de accerdo co cm o edital do 	 decorrente, publicado no
flua ri.> 07icial n.	 , o &aguioto material:

Espocificação-Unidado-Quant illads-Vaso comparativa - Preço do
proponente

	

400	 7$910	 '65'00

	

50	 5$133	 3$1)3

	

2	 58000	 4$á03

	

1	 855090	 50$030

	

1	 165010	 148no
	230	 35030	 25.1a0

	

50	 $230	 $180

	

40	 3$'3)0	 15800

	

8	 55 100	 45900

	

10	 63030	 58•00

	

10	 6 ia09	 4$400

	

50	 $10J	 $393

	

36	 15600	 1500)

	

36	 15000	 15a00

	

7,009	 58.100

	

5	 0000	 35000

	

10	 359o0	 35800

	

1	 163000	 163090

	

1	 165000	 165000

	

().	 224000	 348,S0

Alcool de 35°, litro., 	 	 200
al000 l de 40. luro 	
Ac:do srilphr rico 56" B, kilo 	 	 180
Arilo Júlio°. kilo. 	 ... 	 	 200
Alicate de gazi4a, um 	 •2
Bendna. litro 	 	 15
Brocha para caiaoão, uma. 	 	 30
Buchas de eb mito do 1/5" para suppor.

te. tona 	 	 25	 $100	 $100
Cal de pedra, sa oco 	 	 .50	 38300	 35000
Chases do fon 'a sorti as do 15 cm. o

30 cm., unia 	
Cio tis com para fus is, par. 	
E,tailtio em verguinhas, kilo 	
Escovas para lavagens do casa urna,..
Folha de serra americana de ;2", tuna
Fio fiexivel duplo os. 14 o 18, motro...
Fio fiexivel duplo para lustro mi. 18,

nutro 	
Fio isolado para conclua() n. 10, metro
Folhas do serra cara cortar metal, tona
F.t I isolante, peça 	
Lampala de 1/2 watt da 23 x1.20, uma
Lampada	 1/2 watt do 50x120, tinia
Latnpa'a de 1/2 watt del00 X129, uma
Lampa a de 1/2 watt de 200 x 12), umaI	 28%000	 155000

5	 225)00	 Manilhas do barro do 4", uula 	1450)0
5	 22300)	 1860 O Machina manual (pequena) do furar,
5	 225300	 9 ' )00	 unia 	

50	 225) O	 181)00 Parafuso do forro de 2"(12", grosa...
i	 285000	 185110 Porra, do (buo de 5/8", kilo 	
1	 350000	 34$ i00 Pil ias seceas, uma 	
p	 osoo	 bp00. Registro de pres.são de 1/2",

n

1	 22000	 185000

1	 223000	 175000

I	 28$000	 185000

1.	 285000	 165000

1	 288000	 175000

25
30
12

100
200
1:0
100
50

35500
$230

758)0
15200

5450
15800

Domingo 'ã1
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	500	 $200	 $180

	

48	 saio	 $3-10

	

150	 8230	 gno

	500	 5250	 $193

	

6	 18)30	 15010

	

48	 250 0	 158 )0

	

48	 15)09	 $a09

	

48	 15400	 18300

	

48	 15600	 4$00'

	

21	 $ )00	 $800

	

21	 15000	 18030

24	 15200	 1$000

21	 18500	 1$000

21	 1$300	 1$230

21	 15700	 1$100

24	 8150	 8150

21	 8590	 8340

21	 $950	 $900

24	 1$ 50	 18100
21	 45000	 18000
12	 1$093	 15)10
12	 (5150	 100)

	1 	 38000	 3000

	

100	 1$110	 15400

	

100	 4,500	 1$1,50

	

109	 0630	 18150

	

160	 1S700	 (134A
	100	 45230	 3500

Lixa esmeril lis. 0, 00. 000, 1, 1. 1/2
e2. folha.., 	

Lixa arborma l ura cm pa . e.I tit, 0, 00,
0)0 o ma, foi ia 	

Lixa esmeril ollumbert» tis. 1, 0, 00
000. folha 	

Lixa ' ,sovara 1) .•vie.s ns. 0, 1, 1 1/2, 2,
I? o FF. folha 	

Lima .; com cabos de aço sortidas, uma 	
Lima para leia murça de IV, uma...
Lima parati da murça i lo 4", uma 	
Lima paralela murça da 6", tinia 	
Lima parallela murça de 8", uma 	
Lima para l l da bastaria do 4", tuna 	
Lima par:abala bastar la de 6", urna.
Lima le 1/2 canoa bastarda do 3",

ti na 	
Lima de 1;2 cainta bast trda do 4";

t ma 	
Lima do 1/2 canna bastarda de 6",

uma 	
Lima do 1/2 cauna bast ..rda do 8",

unia 	
Lima de tros quinas entrofina i+e

urna 	
Lima de tres quina cntrefina do

uma 	

Lima de t .es quinas entro na, :(. V,
urna 	

Lima do tres quinas entrotina de 8",
uma 	

Lima do tros quinas unt iça do 6", tinia
Lima re o Ida le 6 1/4", uma 	
Lula re !on ia d' 6 1/V, urna ......
Ladro para caixa do agua •'e 3/4",

um 	
Lainpada de 10x '29, uma 	
Lampada de 2.. x 29, unia 	
Lampala do 32 < :2), uma 	
Lampada de 50><420, uma 	
Lampad L do 1/2 watt de 2 12). uma
Lampada do 1/2 watt do 50 x129,

uma 	
Lampada. do 1/2 watt do 100x120,

uma 	
tampada de 1/2 watt de 21-)X129,

urna 	
Maoilha ds barri ie 4", u	 	
Ma Mio para carpi. iteir ),
MitchLia manual (pequona) do furar,

tuna 	
Nivel ainerioano do 8", um 	
Oleo do linhaça, kilo 	
Ocre. kilo 	
Oleo grosso cylindro. 1:11 	
Oleo de mamona purifica lo, litro 	
Pós ltsvos, ilo 	
Parafina, kilo 	
Pó do oapat I. kilo 	
Pinceis re lotados mis. 12, 14 e 24, um 	
Pinceis chatos Irl. 10 e 21, um 	
Pedra esmeril «Arcana '., uma 	
Plornbagina, kilo . 	 • ,
Papelão do asbosto de 1/8", kilo.... t.
Papelão do amiantho de 1 8",
Papolão do andatit!ao l e 1/16".
Paraft.so do ferro de 2" x12". grosa
Parafuso do ferro 1/4"xl 1/2" 20 F,

grosa 	
Cargos() do ferro do 3/16x1

211?, grosa 	

' Parafuso com cabeça redonda de
• 1"x1 1/4", gro 	

Parafuso com cabeça redonda do
1"x3/16", grosa.. 	

Parafoso com cabeça redon 'a ue I"x
• X5/32". grosa 	

Parafusa com cabeça redonda de 1"X
1/8", grosa 	

Parafuso do forro !o 2; mon. grosa 	 :
, Parafuso de ferro do 22 mim, gr sa 	

Pa otfuso do ferro do .2 mim. grosa 	
' Parafusa de forro da I 1/2". rir aka
. Parafuso de f oi"ro 1 2"x1/4", oroRa 	

Parafuso de latão do 1/2' xl '8", grosa 	
Porca de ferro clo 5/13% kilo 	

Pedras de afiar ferramentas (
nina 	

p¡plas s secas, uma 	
11 , pi, kilo 	
Registro do ore:sio 'te 1/2", uni 	
Rogotra do priassw di 3/4", uni 	
1;egistro da passawein do 1/2", 11111.• • • •
Roxo•roi, kilo 	
Ilnld iras grandes do por ellana, uma 	
Rol lanas peou:mas rim porcellatil, uma,
Roceptactilo de i o .ct liana, um 	
S . rroto do' traçar de 00 cm., uni 	
Sol ia forte para lat io, k l) 	
S .oe mito «	 kiio 	
Sabão r °Minoro, kilo. 	
Sabonn t.n oin barra, uma 	
Torno da banca Ia 'o 4". ton
To loira de lata° do 12", guia 	
To asira do rnac'o) de 1/2", uma 	
Tinta ingleza para c °lir° amarello, gar-

rafa 	
Tinta ingleza para couro preto. gar-

ra fa 	
Trincal kW,
Tinnada do com- rito de rosca, mi

 d., palha americana; uma....
Vosssura do piassaVa, mima 	
Vaseii a, kilo 	
Vemiz p Ato royal, galão
Ver 'e rónipa-O,o, kilo  •
Vernalhao, kilo 	
Verniz copal, gala° 	
Verniz (ladeio, galão 	
Vi	 I so do 1°1 ><47 cm 	 ,	 ,
Vermelhão da sapateiro. kilo 	 .
Valvula com boia. do 1/2", Lima 	
Verruma com cabo do ['mirara de

	

3 nt/ni e 6 ni/m, uma 	
Zarc to, kilo 	
Zinco liso n. 7, kilo 	

, • • •

•

	

26	 45:-;00	 4$900

	

2500	 25100

	

14	 2890	 2,610

	

3	 403)00	 3$..00

	

3	 1050)0	 55(10

	

2	 125100	 35210

	

10	 $890	 60,10

	

10)	 5.100	 $460

	

$ 00	 620

	

23	 15030	 $9 O

	

1	 85000	 75)f,0

	

1	 4$00	 43400

	

50	 482)0	 4$i;0

	

50	 $o O	 $610

	

2)	 15,00	 15431)
1 323090 2855300

	

5	 45)0)

	

1	 4$ )0J	 48000

	

3	 135000	 95000

	

3	 135000
iS:i00

	

.12	 1510

	

48	 15.,J0

	

48	 5930

	

5	 53000

	

1	 225000

	

26	 25)0,
52)0

	

3	 225000

	

2	 20 000

	

150	 75)0)

	

23	 8193

	

1	 55000

45000
13 00
15)00

- 15280
59)0

/8100
495)00
15400

5180
185000
185000

68,'C)
$180

4$8,10

2
103

1.000

1%300
133 O
35000

452.0
IS 80
25600

Rio do Janeiro, 15 de setembro de 1920.-Fon.tes Garcia 4. Comp..



	3 	 105000

	

2	 125UX)

	

23	 15.iM
22$09

	

26	 25000

	

3	 223000

	

150	 7$0

9,3503
95509
180P

225 40')

280
225 OU

-:so03
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Registro de pressão de 3/V, um 	
Registro de pasolgom de 1/2", um 	
Sabonete em barra, uma. 	
Vernis preto royal, gallão 	
Verde composto, kilo 	
Verniz copsl, gallSo 	 	
Vidro liso de Pu x-17 c/m., um 	
Zinco liso n. 7, kilo 	 	 1.00)	 35000	 25800

Rio do Janeiro, 15 da setembro de 1920.— Por procuração do
Mendes & Pinto, Franklin N14,128 d t Silva

N. 8
Domingos Joaquim da Silva & Comp., negociantes matriculados,

propõem fornecer a essa fabrica, de .acoOrdo com o edital de 30 do
mez proxirno passado, publicadquo Diario Official n. 203, o seguinte
material :	 ,	 L..	 ..	 ,	 .	 .	 .

11;pecificur,ão — Unidade — Quantidade -- Base comparativa — Preço
do proponente •

Barro refractaria kilo 	 .
Cal do marisco, saaco 	
Cal do peita, sacco 	
Couçoeira da pinho suocco do 3"X9",

metro	 1  -.	 NO	 • 75160
7.2553J060GSerragem de pinho branco, sacco 	 	 ", 50	 58000

Ta.boa de pinho do Paran's de -1" X9"	
metro 	 	 10.000	 158 l0	 15150

Taboa de pinho do Paraná de 1"X12",
metro 	  10.030	 * 25000	 18750

Taboa do pinho americano do 3 cm 	
x 30 cm., metro 	 	 30	 3$003	 3000

Taboa do pinho branco de 1" X 9", 	 ,
metro 	 	 500	 25i00	 25520

Telha typo fraeoz, uma 	 	 3.00	 $V50	 5650
Telha de emulei -a, uma 	 	 750	 $750	 $750
Tijolo rcfcactario asmtado, um 	 	 1.000	 5700	 $7õ0
Tijolo refractario pirallelipipedico, um 	 	 1.000	 15100	 15000

Rio do Janeiro, 13 el e sstembro do 19 !0.— Por procuração de
Domingo Joaonim da Silva & Comp., Annan l'o fia Silva Mo'n'a. 	 t

N.9
F. Passos & Comp., negociantos matricula los propõem fornecer a

essa fabrica, de accOr to como o edital le 39 n le agosto, publica-do no
Diario	 n. 202, o seguinte material :

Especificação — Unidada — Qnatilidode — Base comparativa — Preço
do proponente

Couçoeira de pinho de Riga de 3"x9"x
x8m, mitra 	

Taboa de pinho do Paran't dc 1"x9"
(tres em conçodra), melro. 	  10.000

Telha tyi» francez, u:na 	  . 3.000

250	 5700	 $700
50	 580)0	 35000

• 59	 35,)00	 25..00 115	 6$3.10

iswa	 5058
535'0	 $631)

Rio do Jauciro, 15 de setembro do 1920.— F. Passos Cooti).:

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria
Cominarei°

Segunda secção
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO, CARCO DE in-

umo os. nona DE APRENDIZES ARTIFICES DE

PERNAMBUCO
Faço publico, para conhecimento dos inte-

ressados, que, nesta Directoria Geral e pelo
prazo de 90 dias, contw'os desta data, se acha
aborto o concurso de documentos de i lonel-
dado moral e techniea, de accordo com o ar-
tigo 18 do regulamento -approvado pelo de-
creto n. 13.061. de 12 de 'junho da I9l8,
para o preenchimento do cargo de director
da Escola de. Aprendizes Artifirea que o Go-
verno federal mantém na capital do Estado
de l'erna.mbuco. -

Directoria Geral do Industrio e Commercio
da Secretaria-de Estado do 3 Negocios da Agri-
cultura, Industrio. e Commercio, em 1 de se-
tembro 1020, O director geral, It. , de
draujo Castro.

nnnn

Instituto de ChimiCa
ÈfIl cumprimento ao disposto no art. 73

da lei it. 3.091 de 5 do janedm de 1010, faço
pnblico que este instituto voe adquirir á fir-
ma Anal 'o braga S.: Companhia, negociantes
domiciliados á rua da Assembiéa n. 90, nesta
Capital, o s pinto material
Dois resmas de papel impermeave.1

a 455000 	 	 004000
47m molhador rotativo 	  7$0.0

---
Total 	  07$000

Rio de Janeiro, 28 de • Outubro do 1020. --
Dr. Mario Saraiva, director-

Instituto de .Chimica
Em cumprimento ao eispoto no art. 73 da

lei n. 3.091 de 5 do Janeiro de 1920, faço pu-
blico que este Instituto voe adquirir á tivina.
Amai lo Braga Comp., negociantes domi-
ciliadas á rua da Assemblea,, n. 00, nesta Ca-
pital, o seguinte material

res caixa de lacre a 105000 	  30$000
Quinhentas folhas do papel para (uni-

dos 	
Doze borrachas (dlilloyo, n. 212.....
:LtOzo borrachas sFabera, n. 10a.....

Total 	  985000
Rio de Janeiro, 20 do outubro do 1920.

m4.£1 director, Dr. Mario Sgaiva,

Camara Syndical

Molpho Simonsen, presidente da Ca mora
Syn tical dos Corretores de Fundos Publirms:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, 'tendo falleci to a 15 do corrente o cor-
retor Alfredo Eutequiniano dos Santos, polo
presleVio são chamados quaesquer 'interessados
em transacções em que houvesse intervindo o
mesmo corretor. a l'irem liquid lhas no prazo
de seis ;nozes, conforme preceitúa o art. 14
do decreto n. de 13 de março do 1807,
incorrendo nas disposições da lei os que no
re.erido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos. E eu, Lucrecio 1:emolidos do Oliveira,
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Svn ?leal do Rio de
Janeiro, 23 de outubro do 19120.—A. SinlOngelt,
svndico	 PO.

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina • Veterinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio do Janeiro
,Estan lo vaga a -12 3 cadeira desta Escola

(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
de plantas inchistriaes, alimentares o forra-
geiras), de aecôrdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. li. 120, -
do 29 de março de 1020, pelo presente, do
ordem do Sr. Dr. director. faço publico, que
elarão abertas, na secretaria desta escola,
peto prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções nora o concurso para preenchi-
mento do dito c.r.r.o.

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
e.xhibirem folha e . rr'da e forem maiores do
21 autues ,,'art. 30 do cit. regulamento). -

O concitr z o comprehenderá:
a) um trabalho sobro a cadoira, do qual se-

rão entregues á seerwaria da escola, no dia
do encerramento das inscripcOes e inedianto
recibo, 50 exemplares impressos;

h) arguição durante 30 minutos;
e) uma prova pratica;
d) preleeçao durante uma hora, sobre mu

dos pontos do programma q no fôr orga nisa do
pela commissão examinadora e aporovado.pela
con gregação, tirado, á sorte, 24 horas antes
(art. cit., lettra. d).

As provas praticas e do prelecção sorão
presi adas no mesmo , t ia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 33 do cit. regulamento).

As provas de concurso serão publicas ;art.
32 do cit. regulamento ..,

10' 'I I I 11 1 i 1 ).

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. conidtatos se tiririr á secretaria da es-
cola, á Alameda São Boavemtnra n. '770, Fon-
seca, Nietheroy, todos os dias uteis, das li
16 horas.

Secretaria da Escola Superior de Agricidtura
O Me boina Veterina! ia, NierSieroy, 17 de
acosto de 190. Eu, 1 tarjo Jastiniano Quintão,
SOEM tario-bibliothecario, que escrevi.

Escola Superior de Avicultura e 'Medicina,
Veterana ria

EDITAL DE INSCRIPCÃO PARA O PROVIMENTO DA

27" CADEIRA—ECONOMIA E ESTATISTICA RERAI.

—CONTABILIDADE AC R ICOL A •

Estando vaga a 27a cadeira (Economia e
estatística rural—Con t abilidade asricola), des-
ta Escola. de accórdo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, do 20 de março de 1020. pelo proseio.
ta faço publico, que estarão abertas, na se-
cretaria. desta Escola. pelo prazo de 120
dias, contados da , data doste, as inscripções
para o concurso ¡suara preenchimento do
dito cargo.

Poderio se inscrever tolos os brasileiros
que eshibirem folha cerrida e forem maiores
de 21 amuos (art. 30, c- alo regulamento)

(3 concurso comprolionOorá:
a) Um trabalho sobrs a cadoira, do qual

serão ontregues á se •.'retaria da Escola, no
dia do encerramento das :nscripçôcs o me-
diante recibo, 50 exemplares impressés,

b)—Argnligto durante 30 minutos;
e)—Prelecção durante tuna hora, sobre

um dos pontos do pro.gramma mie for orga-
nizado pela commissão cai minutara o appro-
vado pela congregação, tirado á sorte 21
horas antes.

As provas e,scriptas e do pralecção serão
prestadas no mesmo ilia e sobre o mesmo
ponto, por to los os candal dos, salvo so for
excessivo o numero dest . 4, caso em que se-
rão divididos em turmas de tres, organizadas
por sorteio (art. 3. citado regulamento).

As provas ,in concurso serão publicas (ara;
tigo n. 32, cl:ach rorilament )

Para maiores esclarveimentes poderão 0,;

candidatos se di, igir a esta Escola, á Ala-
meda S. Boaventura n. 770, Fonseca, Ni-
theroy, todos os dias uteis das 11 ás 15
horas.

Directoria da Escoa SupCàor de Agricul.
sura o Modicina Veterinarta. Nitheroy,
3 de s .:,,tembro de 19,:n.

Palas) Parreiras Horta, director.

485000
105'100
105000
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1V1nisterio da Viação e Obras Pu.-
,	 blicaa

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canoas

44',DITAL DE CONCIIIIRRNCIA PARA A CONSTRUCÇÃO
DAS OBRAS NOVAS DO PORT0 1)0 RIO DE JA-

NEIRO

• De o rclom do Sr. ministro da Viação e
Obra' Public:ia, faço publico mio nu dia t; do
ianeiro d s 92', ao me o dia, serão recaia Ias
na stato dest-i Inesoctoria F3 feral de Po tos,

, Rios e Cornos. á praça Mau. n. 10, p -tipo tas
para a (:onstriical. • dm obras novas d) p trto
do /lio de Janeiro, sob as condições seguintes:

As obras que feem :de ser executadas do ac-
esbato com o n. • 4.010, de 10 do ja-
neira de M(1. c••n :tom das segitioto: parte:

a) conitrucoão do 600 incor ts do muralha
143 das para 10 meteis de proftinaidade de
-agua, abaixo da nivel da maré minIma do

orto;
construeçao de dons enronamon g os com

osorca de 82.000 3 do volume, tolo los cl_t 1/1,
doe,inado a protezer o atorro do cáos.

Os desenbos o espocifiraoars dessas obras
taham-se á disposicato os Srs. provir-Imotos
Ia Inspertoria de Poros, ( n le s ono f) no-

tados gratuitamente aos representantes das
firmas constructoras.

eetas oleas sorão executadas segundo as es-
pecificaçoes acima o catai avalia-las em dez
mil o trinta o nove reittoa o (tont •oco nto; o
setenta e seis mil réis (10.019:47a$), de con-
miti ioda com os orcamentos co Istantes da-

ouellas especificaçaes.
„taram--

1/1

As aLras u‘evero s't' executada dentro do
Ora go de 25. inezos, cOnta • to • dl dita •do re-
giar s do contracto polo ib • na 1 de Contas,
incluindo-se nes e prazo uni espaço do tioniço
ine fõr convancionado, antés (ft asl an 'tira

410 con , racto, para pormitri • ao contractante
vinda do seu matorisl e as installações ne-

oessa rios á executo dos sorviços.,

parto propriamente administrativa das
obras eabra ao contractante, que é livre do
Adoptar os pr lcessos quo ma s couve thrun aos

'aeus interesses, para dar-lhes • lono. execueata,
I M1a vez que em es.aenc a não alterem os ty-
aaa de oaras adoptados no preto . appro-,

VI
.ks obras serão pagas monsalmento em moo-

1a nacional, (pa pel) seu lo os pagamentos ar-
Actuados até o dia lã do meg Reg inte, sou 'o
r ai medições etrectuadas velos onzenhoiros da
'A:omissão fiscal e um represontanto do coa-
4raotante, Corisco:mio a commi alo a esse ri).

Corasentante uma segunda via do bol.lo
medição. devi iamente rubricada o as..guaaa

•lier. ,ambas as partes.

Para maior facil dolo cisa e intractaittes,
pr • o ia mor ri a do rata: soá. pao(arni 1 es

, •ta rs .ios, sondo a 1 4 d s l0	 coros ou eu
co wi Isso em torra dos caiai; •s flueatont ts,

a a" de 30 94 quando os ca. • xons o:visor In as-
ar:ta s cola OS seus enalim tiro; ternana los
e a 3' do 30 % Natan'es,	 ,nda a mur
05 IVPI' intoiromento concluida até o capea-
mento.

vir

Os preços ostabeloovios do quatorzo contaa
doe:roi o sotenta e deus mi/ seiscentos e aos-
sen-a o sess reis (14:2,2181 o ) na ra metro cor-
rente do caos e dezoito mil réis (181000) para
m tro cubico de enro-aanooto, o sobro Ó3
olmos 03 concorrontes proporão os abatimon-
tm a fazer. foram compoatos do accôrtio com
OS orçanierros aonexos o com represe la:m a
eaecticlo completa das respretivas. obras, sem
nenhum mitra anus para o Governo.

De accardo com esses oroameutos, soro mo-
!liava-los agiu:ilesa preços fina s, senipro que os
preços do uni lado iselloscontlaaitos. enol. para
solaram de p sssnal, quer para custo dó: mate-
rzz COMp01101104 das obras, voneatn a sofrer
alteração comprooala, maior do 10 % para
mai; ou para menos.

Esses casos e por iniciativa da parto in'eres-
sad 1, uma vez verificado que a variaoão
preço é real e na° t ro ‘ ocada directamente

' por qualquer doa contractantes, o referido
orçamento será recomposto nos mesmos mol-
des do actual com os novos traços	 unidade
comprávados e aasim formacha noa° preço to
que ficará vigorai-110 ,l abl em &ante, coin
mesma norcentagoon de dosconto artoleor e
até seguinte recomposiçaio nas °ocasiões de-
vi las.

Fica bolo entendido que essa eoncossio
fore-so aoen is aos preços unidades d • poss•at
e ma,terial, na 'a tendo que ver o Governo
com a maior ou menor guiei lado de prissoal,
material on aoparelaos que o cont -actante
tenha de otnoraear para dar olena oxecoçao
ás obras, seg o nlo as especifiraçoes do con-
stion -to constantes dos menina:los orça-
mentos e dos desenhes de projecto.

VIII

Os direlios aduaneiros correrio por corja
dos contrac t atitos, de aocarolo com o que foi
e taleslocido pelo art. 31 da lei n. 3.979, do
31 do dezembro de 1919.

IX

Por oceasiáo da rodacçao do çontrocto sere,
es t obol lei 1 0 o Mio (10 relações Pii!TO o ema-
traOtanto O o Gover o o a bSID assim aa.
da los e obrizaçaes a que (levará /Içar enjeito
o aloaroo eontraetaaeo, sem alteração das coa'.
diçbes comtantes do presente edital/

x.
Cada pitou:isto deverá ser acompanhada, do

core ficado do doposiio no Thesouro Nacional ou
no, Dolagacia do Thesouro em Loa Ires, coma
provada por telegramma da mesma dolezacia
ao 11inistario da Fazen ia da irimortaneia de
sessrnta contos do réis (a):000). em mooda
papel brastiolCa, que reverterá para a Caixa.
Espacial de Partos, caso o piamo tonto esco-
lhi lo deixe do assizaar o competonte Con-
tacto no prazo do diz dias, contados da data
em que. polo Di trio Ouia1, lhe fo.• feita a
notificaçao da accoitação de sua proposta.

A caução de que trata a clatimia anterior
sorl elevada, antes .cla assignatura do coa:.

tri tto. p ra gir ntia d o mrs .no, a cento e
Vi coo -Os 'e réis ( o: 000S) OU apoliee, •
da iivida publica ou em die ro, nute caso
sai u Oiro:: além disso s • ra rolarçaaa mensal-
malte c •tio tona mirra igual a .) % da impor-
tando da mo lição inensat, até perfazer a nn-
p conoia do qui absot s cantos do riali
(500:0304), valor total da caua

XIII

A cOncerrencia, vo”sará:

a) sob 'e a ilonoidade do conciirrente, Tio
deverá ao-escutar documentes . provariao ter
executado so •viços similares com bin ex:tu
c, bom assim, tnr a capacila le financeira
nocessaria para levai os a etfeito;

b) sobro ou abatimentos ons pproentaeom pra-
pestes s'obre Os poços totactâ tistaes,,oraa los em
quatorze contos duzentos o sotonta e .1.. n 14; mil
SOiseCtitOs e sessenta o sois réls (14112S088),
p9r Metro corrnuti do muraNi do rãos, o
deoito mil réis (18e). p ir mhtro cubico de
entacamrnto feito, tudo cantfortno as es-
perificações do orçamento o desenhos rela-
tivos.

As prospostas deverão ser aprosontadas
duas vias o limitar-se-hão a i	 'ar os abati -
m oitos a que se sefor-s a clausnla XII em ten.-
rismns e por extenso. sem rasuras, entrelinha:e
ou emen tas, doei:Ivan:o suesiter .ss a tolas
as coa lições estabelecidos neste edital.

XIV

O Governo reserva-se o direito do julgar
livremente sobre a idmoila l e morai, t
duvrial e finan..e i ra d S oropon ontoa e, b
assim; de a- null r a nresen'a eJneurconela,
caso 'oiçam conveationto faz sl-o, som nue 03
proresnentes todhaui o direito a reclama:
qualquer ilidem:liana°.

XV
A proferencia será dada á proposta do rno-

nor oro ai total, calculado do accardo 002
as p orcentagens (sobrevi las no precos do
orçamento o as quantliaies de obras cota-
belocidas.

XVI

Cada prorosta será fechada em (snve:lorpa
lacrado sobro o qual e• proponente ei.::crovera:
Proposta (nome do nropooese"). A és o
envalop • o medrá as p-ovaa mio tildar a oro-
sonlar de sua idonoldado o o r •ribn da cau-
ção a que S .3 ref sro a alansula X. 10,104 oasea
rforstniont05 serão rwhadoa oro uru •to.atelao
aroma:tope ieralmento lacrado, que soai on-•
trone no dia designado para o rocebimouto
das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
ser* o abertos to lesos envelop 'os, desontraa
ri/lá:ido-se (halos os que cont •em as prop ls*
tas paspriamento ditas, afim de serem re-
unidas em um mesma envoluero qtto, doPis
de lacrado o rubricado, pelos proponentes
presentes, que o queiram fizer, ficará sob
a aturda do inspo.tor federal da. Portos,
Rios o Canoas.

Dentro do oito dias s-raa publicados polo
Diario Official os nomes dm proponentes jul-
gados i lonoos è aiinunradea o dia o bora
para abertor .i al rospctivas propalas,
acn io neitO dia restitui 'as as reapocti y as pra:
posais. fechadas como foram entregues, ac•t
concorrentes que-foram fulg d s d tacos.

Inspoctorla Feleral de Portos. Rios o Ca-
noas. Rio do Janeiro, 11 do outubro de ido.
—Lucas Bicalho, inspector federal.

ioda as obras o se:viços que fazem ()bloca°
j.10 rontracto serão o wsideraias feleraes. o
co io taci sujeitas aos ineRmos imos e obriga-

4 e no goso dal mesmas is onrõa: (exce-
ptuada a que se refere a clausula via) vamo,-

'gana o regalias que cabem áa obras e serviços
tia Unlao.

o'
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rara 000 metros do dos ou m.1 	

	

1	 ••••,• 	 ... 	 	 i :708$49G
-----
11:8333a88

r---",.."""--1.1UnIs.traçáo e beneficio 20°1- - - 	 - •.	 ty.ww, . ..._ar,...aa.04., 2 ;_a785778_—___—

Serventes	 2.652 (nas, a 	
O[ierarios	 9.085 dias, a 	

Ferramentas, pordas o oveutuaes 10 % 	  et* 4

MOO
5000

—
031:903 iWG
0.3:19056S6

nomingo 31 DIA RIO  OFFICiAL 	 Outubro de 4920 48095

ORÇAME.NTO DO ENROCABIENTO PARA O NOVO CIES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

— Pedreira:
.arrerelamonto par metro cubico oxtrahido a 	 '21
• 2— Extraação:
Mest re, 0. , 07 diodos a 155003 	
Cavoqueiro, 0.25 .liarias a 105000 	
/kjta'anto, 0.25 dia • ias a 6$.n t0 	
VerramentÁro, 0.0.s diarias a 3$000
I tynarnite 0.200 .ilos a 10$00-4 	
1Q1i.opim 1.80 metfos a 300

Perramontas e oventuaes 15 %
am por metro cubico 	

3 --- Co ar garnen to :
Guindastes de tros t iodadas, dons a 15:0003 02
Nmortização do metade 	

Servindo 600 dias ou por dia
InstallaçIo 1/600 de 15:0005 00 	

• 9

llotiscrvação 10 ca annuae, ad valom	 !re ou por dia	
"Mae`iinistas, dons a 2$010 	

,Njudantos, dons a 65000 	
()pua: ios, 11 a i.3000 	
tarvão 600 Mios a 1:0 r•is
Lubrificantes 10 st da Jarvão.

(:erra montas o eventuaes 10 	

l'ara 140 metros cubicos diaries ou por metro cubico 	
4- - Trana)orto

Linha ferroa, troa kilornotras a 25:0035000 	 .. .
roeomotivas, duas a 30: 003000 	
'agens do 10 toneladas, 15 a 4:0005000 	

Somma 	
mortiaaçao do metal°

Servindo 600 ias ou por dia :
installaçao 1/a00 do 07.500000 	
tIonser_vaçao 10 % annum ad va:orem ou per dia 	
Nia.chinistas. dons a ' eseao 	
1 oguistas, dois a 63000 	
Guarda-freies, does a a$')00 	

'Carvão 1.200 kilos a 170 reis 	
Lubrificantes 10 % do carvão 	

Para 140 metros enbicos diodos ou por metro etfb:co 	 • 'é

-- Descarga:
goitor, nm 1030 iCn 	 •

Operados', sete a 55000 	  	 .• 	

Para 140 metros cubicos diar:os on por metro et bico 	

	

Solama 	  
atiministração o boneficio 20 	

	

Total 	  

15000

8100
2$1',02
1$500
3150

2500
• 5510

65700
15020
7$810

30:000Se0a 
• 15:0005000

25500O
405000
2-1$00)
12s 00
'05010

40250 '(1
105200

,	 25:13200
2..3100

2-8$00
15990

75:00 :8)00
ee:0 0$00)
60.0003000
----------

195:0005000
97:50'15000

Perrareplas e e7entuacs. 10 %....,

10%002
353000

.453000

5320

Directoria Geral dos Correios
sUB-DillECTORI.1 DE CONTABILIDADN

Pelo presente, fica intimado o ex-estafeta
Interno des ta directoria gssral, Nestbr Rosa.
ist-dins, a recolher aos cota' a; desta reparti-
ção. dentro do prazo de trinta dias, a partir
da primeira pt,bliaação deste, a importando
de 335675, relativa ás re p nisabilidades im-
postas pelas portarias r4s, 198a. de 43 de agosto
de 1912 o 1.229, do 1 ue setembro de 1914.

Sub-Directoria do Contabilida,
bro	 1920.—Servindo
',oda Rodripies de Cal-,

b-directoi., iit
-

.os Sobrinho.	 C!.t.

--"DiffEtoria Geral dos Correi-o 7.n
SPE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo pro;ente, fica intimado o ex-estafeta.
13000 interno da Di rectoria Geral dos Correios,

Paulo Campos da Paz, a rocolher aos cofres
desta eepartição. dentro do prazo de 30 dias,
a contar da publicação deste, a importando
total de 2).5 (vinte o dons mil réis), relativa,:
ás moitas imoostas pelas portarias ns. 5 .40, do
16 do dezo'nbro do 1915, ii. 4.472, de 21 do
julho de 1018. ri. 12, de 9 de ago-to de 1919
á :esponsais 1:dado imposta pela portar,a.
n. 745, de 10 do maio de 1010.

epio Sub-Dircetoria de Contabilidade, 22 de ou-
tubro de 102).— Sarvit , do de suballrector,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho.

Adrainistraçao dos Correios do Eatad,' n dO
Rio de James. o

Pelo presente e itid, fira in'ima 40 o prati-
canto de 2n classe da Directoria Ga ga!, joio
Ilezande ' Juni a', removido para cavai rargla
insta admini,traçio, para, no dez
dias, a contar desta data, jMtifiCar a,3 soas
falta, a part ir de 23 do sotembto ultimo, liar
não se ter apresentado para a 'osso o et'--
CI.iO cl seu cargo até a presente data, vistc.
estar incurso na pena d s demissão, por aban-
dono de emprego, em face do § do wt.15990 d d- ,treto n. 11.157, do 5 da maio da cor--
rente armo, combinado com o § 1 do artigo
403 da tiegulamcWo.postal vigente. No

Ad.ninistrar,ão dos Correio; do Estado dCk
11h de Janeiro, Nitheroy, 27 de (sante .° do
102.1.— O administrador, ArThur d Sou;u
Barros.

320

155 00
33000
--
183000

epartieão de Aguas o Obras Publicou

PARA ESTRADA DE nono 1110 VOU()

Proposta n. 840

- Mayrink Veiga 8.1 Comp., negociantes ma.:
triculados, estabalecHos nesta praça, pra-
põem prnecor o segitinto á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, do accordo com
o edital do 15 de outubro do 1920

Concorrendo para o fornecimento de uma
maehina de atarraelar

(uma) machina de atarrac har pa-
rafosas o canos do fabriranto
«GrenonfieLb Corporation do
Nota Yo"k, conjuttada com
motor elotries de 220 volts,
corrente alternati; a. 5)
para fanr roscas ill'erOaS
externas Gril parafusos o por;
eas doi/4"a1/2"ecatio's
de r/ 4 " a 2", prosi l as de
machos c cassinetes, ao preço
do sotas contos sotecentss
eincoonta mil réis	 • • 7:754100

Peclaramos sujei tar-nos a todas as clausn-
las do presente edital do coneurroncia

Total 	  ... 	 * 14: 272a6€

•lospeetoria Frdsral de Pactos, Rios e Canaes. Visto.— Manoel cla S. Couto, chefe da
1" S.f.c.V10.

1625500

20$003
125000
103000

204$ 00
203.0o

4935900
49$400
--

543$300

33880	 3$880

Inspeetoria Federal de Portos, Rio C CanaeS. 	 ,Vanoel
a' .,eectle
-aata	 , t

R i o Janeiro, 30 do outubro doi 920.—Por go-
da Silva Couto, chefe da duração dg Mayrtul: Veiga &Comp., Marc

id,ibc1ro.
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laspartição de Aguas e Obras Publicaa

saceÃo DO EXPEDIENTE

Dc ordem do Sr. director geral, faço publico, que no dia 17 de
novembro de 1920, ás 13 horas, na sado da Repartição do Aguas fr
Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, serio racebilas propostas
para o fornecimento durante o armo de 1921, dos artigos cujos quan-
tidades e proços maximos constam da rala transcripta no final do
vresente edital sob as seguintes com lições;

9.'

A.differenesa de preço dos artigoscomprvlo3 fúra do mento,
no caso previsto na clausula 8 4, cora ri por coeta cio fortiecedor quis
o mesmo deixou de fornecer ou subsae:ir, dentro do prazo alludido
na claasula '7 4 , sendo essa .diferença, beli com a .; multas, deduzidas:
da primeira conta que do mesmo lea.a do ser pro essada ou da cana
do contracto, no caso de não existir coutas a processar.

11."
Os artigos propostos deverão 'obedecer rigorosamente ao estipul

ade no presente edital.

As propostas dec. "tão ser apresentadas ' enauplicafa , sem emendas
nem rasaras, devidam naeellacia a prieatai via, anilais datadas e
essignadas pelo concorrente ifcsee.11.,-eatasentanto legal, dentro do
anvoluero fechado e lacrado, com a obrigação da entrega do artigo

Almoxarifado Geral, á rua Frei Caneca n. 412.

—n—•+-711d	

(}42r,	 ntoonr 1 e'dj	 t nona.lidades previstas naficat4
raula 3°, por mais de uma vez, dará motivos	 n intacto seja

rescindido pelo director geral, indepot deotemente de interpeliaçau
judicial, revertendo a caução á Fazenda Nacional.

O envoluero contendo a proposta deverá ser acompanhado de
i.rm outro, tainbem fechado e lacrado, em que reunirá ca 'a atm-

eiurrente os seus documentos de idoneidade, provando estar quites
dos impostos federaes e monicipaes e noite incluido o conhecimento
do deposito da quantia de 500S, feito em moeda corrente ou em let-
troa, de accôrdo com o disposto no artigo 3° da lei n. 2.383, de 28 de
agosto do 1915, conforme determinação contida no aviso n. 51, da-
tado de 11 do outubro de 1916, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, deposito esse feito no Thesouro Nacional mediante guia Pape-
dida pela secção do expediente. Esta quantia servirá unicamente de
canção para garantir a assiguatura do contracto, visto que o con-
currento ou concurreutes preferidos terão de fazer uma outra cau-
ção do valor do 10 0,;)da importancia -total de fornecimento que lhes
couber, sendo aquelle primeiro deposito restituido logo após a assi-
gnatura do contracto, salvo o do que se recusar cumprir essa forma-
lidade, que nperderá. em Caiam doa cofres publico;. Os deposito; dos
9ancurrentes alo preferidos ser-lho-hão destititidos.

aSó sara° acceitas propostas apresentadas em impressos fornecidos
pela secçao do expediente da repartição, até a vespera do dia fixado
para a concorrendo., os quaes só serão entregues aos interessados
mediante a prova de terem feito na Theaouraria do Thesouro Nacional
o deposito de que falia a clausula 2'.

•;•

A cauaão correspondente aos 10 s; do valor do fornecimento de
que taata a clausula 2sa será feita para garantir a fiel observancia do
confaeicto e pagamento das multas a que o mesmo der logar.

Todos os envoluorca deverão sor entregues no dia marcado para
concurrencia, ás 13 horas, quando, na presença dos interessados

ou seus representantes. legaes, serão abrires em primeiro ,logar os
nue contiverem os documentos do idoneidade, o logo após Os que en-
cerrarem as propostas dos que toren julgados idoneos

'
 pela;commis-

são de funccionarios da repartição, designada pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporção que forem sendo abertas, as,
gimes serão rubricadas pelos mesmos interessados, e antes de qual-
gim decisão; publicadas na integra, no Diario

64

As propostas dos concorrentes não julgados idone.os lhes e,rão
restituidas immediatamente.

•

Os artigos de qno t rata esta concorrendo. deverão ser fornecido s

pelos contractantw, dentro de dons -dias após o recebimento das guia;
do compra, asignalos pelo chefe do secção do Contabilidado da rea
partição. A igual prrzo ficam sujeitos os concorrentes para substitui-4
ção dos artigos que forem recusados..

SI

No cri: do não serem . satisfedtos pelos contractantes o forneci-:
mento doutro do prazo estipulado na clausula 7 1, ficarab os niesMos1.sujeitos 4 multa de 30 ea, sobra o Valor do artigo que deixou de for-
:necor ou 'substituir, multa esta imposta pelo director geral, sob pro-
posta de chefe da secçao de Contabaidade, podendo a repartição, em

• easo do reincidencia e comprar o ar5e0 indebeiedente do Contraete
avea saalnuer afirteal

4;

12."
No caso do absoluta igualdade de preço entro deus ou mais

concorrentes, será preferido aquilo que menores proa(); apresentar
em dia e hora previamente mareados pela cannessio que presidir ít,
concorrendo, em cartas fechadas, que serão abertas em presença dos
interessados.

13.4

A' repartição se reserva o direito do n5.o a.cceitar nenhuma dae
propostas o de annullar a concurrencia. A nlo acceitação de qual
quer .ou de todas as propostas não dará direito de reclamação posterioe-
a nenhum dos concorrentes.

1 .a

As propostas não poderão conter sinão uma formula de complet4
submissão a todas as clausulas do presente edital

• 15.4
.	 .

Não serã.o tomadas em ,considtiraaão quaesquer °flertas de vantan
gons.não previstas no edital, nem as propostas que contiverem apenaa
o offerecimento de redução sobre a, proposta mala barata.

10.4
Todas as propostas deverão conter preços em moeda nacional.

17.a
A' repartição reserva-se o direito cie reduzir ou augmontar

vinte por cento (20 %) a quantidade de artigos contractad gs, direito.
ao qual -terão do se sujeitar Os fornecodgres.

Secção de'Expedinte da Repartição de Aguas e Obras Publicas'
28" de outubro da 1920.— liderou° O. T. da Carvalho, chefe da secçãoi
uterino.

Ttelaão dos artigos de expediente, etc., neeessarios para o consunía
do anuo de 1921

- Quantidades --Especie dos artigos — Unidade — Preços maximosa

10 1 .(ilos de barbante corda em . nowellos; kilo 	
2 .0 ailoa de barbante pardo gr osso em novellos, kilo 	
30 dtiloa de barbanto fino do.diVersas cores em novellos,

kilo 	
203 blocks notes com 400 folhas em 1/4 estreitos papel

- - -	 - -- de linho, uru 	
00 blooks notes com 100 folhas formato peso, um
60- blocks Metes com 100 folhas formato almasso, um...
GO borrachas com escovas para macatina do escrever,

uma—,	

	

120 borrachas de Eberbard n. 210 para 2 usos, uma... 	
buvards de madeira com rosca de ructahle 0,1ix

x0,10, um  •
•12 litros de benzina nacional, litro 	
12 cadernetas em branco para notas, com capas de

marroquim, em 1/8, uma 	

	

30 cadernetas em bikanco do 200 folhas numeradas	
papel 'foliando, encadernação de papel couro
com cantoneiras do 020x021, urna 	

2-1 cadernetas em . branco' t.lo 100 folhas, numeradas,
•papel Hollanda, entia-lcrriação de papel couro
com cantoneiras de 0,20x0,25, um. ,. 	

a' 5100 cadernetas em branco . de 100, folhas; -numeradas-
-	 .	 papel 1/2 Hollanda, encadernação do papel couro

4'00 çãlit0llefiraS de 0,16)/0,21. , uma 	 	 2M3

•

mon
gooki

8$nw,

3.8'40
2$00tf
35000

$800
/$00Q

25800
65000

65000

4$000,

3$000.
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a
`243 caixas ae papel para cartas crom -eaveloppes em 148.)

	

6$500	 T. 'Min (caixa do 50/30), caixa 	 	 85000
80 resmas de papel Foligran ido com marra estreita,

33 linhas (resma do sete kilos); urna 	 	 285000

	

20 resinas do papel .Foligranado com marca estralla, 	 1

	

liso, formato almasso (resma cie/sete kilos), uma.	 275500
20 resmas de papel Foligranado com marda ostrcila, de

	

1520)	 33 linhas (resma de cinco kilos), unia.... g 	 	 205000

	

15800	 10 resmas de papel Fo!igranado com marca estralla,

	

25-200 	 formato almasso-(resa de cinco kilos), urna 	 195500

	

25%20°.	
m

00 2.000 folhas de papel de linho Spal ling Unau I3ond era Ca-
. lhas fechadas, da 0,210,i6. folha 	 	 5200

	

35000	 10 resmas de papel de linho em folha aberta, de 0.96X

	

..	 x0,66, 20 kilos, llojral Boad (resma de 500 fo.

	

5500)	 lhas), uma 	 	  1005000
• .30 resmas do papel de linho azulado para capas do pr

	

255000	
a%

cessas, uma 	 	 4350)0
145000 2.000 folhas de papel de embrulho encorpado de 1,26x

	

105000	

5

• resma de -100 folhas, folha

125300

	

25000	

200 contos i ao papel mata-borrao Duplex em tiras para

100 -folhas de papel mata-borrão cartão grosso para co-
piadores, folha  • 	  •

12 folhas do papel impermeavel para copiadores cru

24 folhas de papel imparmeavel para copiadores de
25003

• 1/4, folha 	

•

0,38x0,26, folha 	

brivards, cento., 	 •	 	

• 	

303

X0,93, pergarninhado com o peso de 32 kilos,

: 

200

500000a

$

5600

1.00 folhas de papel canto de córe,s mo:103 roxa e azul,
formato A, 50 kilos, folha  - 	 . •	 5600

SOO folhas de papel para capas do duas faces, formato A,
diversas córes, folha 	

.

'	 , '	

/ $60o
es

• . ; ,
100 folhas de papel granito curo, folha 	

. -.. -	 - :5033 000 000

100 folhas de papel marmoro, folha 	
23 resmas de papel de linho Brasil, formato almasso,

resma de 400 folhas, resma-	 	 32s.
-, 25 resmas do- papel de linho Brasil em 1/2 folhas, a/-

massa; resma de 800 1/2, folhas, resma 	 	 325003
30 resmas de papel do linho Brasil, for.nato [3, resma

.	
de 500 folhas, resma, 	

	

f200 ki/os de papel apergainialiado de 06X66, deli) kilos, 	
80.)0

kilo 	  ,, 	  . 35600
301 kilos do papel da impressão massa especial de 16

kilos.. kilo 	 	 35200
SOO kikas ‘ do papel cio impressa° massa especial de 20

kitos, kilo 	 alI 	 	 35200

	

330 kilos-de papel de„ impressão massa especial de-24	 .	 ..
• kilos, kilo 	 . 	 	 3400

50 kilos de papelão Ilamburguez ri. 4, kilo 	 	 15100
50 kilos do papelão liamburguez n. 6, kilo 	 . 	 	 15400

100 kilos de papelãoliamburguez n..10, kilo 	 	 15100
50 kilos de papeliollímburguez ri. 30, kilo... 	  	 	 15500
50 kilos de papelão Ilamburguez ri. 40, kilo 	 4' • •

5
1.2, caixas do palmas Mallat n.. 1,0, caixa de 100, uma..

'75.1; 55°01 0°1- )150 caixas de punas Mailat n. 12, caixa de 104 urna, .'

	

12 caixas do reunas Mallat n. 14, caixa de 100, uma.. 	 '750)0

	

12 caixas de paririas alallat n. 110; caixa,do 100; uma.] 	 ,..0r50000

	

40 caixas de paririas Perry n. 420, caixa de 100, uma... 	
5

10 caixas de penuas Legal n. 1 F. caixa de 100; uma... ' 85000
40 caixas do pernas asai ri. 2.199 31 ., caixa de 100..
.	 -	 caixa... ...... 4............ 	

• GO caixas de punias . D. Leonardo ri. 316, douradas,:
• caixa de .100, caixa 	 .... •	 65000
5 caixas do penou J. Globo D. 1.050, caixa de 100,

-55500 caixa..  4 	 .	 	Une.
-6 vincais de pello superior ris. 2 e 3 para copiadoras,,

um 	 	 35000
... -e.• --• ' 6 caixas de percevejos Grip de metal, sortidos em La-

	

r:4003'	 Manhos, caixa de 100, uma  ' 	 '	 18S000

	

.	 6 peças da pasmo de linho preto ri. 375 do i s cindi-
•dado para encadernação, : peça do 43 ulceres,

rugiras de borracha preta do 0,40; uma 	

 4920i5I500000

35000

• urna 	 . • e
reguas do borracha) preta de 0.30; uma 	

	

regaras de madeira com filetudo ma'al 4(0,5[4• uma,	  • - 45000
reguas de madeira graduadas de 0,50, uma 	 • .

25500litros detinta. para omrever Blue Black Stephcus, , .
	 n 	 '8530e

ZIO litros; de tinto para. escrever Ve1ox, litro 	 	 85500
2 litros do tinta ptxra escrever preta de copia Ste-•

phens, litro..,  • ,	 85300
20 litros de tinta. para, escrever escarlato Cartere.:,:

litro . A0s000, 

85009

24 cadernetas para potro do apararias com 100 folhas
capa de ruarrdquim em 1/8, uma 	

48 cadernetas para ponto de o • erarios corro100 folhas-
em 1/4 numeradas, capa de patino, prdto, uma.

.	 00
30

	

5 (luzias de canetas de boceacha pretas sortidas, duzia 	 -133455$2000000
cluzias do canetas Engle Peecil ns. 1 e 2, daria

. 600 caixas colchetes Self. para prendo:. papeis du ris. 40
a 4s, caixa, de 1/2 grosa, caixa 	

21 lata; de cobrirdes O. K., tamanho pequeno, lata 	
36 latas de co:chetes O. li., tamanho médio, lata 	
21 latas do colchetes O. K., tamanho grande 	
12 cantoneiras de meta: para prender papeis, tamanho

ine.d o (caixa de 100). caixa 	
cartortagens de papel hollanda de 33 linhas com 100

folhas. uma 	
12 carneiras brancas, surradas de 10 pés para erma-

domação, urna 	
3 cabecea 'o do seda, duplo Para encadernação, peça:
3 cabbceados do seda, singello para encadernação,

Peça.	
12 Caixas do discos para relogios de ronda (caixa de

365), caixa 

5 centos de enveloppes do papel branco. encorpado de
0,10,lx0,07, cento  -

5 centos idem idem idem apergaminhado de 0,10X
X0,13, cento 	

5 centos ioru idem idem encorpado do 0,10x0,13,_ .
cento 	  • 25200

	

10 centos 1 rui idem idem idem de 0.28 X0.14, cento.: 	 55800
40 centos idem i lem idem idem	 0,40X0.15, cento 	 	 135000

	

10 centos deu idem idem idem do 040x0,25. cento.: 	 165000
ar5 centos idern ide azul encorpado do 0,10x0,017,

.	 conto 	 	 35,55000
42 escovas para unhas com cabo do osso, uma 	 	

300

12 escovas 'e limpeza de marhina de escrever, unia 	 :,	 . 15803
500 fitas para raichinas de escrever findersvood e lde-

mingtort do cópias bi-colares, etc., uma 	 	 ,55000

	

G fitas para machina • do escrever Boyal de cópia bi s	•
• colores, uma 	 	 55000

	

rolos de fio de 2-32 para enc

•

 adernação, Barbous,	 •
. em rolos, um • 	 	 435000

	

12 furadores do papel de G" com cabo do,madeira, um 	 	 . 35000
videos de gomma arablea liquida G. Tonai>, coas
. pincel (vidro n. 26),	 ...45000 •4s

. 50 vidros de gomma arabica liquida Saroinha, 	 a _ -
pincel, vidro n. 0ni,u 	

	12, indicas em brochura da 100 tolhas; formato. ai- 	
15900

• massa, • uni 	 	 35039; .

	

alk0. duzias do Japis pretos, redondos, dirrd:Faberai.*, 	 -r
• .	 .....	 . . .	 . 	 	 25300.
, 20 duzias d lapis pretea.graphites da Siberie, qualquer

• • numero, duzia 	  ,.•	 65,0610'
ia) dozias do lápis hi -co'ores (azul e encarnado) „.1,„Fa-

-	 bar,. it.. 7.058, dizia 	 	 85000
0 duzias do lapls de horaacha para dous UZ03, A.

'

' Fa.ber,	 .................... ,.........	 125000
10 livros em• branco de 100 filhas numeradas, do

0,330x0,222, papel 1/2 Ilollanda, encaderna. •
coão de panno preto, um 	 •	 •	 55300.

G livros cm branco de 200 folhas numeradas, do
0,453 x0,204, *papel llollaedO, encadernação dei -
patino preto, uni 	 •	 195000:

"Ii livroso ern branco do /00 folhas numerada; de papel
.112 Hollamda, formato atinaste; eneadernaçao da
pau rio preto, um  •

0E3 livros copiadores de 500 folhas, de 0,380,96 papel •
• japonez, numerados, com indicas, encadernação

d e Papal couro com lornho e cantoneiras do
marreqiiim, uru 	

31 livro; copiadores de 500 folhas, de 0,287x0,210 ra-
pai japonez numerados,.. com indicar, encader- •

.	 nação de papel couro com lombo e cantoneiras
da marroquim, tpn 	 	 ‘20,500. -

	

2 livros cop'ailores de '500 folhas, de 0.358x0,210, pa- 	 :12
•

	

' ,pe! japona% numerado, com indica; eneaderoa- 	 6a ção.de papel couro com lombo e - cantoneiras de -	 • ti

1.5:;rio

25090

145003
• 00' vidro; de tinta para carimbo A. Maurin, diversas	 •

ctires, vidro pequeno, vidro 	 	 1$800

	

kiles de tinta- paca impressão Vignotte, 210 Cb 	 	 _
Lattrilaux, kilo ,	 	 i05000

• marroquim, um	 -	 - i• •	 285000

	

.	 GO
` E vidros do chia especial para =dilua de escrever

(vidro de 100 grammas), um .. 	  .
- 21 panos de lona para copladeres, qualquer tamanho;

Um 	 .. 	
! 50 caixas de papel: carbono' azul o preto para deus uzdí••

.	 - ' (caixa do 103 folhas), caixa 	
.' 48 caixas do papel carbolo Derby, azul a preto, um só
t ..	 uzo -(caixa de 100 folhas), caixa.. 	 -	 i1003
- 20 caixas de papel pari cartas com enveloppes ,Diplo- . •	 -

--. -	 - motar T. Mill,(c4ixa do 56130), caixa ...... ... t	 	 .jN$0C9.	 ,.........	 .-
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	A entrega não sendo tio prazo In" arcado sua	 A estrada reserva-áa o 'clireito do rIfitídirgir
jeita o cantradianté a uma multa que, coa- N a quantidade pedida. 'a ' a -
forme ontetalimento da administração, po. a	 . -
dará sor até b adiar da caução do contrac o, Toda e qualquer proposta . que não estiver,
sendo daeo novo prazo, se não preferir a ad. . intairamente do acoima) com este edital não
mini traço a rescisão do contracto, i or aerá tomada em consideração.•
simples aviso -on notificação, Independente de 	 Secretaria da Estrada de Ferro Central do
acção ou intu-rpellaçlo judicial, com perda da Brasil, 14 rio outubro do 1921.--0 secretario._
cauç.S.o, e anua nue assista ao contractanto da Dtaeleciano Candidp derasconsefles:-	 (•
reito a reclamaçao de especie alguma. 	 .	 .	 .

	

No casa ee multa, fica o eantractanto obra.	e".'"
gado; a entregar á respectiva importancia na
Thesouraria no praza do 48 horas, a -cantar da .

	 Estrada de Ferro Centrardo iiraeit

bera eo recebinionto da intimação por C3011-

pto, sob potra do rescisao do contracto, nas CORCURnEREIA PARA O rOn:sECERENTo DE Dorni. EN-

condiçOes já acima .

	

estabeleciam si não Rir 	 TES DE BITOLA L trAis E DE RIMA ESTREITA, DE

A estrada recusará *as propostas que a:/re--
. fantarmi preços superiores aos ruaximos

tabeleolda.	 . • -
As propostas, 4ue davam estar devidamonto -

radiadas, data _as, assigtiadas, com a. indicaçao
das respectivas rasidencias, ..serão entregues,
em troa vias, em involucroo fechados.- com a •

• propouente,
asse involucro deve ser acompanhado de

rim outro. em separado, contendo todos os
documentos que passara provar' a idoneidade
alo proponente, comprobondenlo-se, entro
,.!.•11.es, os reeiboyde quitação' da ultima co/-
Cota des impostos a que estiver sujeito.
1 No acto da °turco da proposta, o previ-,

ente devera, exhibir o recibo 4 caução do
:000a, em dinheiro ou em titulas da dividaa

desta estrada, para garantir !. assigna-
Ublica federal, préviamente feita na taeoous

te ordem da directoria, faço publico rue
aa horas do dia 5 de novembro proximO

lutam, na inc. ndencia desta estrada. na  ca-
laça° Marital-ia. g rão recebidas propostas
laça° fornecimen o do:

10.010 bartdcas de . eimento de 150 kilo-
granamas cada uma, peso broto, conformo
caderno aia oucargos, sçndo 5.000 por conta
• sub-consign	 necessário para as Ui-
tisOes—e.b.000 po.. carita ua sub-consignarão
.—/IielhorauWntõs na linha, etc.

Preço mui= da barrica, SO.00.
Os proponentes d aterão apresentar amos

tras i eimenai que pretandern fornecer, com
a. clesignaçao da marca o procedenria, ou
certificado 'assado por esta estrada, no qual
SO verifique que o cimeuto proposto foi jul-
gado bom, até a hora mareada para a coa-
turrencia.

As propostas cujos autores nrio tiverem sido
eOnsitlera :los idoncoa ou as que correspen-
derem a amostras não acceitas, não serão
abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão martadas o dia o - hora para
abertura e leitiird das propostas que, antes

Fiearito dispenoados da apresentação do do qualquer decioão, serão publicadas.iCadas •	 -
Ilmostras e dertfi oados as concorrentes que Fica reservado á estrada d i direito' do não
apresentam-ri 'propost- s das marcas: Alpha, acceitar nenhuma das propostas aardsentadas
Atlas, Loairla, - Dova. :Silison, NN'hite Bratber's, ou annullar á coneurrencia, caso assim con-
Pyramide (Knight Betai)), Hilton, Ancora, venha aos seus interesses."
earideira Stsisca, Aalborg e Zenith.	 * ..	 As propo‘ stas não, poderão. conter sinã.o uma

..,	 ,
•

sA concurrencia versará apenas sobre o formula de completa submissão a todas as
preço; ein doliars, ouro americano, para clausulas deste edital, e o preço, conforme já
barrica de cimento de 150 kilogrannisas, peso Ceou estabelecido.cai ,	 •
trato, - sendo a ~rega ao Caos do Porto, .
dentro tios ragões da estrada, - - direitos adro,- Nao se tomarão em consideração qhaesquer
neirds por conta desta e todas as.demais dos- °flertas do • vanta gens não previstas neste
pazas por conta do fornece:10r, dentro de 40 edital, nem as propostas que contiveremnddias, a contar dá data da registro- do amara- apenas o offevaeimento a uma redircçãa sobro
nto -no Tribunal de Contas, cabendo a prefe- II proposta mais barata. 	 - - --

li	 e

verdeia de direito ao autor. da proposta mais 	 No caso de abscluta igualdade entro pro-
barata, por minima que seja a diferença mo- postas terá . preforenciaaa que apresentar
ire gila e qualgior outra.	 ' - preço mais vantajoso no desempate.

preferido racusar se à asagnar o rodpactivo
contracto, den,--ro do prIzo do sei dias, aQ11-
tados ria dota da entrega do convite que fôr
expodido para esse dai.

O fosnecodor, para garantia da execução
do fornocidiento, caticiolará na thouraria
desta estrada a quantia corrcepoadente a 5 %
de valor do fornecimento a realiaar, em di-
nheiro, ou em titulas da divida publica
fedesal.

O contracto só se tornará effeclii-o depois
de approvado definitivalwante pelo Slinisterio
da Viação e Obras Pubdcas o registfado pelo
Tribárial de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e exariiinada previamonte, antes
de abertas as propostas.

cumprida in
$	 1KADEUIAS DELE!, VARA A A ' DIVIsÃO," 

a tiznáção

Concurreucia n,
p.,

aleolaraçao por féra do assumpto e do nom°

De ordem da directoria, faço publico
és 13 horas do dia 30 do novembro do 1
na Intendencia desta estrada, na estação
ritima, serão recebidas propostas para o
necimento de:
250.003 dont ontos iin bitola larga cara 2%05 a:

>Oata .20x0m,14, sendo 70.000 para
dinplieaçao no ramal S. Parlo. Á

1.ó.iioo dormentes do Mola estreita com
.•

Os dormente serão das segnintes• qualida-
des de madeira:	 '	 r-

primeira eiage--.4rgatía dó sertão; emitia
prego, çaneila preta, canada sassafraz Brasil
on pio Brasil, gor/una parda ou breuiza
parda, guaranna preta ou braoría preta. gua-
rabú ou roziuto escuro, f	 tst..3vo, jecaran-

que
920,
Ma-
for.
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*. Eatrada dé ferro Central do Brasil tura do contract caoç to gire reverterá para dá eabitina, jacarandá rosa, jacarandá roxa,
os cofr d da missma estrada, si o propon anteejataran á taii, adoba ou olaa de jatahv

jatou. :• o ÇO, jacaré do scrtao, ni aasa rd tal ba
vertnell.a, oloo pardo, oleo t-ertnelao tad bat.
Sion°, Omina de onça. pio foroca peroba rosa,
piau, pio preto do sertão, sapticaaa verme-
lha, sobrai!, sicupira amai-Ca, suaupira
preta, ta,piaboan, I ubatao vetmelho o uru-
curaua.

Segunda classe—Angélim pedra, angico ra-
jade. arapoea amarada, arariba rosa, arco do .
pipa,.araçá pranga., cabreuva ou caporeky-
ba, eaneaa parda, cangorana, canobano, ca-
tuaanhem vermelho, folha do bofo ou larga,
garapa amarada. ou garapiapunha„ gr.asally
azeite, gonealo alvos rajada preto ou guarabix
raiado, ipé rosa, ipé una, magalé, marau
ba, oity, pío Ware°, pequiá aniardllo, peroba
ama.reila, pereira ou pio pereira, sapucaha
voianelho, aebastiao d'arrioda ou pio Nay,
tarinnan, taiubo ou amoreira, batinga o doo
do cojahiba Vermelho escuro.

Os dorrnensos serão perfeitamente saos,
de quinas vivas o isentos do branco, fendas,.
brocas,. ventos, nós careados ou outros de-
feitos.	 a,

Serão rectos, do secção rectangular e c- ona
os topos cortados -em esquadria.

As facos serão serradas ou perfeitarnetito
lavradas a naacbaPo, salvo á que rocebb o

- trilho quo será sempre serra là.	 • •
Para os dormentes apresentados na zona

compro/landi Ia do Laafaviitte a Sete Lagoas
o de Jacarehy • a Norte serlo oxcluidas todas
as canallas constantes da relação supra. 	 -

No ramal de Santa Cruz a Mangaratiba
aerão acc,eitas madeiras de 1° classe. 	 -

Serão admitticias as toleráncias indicadas
nas coe liçOes geraes que ee encontrara na
intende.ncia desta estrada. • -

0-s dormentes para serem mareados deverão
ser depositados -á • margem da linha. dentro

-das cercas da estrada ou na Estação Marí-
tima"
' Eadepcionalmente O. com autorização da
Directora Mera° ser marcados dormentes
Ora dos legares indicados ; em tal caso a
34 via da nota do marcaçao sá será eutregaa
ao fornecolor d apois do terem silo os dormentes
transportados á margern da linha. -

A doscarga. -doa dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação e erripilhameato
imme-liato serão feito p pessoal do for-te-.
'cedo". e a sua custa ou por pasmai da estrada,
quando assim o reclamar o forneçedor, de-
venda a importancia dos Navios (lasso pessoal
ser pata pelo fornecedor trates do procasso
das ri spectiva.s cantas, mediaate nota romet-
tida pol) esoriptário da Via PerMariente
Contabilidade. .	 .

O marcador será empregado da estrada
pot.' ella pago.•

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
partes iguaos do dormentes de 1° e 2° classe.
Naa falta do' madeiras do -2° classe podara('
foniecer -todos ou maior porcentagem

eldese, coai a bor.idçsçao de 2 i/.2, pa.i'a
'os que excederem da porco, ts. opa fixa Ia. Na
, falta, porém, de dormentes do D classe, o
proponente poderá Substituil -à 'per 24 , tendo,
neste caso, o abatimanto de 3 sl quando a
quantidade a completar -a poreantagem- fixa-01a
fàr inferior a i5 %, e de 1.0 !:' quando ex-
oc;der a (5 %._	 .

No 'cai) de r.enhtton p.ropciaento se obrigar
D. foroeced a totüiladedos dormentes pe ido,
a airada acceiterfid at quantidades do cada
pi ~dto. Pelos anus reapactivos praças, atii
af . 'leir a quantidade liada neste editar',
arelaerido Lios propostas aaa. ardem dos maig
..493 props_t,,

• 4,



a . •	 •	 ,
w-Prçws.marpãos são maximosa

iA.-- iitrezarrt á margem da linha, a con-
tas' dá datá";W*, enastro do contrasto no Tri-
bunal de Coltas, dentro de succossivos os.
paçoade tampa de 30 dias, em porções iguaes
taes gim tola-o fornecimento esteja terminado
a 31 do dezembro do 1921, ou antes.

; n tregir nao Sendo ai:informe está marea-
da sujeita o contra.ctanta a urna multa que,:
conforme cutendimen tca da administração, po-
derá ser até o valoa da canção do-contracto e
a auggiontabrn cadaaama das porçaes a en-
tregsaa queaeorrespoiala a qua,atidale em fal-
ta; -Stna J preferir a admiaistração a roseiso
do creitract: por; aia-mies aviso ou notidcaaão,
lie-Mn-34o de acção ou interpellaçaosjudia
eia-faiam perda da caução, o ssei qua assista
ao contractante direito á reclamação de os-
pec.its alguma.•

250e3 ,00 de vinhatico, comprimento mini= a,
de 4%20, esquadria minima do 012,10x0e,40,
Ir4 a i50$000.
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250E4,00 da cedro amarello ou rosa, do
hsa,20 a 105',00 de comprimento. esquadria
sninima osa4Osa0e,40, e3 , z 200a0o0.

180°1,00i de jequitibl rosa, comprimento
rumino 4°1,20, esquadria minimaels,50x00',50,
sul, a 12030a0.

180°3,00 do qualquar madeira das c,onstan-
tas ias «Condições Geracsa, comprimento mi-
nimo 4e.20. esquadria mininsa u°1,40x0",40,
E", a 1201;000. ..

••	 •
Coor33n Cie .peroba parda ou aanarella, de

4°1 ,20 a i0e,`00 de comprimento, caluadria
aninima 021,40 x0,40, 1113, 210500).

350°13,00..de p'sroba rosa, do 4°1.20 a 10%00
da comprimento, esquadria minium 0e,i0X

. X0,40, ",a 210a000.
180e3.60 ; ale peroba parda ou amaralla,

.comprimento.. minimo de 100,10, esquadria
miram de 0e-,40x0e,40, 1° 3 , a 2805100.	 -

As propostas deverão mon:amar
1°, procedencia (alagar onde serão retirados

os dorinentes o onde serào apresentados.
• 2°, as quali -fadas das madeiras que fornecerá,

em mal ar quautidada.
Tolos os outros e-clarecimentos serio en-

contra los nas coadiçães gemes existentes na
!Concluiria da estrada, condições que farão
pas l e i itegrante de tolos os contractas.

A concorrencia versará apenas sobre o'
preço em ris, para unidade. do cada bitola,
05 o maximo para dormente de bitola larga o
45 o maxiaio para dormente de bitola os- •
trinta, cabendo a.praferencia do direito ao:
autor da propnsta mais barata, por mirilma
:lua seja a diferença entre cila o qualquer.
autra.
A trega será, a contar da data do 're--

sistro do contracto no Tribunal de Contas,
dentro de EUGCNIEIVOS espaços de tempo de
ia dias, cm porções iguaes, taes que todo o
iorneclinento ceada terminado a 31 , do de-
akar° de 1921, ou an'2.s.

A entrega, nao sendo conforme eatá mar-
3ado, sujeita o contractante a uma niulta que,
aonforrne entendiaienta da adrainistraçao.

Atra ser até o valor da C2t100 d contracao
o a augmento em cada uma das purçõea a en-
tregar, que oorrespocda a quantidade 13.là

• falta, si nas) prof rira adminiÉtração a resaisào
do contrac o, por simpiesavisis ou notificaçã9,
iodapen tente de acção hu interpeliarsào judi-
aia!, com perda da cauçao, e som que assista
ao contractante direito a reclamaçflo de esa
peie alguma.

No caso do multa fica o contractanto obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
Thesouraris, no prazo de 48 botas, a contar
da hora do recebimento da intimaçso por
escripto, sob pena de rescisao do contracto,
nas coudições já acima estabeleciaas, si não
lar cumprida a intimaçao.

A estrada recusará as propostas que apre-
seutarom preço:. superiores aos maxiatos esta-
belecidos.	 •	 •

A a propostas que devem estar devidamente
sella.das, datad .s, assignadas com a indicação
das respectivas residericias, serão ontinuesa
cm tres rias, em involucros fechados, cõm a*
declaraçao, por fiara, do assumpto ado nome a
do propoirenZe.

Esse in ,bluero deve sor acompanhado de
aintutro, em sep irado, coutando. todos •os
alocummitos que posam. provara idoneidade,
do proponente, çotaprehendendo-so, entre
elles, os recibos ie quitaçãoarta ultima collocta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acta da eatrega da proposta 0 Pr.01a3-
nento deverá exhibir o recibo da caução do
a:0'05, em dinheiro ou em titillos da divida

'publica Niers!, préviamente feita na theaoua
varia desta estrada para garantir a assiguatu-
ra do contracto. caução que reverterá para
os cofaes da mesma estrada si o proponente

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar.
-da. hora do recebimento da intimação por'
oscripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condiçõesja acima estabelecidas, si n.o fór
cumprida a intimação.

concurrencia • versará apenas sobro o
preço, em réis, paras o metro enlatar) claa
maleiras pedidas, cabendo a preferencia de

, direito ao autor da proposta mais barata, por;
ininima que seja a diferença entre alia o
qualquer outra.	 •	 I

a A estrade recusará as' propostasque apre-
sentarem preços superiores aosanaximoa esta-.belecidos.	 .	 •

As propostas que devem estar devidamentO
sentidas, datadas, assignadas, com a indicação

das respectivas residencias, sorão • entregues,
em tres vias, em involucros fechados com a
declaração por fóra do assumpto e do nome •
do proponente.	 •

1? -4e invnlucro deve ser acompanhado dei •
um outro era separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehenaendo-so, entre afies,
es recibos de quitação da ultima adiada dos
impostos a que estiver sujeito. 	 ' -

No acto da entrega da praposta i o proponente:
• devera exhibiro recibo da caução de 3:000$;

em dinheiro ou em titulas da divida publica
federal, previamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assinatura do.
contracto, caução, que revertera para os
cores da mesma estrada, sio proponente
preferido recusar-se a assignat o res,aectivo
contracto, dentro do , prazo de seis dias conta-
dos Oa data da entrega do convicto que foi.
expedido para esse fim. 	 '
- O fornecedor, para garantia .da exoctiça
do fornecimento, caucionará na Thosouraria
desta estrada,. quantia correspondon'a a 5 s:
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou sun titules 'da divida' publica fe- -
decai.

O iantracto só se tornará eflectivo depo:s
de aparovado definitivamente pelo Slinisterio
da Viação e Obras Pualicas e registrado Na,
Tibunal do Contas.

A questão das idoneidade dos proponentes
será, alisrada e examinada préviameate, antes

ada abertas as propostas.	 .
As propostas cujos autores não tiverem sida

em-Mara-los idonaos ,bão serão abertas. • 	 •
Depois de julgada a iiimeidp.de eos propo- •

fontes, serão marcados o dia e hora para abers
tura e- leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito d3
, tar parte detona proposta o parte de outra.

ou outras, conformo a diffarença para menos'
nos preços dos varias artigos a sororn forneci-

, dos, assim como de não accoitar nenhuma das.
ost s a resentadas ou annullar a canourap ,ron

das, ou annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sitiai) uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecida.

Não se tomarão 0)11 consideraão quaesquer
ofertas da vantagens não previstas nesse
edital, nem as propostas que contiverem
apeias oferecimento do uma roducção sobro
a proposta mais barata. 	 -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas terá proferencia a qua apresentar
preço mais vantajoso no dasempate.

C. estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades peidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, 20 de outubro de'1920. — O sécretario
Dioçlaciano Candido de Vacconecilost

•

Estrada. de Ferro Central 'do Brasil

CoNconazacas PADA o roinsecntaxao UE muniu
DE LEI FAXA A 5° DIVISÃO, EM 1921

• Concurrencia n.7

Porreceão do edital do .21 de outubro de 1920
•

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 10 do proximo raez do no-

' combro, na intendem ;ia desta estrada, na
estaçao Maritima, serão recebidas propostas
para o foraecimento de aóros de madeira•

dotei:	 a •	 • ,

prefacia° recusar-se a assignar o respectivp
contrasta, dentro do prazo da, seis dias 'con-
tados da data da entrega do convite que 10
expedido para esase fim. •• • ••••

O fornecedor, para garantia da execuaãoalà
fornecimenes, caacionará na tasesourarian dasta • ;-
estrada a quantia correspondente a a °,a, do •
valoe do fornecimento a realizar, em dinaciams .
ou em titules da (Labia publica ,federal. • .

O contracto á se tornará e(fectivo. depois -
de a aproa:aio definitivatneaite paio :alinistrarià
da Viação o Obras Publiertsu registrado • pelo
Tribunal de Contas. 	 a	 . • I. .

A questão do idoneidade dal prommentas
será julgada e examinada pravianiento antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
si lo cons i derados idóneos: não samoto ab.eta.s. •

Dipois de julgrala a aioneilado 'dos proas>.
mines, serão marcados o • dia o hora . para
abertura o leitura •daiti propostasaque,"aiitésa.
do qualquee slecisaa, sura') oublicadas.

Fica reservado á estrada o direito de no
,artárusitaa nanhuma das .»forozin anraRard

•

p
remia, caso assim convenha aos seus Inseres-.
S93. • • .

As propostas não poderão conter sinão uma:
fórmula de completa submissão a todas ael,
clausulas deste edital, o preço, conformo aa
ficou estabeleci4o..

Não se tomarão em consideração quacsquer
ofertas do vanaagens não previstas neste afli-
ta!, nem as propostas que contiveram apenas o
offerecimeato do uma reducaão sobre a pro- '•posta mais barata. 	 1

No caso de absoluta igualdade entre propos- .
tas -terá preforanda alue apresentar praça
mais vantajoso no desempate.

A *Estrada resarva-se o direito de restringir
as quantidades padi las.	 •	 • .

Toda e qualquer prpposta apue não estivai
inteiramente de accrita.o com este caiai, não
será tomada cru mansideraçeb.

Secretaria da Estrada -de. Ferro Central de
brasil, em 30 do outubro d3

O secretario, Diocleciarso Candido de Veg.
'coneellos.
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Bstrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FAINRCIMENTO na mem E
GRAXA PARA A :fra, DIVISÃO, Ehl 1921

Correcção do edital de 7 do outubro do 1020)

Concurrencia n. 3

• Dc ordem da directoria, faço publico que ás
Aa horas do dia 16 do proximo mos de nevem-
,hro, na Inten ctericia dessa Estrada, na esta-
0,o Ntatitima, sarar) recebidas prbpostaa para
namecimenao de:

19.200 kilos de estopa de lã, máximo de
kilo, 25900..

4.2.00 kiloa de graxa, conforme caderno de
encargos, makimo do ki lo,1$200,

1..07,000 kilos d • estopa branca de algodão,
a •	 makono de kilo 9a0 réis.

aancurrencia versará apenas sobre o pra.
, e,o; drn réis. para o kilo dos artigos pedidos,
cabeio a prNa• repria de diróito ao autor da
proposta maiallarata, Ror ri:didata mio soja

diffe..enea, entre ella o aualquer outra. •
kentaega da estopa do, lã será no Caos do

¡Porto dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por' conta da Estrada a todas as
'demais despezas por conta do fornecedor,
'dentro de um espaço de tempo de 60 dias.

A graxa e,ã estopa branca do algodão serão.
,entregues na intencleacia. sendo a graxa den-
,tro da um espaço de tempo de 60 dias e a es-
topa dentro da espaços de tempo succoseivos

I de 30 dias, em quantidades iguaes taes.gna
'todo ià fornecimento esteja terminado a 31 do
dezembro de 4921, ou antes.

Todos os espaços de tempo serão contados
a partia da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.
,Á entçega n to sendo no prazo marcado, ou
sondo de arliko de qualidade inferior a da
amostra apresantada, dará a E,trada o direito
de comprar,' oaie lhe aprouver, as quantida-
dea can falta. eorren lo por conta do contra-
canta a difforança do preço para mais e fi-
eaadO ainda sajeito a uma multa que, con--	 ,Yarnie moera ién.ntei da administração, poderá
ser áté.o Valor da caução do contracto. si não

I preferir a adiai oistraçao á raseisao do con-
ltracto, por simples aliso ou notificação, inde-
pendente de acção ou inteçpellação judicial,
co' perda da WIçãO, o sem qae assista ao
icontractante diteito a reclamaçãO de espade
'alguma.

easo do multa e de ditrerença para mais
em preÇoa fica rontractante obrigado a eu-

,a,rega das tespectivas importanciaa na thesou-
raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora
'do recebimento da intimação por eacripto.

Não sondo satisfeita a intimação, serão de.
• duzidas as impoitancias da caliça° do cona
.leta'acto; ficando o contractante obrigad) a
autegralizat-a iratim:Latamente,. 'sob pena de
'rescisão da contracto, nas condiçõês já acima
'estabelecidas.
• •Os concuarentes deverão apresentar
j'hatendenc.ia„ até a hora mareada para eon•
'l eurs'enciã, amostraa das estopas ala lã 6 algo,.

e graxa que pretenderem' foanacee, afina
I de-serem as 'Mesmas dovidamento exami-1	 -
nadas.

laabelekidos.
sentarem preços superiores aos tnaximos es-

. As propostas, que devem estaa devidamante
saltadas, datadas, assignadaS, carn a indica-
aão`das ráspectivas residermias, serão entre-

dona doropon2ntC. o
..onk a - deciaraçao, por ftYra, dó 'assumpto
• 1.164 em tr4s aias, Iam envolacras fechadas::

A estrada , recusará aipropastas que apre-

4.	 1.

•

examinada préviafisento, antes de abertas as
e da aeceitação* das amostras será julgada e
• A questão da idoneidade dos proponentes

propostas.	 -

As' propostas cujos autores tilo tiverem sido
considerados idonebs o as que corresponde-
rem 'a amostras, ião ãcceitas, não serão aber-
tas.	 • g i	

-	 -
Depois de j ulga: ja a idoneilade dos proponen•

tes serão mareada o dia ta hora para aber-
tura e leitura das paopasta,s ode, antas de
qualquer decisão, serão publicadaa.

Fiaa rasorvado á estrada o direito de aceei-
tar parte de uma propoda e parto de outra,
ou outras, conforme a differónça pára Manas
nos preços dos ,varius artigos a serem forne-
cidos, assim couio de não . amoitar nenhudia
das proa .stas apresentadas ou annullar a
eonenrronela, caso assim convenha aos seus
interessas.	 .

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a- todas as
clausulas deste edital, e o preço, Conforme já?
fieoti estabelecido.

Não se I.omarão 'em consideraçãq quaesquer
aferias de vantagens não prdVistas nesta
edital, nem as propostas que contideaam ape-
nas o offerecinigato do keduaão sobre a
Proposta mais barata.

	

•• o	 .,	 •	 .
No caso de absoluta igualdade 'entra .pro-

postas to..á preferencia a queTapreseatai • preço
mais vantajoso na deiampate.
li Ltrada reserva-so o direito de restringir

as quantidades perlidaa.

Toda ç qualquer proposta. que , I& .estiver'
inteiramente dó aceorto com este edital, nã.'b
sara tomada em consideração.

Secretaria da Estrada .de Ferro réntral
Brasil, Ode o ut ia ira de 1920 . - -O S'ecketario,
Diocleciono Candido de Vasconcellci...,r:

Estrada de 'erro Central. do ;Brasil

ÇONCURRENCIA +ARA O FOR5ECIMp:g0 ;I• nP ore)
PARA PRODUÇÃO De GAZOICARA'Á.
EM i921	 •

taç.ão Mar:t•rna serão renhidas prop stax
para o i'nrweimento. darante o a tino de 4921,
de 3>0.000 litros de oleei para .proirieça • de
gaz, conforme o ca ermo ite enaargo, preva-
leean lo. por• s m, ptva este fornecimento as
seguintes modilicaeões:

Densidade. a ia° eentigra -los será 0,800-a
0,920; cem litros do cila deverão pro-alzit
no ininirno quarenta e oito mwros cubiaos
do gaz; o pado do fulgor em vasa fecaada
(yenakv) será no minimo do 60' contigra-.
dos.	 -

O Preço maximo para o litro será de 500
réis, não sendo, acreitas as propostas que
apresentarem preaos suprriores.

Os coneurrente,s devem apresentar na
mesma intendencia, até a nora mareada para
cOneurrencia, as amadras dos olaos que pra--
tend from fornecer, na quantidade de 200
li .r is, na tninimo, para serem as mesmas
devidamente eiaminadas.

O olco deaerá ser importado directamente
para o serviço da Estrada e entregue na
Intendenria, correndo por conta do fornnee-

• por todas as desaesas até o lacal da entrega
o por •cimta da Estrada somente os cikeitos
aduaneiros, devendo vir por is-o os conhe-
cimentos do embarque em nome.da mesma
Estrada. *

A Concurreinia varsará sobre o preço, em
réis ¡atra o litro, cabenda a preferencia de'
direita ao autor da prob.iata que Se aprosen-
tar mais barata cm consequoncia •das rola-

"ções galre os , preços e a paacluções do gaa
em metros cubicos eacoatralas nas exparian-
cias gile a Estrala fizer camas amostras que
forem entregues. 	 •

A entrega será - em partiias de 100.000
litros; serio a primeira dentro do um espaço
do' tempo de 00 da a a contar da data do
ragistra do contacto ao Tribunal de Contas;
a segunda, dentro dó um copla° de tempo
de 30 dias, depois de decorridos 60 dias da'
data da primeira entrega; a terceira, tatu-
bom dentro-do espaço do $0 aias, depois de
passados'', 60 dias da da:a da segunda entrega.

A entrega não sendo no praz!) mareada ou,
sendo a oleo a-ini regue 4 -c qualidade inferior á.
da amostra apresentada, dará á estrada o di-
reito de comprar, onde lhe approuver,

• quantidades em falta, correado por conta da
eóniractanto a diferença ein pano para mais
e fidan lo aio .1a jeitea, unia multa que, con-
forme entandirriardo da Aiministração, po-
derá ser até o Valor da citação do contracto.
d não preferir a Administração a rischsio do
cuatracto, por s'mples -aviso cia naificação,
indebendanto de acção o:a intorpeliação ju-
diciai, com perda da caução, e sem que as-
sista ao contraetaiao diz-cito a reclamação do

'ospecie. alguma.
NO caso de multa e_ dg differonça para mais

em preço, fica p contraetante oba igad--) á en-
trega das re-lieetivas inirortancias na The-

' aouraria, no prazo do 48 horas, a coutar da
bora do rocebiinento lutimação por es,
cript-O. • .

Não saindo saaisaats a intimação, serão de-
duzidaa aa iráportandias da caução do cola—
tracto. ficando o kontaactantó obrigado a iiz-
te;aralizal-a inungdiatamente. sob pena do
rescieão do contracto, nasaioricliaões já acima
cstabelea icl a e.

as Fr postas, (pç ci saem e.ster dit idanienta
soltada, aa :a as, aesignadaa, acial a ip li'eaçãa
das 'fiksagetiaaa residancias, serão em regues
em taes, vias; em. involueros facas-Idos. com a
aelaraç' ati- por fará, do assumpta e do na-no
do pra! imante.	 .

Esse endoluero deve ser aco•npanhado do
•um outro, em separado. contendo todos os
documentos que possam provar a atocieida te
do proponente. com prelten lendo-se. entro

oe recibos de (nitaçã) da ultima ao/-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prol».
nente devera exhibir o recibo da caução de
2:00a5, em Milheiro ou em titules da divida pú-
blica federalaPréviamen te feita na thosouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, camião que reverterá para os cofres
da mesma estiada, Si o prontmenta preferido
recusar-se a assignar o resPectivo contra:to,
dentro do pkazo de sei, dias, contados da dada
da entrega doa .convite que fair expedido para
esse fim.

. O fornecedor, para garantia da execução
do farrieeimento. caucionará. na  Uai:sobraria •
desta estrada -a quant:a corraspondePto
5 aaí, do valor do fointcimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas dd divida publica fede-
ral.

O contracto - Só se tornará atractivo depois
da aparou/o definitivamente pelo alinisterio
da 'Viação abaás Publicas e restado pelo -
Tribunal de Cantas.

Concorrendo ?a, 4

. De ordelh da dirtactoria faço públiao .rjpc	 Esse involuero deve ser`,. aann.pralharia
ás 13 horas dadja 4 do - proximo dica de no. um outro em separado, coo:: ala (orlas
vanabro na in,-dddeucia désta estrada na es: documentos que oessan't 	 aia a

•
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r''
do propononta, comprehendcnio-se, entre

- •!elles as recibo; de quitação da ultima collocta
dos impost ns a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o redibo de caução do
2:000S, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na the-
:muraria desta estrada, para garantir aas-
sirnatura do contracto, canção mie reverterá
palas os corres da Mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assinar o res-

. 	 pectivo contracto dentro do prazo de seis dias.
• eontadas da data da entrem do convite que

fôr expedido para esse time •
O furnecedor para garantia da execUção

tio fornecimento, caurionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
r)	 # do valor do fornarimento a raalizar.
dinheiro ou cm titulas da divida .publica

_federal.
O . ntracto só se tornará atractivo depois

de. approvado delfinitivauieuLt3 polo alittiaterio
da Notação c Obras Publiaas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidada dos propoaen
. analyso das amostras apresentadas será jul-
. gada e examinada previamente, antes 'do

stbertas as propostas.
As prnpostas, cujos autores não tiverem sido

conailerados bioneos e as que cnrrespre lerem
a amostras ino acceitas, na° serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos psopoa
atentes, serão a ununciados o dia e hora para
abertura C leitura das propostas. que; antes
do qualqner deci-são. serão publicadas.,

Fica reservado á esteada o direito de nato
acceitar nenhuma das pracistas aprosentada

- 011 amainar a coacurrencia, caso asaiin
venha aos seus interesses.

As propostas titio padarias cont( r sinão• nu
familia da completa submisslo a todta
clausulas 'deste edital o o preço confim 	 já.
ficou estabelecido:

para secretarios as Srs. Bmjamin Ferreira
Guimarães Filho e Raul _Moura° Guimarães.
O Sr. presidanto disse que o fim da assniribléa
ora resolve: sobre o divilendo relativo ao
primeiro semestre do corrente anno e grafi-
firaçaes a Directoria,, pondo o assumpto em
discussão. Pedindo a palavra o accionista Ben-
jamin Ferreira Guimarães Filho, que fez con-
siderações sobre os relevantes serviços que os
directores voem prestando á companhia, pro-
poz: Que o divi aeado a se distribuir relativa
ao saintsstre findo, do corrante atino,. seja á
razão de 10 % (dez por cento) ao Aduo; que
fosse -elevado o Filada de Reserva a '55:0018
(cinconn ta e cinco contos de réis): . . ,que fosse
'igualnfatite eicyado o Fim .in do Depreciações
a 55- :000; (cincoenta e, cinco contos de réis);

. o depois do reparar as importancias a pagar

. relativas aos impostos sobre as distribuições,
o saldo da conta de Lucros e Perdas seja dis-
tribuida igualmente entre os ires clive:toros. a
titulo de gratificação. Posta. em diacussão a
proposta e no havendO quem pedisse a pa-
lavra, roi a mesma stibine'aida a votação e
approvada por unanimidade de votos. Nada
mak. haven to a traota r o Srapresiiente de-
clarou encerradas os trabalaoa o mandou la-
vrar esta acta, que será assignala. ,pq todos'
os accionista; pra.seattea.

Rio de Janeiro. 27 'do -.outubro 'do '1020.—'
azazetin Ferraira Guimarães. —. Beiliamin

Ferrei a Guimarães Filho, 1° secretario. —
Raul -Mo ,rã o Guimarães, 2 sacretario.— .1we
de Siqueira Silva ita F011:ein. — Dr. Antonio
.ajourao Júlio Atoará' O' Guima-
rães.— Alanoél Ferreira Guimarães. .(5.562)

utprezu Curamica Santa
• Cruz

•
ACTA DA ASSEMELEA GERAL ORDINÁRIA 1 ,AIIÁ PBE-

ST100 DE CD.,frAS E APVROVAÇÂO DOS 'BALANÇOS
ATÉ :A DE JUNHO DE mo - E ELEIÇÃO .1)0 CON-
SELHO riscalOs $UPPLENTES

Aos trinta 'dias de Mu .de setembro de mil
ncivecetitos e.vinte, no 'eScriptorio da- Empraza
Caramba: Santa- Cruz, á rua Sete de Satembro
311.1moro qearenta , sobrado, reunidos as quinze
horas, acciteriatasr " representando quatro mil
accões. o Sr. presid ante; da empraza, desem-
bargador Gustavo Alberto de Aquino e Castro,
declarou, que, havendo numero legal, instei-
lava a assambléa geral . ()Minaria para. tomar
conhoOtimentiade,relata.rio da directoria, do;
balanços e Pareer do Coligida° fiscal O eleições
e proamiha' para presidir os trshalbos o
Dr. Antonio fl'a %arguo de Nazaretli, que
as.snnae a pre.soloncia e convida para sacra-
tarioa as Sri. abotoai -Toixeira. da Silva Oli-
veira a José Ferreira de Almeida Costa. São,
.fidos a relato io da diractoria, os balanços e

parecer 4o conselho fiscal concebido esto
nos seguintes termos : Dosempenhando nos
as atai ui

,

Es ptura de conatituiçIo da soeiedate
.nonyina bob a denominação de Lloyd
Esti' Belga ,Brasil) que entre st fazem
o Lloyd Faval Bege Arthur Brys.
Benry Gyisen. Jubas Veiga Paul Creton •
e o Ba-co Italo Belga, nafórrna abaixo :.

. Saibam quantos este publico instrumento
viremn que, nesta dia 26 de outubro de 1020,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Esta !os Unido; do tIrssil.

- meia cartorio, perante mim taballião e as
testemunhas abaixo nonioa ias e assigaalaa
cempareceram, em virtude do distribuição a
mim feita, conformo bilhete que fira arab:-
vado nestas notas, — como outorgante e reci-
procamente outórgados: o Lloyd Iloyal Belga,
o senhor Arthur Brys, o senhor lienry GvIsen.
o senhor Jtile.s Trigo, o senaor Paul taaian.
Banco italo Belga, qualitiaados para o pros
sente acto. conformo pr)coraçao que tenho
presente e fica rawistrada no Urro proprio
»limoso quatro destas notas e a certidtto
telegrainma fornecido pelo Mittis!erio das lie-
larfes Exteriores, que tarnbarn fica archivada
e registrada nestas notas, devendo a procura-
ção a que se refere o telcgramma tambein ser
oppolaunamento recistra ia nestas notas, e
represaioados para esta outorga pelo senhor
Lachism Taylor, subdoo inglez, maior de
idade, easa4o, nanai inaritimn, morado."
nesta ci ia le '(o que Omitem comparou na
sua qualidade de subscriator), c o senhor P.
J. Pate,rnat, subdito belga, maior de idade,
aêsado, . residente Lambem nesta Capital.
41C comparecentea sao conhecidos das tas-
munaas abaixo .assignalas o estas de mim
pessoalinente conhecidas, do que dou fé;
e perante as mennaa disseram 05 outor-
gantes e reciprocamente outorga-loa, que,
pelo presente acto, constituem '` uma socieda-
de ationyina brasileira, com séde nesta aidado
do Rio de' Janeiro, denomatada. Llayd Real
Belga (Brasil) para explorar toda a sorte de
operardes de transportes mentimos e fluvia.es, •
cnnsignação, afretamento e agencia, com ex-
clusão de quaesquor operaçnes de armação.
Disseram mais os outorgantes e reciproca-
mente outorgados que foi devidamente sub-
scripto o capital da mesina sociedade anony-1
ma na ferina seguinte: Lloyd Royal Belge»
_nuaronta e seis acções, quarenta° seis conMaL
de réis: Ardam: Brys, uma acção, um conto!

o
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No se tomara° em conaideraçáO qaaesqiier •
offertas de vantagens não previstas •nea,te'
edital nem as propostas que contiverem -.ape-:
nas o oferecimento do uma reducção sobre a:
proposta mais barata.

No caso de igualdade entre preços' -de pró--
postas caberá a it . eferenaia ao- paopoitétito,"
que o ap se.sentar menor no' desempate qne
fô r providenciado.	 • a

•
A estrada reserva-se o direito de -restringir -

a quantidade pedida.	 ..

Toda e qualquer propasta que • não estiver
inteiramente de accórdo com este 'edital no
será:totnada em consideração. • •..

Secretaria dalastrada de Ferro Coatral do
Brasil. 9 tio outubro de 1920.— O secretario,.

• Deocleciano Canditto de Vasconaellos. 	 .

ACTA DA ASSEMBLéA GERAL EXTRAORDINARIÁ

ADI vinte, e sete de outubro de 19'20, reuni-.
dos ás ia horas da tarde no escr i ptorio da
'companhia, nesta cidade, sete senhores accio-
nistas, representando a totalidaie das acções.

, at o-ao José ao Siqueira Silva da Fonsaca propoz
o Sr. coronel Benjamin Farreira Guimarães
para presidir os trabalhas, o quo foi , acceito
tendo esse sonho;' accionista occupa.do a p •e-
sidencia e verificado haver numero legal, de-
clarou installada a assemblaa, convi !ando

enr, /EDADEs ANoNymAs ut ri dt
Santa tatze ednCeouriniticant m o'sdtau l;:l 'on lertfaboeacOMiletl

. 1-? VV	 pelo que propomos aprovação das contas o,
• dos halaneea , proce lido; em, 31 da dezembro

.	 .- de 1919 o 30 de , junho de 1020.	 .
C	 1?anhla Cnive'iva 111- dram - ._: 'Rio de Janeiro. . 6 do set tinbro do 4920.--trina.	 ofr Francisco Souza Lima.—Eagenio Alumio Tor-

res. —Auto Torquato Fernan les Conto.
1.)ostl-orn 'discussão- e niuguem so oppondo

as 811P.S conclusões slo estas unanimemente
approvadas'abstendo-se de votar a directoria
e o conselbciasfiséal. Em seguida passa-se á
eleição do conse,lho fiscal e suppletites, dando o
seguinte resultado : directores Francisco Sau-
za Lima, Eugeaio Macedo Torres e Aulo Tor-
quato.Farnartles Conto com tresentos e noveu-
ta o eine.) cada um e supplentes coronel Euge- •
nio Pereira de Moraes, Drs. Thebo de Moraes

o Lois da Silva Castro com traseutos o muno.

ções o nosso cargo. examinamos
minuciosamente a . ' escriaturaçao. correapou-

e cinco votos cada urn a Nada mais havendo á
tratar o presidenta suspende a sessao pira ser
lavrada a presente acta,aueadepois de satbmet-
lida à discussao da assembléa, de novo reuni-
da, é approvada tinaliimainen te e vae assigna-
da pelos accionistas presentes. Eu, Manoel
Teixeira da Silva Oliveira. a escrevi e assigno.

Manoel Teixeira da Silva Otivei/ a. — An-
tonio 11. Bua,-que de Na:areth. — José Fer-
reira de Alineida Costa. — Gustavo Alberto
deAquino e Castro.—José Antonio de Moraes.

Léo Torres dit Silte. — Eugenio . Macedo
Torres. — Dr. Francisco P. Lirnonga

Certifico que, por despacho na Junta Com-
marcial de 20 de outubro de 1920, archivou-
se nesta repartição sob o 5.519, o seguinte
'documento referente á Empraza Ceramica
Santa Cruz, á. saber:

Acta da as.sembléa geral ()Minaria do 30 de
setembro tiltiron. em • que foram approvadas
as contas o balanços até 30 de junho do cor-
rente anno e eleito o conselho fiscal e sup-
plantes. Eu Manoel Soares Pinto, 2' oficial
passei a Rasante. que subscrevo. Sacrotaria
da .11 nta Cdnunercial da CaPital Fesloralaem
23 ao outubro de 1920.— Slario Soares Pinto,
2' oficial.	 •	 (5.552). •

reettl "Belga (13ratsil)
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kle -réis .; Henry Gylson. uma acção, um conto
de réis Jolos yelgó, uma acção. um conto de
réis; Paul Cr• .t m, uma Ocçkn, hm conto de

balo Bolga te avarenta e pito ae-
çÕes. quarenta O OI T O contos de réis; P. J.
Pitlernot, uma acçáo, um conto de reis; La-
Chiam Taylo e, urna arçeo, um conto de réis;
total cem ações, cem contos de réis. Em se-
guida anresentaram-me os comparecemos re-
cibo do deposito da • darirna, parte do capital
da-sociedade no Banco do Brasil, conforme o
dociimento que /ranscrevo a séguir: «Banco
do iiras'I. rodereço tolegraphico:
Bóie dez contos o encoonta mil. reis. Recebe-
pos elo semhot Prosper Jean Paternot a mien--
leo de dez contos e rincoenta mil -réie, cor-
respoodente a 10 % sanes 100:0905; capital
com goo se vaie cosi-Unir a S.- A. Llo yd. Real
Belga e 50S, valor da nossa commissIn da
1/2 • sobr. , a referida operação. Firmamos cs
presente em duplicata para um só ef-
feito.	 Rio de Janeiro, vinte	 o	 re3
de outubro do 1910. Polo Banco do Brasil.
A. LisbOa. stil;-the soureiro. Sinete do Banco
do Brasil. Ca filho com os seguintes dizeres:
Banco do Brami!. Isento do sello, Artizo vinte
e oito numero trinta e sete do decreto nu-
mero 14.339 do 1 de setembro de 191J. Em
carimbo a palavra ',original)). Apresenta-
ra, n-me, bem assim, os Estatutos ia Soei da-
do que vão abaixo tranecriptos, a sabor: Es+
tatutos da Soeie laje Anonymo Lloyd Real
Bel ga (11r ist1). Ca.littilo Denominação,
s5 !e, Obloseo. prazo e capital da soeiodade.
Artigo 1.- — Fica cons . iod la a soeiedadd`
anonynia s da a _don onl nação, de Lloyd Real
Belga (Itrasi), com séle e feiro nesta Capital,
regida pelos presentes estatutos e pela legis-
lação em vigor. Artigo 2.° A sorte I ode tem
por objecto: toda a sorte do ope .ações de
transp rtes maritirnos a finvlaes, transito,
corisi gnaçoo, afretamento o agoncia, com
oxrepfro das operacõos de armação. Artigo 3.°
O prazo da duração da soCiedade será do cio-.
coenta annos, contad is da ;ata da sua con-
stituicão lefinitiva. Artigd 4.°O anno social
começará em 1 do outubro e terminará em
30 d, setembri do anilo seguinte. Capitulo II
—Capitel soledade. Artigo 5.° O capital
da soei dado será do cem contos de reis, divi-
dido em 100 ações do valor nominal de um
conto de reis cada unia, podend ) ser elevado
por deliberação da aeserribléa geral, prece-
dendo proposta da directoria. As aceees ser io
inteeralizadaS no acto da subscripção. Artigo
60 No caso de augmento do canitohos accionis-
tas r erã,o preforencia na dietribuição das novas
acções na proporção das ançOee quo possuirom,
unia voz satiski las as coudições a erovadas
pela assembléa ger d. Artigo 7°. As .ac.zões,
debenturs.s Ou catrellas representativas-serão
assienadas pelo presidente o outro Director.
Artigo 8°. A transfereaeià das acções será fei-
ta no Registro da- Companhia, a;signando o
co lente o o cessionarm ou seus representantes
legue e authenticada pelo presidenit. Artigo
°. A Companhia não a imitte divisibilidade de

sues aeçõos e só reeonhece um psoorietario
siara cada 'ecoo- Capitulo HL— Da Admillis-.
tração. Artigo 10. A sociedade . será adminis-
trada por quatro directores cleit is pela assem-
blea geral. Dois entre elles exorcerão respe-
ntivamento 03 cargos do presidente o de viee-
presidente o thesoureiro. Os outros dois terão
os encargos que lhes forem designados respe-
otivamente, por deliberação da . directoria.
Paragrapho primeiro. Os directores garanti-
rão sua gestão depositan-do cada cm delles,
nos co rres da sociedad 3, uma acção da mesma.
Paragrapho segundo. No impedimento de ' um
director ou por vaga do cargo que occupar,
susbetitoil -o-á O acci mista, convidado pelos ou-
tros directores. Nesta ultima hypothese, po-
rém, só servirá até á reunião da primeira as-
aemblés ges .al em que será. preenchida a vaga.
Paragrapho terceiro. Os honorarios da diro---

(laia seeão fixads annoalmente pela as-
sembléa ral. Art.:ir° (1.- A directoria
reunir-se-á na séde social, sempre que o
migirern os interessõs does, por convocação
do nresidenté ou da m atado dos directores, ou
ainda mien lo a • directoria resolver. As roso-,
Itleões, seno tomarias por maioria, do membros
pra en-es: no- bem do empete. decidirá
voti o presidente. As deliboroçlos da 1) re-
cto:ia non:te-Mo de Mn livro de antas esno-
cai. As eeplá no extractos dessas- actos*
serão atith elatieados p-lo pre ,idotoe sei
no sou imodiVeento pelo rice-cr Isilento
thozoure roell 'Artizo 12. A durnio do man-
dato será do' fies anais, podando ser re-
novado. Art,ign 1 .1." Os -  .ectores continua-
rão no ex • rsiein dos caros até que OS novas

- Po; se ar restei-1ton para tomar passe. Ar-
tigo 11. A' Directoria compete, além dos ora-

" deres que lho conforta o a rt igo 101 O para stra-
phos do derreto te 434 le 4 de julho de 1801,
praticar o; sogitIntes actos e Deliberar can
respeito a todos os nozoeios e int-X,'sses so-

. cia.es , autoriean lo aotos relativos aos mes-
mo; neesoclos; realizar toda a soro de ooera-
ções de moveis e itnrnovo. s. wyrando irra
isso, com os dinheiros d isooniveis da soeieda-
de, na occasiao. Celebrar contractos do 'te-
tomento o outros. Contrehir empresemos
para os neg dos correntes da sociedade, esse
tabelecenda es condições o clausulas '03
m ss-nos. Installar o supprimir suecos-setas,
agencias e outros e scriptorios e serviços. No-
moer aerntes. emoregedos e auxiliares da
snciedado, fixan 'o-Pies as respectivas reto o-
ne aç-to ou sal . ri tiemittil-os se achar con-
venimite. Transido. renunciar - 'lira tos, hy-
potheear nu eniorester tamis sociaes. Contra-
hir omprostimos, digo con-rahir obrigações,
e alienar bons e direitos., compra ? moveis e
immoveis: fazer . contractos de cessão, loca-
ção e arrendamento, contractar obras per-
mutar. venda. terras O • ontr s clirains
moveis 0, iM01 n1V0i3 norteneontes4 socie-
dade o permittir antoriorieledo e subroga-
ções. Convocar tolas as assembléas d t socie- -
dado. Apro.entar á assembléà, atinoalmente.
o reletorio da- sua gestão-._ Artigo _ 15. São
.fun . çõos • especiaes do Director Presidente:
Prin e iro. flop.'esentar a • Sociodada em juizo
ou róra deite, receber citação, depor oro nome
de sociedade, requere em seu nome o que
fôr a bem de seus direitos, e interesses pe-
rante reparqçõns e poderes publicoS nacjonaes
ou estrangeiros, defendendo a em suas rela-
ções com govornes e partionlaree's ami-
garei ou judicialmento, c n nstituindo para isso
advogados e oro:oraros. A rtigo- . 16. Ao
Di eector Vice-presidente o thezoureiro incum-
birão especialmente: Primeiro. Subetitnir o
prosideote somore que estiver ausente' ou ime
pedido, tendo quando em e . ercicio 'eff,srtivo
dessas funcções. as mesmas attribuieões cols.
foridas ao prosi lente. gegunda. Arrecalar,
guardar o mandar depositar em bancos e re-
partições publicas • ou governamontaes, di-
nheiros, titulos o toda a - sorte de valores O
oritos que houverem do ser arrecadados ou
guardados, :segundo as circumseanciaS do-duo-
tento. Artigo 17, A Directoria poderá outor-

gar, a titulo permanente ou para qualquer fim
determina to, a parte dos seus . podres que
achar conveniente, a um ou mais do seus
memb-os. ou a pessoa, ou pessoas extranhas
á sociedade, dando-lhes, ou não, poderes de
stibstabelecitnonto. Artigo 18. E' vedado aos
directores terem ou conservarem ...qualquer.
interesse directo ou indirecto em- empraza ou.
negocios feitos com a Sociedade, ou por conta
desta, a menos que hajam sido Autorizados
pela assembléO geral. Do Conselho Fiscal.
Artigo 19. A sociedade terá tres membros do
Conselho Fiscal, e tres sopplentos eleitos em-
nualmento pela assembléa geral ordinaria.
Ficarão investidos dos poderes do que cogita a
legislação em vigor. Será paga aos membros

do Conselho Fiseal em eu-cicio, a remunera'
ção que for fixada em assomhlea geral da RO"
cindade. Os fiseaes e resportivos stip dentei
podão ser reeleitos. Cap tido IV.-- Da: As
sembléas Gerans. A rt..' 20. As assotibléas ge-
raes . serão com postas dos accioni s tas que figliw
rarem no reeistro 15 dias no mininio, an t e dr
reunião. Paragrapho 'mico, n acionis t a po-
d wá fazer se representar por prece a lor uma
voz que este soa accionista, os poloro s outor-
gado; forem ex pressos o a preetiraçNo entre-
gue neesoriptorio Comnanhia 3 dias antes
damtelle • em que a assembléa deva t or togar:
Art. 21: A as embléa geral nr l iaria reali-
zar-se-á no mez de janeiro e as erraordinas
rins , quando convosalas. Art. V. A non-
ymeaç'io da as-embléa geral ordinaria se fará
ror animados publiuiedos. na imo Ansa, coso
(lu nze dias 'IP antocedonela, O a assembléa ge-
ralextra.or'inaria. que s srá sem pre mo'i adi,
com circe dias, pela menos. Art. .23. Todas
as assem'. lées da so ..iedado serio convocadas
e presididas pelo presidoote da Dirertoria
na falta deste pelo vice-nresiden .e. Na falta
ou impedimento de ambos será presidida pela
directo • pro se:noa á assembléa ou ainda por
um accionista eleito. O pre i t onto da assem-
bléa escolho .á dous serretarios para a consti-
tuição -da EIVZ3., que po °terão doirar do ser
socios da Seio-jade. Art. 24. As re solu-
ções serão tomadas por maioria do; votas pre-
senfee ou representados ; ca da accionista terá
tantos votos quantas , ações Possuir ou re-
presoutar. No case de monto o voto de
presil-rWe da assembléa decidirá. Adies.
trá. Proce.der-so-á a votação por escrutini(
guando requi-eit Ido por tros socks. no mini-
me. -Artitros 2S. A' as-embléa geral ordinasia
comento: .a) deliborar sobro o rels torio atontai,
prostaçeo do ecoaras da Directoria o carecer
do C msol so Fiscal; b) e7eger a Directoria o Oi
Conselho. Fiscal ; e) resolver sobre tolos os as-
sumritoã que não entendam alteração dos
es:attitos o levantamento de emorestnios,
assomptos, estos da exciusiva compota-leia. -.
da assetubléa geeal extraordinaris Capitu-
lo V. — Contas annuaes—Balaneo—Fun do slo
Reserva — Participação dos Lucros. Artigo
27. Os lucra liqui 'os, depois de deduzidos' 09
encargos soriaes e as des pezas gerares, serão
distribuidos do seguinte moio- 5 ss para caos-

'tituição .10 fundo So ..eserra legal. Esta retiras -
da cessará quando o fundo attin gir a 10 % de
capital social; será restabelecida . quando for
desfalca:to a menos do 10 'n . O c.r eedento Po-
derá- ser di triboi lo como dividendo ás arções.
OS (J.viden 'os serão pagos depois de encerrado

-0 inventario O approvadas as contas Dela
assemblea- geral; nas epocas- determinarias
pelo Conselho do Admnistração, que poderá
In decurso do exercieio, se achar oppoi •tu-
no, distriouir uma certa quan l ia nor conta.
dos dividendos antes da 'realização da as-
sembléa geral. Areis° 28. ' O fundo de
reserva será empregado como a directoria
achar -mais conveniente ao interesso da
sociedade e depois de se . ouvir á assem-
ioga . geral. Artigo 29. • Os cass omis-
sies nestos estatutos serão regulado; pela lei
sobre as sociedades anonymas o mais diseosi•
ções de direito, applieaveisse Os compareceu-
tos neste. acto resolve sam constituir a primei-
ra directoria o o consslho fi .seal da sociedade,
que fica- assim organizada: Presidoate, Anime
Bryse vIce-prosidstate o Thezourei so, Prosper
J. Pa'ernot: Director, Ilenry Gylsel; Ore-
ctor, Dr. Paulo do Frontin; Conselho Fiscal:
Membros ofTectivoe: Dr. , Itnrlyr t Mosca e
Senho:',' lIenry Bragard ; Senhor Antoine

, Pieraerts; Supplentes: Senhor Daniel-Carlione
-Senhor Ernest Depreter

'
 Senhor Maur:ce Co/-

paerts. O Senhor LachIam Taylor declarou
então • que na conformidade da procuracão
pracitada, aceita, por seus mandantes Arthur
Brys o lienry .Gylsen 03 cargós para que aca.
bato .de ser eleitos , O Senhor P. J. Paterno*



Campa lia de Tecidos de
Li t o de Sapopemba

- JUROS DE DEBENTURES

Eserl	 .1, Yrua Visconde de Inhaúma n. 36,
'	 sobrado

:São convidados 03 Srs. debenturista.s desta
companhia,'a receberem, das 13 ás 13 horas,
nos dias 8 a -1.2-de novembro proxinio futuro,
e dessa data. em :diante ás quintas-feiras, ás -
mesmas horas,' as juros • de seus titulos, cor-
respondentes ao semestre a vencer-se em 1 de
novembro do-1920,

Rio de Janeiro, 2G do outubro de 1920.-
O presidente, Antonio Fernandes dos Santos.

(5.179)

~PM	

• ANNIJNCIOS,
Praça

ntonio GOMOS da Cruz Ocin-nunni-m ÁS
.	 .

raças do paiz o tio estrangeiro, que .1 sita-
cessão á firma «A. G. da Cruz Sz Comp.»,
dissolvida pela retirada da sacia conamantita-
ria D. Cecilia de Sampaio Serpa, paga e sa-
tisfeita do seus haveres na sociedvde, c exone-
rada de toda responsabildaie, conforma dis-
trato assigna,do em. notas do tabelião do
3° officio desta Capital e registrado na Junta
Commorcial sob o n. 83.010, fiam a seu cargo

unica responsabilidade o activo o passivo da
dita firma. ,Assint. sendo cantinuará sob a
razão de «A.. G. da Cruz», nos mesmos edifi-
cios sta rua do Senado os.. 244 a 246, a ex-
ploração da «Fabrica do Perfumarias o Sabo-
netes Lambert». e notadamente. da «Tintura
Negrita», esperando continuar a merecer a
mesma conhauça e preferencia que até'agora
lhe foi dispensada.

Rio de Janeiro, 30 do outubro de 1920.-
1. G. da Cruz.

• • •	
(5.56!),

— -
Outubro de

Clubs Patek~Philippd
• CARTA. PATENTE N. /'

.11k. Equitativa clos Usta,tioN
Unidos do l3rEISI1

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Ição tendo havido numero par; a assembléa
geral convocada para esta data, sã.o
dados novamente os Srs. mutuados a se re-
unirem em assembléa geral ordivaria no dia
10 de novembro vindouro, ás 13Jioras, na
séde t:la sociedade, para cumprimento do
art. 21 dos estatutos e conhecimento do rela-
torio, balanço o contas do ultimo penedo
Social.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1920.—
A directoria.	 (5.553).

Departamento Nacional de Saude
Publica

•
Acha-se exposto á venda, na the-

sonraria da lmorensq Nacional,
folheto Contendo os dr,cretas nume-
res 3 .987,. de 2 de. janeiro. de 1920
(reorganiza os serviços da Saude
Publica) e 14.354, de 15 de setem-
bro de 1920 (approva o regulamento
para o Departamento Nacional de
Saude Publica). Preço do exemplar
3$000.	 (•

' Novo regulamento do imposto
de sello

rAcha-se„ exposto á venda o de-
creto n. 14.32,9, de.-1 de setembro de

.1920, custando 2000, cada exem-
plar.

- •	 ••••	 • •
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declarou, tambem, acceitar os cargos do Di-
rector Vice-presidente o Thesoureiro, para
que foi eleito. Paga do salto duzentos mil
réis pela es'ampilha abaixo colocada. Assim
o disseram, do que dou fé e me pediram la-
vrasse em minhas notas a presente escriptura,

• que lhes sendo lida o ás testemunhas a todo
esti, acto presentes, Manoel Cardoso de Lemos o
Esau Larangeira, acharam conforme o assi-
gnam tolos. Eu, José Amimalha Lima, a •  udan-

, te, a escrevi. Eu, Alvaro Rodrigues Teixeira,
tabelião, subscrevi. Rio de Janeiro, vinte e
seis de outubro de mil novecentos o vinte.
—Lachlam Taylor. — P .J. Paternot. — Manoel
Cardoso de Lemos. — Esall Larangeira.— Sol-

, lada com 200$000. Trasladada bojo. Eu,
Alvaro Rodrigues Teixeira, tabelião subscrevi
o assigno cru publico e razo. Em testemunho

• do verdade (signal)Aluaro Rodrigues Teixeira.

Certifico que, por despacho da Junta . Com-
marcial de 28 de outubro de 1920, archlveu-se
nesta repartição, sob o n. 5.518, o seguinte
documento referente á Sociedade Anonytna
Lloyd Real Belga, a saber:

O traslado da escriptura do constituição na
qual se encontram transcriptos 03 estatatos,
lista do accionistas, deposito da decima parte
do capital, e pagamento do selo devido sobre
o seu capital. tu

'
 lanai° Pestana de Aguiar,

terceiro otlicial da Secretaria desta Junta,
passei a presente que assigno e dou fé. Secre-
taria da Junta Connuercial da Capital Federal,
Capital Federal, em 29 de outubro do 1.920.—
(assignado) lloracio Pestana de Aguiar.

(5.531:)

Companhia; Oliveira' indus-
trial

•
São ,cofividados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa, geral eXtraordinaria,
á rua t° de Marçan. 86 nesta. Capital, ás 13
horas do dia. 8' de novembro p.rOximo futuro

, para tratar, da mudança Aa . sédo da com-
.loanhia

..eto de Janeiro ., -80..:de Outubro de i 920.—
dstcCtOr1d7	 -•	 (5.562).

f .	• •

A.' Praça

Os abaixo .assigna6s, socios componentes
da sociedada que nesta praça tem girado sob
a razão social.. de. Abilw Martins & Ribeiro,
fazem publico para os devidos effeitos terem.
de commum accôrdo, dissolvido a mesma
sociedade nesta data, della se cie.sligando o
saio Antonio Ribeiro Filho, embolsado do seu
.capital e lucros, livre o desembaraçado de,'
toda a responsabilidade; ficando a cargo do
socio Abilio Martins Canalha o activo e passivo
da firma ora Axtincta.

Rio do Jáneiro,' 26 de outubro de 1920.—
Antonio RItêtro . Pilho..— Abai° Wirtins Ca-
nelha.''	 (5.5i7)

1..-i.s seguintes inscripções Or.'
rani contempladas esta eá'ê
mana:

inscripoo 431, correspondera

aos tres algarismos fines do premio maloli

22.431, da primeira loteria d'alt

Capital Federal da semana, segunda-feira,

de outubro de 1820.

Inscripção 48 3, correspondente

aos tres algarismos Enes do premio maior

22.483, da segunda • Loteria da

Capital Federal da semana, quarta-feira, 27

de outubro de 1920.

inscripcso 8 95, coruspondente

aos tres algarismos finaes do premio maior

102.8 9 5, da terceira loteria da

Capital Federal da semana, quinta-feira, 29

de outubro de 1920.

O FISCAL DO GOVERNO,

Arilo de Araujo Ccelha

Variado sortimento de rolo-
4xiota pulseiras Pato/‘.. F•lai-
/ippo Comp., para homens
O senhoras.
Qualquer luereadoria, de

nosso estabelecimento pólo
ser adquirida por meio dà
prestações pagas seananal-"S
mente.

O preço destas prestaçaer

r da mercadoria e cada.
l'varia de accôrdo come olo -.ca

prestação concorre a tres sor.
tolos por semana.

•n••n•n•

Goleio Labourien & DÉcourt

RELOJOEIROS.

'Rua da. Quitanda, SI
(N.5.14
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IMPRENSA NACIONA L

01:3-2AS QUE SE - ACHAM A' VENDA

.(Tabellas para 'os preços dos)*
$200

• ;	 .-`

Ag enOom.uendas do Obras que- não
forem acompanhadas do porte do Cor.
reto não serão attendidas,,assim como
não se vide acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eniario Offi•
ciai) sellos do Correio ou estampilhas do
seno adhesiv,

'Accideutts do trabaluo (Decrs. ns. b.724,
13.493 e 13.488) •	 	 $20U

(tcção Penal (Amplia a). Lei n. 629,
de 28 ou outubro, e decreto n. 3.4;5,
do 4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
.das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.52i, Oe 10 do março do
1915	 $500

Agricultura (Cr6 o Ministerio da).
Decr. si. 1.606, de" 29 de dezembro
de 1906—,, 	 	 $500•

• 41fandegas (Reliitorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fisCali-
zaçáo das), por Leopoldo L. de Alen-

n, car 	 	 45000

Automoveis (Tabellas Para os .preços
dos) 	 	 $200

Annuario de legislação de Fazenda
referente ao armo de 1916, por AI..
fonso Duarte Ribeiro 	 	 65000
Anuo de 1917 	  105000

• Atino de 1918 	 .- 85000

Armazena geraes (Regulamento para a
' estabelecimento de). Decr. n. 1.102,

de 23 de novembro de 1013.. 	 5ã00

Astronomie (Traité d'), de E.
Liais 	  • -	 	 55000

itOisa dos Corretores kmercactorias O
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se .-
lembro de 1910. (Crêa a) Decr. nu-

' mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento) o Regi-
mento Interno.. 	  15000

c
'Codigo ,avtl rasileiro (Lei n. 3.671,

de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 25000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto u. 6.111, de 7 de novembro
dp t907 	 , 1500(1

Canos
' reis, 	

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  ,..	 105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
': ção em ordem alphabetica, por 31.

André da Rocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	  105000
2° "volume 	  • 	 	 .4105000

r- Projecto (Trabalho da CommissãO cia
- Cantra'dos Deputados — 8 volumes

(' 154 ) 	  20$000

Projecto (Commissão Especial do S:e-
nado), 1° volume (M) 	  • 65000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3 0 volume (M) 	 	 25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 '.	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturacão do). Decr. n. 5.143. de
13 de março.de 1897 	 . ...	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o ssn iço das). Deer. 'nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre ora
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M) 	 	 25000

Concessões i de pennas d'agua (Re gula-
mento para as). Doer, a. 3.056. de
24 de outubro de 1898 	 	 SUO

Gonsolidação das leis das Alfan-
degas 	  • • 	 	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) 	 	 35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25001

Constituição da Republica	 1500

Corretores de Fundos Publicos (Ftegu..,
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 _de
abril de-1893 	 	 $UO

Collector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
tramby e Adolpho Curto 	 	 55000

Cheques (Regulamento sobre emissão
• de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto

de 1912 	 	 $500
Chorographia da Provinoja do

Ceará	 15000-
Contabilidade publica (Instrueções para

o serviço geral de) (comorehendendo
as Instrucções para a adopção da
escripturação por partidas dobradas).
'Deer. n. 13.476, de 3 de setembro

L de 1919 	  3

O
Diccionario Geographieu das Minas do

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
. reira 	 	 6500,
Docas, portos maritimos, etc. (Repe.rto-

rio da legislação soiare), por Caetano
Junior (M) 	 	  125(;00

a)ecretos do Governo Provisorios

de março de 1890 	 	 25000

do outubro do	 7$200

de janeiro do 189/... .. ....	 25000

de fevereiro de 1891 	
	

2500(4

DOQIS(308 do Governo Provisorio.

i° e 2°'faseiculos 	

3° e ultimo 	

AdditamentTo

Decisões do Governo (Colleevies
de 1832 	 A .

de

de

,de

•de

' de

de

de

de

do

do

de

de

de

de

de

• de

do

	

1833 	

	

1850 	

	

1891 	

	

4892 	

	

1893 	

	

1894 	

1895.

	

1896 	

1897,

	

1898 	

	

1899 	

,.!

	

1901 	 we 350011

	

1902 	  	  35000

1903.. 	 •.	 4$00à•

	1904 	  45500•

1905 	  4550(1•

de 1900.	  05011

	

de 1907	 55600

	

de 190'8 	 	 55000•

de 1909. 	 	 5500(k•

35000

2-5000

-15500

de)3:5000.1

4000

35000

45500

5424 5505000"Oil

35000

4. 35000

	  35000

▪ 2$00$3

3,500)

.. 3$00G
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44*.*O' • •:de 1910	 	 espoo.
de 1911 	 	 ,, .. e	 45000
	 3 35000

de 1913... 1~ .. . f
	 35000

Delegacias Fiscaea (Crea o ioga: cio con-
tador nas). Decr, n: 1.178, de 16 de
janeiro de 1904. „ 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

E
•Eleitores do Districto Federal (Relação

LIOS):

1' districto..„••••• 	
	 eeu00

2° districto......i 	  •
	 35500

umes paroellados (Instrucções para
(m). Deer. n. 4.227, de 23 de novem-

• oro de 1901 	 	 15000

"cola Tactica e de Tiro da Gerarda Na-
cional da Cephal Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 •	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na.
bienal do Estado do Eio de Janeiro
( Regulamento )..„ ...... 	 000

Eleições federaes

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
• (Processo eleitoral) 	 	 5500
h-- Lei n. t.2tiO, d.e 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500

D ‘Jor. n.-5.- 39t, de 12 de dezembro
• de 1904 (Instrucçèes para alista-

mento dos. eleitores) 	 5500
Lei n. 3.1,19, de 2 de agosto de

k 1916, o Decr. n. 12.193, de 6 do
• setembro de 1916 (Lei e regula-

mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistacnento) (M) 	 	 $500
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo

• eleitoral) (M) 	 	 12000
Relação dos eleitores do District°

Federal... 	 	 35000

.Expulso de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	  5200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza	 Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M)	 15000.

fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

Zacturas consulares — Regulamento ap-
provado pelo Deor. n. 1.103, de 21 do

t novembro do 1.903.„ 	 	 15000

facturas ou contas assignadas (Regula-
' mento para a cobrauca do sello sobre

as). Decr. n. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 $300

• Yunccionarios Publicas	 (Estabilidade
*• los), pQr Anulo Castro 	  35000

H
Herança — Decreto n. 1.839, dê 31 do

dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão a&-intestato 	 	 $500

Historia dos troe grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
ire), pelo Dr. Cesar Zama 	 	 35000

Hydrographie du Haut Saint François,
por Emol. Liais 	  155000

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro do 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-

- ço de 1904 	 	 15000

Bygiene Alimentar, do Dr. Edgardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino J.il (M) 	

1
Isenção de aduaneiras (Regula-

mento era es concessões de). De-
creto nuer., 8.592, de 8 do marco
de 1911 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis . . 	 	 15000

Invalidez doe funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1915 	 	 $500

Institutos Militares do Ensina (Regula-
mento para os). Doer. n.
2 de outubro de 1905 	 	 2S000

Justiça Feleral (Completa aLiii n. 221,
de 20 de novembro de 1891..	 $500

Jurisprudeucia do Supremo Tribunal Fe-
deral (C(511„cções dos accórdãos) (M)

do anno de 1895 	  25500
do anno do 1897 	  65000
do anno de 1898 	  - 85000
do anuo de 1899 	  95600
do anuo de 1900 	  95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Deer. n. 9.263, de 28 do
dezembro de 1911 	 	 15800

Outubro do 1920 18101, 

de -1824 	 	 •	

•	

250C)
de 1825 	 	  2$0C)
de 182.6, 	 	 2$50)
de 1832 	  	  45001
de 1833 	 t„	 • 	 . 4601
de 1834 	  3$20)
do 1835. -- 2 volumes 	  4$00
de 1836 	  3$60
de 1837 	  3500
do 1838 	

▪ 

2$30 t
de 1839 	 	 15401r
de 1840 	

•	

2500C,
de 1841 	 	 159011;
de 1842 	  ..... ••••.	 3$50Ci
do 1843  • •	 2$500
de 1844- -	 25800
de 1815.... „ 	 •25300
do 1846  "	 •	 ,,	 25600
de 1547 	 •25600
de 1R-18 	

•	

15800•

de 1849 	 	 35400
de 1850  •	 •••••	 75000
de 1852	 2 volumes.......	 55200
de 1853 	  45600
de 1855 	 	 65600-
de 1556  .........	 55300
de 1857 -- 2 volumes  •	 55600
de 1858	 2 volumes 	 	 65600
de 1859 — 2 volumes 	 •	 52500
de 1860 --. 3 volumes  •105000
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1862 — 2 volumes 	 • 55500
de 1863 -- 2 volumes 	  55600
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1864 -- (Additamentos) 	 	 Sh0(1
de 1865 — 2 volumes 	  7$500
de 1866 — 2 volumes 	 •	 75600
de 1867	 2 volumes 	 	 62000
de 1868 — 2 volumes 	  65000
de 1874 -- 3 volumes 	 	 95000•

ce. 1875 — 3 volumes 	  95500
de 1876 — 3 volumes 	 . 105000
de 1877	 3 volumes 	  75500
de 1878	 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	 •65030
de 1880	 2 volurneS 	 : 75000
de 1881 -- 3 volumes 	 • 105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
do 1883 -- 3 volumes 	 • tOs000

	e 1884 — 2 volumes	  65000
de 1886 --- 2 volumes 	  65000
de 1889 — 3 volumes 	  85000
de 1594	 2 volumes 	  125000
de 189Q ---2 volumes 	  145000
de 1900 — 2 volumes 	  125000
de 1901 — 2 volumes 	  142000
de 1909 — 2 vblumes 	  231000
de 1910 — 3 volumes 	  30$00R

_ Livro Verde (Documento:,s

	

,tenre autarella (lnstrucções para o ser-	 do Brasil na Guerra ua Eutops) (Ni)
viço de .prophylazia especifica) 	 15000	 1° volume 	 0.9rJr.;

2° volume. 	 ....
. Leis (CollecçÕes de):

de 1808 a	 ......	 25500
do 1810 a 1811 	 	 225.0
de 1812 a '8i'• 	 	 2$000
de 1816 a 1817 	 	 22000
de 1818 a 1819 	 	 22000
de 1821 	 	 22000
de 182 	 	 2000
de 1823 	  • 25000
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Corrige o regulamento acima (De.,
ereto n. 12.419, de 21 de março'
de 1917)	 . 	 	 $100

Renda (Regulamento para a arrecadação;,
e fiscalização dos impostos sobre a) .3

105000	 Doer. n. 14.623, de 15 de julho dei
1999	 15000.

Moratoria (Lei sobre). Deus. ns. 2.862
2.806 e 2.895 	 é 	 $500

Nova luz sobre o passado.......

de 1911
de 1912

de 1913'
--de 1914

• de 1915
de 1916
de 1917
de 1918

' de 19/9

— 4 volumes. 	  455000
--, 4 volumes 	 , 405000

— 4 volumes....-.:•-Ji 405000
5 volumes...-..,, 405000

305000
20$000
205000
20$000
205000

— 3 volumts 	 x
— 3
— 3 volumes 	 -si

3 volumes 	
— 3 volumes. ..-.-c

Leis de orçamento:

de	 •
de
de 1897 .. .. . ....
dc 1898.	 . : ..

de 1906 .. .........
de 1908 	 .

, de 1912 	 .	 :	 -
de, 1913 ... .	 . . 	
de	 .	 . N 	 N,e
de 1915 	 -	 S.A

de 1918 	
! de 19.19

de 1920 	  I

$500
$500

15000
15200

15000
15000
15800
25000
25000
25000
35000
3$000
35000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Vou List, traducção e rol-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua 	 35000

Leis usuaes da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinio
de. Souza e Caetano Montenegro (IR)
réis	 	  .105000

Loterias (Regulamento das). 'Decreto nu-
mero 8.597 	 	 $500

•
Licenças aos funccionarios publicos da

União (Civis e Militares). Decrs. nu-
meres 4.001, de 10 de janeiro, e 14.157,
de 5 de maio cie 1920 	 	 15000
-- Decreto n. 14.157, de 5 de inaio

de 1920 	 	 5200

Provimentos da Côrte de Appellação
(1916 — 1917) (M) 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr..
Cezar Zama 	  5$000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as,
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 , 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-,
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (AI)	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repilo
blica (5° volume) (M). 	 	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6° volume) (M) 	 	 35500

Repertorio Juridico do Mineiro.
Relação dos cidadãos que tomaram

no Governo do Brasil, desde o
de 1808 a 1889, por M. A. G.

Regimento de Custas da Justiça
Federal .. 	 	 15000

Regimento de
Local 	

St,nographia Internacional, por A.
réis

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 5
neiro de 1908) 	

Saneamento (Regulamento da taxa de)'.
réis	 5300j•	

Seguros (Regulamento dos impostos dei
sello e fiscalização e de sorteio dag•r
companhias de) 	 	 $500

Saude Publica (Regulamento da Djre,
ctoria Geral de Sande Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de marça
de 1914  2'	 25000,

Sande Publica (Departamento Navio-,
nal de) — Decretos ns. 3.987 o
14.354, de 2 de janeiro e 15 de se-
tembro do 1920 	  35000 •

Sello (Approva o regulamento para
cobrança e fiscalização do imposta
de). Decr. n. 14.339, de 1 de saem- •
bro fie 1020 	 •	 •25000

Tribunal de Contas (Colleeção de actos'
legislativos e regulamentares,	 2$009 '

parte
anno
35000

15000

de
$500

'Filburys (Tabellas para os prcços d os); •
réis

Tarifa das Alfandegas 	 ; 8$$020000
45000 Tarifa da Estrada de Ferro Central

•Brasil.. • •,.• • • 	
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, dei]

20 de dezembro de 1911).... 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto de). Deere-»
Custas da Justiça

15000	
to numero 11.493, de 17 do fevereirci
de 1915 	  	 •	 $500._)

Manual do Empregado de Fazenda:
de 1866 	 	 3$000

de 1869 .... ..	 25500
'de 1870 	 _ 	 25500
de 1871 .. .	 35000

'de	 2$000
de,	 	 ..	 .3$000

! do.	 35000
de 1878 .....	 35000

Minas do Brasil (As, e sua legislação).;
•polo Dr. Pandiá Calogeras (M):.

• 2° volume .......... .••••••-•.; 	 moo.:
30 volume 	 	 6$000 •

( Modelos de	 45500

Montepio dos Funccionarioz Publicos
(Regulamento do) . Decreto numero.

2 	 j	 $.500
,4. .r " •

guros

Regulamento para' a venda de merca-
dorias e- inunoveis e para a distá-

- buição de preznios mediante sorteio
(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
de 1917) 	 	 5500

Regulamento dos • Clubs de Mercadorias
réis	 5500

Regulamento sobre facturas consulares
(Decreto n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1926) 	 •$500

:Reorganiza os serviços da Sande Publica
(Decreto u. 3.987, de 2 x i e janeiro
de 1020). 	  . : 	 	 $500

Reorganiza o Laboratorio NaCional . do
Analyses (Lei ri. 4.050, de 13 de ja-
seiro de 1920) 	 	 $500

Repressão- de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. 11. 10.037,
.de í df.,‘ fev_ereiro d	 913	 15000

Vida do Dlarquez de Barbacena, per An,-
tonio Augustio de Aguiar 	 	 5$000 •

numera

Vencimentos (Regulamento para a co,"
branca do imposto -sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 'de janeiro do
,1916 	 	 $500

vendas superiores a 1008000 teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Re,
gulamento).

'As obras que estão assignaladas com uni
(M) — pertencem aos diversos Mi,'

nisterios c não teern abatimento, ex,'
;Cepto as Leis Usuaes da Republica, que
bem o abatimento de 30. %, em
tudo do Officio do Ministerio da Jus,.:•.1
liça n. 1.204, de, 8 de agosto de 1904.i.

Regulamento do Tribunal de Contas
Decreto n. 13..247, de 23 de outubro
de 1Q18 (M)	 35000

Regulamento do Thesouro (Decreto nu-
mero 13.248).	 1$000

Regulamento das Sociedades itnnoymas
(Decr. n. 43i)	 $500

Regulamento das Companhias de Se-

J.Lio de Janeiro	 Imprensa Nasionail_

$500 Vencimentos militares. (Lei
2.290) 	 •$500


